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“O governo constitucional de S. Paulo assentou nos alicerces de uma ver- 
daceira politica nacional. Mas as paredes-mestras foram construidas a prumo, 


politica paulista.” 
(Do artigo de J. E. de Macedo Soares ) 
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Bem sabemos que não são 
muitos os amadores da li- 
teratura das mensagens dos 
governadores  estaduaes; 
pediriamos entretanto aos 
nossos leitores que dedicas- 
sem algum tempo à leitura 
de um documento cheio de 
consoladores ensinamentos 
como é-o que o sr. Aiman- 
do de Salles Oliveira aca- 
ba de dirigir à Assembléa 
Legislativa de São Paulo. 

Em primeiro logar trata- 
se de um papel bem eseri- 
pto com sobriedade, clare- 
sa e propriedade. À miti- 
dez, a força e a elegancia 
do estilo mostram a intel. 
caracter de 
quem delle se serve. 

Comtudo não se trata de 
nma obra belletristica. 
Trata-se de uma exposição 
recheiada de factos, com- 
mentados segundo uma 
predispoósicão de - espirito 
verdadeiramente de homem 
de governo. 

O sr. Armando de Sal- 
les Oliveira mostrou-se ao 
Brasil quando assumiu o 
cargo de Interventor Fe- 
deral em São Paulo. Des 
de as suas primeiras pala- 
vras, revelando suas pri- 
meiras' attitudes, viu-se que 
alguma coisa de novo ia 
afinal surgir no horizonte 
revolucionario. Uma idén 
essencialmente politica ti- 
nha amadurecido no Go- 
vero. Provisorio e provi 
dencialmente o sr. Getulio 
Vargas encontrou o homem 
adequado a aproveitar os 
frmtos de um tempo de pro- 
vações, sacrifícios e soffri- 
mentos. 

Na realidade não ha nes- 
te mundo beneficio dura- 
vel que não provenha de 
trabalhos penosos. Enga- 
na-se redondamente quem 
acredite nas transforma- 
ções magicas de varas de 
condão. O progresso social 
e politico ha de ser, uma 
transformação lenta na 
qual se exerçam primeira- 
mente as forcas moraes da 
opinião publica, que condi- 
cionam a grandeza - mate- 


Quando o sr. Getulio 
Vargas empreendeu, sob 
sua exelusiva autoridade, 
a virada revolucionaria de 
1932, o sr. Armando de 
Salles Oliveira viu-se in- 
vestido de um encargo ter- 
rivel no governo paulista 
que lhe fôrá confiado. O 
ane honve, realmente, de 
admiravel no plano politi- 
co tracado nessa época foi 
a intelligencia da grande 
questão da unidade macio- 
ral, a forca de caracter, q 
generosidade e o desin 
teresse dos que a enfrenta- 
ram pelo bem do Brasil. 

Nunca se viu, na histo 
via deste paiz, risco mais 
arudo de desaggregação 
como o que surgiu na guer 
ra civil paulista. Tambem 
nunca se vin no pequeno 


grupo de homens me se- 


euiram o chele do Governo 
Provisorio tanta 
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APPO. DDS 
ensão e firmesa, tanto es- 
pirito de sacrificio, tactu 
e prudencia « serviço da 
Nação. E foi assim graças 
à magnanimidade e isen- 
cão de animo do sr, Getn- 
lio Vargas de um lado e ao 
extraordinario patriotismo 
e clarividencia do sr. Sal- 
les Oliveira de outro, que 
a politica de reintegração 
brasileira acabou trium- 
phando, assegurando a im- 
mortalidade dos destinos 
da nossa Patria.) 

O governo constitucional 
de 8, Paulo assentou, pois, 
nos alicerces de uma ver- 
dadeira politica nacional. 
Mas as paredes-mestras fo- 
ram construidas a prumo, 
com a segurança e a for 
taleza de uma necessaria 
politica paulista. 

Logo que venceu a pri- 
meira onda de desconfian- 
ca e desespero do: povo de 
São Paulo, o sr. Salles 
Oliveira tratou de discer- 
nir na opinião publica do 
Estado, procurando uma 
corrente homogenea com os 
ideses renovadores da Re- 
volução-de modo que o am- 
biente espiritual do seu go- 
verno correspondesse ás 
exigencias da obra politica 
a realizar, Eis ahi a pri: 
meira manifestação de uma 
intelligencia social, reves- 
sa ao confusionismo, op- 
posta ás futilidades senti- 
mentaes, ao desejo subal- 
terno de agradar que é o 
complexo de inferioridade 
da mór parte dos gover- 
nantes do Brasil. 

Quem enxerga claro em 
politica, quem sabe organi- 
zar e ordenar as forças po- 
liticas, quem tem o sentido 
da disciplina partidaria 
que vo fundo é o instineto 
da formação democratica, 
vê claro, póde organizar e 
ordenar, disciplinar e inno- 
var a administração do Es- 
tado. 

O estadista moderno é o 
homem que projecta uma 
concepção politica qusta. 
na complexidade da admi 
nistração moral e material 
dos interesses da socieda- 
de. Assim o verdadeiro ad- 
ministrador decorre do po- 
litico como as chuvas be- 
neficas despejam-se das 
nuvens; e onde não appa- 
reça uma idéa politica, de- 
finida e compreensiva, po- 
deremos assegurar que não 
haverá governo nem admi- 
nistração por falta do ho- 
mem capaz, adequado às 
exigencias da sua funeção. 

Eis ahi o que poderia- 
mos dizer como 
ecão ao exame da obra de 


litico e de governo. Pur 
tindo dessas consideratões 
geraes, em outro 
mostraremos o 


novadora | administração, 


mesmo tempo, uma espe 


ligavio. . 


J. E. de Macedo Soares 


Rio de Janexo: Desindo 12 do Julboide 1936 
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que para todo o paiz é, au 
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Importantes Declarações do Sr. 
Poti Medeiros, Chefe 
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Aspecto central de Porto Alegre 
PORTO ALEGRE, 11 (D, €.) 





communista . urdida , no. Rio 


— O" EW/ "Poty: Medeiros, chefe | Grande do Shl, por Cleniientãs 


de Policia de Porto Alegre, fez | nacionacs e estrangeiros. 
importantes declarações a res- Diz o chefe de Policia gaúcha: 
peito da fracassada | intentona — A Delegacia de Ordem Po- 
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| dera-se importantissimo 
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de Policia 


litica e Social não tem descan- 
sado nestes ultimos tempos. 
sub-delegado tem sido infatiga- 
vel na perseguição aos inimi- 
(Conclue na 2º pagina) 
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Kurt von Schuschningg , chanceller da Austria 


Está Constituído o Bloco 
Austro- Italo-Germanico ! 


A ALLEMANHA RESPEITARA' A SOBERANIA DA AUSTRIA 


Inquietação na imprensa franceza 


ROMA 11 (Havas) — Causou 
impressão favoravel a conclusão 
do azcordo austro-allemão. 

Sabe-se que as bases do ae- 
cordo foram discutidas ha um 
mez em Rocca dello Caminate, 
num encontro do chanceler aus- 
faco com o presidente Musso- 
ni. 


Nos melos competentes agp 
o fa- 
cto do chanceller Hitler renovar 
por escripto. a declaração de 
10357, que. se .comprometta a 
respeitar a soberania e a inde- 
pendencia da Austria, assim co- 
mo o facto da Austria penas 
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Homenagêa Carlos Gomes 
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CARLOS GOMES 
aspecto e significação sem pre- 
cedentes na vida do paiz, Além 
das cerimonias nos edificios pu- 
blicos e nas escolas. haverá, con- 
certos e alado! posto de natureza 


iniciaram-se hontem com 
grende brilho, em todo vu paiz, 
us commemorações do centena- 
rio de Carlos Gomes. 
Graças ao programma des 
festas organizadeis pelo sover- 
no. as homenagens “o nosso ge- 


cie de univorsslização da gloria 
nial compositor tomaram ui 


do inunvrtal artista brasileiro. 


O Mundo Civilizado! 


cultura] e aportiva, muma espe- | munifostações com que 


l 





As - Irradiações 
conferencias e concertos levam 
por outro lado a todos os re- 
cantos do paiz e ao estrangeiro 


das festas. 


sinceras 
estão 


o eco das grandes e 
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| cer fiel ao Protosollo de Roma e ja questão fosse objecto de cogl- 


esta fidelidade ser amistosamen- 
te reconhecida pela Allemanha, 
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Sr. Adolf Elisicr 
Ás bases definitivas do 


accordo austro-allemão 


VIENNA, 11 (Havas) — As ba- 
ses do accordo entre a Allema- 
nha e au Austria, cuja publica- 
cão official é questão de algumas 
horas, são a aceitação notlfica- 
da pelo ministro da Allemanha 
nesta capital ao chanceller 
Schuschnigg dos qualro pontos 
seguintes; 1º — O Reich reco- 
nhece a independencia da Aus- 
tria; 2º — O Relch promette não 
se immisculr nas questões da 
Austria; 39º — O Partido nacio- 
nal-socialista não é uma entl- 
dade habilitada u entabolar com 
a Austria negociações de qual- 
quer natureza, 4º — Os Proto- 
collos de Roma de 1934 e 1936 
permanecem como base intangi- 
vel da política estrangeira da 
Austris, 

Além destes pontos, o accordo 
comportava ainda: dissolução da 
legião austriaca da Alemanha; 
abandono da propaganda nazis- 
ta na Austria; isenção da taxa 
de 1.000 marcos exigida dos tu- 
ristas nllemães eo permissão a 
todo o subdito austriaco resi- 
dente no Reich para atravessar 
livremente a fronteira; admis- 
são dos nazistas austriacos na 
Frente Patriotica, o unico par- 
tido austriaço autorizado: além 
da participação no Veterlund 
Front, os nazistas não poderão 
realizar nenhuma outra activi- 
dade politica; ns emigrantes na- 
zistas Lerão o direito de repres- 
gar à Austria emquanto não hou- 
verem oblido naturalização al- 
lemã (por conseguinte, os leade- 
res gustriacos não retormirão à 
Austria): ns cidadãos allemães 
terão permissão para arvorar a 
bandeira nazista na Austria. 

A respelto da restuuração dos 
Habsburgos, ngoverno austria- 
co não tinha concordado em que 


Vae viajar ? Leve 
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tação no accordo , 


Condições principaes do 


Accordo 


VIENNA, 11 (Havas) — En- 
tre as questões concretas que 
foram objecto das conversações 
entre o ministro da Allemanha 
e o chanceller austriaco, mas 
cuja Solução não é menciona- 
da no aceordo, citam-se as se- 
guintes: 1º — Ampla amnistia, 
“salvo gos nazistas condemnados 
polo crime de assassínio pu de- 
lictos de direito commum:; 2 
— Abolição por decretos su- 
ccessivos da taxa de mil marcos 
imposta às pessoas que sairem 
da Allemanha; 3º — O empre- 
go das Insignias da Cruz Ga- 
mada será autorizado em ma- 
nifestações em local fechado; 
4 — A questão da Legião Anti- 
austriaca será objecto de nego- 
ciações ulteriores, 


Interessantes declara- 


ções do Barão Berger 


ROMA, 11 (Havas) — O sr. 
Berger Waldenegg, ministro da 


Sr. Benito Mussolini 


Austria em Roma, em entrevis= 
ta que concedeu à “Tribuna” 
sobre a collaborução Ltalo-aus- 
triaca, fez as seguintes decla- 
rações: “O exemplo: unico da 
Italia, disse à representante 
diplomalico da Austria, nos le- 
vou a compreender que a flr- 
me vontade de vida nacional 
sempre assegura o exito e que 
sómente um governo que se 
apoia no principio de aulori- 
dade estará em medida de fa- 
zer uso, actualmente, de. seus 
direitos na consideração politi- 
ca curopéa E" sómente dessa 
maneira, concluju o barão Der- 
ger Waldenexg, que a Austria 
poderá conservar relações cor-= 
diaes com seus vizinhos e man= 
ler-se constantemente ao lado 
da grande nnção italiana.” 


(Conclue na 2º pagina) 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Semuros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANCO 
| 1.º ANDAR 
Directores — DR JOSE: MARIA WHITAKER 


DR ERASMO TEIXEIRA DE ASS p 
? b, ASSUMPÇÃO 
DR. J, C. DE MACEDO SOARES É 
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Comnra € apo início 
de Immoveis 


2 DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936 
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sta constituido 010 MUNDO CIVILIZADO H- |[Gombate-Se, NOVa- 


Austro-lta-|MENAGEA CARLOS GOMES mente, na Ethiopia 














(Conclusão da 1º pugina) 






Hoje. data do centenario do 


da " 
QUTROS ENCONTROS 


E a ra : E ER ] 6 Na le Carlos Gomes. 
PANEMA = Vende. Argentino - Brasileiro 10 Srmanico | | penso citundos a vid aro | pgs, ico um ari [É JENERE SOLDADOS Eh, 
ae 4) E nos do seculo XX. go do eseriptor brasileiro Chris- |$ LIANOS E O é 
sg terreno de 10 x a (Conclusão da 1º pagina) Os concertos de hontem á not- | tovam Camargo ABRA 


rua Barão de Jaguaribe, 


O programma que será irradiado amanhã de Bue- 












À suspensão das san- 





te; no “Theatro Municipal é na 
Feira de Amostras, iniciaram 












Toda a população de Buenos 
Aires ouvip hoje pelo radio, no 


PARIS, 11 (A. B) — Te- 


legrammas de Djibouti infor-= 


R E a . = . “ asp?! EE brilhantemente ns festas offi- | “Dbrondcasting” do Municipal, a correram novis 
junio ao predio 196. | nos Aixes para o Rio -- Cortot na Hora do Brasil cções por parte da | ciaes nesta capital; constituindo | conferencia. do | poeta De Elia, : ELOS CA UES “ soldados 
: , o — - verdadeiros acontecimentos ar-| que elogiou Carlos Gomes. re- italianos e forças irregula- 
ZUMALA BONOSO — | correm rover França tísticos. Foram-tocados alguns.) cordando que fol o ma'or ta- res abyssinias, nas proximi= 
Edifi Es Cc ê co eras trechos do reper- | Jento musical da Ae dades às Harrar. Os ethio- 
y ma duas pr yr ; 
títcio Larioca CONTENT ARIGELDA INPREN-| cera da errado ana Ma- | que. apesar de ter sido viciMa | 4 pes foram batidos, deixando 
Z2 2662 Z2 0924 É SA FRANCEZA SOBRE O AC- ns Calçá a AO Mais uma a Ro tod VBrADE cm s cuidos numerosos mortos € 
a RE ) ; pé CORDO AUSTRO-ALLEMÃO |.) vez à Doderoaa  mbsiea “da Car- admirado como Verdi pela PO feridos no campo de bata- 


IPANEMA — Opt- 
mo lote de 12 x 30 jun- 
to ao mar. Vende-se pe- 
lo preço de 64 contos. 
ZUMALA! BONOSO — 
Edificio Carioca — 


22-2662 — 22-0924. 


COPACABANA 
Vende-se predio de 2 
pavimentos com 6 quar: 
tos, 3 salas, etc. cons: 
truido em terreno de 16' 
x 50 pelo preço de 175 
contos. ZUMALA" BO. 
NOSO. Edificio Carioca. 
22.2662 — 22-0924. 


COPACABANA 
Terrenos para arranha- 
céo magnificamente si- 


— 


—— 











-PARIS. 11 (Havas) — À pro- 
pnsito da suspnsão dus - Sên=- 
cções contra a- Itala. Pertinax 
escreve po “Echo de Paris”. que 
a resolução-'franceza, * tomuda 
com o objectivo. de: satisfazer 
o governo de'Roma, implicava 
egualmente: em” uma resolução 
britannica analóga, e necres- 
centa: “Ora, ao que. parece, es- 
sas primicias de nada valeram. 
Consequentemente, o acto do 
governo francez pode reper- 
cutir de maneira: differente da- 
quella «ue fol! prevista.” 
Depois de, se reportar aos 
planos britaúnicos no Mediter- 
raneo, o autor acérescenta que 
“a Italia continua a se conser- 
var enyvgmatica'e «silenciusa”. 
O articulista, em seguida ahor- 
da a questão-de. appyoximação 
austro-germano, sobre a qual 
ainda” nada. se sabe, mas, sali- 
enta que “do lado austriato é 
lado a entender:ique o aceor- 
do entre a Austria e o Relch 
foi Inspirado: pelo st. Musso- 
lini. e que são ignoradas as 
vantagens obtidas pelo sr, Hi- 
Ller, ào aceltar ha oito dias 
es propostas de: Vienna. 
Genevieve-'Tabouis, em 
“LOeuvre”, précisa que esse 
accordo “equivale a uma nova 
Europn Central; mas de certa 
fragilidade” Lembra, como pre- 
cedente, que ha olto dins o 
chefe-do, governo-do Reich acei- 
tou inesperadamente as  pro- 
postas de Vienna, ho proprio, 





































los Gomes, de uma tão grande 
riqueza melodica, deixou em €x- 
tase a assistencia, presa á ma- 
gia de seus atcentos, de um tão 
franco e generoso. sentimento 
nacional, Esse é o grande mi-- 
lagre da musica do, Immortal 
campineiro. que traduzirá, atra- 
véz dos tempos, as vozes. as 
paixões e o caracter da alma 
brasileira, - i : 

IRRADIAÇÕES NA ITALIA 

ROMA, 11 .(Havas) — O cen- 
tenario do nascimento do gran- 
de. compositor brasileiro Carlos 
Gomes foi commemorado pelo 
radio ituliano num “brilhante 
programma sob & direcção de 
Pietro Cimara, E 

Na primeira, parte do concer= 
to foram executados fragmen- 
tos da opera “Salvador Rosa”. 
Na segunda parte foram trans- 
mittidos trechos: seleccionados 
da “Fosca”. ; 

A emissão foi feita em ex- 
cellentes condições “e causou 
magnifico effeito não só nos 


publico em geral. 


AS COMMEMORAÇÕES 
NO PARA" 


BELEM. 11 ( A. B.) — Inl- 
cinram-se hoje as festas em 
commemoração ao Centenario 
de Carlos Gimes, que deverão 
durar uma semana. Todas na 
no'tes, no,Thentro da Paz, se- 
rão executados trechos das 
obras do mestre. brasileiro, As 





circulos artísticos como entre O | 
t 
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teridade, 


NO INSTITUTO DE 
LUIZ RONALD 


ENSINO 


« 
O Instituto. de Ensino Lulz 


“Ronald associou-se ás commos 


morações do centonario de Car- 
los Gomes. 

Reunidos os alumnos nã sala 
e Sofencias Sociaes, falun um 
professor, innugurando O retra- 
to do granda compositor e umi 
expressiva exposição de gra- 
vuras historicas, 


Capitão Filinto . 
Muller. 








TRANSCORREU HONTEM O 
ANNIVERSARIO NATALICIO” 
DO CHEFE DE POLICIA | 
















lha; Desconhecem-se as per- 
das dos italianos. Os te- 
legrammas accrescentam 
que os irregulares ethlop 8 
interromperem | novamente 
as. communicações ferrovia- 
rias entre Addis Abeba e DI- 
reda tendo destruldr 
também em varigs partes & 
estrada de rodagem que vae 
+ da capital a Dessié. 





Chamados a |: Re- 
gião Militar 


Deverão comparecer nos dias 
abaixo designados no Quartel 
General da 1º Região Militas 
(5º secção), afim d- serem 
submettidos à inspecção de sa- 
úde. os seguintes offic'aes da 
9, classe da «eserva da 1º ll- 


a: 

— No dia 13 do corrente, ás 
15 horas: : 

Aspirantes Oscar Pinto, José 
Sylvestro de (Oliveira Murilo 
Fontenela Capanema de Souza, 
Arnaldo de Snuza Fernandes, 
Manuel Felix Roberto Floren= 
tino Santoja Bréa, Alulsio Vi- 
ta] Barbosa, Laerte Manhãos de 
Andrade Mauricio. Pinto Cor= 
rêa da Velga. Celso Vasconcel- 
los, Alcino Teixcira de Mello, 
lby Sonres de Castro Miranda 
e Murilo Wanderley. 


= z “ -"| senhoras Helena “ Ulysses e — No dia 14 do corrente, ás 
tuados junto à Avenida lr ao Pinças Odette Nobre caniarão varias 15 horas: 
At e ZUM AL A moração do anniversario da obras do mestre, assim como Aspirantes  Chak'ib Jabor, 
tlantica — marte do chanceler Dollfuss Antonio Bahia, apresentará ao Francisco Paulo Marques dos 
PONOSO Editi i declarava que & independencia publico paraense: varias passa- , Santos, Alarico de Camera 
) ce niacin política da Ausiria repousava” gons escolhidas da obra de Castro, Durcy Rahlense Cesa- 


Carioca — 22-2662 —- 
22-0924. 


MEYER — Vende-se lotes de 












Iniciou-se hontem, conforme 
| noticiámos, o Intercambio radio- 
phonico do Brasil com a Argen- 
tina. O programma organizado 
aqui pela PRF-4 sob a direcção 
do maestro Ealvatore Rober, 


canto em portuguez; Jugn de 
Dios Filiberto e sua orches ra 
iypica. executando: Caminito; 
C.avel del. Alre e Brasil. 
Falarão sob a significação do 


enhre a independencia total 
dessa Renublica:; A articulista 
nccrescenta, depo's: “O novo 
accordo não. consistirá em um 
texto protocollar. que. obrigue 
o governo: aua'riaco a commu- 
nienl=o:a todas 85, chancella- 
















Carlos Gomes. O côro do Instl= 
tuto Carlos, Gomes” participará 
de todas essas ctimmemorações. 
Em romar'a cívica os es'udan-= 
tes de Belem trio á Prefeltu= 
ra, em cujo salão nobre existe 


“o famoso quadro dos. ultimos 





rio Tavares, Walter da Silva 
Mavignier Carlos Viniskofske, 
Solon de Camargo, Hello Vian- 
na Rubem Matinno Cordeiro, 
Mario Ribeiro, Root Catramby 
e José Vinlclos de Figueiredo, 
— No dia 15 do corrente, ás 


4 x 40 desde 4 as =, intercambio radiophonico ar-| 1 2 às. Gnmes. ê 

pç De a Inimedinta- | esteve magnifico e foi intelado | geniino b sileiro, o minisiro | rias. mas em uma simples tro- Gean Sa o e 15 padres A pin teira tos 
den Nos domingos pela ma-| com uma ligeira allocução do Miguel Cartano, da pasta da | ca de communicados entre 08 | tonioas nas praças publicas bão 'Orondin Prad “pilho Da- 
uhã. ba quem mostre no pre- Conselheiro Virot, primeiro se- Agricultura do paiz amigo e dois puizes,” , e será inaugurada a placa que ilo Per (é JU Eid Cat 

dio 107, dn rum Barão ve S | cretario da Embaixada Argen- Embaixador José Bonifacio, & municipalidade de Campinas Wii erestello da Cumara, 
Voeclo” que uhe da rua Dina | tina nesta capital, que falou em | nosso representante em Buenos s municipalidade” de tamp frido Haurer. Manuel Ar- 


do Cruz, Junto de Car nristn 
Meyer, Informações iwrun € me- 
val Camara, 76, 2º andar, 


turde., > 





“Tomando em con: 
siferação as tenden- 
cias pacificas do 
Reich”. 


A AUSTRIA SERA? CONDU- 
ZiDA NO FUFURO COMO FOI 
ATE! AGORA” 


VIBNNA 11 (Havas), — o 
governo aústriaco fez divulgar 
pelo radio, hoje á noite, - um 





nome do embaixador Carcano, 
que é ultima hora, ilgelramente 
adoentado, não pôde compare- 
cer. Essa irradiação foi trans- 
mittida de 19 ás 19 e meia ho- 
ras daqui e retransmiitida pela 
Associação Argentina de Broa- 
deastings. ç 

Amanhã, ma “Hora do Bra- 
sil” a Argentina irradiará um 
programma para: ser retrans- 
mittido ao Brasil pelo Departa- 
mento de Propaganda. 

E* o seguinte o programma,; 

Orchestra Symphonica de L. 
R. 5 que executará Azul y blan- 
co — videlita, Patrocinio Diaz e 
otchestra typica executará Va- 
rios numeros de guitarra com 





Asres. Vale frisar'que este em- 
prehendimento do Departamento 
de Propaganda e da, Associação 
Argentina de Broadcastings, é 0 
puma interoio EEESPRE 
nico sulramericano.. A Fra 
cão Argentina. e tAbei ás “19 
horas. Assim das 13,45, que é 
quando começa a '“Horá do. 
Brasil”, 6819 -Noras, sera irra- 
Siado um. ligeiro concerto do 
grande pianista Cortot, que num 
gesto gentilissimo, para com O 
nosso publico, desejou tomar 
parte no programma , ofíicial. 
Assim o notavel artista que 

um dos mais famosos"da actua- 
lidade, dará um recital “para, os 
milhões de ouvintes brasileiros. 


a 





Nesfeita Uma Ar- 

“ticulação Com: 

munista em Porto 
Alegre 


(Conclusão da 1º pagina) 


gos da ordem e tranquillidade 
publicas, particularmente no que 
ge relaciona com os adeptos - do 
crédo. vermelho, 























offereceu para ser apposta na 
casa ande: falicceu Carlos: Go- 
mes. Todas essas «cerimon'as, 
serão Irradiadas, O governo Lo- 
mará parte Dos fesfejos. 

NA BAHIA 


ui BAHIA, 11 (A. Bi))— O gos 


verno promoveu varias  cerimo- 
nias 'commemarativasído-cente- 
narlo- de Carlos Gomes, Duran- 
te o dia de hole haverá retreta 
nas praças publicas e sessão so- 
lenne no Instituto Historito, on- 
de falarão os srs. Barros Barre- 
to, em nome do governo e Ar- 
ciiedes Guimarães, pelo Insti- 
tuto. 


UM COMPOSITOR VIENNENSE 
SAUDA O BRASIL 


VIENNA, 11 (Havas) — o 
compositor Felix Weintgartmer 
pediu 4 Agencia Havas que, na 


Capitão Felinto Muller 


O capitão Filinto Muller, che- 
fe de Policia desta vanital, viu 
transcorrer hontem a data do 
geu anniversario natalício, A 
personalidade do ilustre anni- 
versariante tem um cunho mar-. 
ennte na historlá da época que 
atravescamos, Sua actuação á 
frente da nossa policia tem; sido 
de tal ordem 'e tem enfrentado 
tnmanhas vicissitudes, que dis- 
pensaria qualquer outro com- 
mentario, A opinião publica - do 
psiz inteiro iã firmou seu juizo 
sobre o canitão Filinto Muller, a 
quem o Brasil deve serviços im- 
menos, Coube go actua] chefe 
de Policin enfrentar as horas 
mais amargas vividas pela. Na- 


mando Xavier Carneiro de Al- 
buquerque, Mario Pacheco de 
Queiroz, Amarilio Novares de 
Souza. João Espindola Corrêa e 
segundos tenen'es Jair Morel- 
ra, Argemiro Freire de Gamel- 
to, Armando Vietra de Mattos. 
Raymundo Nonato Barréiros € 
Gastão de Moraes, 


Casa de Minas 
Ceraes 


Realiza-so hoje, das 17 às 21 
heras, a “Tarde Mineira”. em 
continuação Ro programma do 
mez. havendo dansas, jogos de 
salão, serviço de bar e antmuda 
orchestra, sendo franqueada a 





| 
commentario official sobre o sé Ms ) — Ha tempos — diz s. 8. — | occasião em que se commemora ção, trazidas ao senario: das | entrada aos socios e suas fa- 
acoordo austro-allemão, Esse À Fest do ht NO Asro- tivemos uma diligencia bem con- | n cêntenario do nasciménto de nossas realidades pela onda ex- millas, cum a apresentação da 
commentario faz resaltar os (44 " duzida e feliz, que redundou na | Carlos Gomes, transmittisse, 20 tremista «ue tentou destruir os | carteira com o recibo do mex 
pontos deguintes: à Austria prisão dos chamados “russos | povo e á imprensa do Brasil, a A ig do Pari corrente; 
obteva do sr, Elitler a seguran- brancos”, Meados A cent q ã enno, sua resistencia. Inflexi- 
so formnl do que à Alemanha E R é ro | expressão da sup admiração é 


não pretendo intervir nas Suas 
questões e. não tem em vista, 
em relação á Austria, nenhum 
pensamento de anmexação ou 
de incorporação, 

A politica externa da Aus- 


signatario do 
Roma, 

A puz entre os dois Estados 
allemães é estabelecida sobre a 
base de completa egualdade de 
direitos e do respeito Integral 
às suas respectivas institul- 
ções, 


protocollo de 





Club dos Telegra- 












PARIS, 11 (Havas) — À fes- 
ta do Ar, que se realizará do- 


tados sob uma fórma original, 
os mals recentes apparelhos que 
permittirão julgar os progressos 
conseguidos, em um anno, pela 
aviação e pelos avladores fran- 
cezes. 


Nos ultimos doze mezes houve 
importantes modificações no 
material de aviação commercial 
e militar, 


Não serão os typos classicos, 
mas os aviões de esquadra que 

















gromo de “Le Beurgel” 


cos das evoluções de todo um 
grupo, dirigido pelo radio, 


mais um conjunto de proezas 
particulares, mas um esporte 
controledn e disciplinado, acces- 
sivel a todos, * 


As provas attingirão o maxi- 
mo de sua intensidade. quando 
se executar o desfilo final de 
tndas ns esquadras adreas sob & 
direcção do general Jean Vuille- 
min. para deszrever no espaço as 
figuras genmetricas mais perfel- 
tas e regulares, : 





communista dc Montlevidéo de 
onde era irradiada a trama ver- 
melha pura todo o Continente, 
Elles, entretanto, não tiveram 
tempo de desenvolver aqui toda 
e nefasta, actividade: que consti- 


e os donos da offlcina em que 
eram os mesmos: impressos. 
Dahi por deante, a policia não 
mais deu tregues aos inimigos 
do rerimen e, assim, consegul= 
mos descobrir um dos chefes 
prinrinses da movimento com- 
munista no Rio Grande do Sul, 


Apnreensão do 
Archivo 


— Fo! preso — continua n che- 


















da sua sympathia pelo grande 
mnestro brasileiro, Felix Wein- 
tgartner recordou que já dirig'm 
multas vezes a renresentação de 
nperas de Carlos Gomes. a cudos 
méritos teceu grandes elogios, 


“NOTICIAS GRAFICAS” 


BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
— O jornat“Noticias Graficas” 
nublica um extenso artigo sobre 
Carlos Gomes, declarando que o 
eximio compositor  brasileto 
conquistou a fania € a gloria e 
teve a satisfação de ver o seu 
nome acclamado por todos os 
povos do mundo que o procla- 
maram como o primelro musico 
da America do Sul. 


“O BRASIL PODE ORGU- 


| 


vel, a sua virilanria permanen- 
te, a sva prudencia intelligente 
têm sido factnres preciosos. pa- 
ra o esmaramento «do perigo 
vermelho. e consiltuem -outros 
tnntas motivos nara que & con- 


estima e apreço, 


O novo edificio da 
A, B. |. e o seu con- 
curso de ante-pro- 








O prefeito visitará, 
hoje, Naria da Gra- 


j io, o 7 pe b fianen do poiz na acção do ca- 

e trin será conduzida no futuro : y “ | il tuia o seu programma. A sra, Carmen Wqimtrartner, À Pe, ç + 

E mingo no aerodromo. de “Le Os altos falantes auxiliarão as a E i Mal ê 

vomo fol até agora nãs SUAS Bourget”, será uma especie de | evoluções de Michel Detroyat, Logo & seguir conseguimos ex- | chefe da orhestra, associou-se id O cada vez ca e val- as! [1] 

E erandes linhas, tomando em | vista preliminar à de 14 de executando arabeszos de fumaça, tinguir um outro fóco de pro-| à homenagem prestada por Seu O che Aa o : Tr : : 

a consideração as tender Das | Julho E commandndos pelos apparelhos aganda, extremista, tendo & po- | marido ao genial compositor psa£o de Policia . recebeu runsferida do dia 21 de ju- 

EE cificas da politica externa do | Ji O command ilados no campo. | leia apnreendido grande auan- | brasileiro. A doa nho “findo para” hoje" realizar- 

PM Retch. Todavia, isto não signi- Nessa festa, orgênizada pelo Essa demonstração servirá pa- tidade de boletins subversivos, COMMENTARIOS DO RESk e admiradores. -ng' mois | Se-i à visita official do sr. co- 
À O tstela jocin (es nas | Ministerio do Ar terão apEESSa” | ra “provar que a aviação não é | bem como os portadores destes RUCA RE elorusntes demonstrações de | nego Olympio-de Mello, prefei- 


to. do D'stricto Federal ' aos 


| bairros de Maria da Graça e 


Del Castillo, s 


A Liga Nacional Progressista 
Suburhana, entidade maxima 
da Linha Rio D'Ouro e Auxi=" 
linr, fundada por um grupo de 
prof'ssionaes da penna, vas 
aproveitar o ensejo para moss: 
trar a 5. ex. e sua comiliva as 
verdadeiras necesatdades da- 
quelles dcis populosos. hairros 


“ 
- H vontão sobre Le Bourget. HRe- : ' h da Linha Auxiliar, 
phistas do Brasil |12i0 Ec ano aos feste- fe de Policia — ha cerca de um | LHAR-SE DO PATRIMONIO jSsias Da o rpg 
io THE Pp a ME Sadie . mez, O estudante de Medicina | DEIXADO POR SEU GRANDE ease va o jornalista F | 
É a. À : E L E 
Realiza-so amanhã, ás 16 ho- |! aTudteados bo a geram goi Permissão e dis Ta pi Salgado. numa casa proxima MUSICO so prsdideu ad rancisco Net= 
ras, no salão nobre do Automo- | Pista. COTAÇÃO são dd be do bairro a Independencia, sen-| O director do Theatro Colon ASENEREGA DO PRENTO DE E teto MUS, alho 


vel Club, & posse da nova dire- 
etoria do Club dos Telegraphis- 
tas do Brasil, eleita para o blen- 
nio 1936-398. 

Por essa occasião, será entre- 
gue so Club dos Telegraphistas 
a artistica mensagem, em per- 
gaminho, enviada pelos telegra- 
phistas da Argentina aos Seus 
collosas brasileiros, em retribui 
cão da que lhes foi dirigida pe- 





quentes à noite, 


Fol escolhido o aerodromo de 
Le Bourget para facilitar o ac» 
cesso a uma grande multidão, 
attendendo à sua proximidade do 
centro parche: A propagan- 
da aviatoria visa sobretudo dar 
a “idéa aerea” so publico, 

Do programma constam v&- 
rias descidas em paraquédas pe- 









pensa do serviço 
na Guerra . 


Foram concedidas: ao capl- 
tão Hortolino Te'xeira Campos, 
da F. P. S. F.. Piquete, oito 
dins de dispensa do serviço & 


do apnreendido material de nro= 
paganda e documentos constan- 
tes do archivo de communistas 
tal meaterinl, conduziu a policia 
à eluciânção das actividades 


commúniatas no Rio Grande do 


Sul, Este facto ainda não tinhs 
sido divulgado, em virtude da 
necossidade de se effertuar o 
prisão de outros chefes verme- 
los, O que só agora fo* feito, 











faz eloglosas referencias á 
vbra de Carlos Gomes 
BUENOS AIRES, 11 (Huvês) 
— Entrevistado pela Agencia 
Havas, o director do Thea.ro 
Colon, sr. Athos Palma. décia- 
rou que considera justissima 
sob todos os. pontos de vista a 
homenagem que o Brasil presta 
ao seu maior compositor e que 


bO CONTOS DE RENS. 


Na sessão do dia 16 do cor- 
rente, a qual comparecerã o 
presidente da Republica. para 
receber o titulo de socio bene- 
merito, serão distribuldos os 
seguintes premios: 1º premio, 
50 contos de réis nos ars, Mar- 
ecsllo Roberto e Milton Rober- 
to, autores do projecto n 7; 2º 


merciantes doaquim Secco de 
Almeida, José Rodrigues Ramos, 
dr. Vicente Lima. Jonqu'm Fer= 
reira Santos. lhesoureiro da 
egreja de Del Castillo e outras 
pessoas de destaque nas refe- 
ridas localidades, 

O dr. Herbert Moses, preste 
dente de honra da Liga e pré 
sidente da 4. B. 1I., convilas 


: contar de amanhã para descon- da | premio, 25 contos de réis aos do prometteu tambem compa= 
jos telegraphistas do Brasil | los alumnos da Escola de Avi-| to nas férias de 1935 e permis- | Um Congresso Com- ando pelbiid de besai- era. Alcides Rocha. Miranda, | Fecer 6. bem assim, O pres den 
quando da visita do presidente ! gNon, Haverá tambem demon-'| «ã, para gosal-os nesta capi- gr lei ão deixa de honrar architocto responsavel, Lelio | te da Camara Municipal, sr, Ete 
Getulio Vargas áquella Republi- strações de auto-gyros, de que tal: ao capitão médico dr. Re- . t eiro que ua i +. f Laiduceci e João Lourenço da nani Cardoso. vereatores, Fe=- 
ca irmã, tendo sida convidados | O exercito possue varios typos. | ty Varandas de Azevedo, do munista ita ios!G pd ão só deixou Silva, architectos, a | Plerre presentantes da imprensa cas 
para essa solennidade os sts Grande parte da demonstração | y w D, da 2º R. M., 10 dias Diz: ainda o sr; Poti Medel- rlos Gomes n Wolkowski, decorador auto-| rloca e outras pessoas graras. 


presidente da Republica, minis- 
tro da Viação. embaixador da 
Argentina e director do Depar- 
tamento dos Correios s Telegra- 
phos. 

Após o encerramento da ses- 


será preenchida pelos aviões le- 
ves e pelos apparelhos de turis- 
mo, tão economicos como um 
automovel de força commum e 
que não offerecem maiores pe- 
rigos do que esses vehiculos. A 










de dispensa do serviço a con- 
tar de 12 do corrente para des- 
conto nas férias futuras; 8o 1º 
tenente Wallenstein Teixeira de 
Mendonça permissão para lr & 








] Ss 

— Effectuada a prisão de Ja- 
pi Salgado, a policia acompa- 
vhou q organização do. Con- 
gresso Communista que se devia 


uma grande obra como tambem 
legou ao theatro operas de va- 
tor Indiscutível, considerando- 
se subretudo a época em que 
viveu e “us difficuldades que 
teve de enfrentar, 


res do projecto n. 12: 3º pre- 
mio, 10 contos de réis, “aos 
srs, 8. Ferreira & Moreira, 
autores do projecto n.:15; 4º 
premios, 3 vonts de réis a ca- 
du um, as srs, Jrge Macha- 


Falarão saudando o prefeito 
e sua comitiva, em varios pon= 
tos do trajecto do governador 
da cidade. Francisco Netto, pre- 
s dente da Liga; Mario Amural, 


8 budah ? s. Paulo, durante o periodo realizar na Avenida Napolitana, reli A di Moreira e Ernani Gonçalves, da A. B. I.; Joaquim Montei- 
O A o o nato ATO DO ias da va MOU TANAS Oi AUG IN6 encontra | Precisamente quando era leva- O ond pace ES mini autores do pojecto'n 1; grs,| TO, do “Diario Portuguez”; 


sante. dedicnda às familias dos 
telegranhistas e seus convidados 





O Uruguay vae 
as andonar as 
c>87008 


Incidade, ainda desconhecidas do 
publico. 


Todos os apparelhos dessas 
esquadrilhas têm trens de ater- 
rissagem desmontaveis e moto- 
res super-alimentados de tal 
fárma que para um inonoplnno 
de dois logares, a veloridade de 
480 kilometros horarios é a sua 
média regular, 

Para os apparelhos pesados. do 





(Mem. 158 — E. M, E.); no 
musico de 9” classe Laudelino 
José de Sant'Anna, permissão 
para gosar no Estado de Ser- 
gipe a Veença premio em cujo 
goso se acha (Nota 82-D. 9; 
ao soldado Fioravante Milleu 
do Btl. Escola, permissão para 
ir ao Estado do Rio afim de 
visitar sua familiace durante & 
dispensa que ohteve (Off. 1858 


da a effeito a reunião, prende- 
mos todos os delegados verme- 
lhos presentes. 


Inimigos do Brasil 


Falando ginda sobre outros fa- 
ctos o chefe da policia gaucha se 
refere à prisão de Octavio Dias: 
e diz que o mesmo estava em 
Porto Alegre, e só felava o hes- 
panho! para despistar. Elemen- 





grande musico. Crelo que todo 
o mundo musical renderá no 
din de hoje sua ardente home- 
nagem a um dos malures com- 
positores do Universo,” 
Accrescentou o sr. Athos 
Palma que em data proxima se 
realizará no Theatro Colon uma 
homenagem da Argêntina 2 
Carlos Gomes, para a qual pre- 
parou um acto de grande si- 


Gabriel Fernandes e  Marlo 
Maranhão autores do projecto 
n, 6 e srs, Carlos Frederico 
Ferreirn, Affonso d'Angelo -Vils- 
conti é Waterloo da Sllveira 
Landim, autores do projecto-n, 
14; menções honrosas, aos srs 
Oscar Niemeyer Soards "Filho: 
Fernando Gereldo- Saturnino de 
Bitto e Cassio Velga de Su 
autores do projecto n, 9: ers 
A, Memoria. F, Cuchet é No- 


Hugo Mello, jornalista; João 
Pereira, funccionario da Cama- 
ra Municipal; conego Angelo 
Rezende. chefe da egreja de 
Del Castillo: dr. Renato (Gôr- 
tes; Domingos S'lva; a senharl- 
nha - Aracy Snntós, que fnlará 
vm nome da mulher suburha- 
na e o jornalista e conhotdo 
mpdor Rodrigo Mumalhêes, 
Uma commissão fone is de 


à tos estrangeiros tambem aqui se J! berto Lacombe, decorador au-| wv AE pós Pv 

n== "1", mo. 1 4H o Exercito ou para os de transpor- | — Batl. Escola); e, foi appro- RCE ERA CAE SATdO o momen- | gnificação, durante O qual se- | tores do projecto n ID, e sr td An en a trá f ê- 

' Tr, LEO, d 2) je to de passageiros, velocidades vado o acto do commando do | tg de apir, diz s. 8. rão executados por Uma gran- | Jazlel de Cerqueira Luz nu | portão da PP E Ju E 

| en dos Ro Goes Exterlo- | «uperiores a 350 kilometros por Btl. Escola nermittindo a ida E atfirma afinal. que a popu- | de orchestra os principaes tre- | tor do projecto n. 4, à o E lo Ea try” 8 

pe, eortaroa À Arencia HAavBs | hora, são coisa corrente, hoje, do "soldado Constantino Atha- | tação pode estar descansada. | chos da obra do grunde maes- Isto fará vom que o rofertdo | q. ep PERNA ATO RAE 

que até sennnda-feira o mais Os anerfeiçonmentos radiopho nazio a Miguel Pereira” Estado porque a polícia inspirada pela | tro. SenGuEso de architecturh seja Publ nd sob q comp'en=- 

t--dar o presidente da Repu- | nicos entre a equipagem do do Rio. por motivo do Tallect- | orientação do general Flores da | Para analysSarca sua persona- | Begell quer da realizado no Coelh Rea Guy ar, Antonio A. 

bica asstemará o decreto que | avião co sólo ermittivão | mento do seu progenitor e du= | Cunha. continuará a trabalhar | lidade, accertuou O director du EASEtHOA A OPEGS RINDO va da ga sá ormata em con doon= 

levonta as suncções contra & epesen. ço primeira dr rante 4 dias de dispensa que | com firmeza, não dando treguas | Colon. será opportunamente de- | pulos premios confaráds aos ; nurerna dos (a! Fio je 
Talia. os exercitos collectivos é prati- obteve. 


“Em 


aos inimigos do Brasil. 


signado um vrilico de renome. 


artistas contemplados, 


sua comiiva, e bt u-Sin ao 
presidente da A. I 


Cm tina ho 


SEN US a 














mibiasa es 


E 


Et ovirmsáss- 


' 





ese 


à sad 








NOTICIARIO 





Prefei 


Os 





mendos 


ultimos 
Prefeitura vieram mostrar que o 
DIARIO CARIOCA estava com a mais 
absoluta razão, quando, no tempo do 
fulgor politico do sr. Pedro Ernesto, 
apontava a administração publica do 
municipio como responsavel por tre- 
descalabros, 





acontecimentos da 


incompativeis 


con! o regime de moralidade que a Revolução desfral- 
dou. Não faziamos daqui campanha pessoal, movidos 
por este ou aquelle interesse, Defendiamos, sim, o pa- 
trimonio da cidade que, evidentemente, não poderia 


permenecer 


nas mãos odientas de um grupo de aven- 


tureiros. A população da cidade assistia attonita e 
Lorrorizada a corrida louca dos esbanjamentos auto- 
rizados ou patrocinados pelo prefeito communista, À 
Camara Munieipal era incapaz de um gesto que cha- 
masse às contas o sr, Pedro Ernesto, O servilismo do 
legislativo da cidade attingia ao cumulo. 

O povo, porém, diz que Deus escreve o direito por 
linhas tortas e que não ha nada como um dia depois 
do outro... O movimento vermelho de novembro, com 
as snas consequencias logicas na apuração dos respon- 
gaveis, levou do poder para a cadeia o chefe do Ex- 
eentivo da cidade. E a sujeira toda começou a surgir. 
Pouco a pouco foram se descobrindo as maroteiras, as 
immoralidades, os furtos, as roubalheiras, os assaltos 


aos cofres do municipio. 


Entregue o governo da capital ao padre Olympio 
de Mello este não poderia pactuar com os criminosos. 
Ha poucos dias aqnelle sacerdote declarou que não po- 


deria ser amigo de ladrões. 


Como homem honesto e 


como dignitario da veligião catholica. O que se torna 
necessario é que todos os auxiliares directos do prefei- 
to sigam a mesma norma inflexivel, não sómente para 
a punição exemplar dos ladrões e peculatarios, como 
tambem para o levantamento moral do nivel adminis- 


trativo do nosso governo. 


+ O | > A 





A Situação Politica 





A SEMANA TRANSCORREU SEM NOVIDADES 


Nenhuma novidade politica 
nos trouxe a semana que passou 
Na Camara, o pedido de licença 
para o processo dos deputados 
presos teve O seu epilogo já es- 
perado, vencendo a corrente gó- 
vernista por significativa imaio- 
ria. 

O desfecho do caso deixou em 
todos um sentimeuto de allivio 
indissimulavel. Aliás, o facto é 
patural e explica-se pela sua 
propria evidencia, Além de sua 
relevante significação política, a 
questão offerecia ainda outros 
aspectos de ordem constitucio- 
nal, de não menor importancia. 
De facto, as immunidades par- 
lumentares constituem um dos 
assumptos e sobretudo um dos 
direitos que mais de perto in- 
teressam o poder legislativo. 


Em varios Estados, principal- 
mente em tres dos malores, São 
Paulo, Rio Grande e Bahia, as 
Assembléas Legislativas, já Ini- 
ciaram os trabalhos da presente 
sessão legislativa, Outras tam- 
bem o farão no correr da sema- 
na, a exemplo da de Santa Ca- 
tharing, que se installa no pro- 
ximo dia 16 


— — 


Noticia-se que 0 sP. Luiz Ara- 
nha está à frente das “demar- 
ches” iniciadas para & recom- 
posição de politica do Districto 
Federal, 


CHEGOU A PORTO ALEGRE O 
SR. GUERRA BLESSMAN 


PORTO ALEGRE, 11 (A, B.) 
— O) 
presidente da Assembléa Legis- 
Jativa do Estado, chegou hontem 
de avião a esta capital, recehido 
pelo sr. Darcy Azambuja, KO- 
vernador interino do Estado. 
Lindolpho Collor, secretario da 
Fazenda; numerosos deputados 
estaduaes e polítlcos. Logo em 
seguida ao desemharque, o sr. 
Guerra, Blessman, conferenciou 
com o sr. Flóres da Cunha, es- 
tando presente no momento O 
sr. Darcy Azambuja. 


ESTA" PASSANDO MELHOR O 
CAPITAO FACO" 


BAHIA, 11 (4. B,) — Está 
passando melhor o capitão João 
Facó, que sofíreu um acidente 
de automovel quando se dirigia 

ara & Secretaria de Segurança. 
Esse secretario do governo, tem 
recebido numerosas visitas. Ho- 
4e ou amanhã, o secretario 
Segurança deverá deixar o leito 
que aguardou durante dois dias, 
ia a e 


-” SAIBA 


ECONOMIZAR 










É» Quando adquirir 
ar a suo EMUL- 
prefira o tama- 
nho grande. 
Contém mais do 
dobro do peque- 
no sem custar o 
dobro do preço. 





rofessor Guerra Blessman, 


AJA SãO DE SCOTT. 


em consequencia dos ferimentos 
que recebeu no accidente, 

O SENADOR FLORES DA 
CUNHA DE VIAGEM PARA O 


RIO 

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.) 
— O senador Flóres da Cunha 
deverá seguir para o Rio de Ja- 
neiro, no avião da proxima ter- 
ca-feira. Sua esposa embarcou 
hontem pelo, “Itaité” com des- 
tino à capital da Republica. 


Chegaram presos 

a esta capital dois 

communistas do 
Paraná 


Em Curltyba, foram presos pe- 
ta policia local, o advogado Li- 
vio Parigot de Souza e o opera- 
ria Armando Ribeiro de Souza 
accusados de desenvolverem 
actividades communistas dentro 
e fára do Estado dó Paraná, 

Apuradas, assim, suas idéas 
vermelhas. os referidos extre- 
mistas foram remettidos pars 
esta capital, aqui chegando. an- 
te-hontem. escoltados pelo de- 
legado auxiliar daquelle Estado 
sulino, dr. Percival Loyola e am 
gruno de investigadores, à bor- 
do do navio do Lloyd Brasileiro 
“Annibal Benevolo”. 

Apresentados ao chefe da Se- 
eção de Ordem Política sr. Emi- 
lio Romano, os dnis agitadores 
foram longamente interrogados. 








“0 povo necessita e 
reclama um governo 
moderno” 


INTERESSANTES DECLARA- 

CÕES DE ROOSEVELT AO 

IJNAUGIRAR A MATOR PON- 
| TE DO MUNDO 

NOVA YORK, 11 (H) — O 
presidente Roosevelt inaugurou 
a “Triborough Bridge”, mu 
maior ponte ascensora do muil- 
do e que póde ser elevada & 
altura de 24 metros, pera Ppºr- 
mittir a passagem dos vapo- 
res, 

O governo federal contribuiu 
com olto milhões de dolinres e 
fez um emprestimo de outros 
34 milhões. para auxilar o 
custo total que attingiu 64 ml- 
lhões e será reembolsavel even- 
tualmente e nelo direito de va6- 
sarem cobradas. aos sutomobi- 
Vistas. 

A ponte comporta, com effet- 
to, quatro pontes supervostas, 
sepnradas e reunidas por €s- 
tradas, num total de 23: kilo- 
metros. A ponte serve os con- 
dados de Manhattan, Queens e 
Bronx. O presidente Roosevelt, 
em discurso que pronunciou-na 
orcasião. lembrou as modiflca- 
cões occorridas nes necessida- 
des humanas occasionadas pela 
selencia' moderna e pela civi- 
lizacão technica, e descreveu O 
panel do roverno, que consiste 
em facilitar essas modifica- 
ções. , y 

“O povo — declarou o chefe 
do Estado — necessita e recla- 
ma um governo moderno, ao 
imvés de um governo antiquado, 
assim como precisa de pontes 
mndemas e não de velhas bal- 


case E fo NOS 
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cs ma A : Mais P 
OsLadrõesda. ppreendida a Mais Potente 


Estação Radio-Telegraphica a 





Eur a;:Serviço do “Crédo Vermelho” 


PROVEITOSAS DILIGENCIAS DA POLICIA POLITICA EM MADUREÍ- 
RA E IRAJA' — PRESOS DOIS ELEMENTOS COMMUNISTAS 


Proseguindo em suas diligen- 
clas em torno das actividades 
subversivas desenvolvidas pelos 
vlementos ligados ao crédo ver- 
melho, a policia politica desta 
capital acaba de marcar novo 
tento com a descoberta de mais 
uma possante estação clandes- 
tina radio-telegraphica que se 
destinava a espalhar por todo 
o Brasil noticias alarmantes 
lransmittidas ao sabor 'dos que 
se encontram incumbidos de 
entregar o nosso paiz ao domi- 
nio russo, 

Em seguida no fracasso da 
ultima intentona occorrida no 
4 WR, I., chegou ao conheci- 
mento do sr, Emilio Romano, 
chefe da Secção de Ordem Po- 


| 


lítica, que um soldado daquella ' 


unidade do nosso Exercito e 
ligado a elementos communistas 
sabia da exislencia de uma es- 
tação clandestina de: radio 
Lransmissora & receptora prom-, 
pta a funccionar a qualquer 
momento, 

Em face dessa denuncia, o Br. 
Emilio Romano determinou 
providencias no sentido de po- 
sitival-a.' o 
; Incontinenti entraram a tra- 
balhar varios investigadores, 
Estes políciaes realizaram va- 
rias diligencias na zona subur: 
bana, de preferencia em Ma- 
dureira, onde sabia reunirem- 
se varios soldados do Exerci- 
to com Íidéas vermelhas. E de- 
pois de desenvolverem intelli= 
gentes investigações, os auxi- 
lares do sr. Romano oblive- 
ram a pista para a descoberta 
do mencionado apparelho, 

Detido o soldado Adolpho 
Fe ccira Lyra, por este foi re- 
velado o local em que estava 
installado, Tratava-se da rua 
Pereira de Araujo, n& estação 
de Irajá. 

Indo no ponto indicado os 
investigadores ali appreende- 
ram o apparelho, que foi con- 
duzido para a Policia Central, 
e bem assim o seu detentor, 
Luiz Carlos Brenil, cunhado de 
Rodolpho, em cuja residencia 
funcssnava o radio, 

Muito embora Luiz procure 
negar que estivesse alliado nos 
elementos communistas, não Fa- 
be explicar,. entretanto, O [im 


O importante apparelho montado sobre & mesa tia 





LIVROS NOVOS 


MT T"ER, “E STEFAN ZWEIG 
— IRM"“S PONGETTI, EDI- 


78 — RIO 
P-cos-são os “vros tão bons 
“Casanova”, “A Luta 
c 1 o Demonio” e “Mes- 
mer” do brilhante escriptor 
Stefun Sw “r. 

Achamos, francamente, que 
“Mesmer” * o mais util entre 
esses livros, Isto porque “Mes= 
mer" presenta uma excellente 
cont. "Laição historiva e vale co- 
mo um penetrante e singular 
estudo desse genio, que se en- 
quadra perf..camente entre os 


que Romain Rolland chumou de 
“picgursores”, Elle faz -rrte 
da celebre trilogia muito ade- 


TORES — AV. MEM DE SA, 
emo 
e 


quadamente cognominada “A 
Cura pºo Espirto”. 

“T weisco Antonio Mesmer. 
essa pedra vugular da imoder- 
na prorhlatria”, é já uma fi- 
gura por si mesma fascinante. 
Mesmo à 
que “«lespcrta como criador do 
hypnotismo. . Mesmer, só pela 
sua vida intima mereceria um 
luger de destaque entre os 
grandes vultos da humanidade. 
A sua inclusão nc mundo awei- 
geâno é justa e pri cipalr de 
por esse lado, Vorque Mesmer 
não foi penas uma alavanca do 
progresso na sua especialidade 
seir “Lica. Foi em todas as ou- 
tras mauitstnções da sabedo- 
ria e da arte, Assim qu historia 
de Mes. 2r que c.nta o grande 
auto, de “Casanova” é a hislo- 
ria tragica de todos aquelles 

| que 


part, 


avançam pelos seculos a 
Lugedia dos super-homens que 
pescerr mn com malfadada ante- 


e re O mm ce e me 
“ 


a curiosidade 





A estação radio-telegraphica tal como fol appreendida pela 
policia em Irajá 


para que possuia tão poderoso! 
apparelho radio-telegraphico. 
Examinado o radio peios te- 
chnicos da policia, estes con- 
stataram que se tratava do mais 
potente apparelho: transmisosr 
e receptor que a policia con- 
seguiu deitar mão até agora em 
poder dos agentes vermelhos. 


cedencia e que na sta grandeza 
são deportados pela humanida- 
de para o imprognosticavel 
Amanhã... Mesmer cumpriu & 
sua pena e 3 Interessante ver-se 
o seu processo, O processo que 
lhe fizeram os seus ce. itempo- 
raneos, que foram simultanca- 
mente juizes. jurados. accusa- 
dores e ativogados. Hoje pela 
penna de um grande escriptor 
fala o Tempo, 


“Mesmer” | estã muito bem 
traduzido = .ra nossa lingua. 

Os “Irmãos Pongetti” edita- 
rão em breve, outra notavel 
biographit. de Stefan Zweig. 
Trata-c: de “Mary Backer Ed- 
dy”, livro case que apparecerá 


-bey vertido para nosso i..ioma 


e promoelte arrastar grande su- 
ccesco, 

“A STUVA”, DE FERREIRA 
DE CASTRO — MOURA FON- 
TES, EDITOR — RUA DO OU- 
VIDOR, 145 — 1º ANDAR—RIO 

Logo que esse livro saiu dos 
conh-cidos prélos do editor 
Moiúra Fontes a erítica brasilel- 
ra provou grande cel: na na 
imprensa, Varios criticos acha- 
vam “A Selva”, o romance que 
demonstra a miserta dos serlu- 
guelros amazonenses, forte de- 
mais para ser publicado; ou- 
tros não se recusaram a affir- 
mar que.o achavam o maior 
romance da época. Formamos 
ao lado dos que acham o livro 
do talentoso eseriptor Ferreira 
de Castro o maicr, o melhor 
romance da época. E não te- 
mos medo que nossa opinião 
esteja errada. O facto é que o 
publico recebeu “A Selva” com 
rara satisfação, com O coração 
aberto. ... 


Como prova disto, é bastante 
adiantar que sua primeira edi- 
cão já está “quase esgotada; 
restam apenas poucos volumes 
nas livrarias. Por este motivo. 
Moura Fontes já se estã prepa- 
rando para dar à publicidade 
sua segunda edição que, certa- 
mente, arrastará ruldoso suc- 
cesso, E isto será brevemente. 


Policia 





Como''se vê, a diligencia rea- 
lizada pelo sr, Emilio Romano 
e seus auxiliares é digna dos 
maiores encomios, de vez que 
destituiu os ngitadores de levar 
a todos os recantos: do territa- 


rio nacional a infamia, a intri- 
Ea, a confusão 6 o pavor. 





Central 


remo cnp 


Penelraram por em- 
gano em territorio 
russo 


MOSCOU, 11 (H) — O com- 
missariado do povo para os Ne- 
gocios Estrangeiros informou £2u 
embaixador do Japão, sr. Ohta, 
em resposta a seu pedido de 1º 
do corrente, que tinham sido 
dadas ordens ás autoridades lo- 
caes para que fossem postos em 
liberdade os quatro soldados de 
cavallaria nipponicos presos A 
28 de junho em territorio sovie- 
tico. nas proximidades da es- 
tação de Mandchull, 


A Anformação accrescent-va 
que o commissariado toméra 
essa decisão porquanto firára 
provado que os alludidos m'li- 
tares, depois de se perderem, 
tinhem atravessado a fronteira 
por lgnorancia, 





Centro de Criadores 
de Canarios 


Recebemos: desta Lradicional 
sociedade, convite nara a inuu- 
guração da sua NXVHI Exposição 
localizada em um dos melhores 
predios da Avenida Rio Branco, 
a ex-Casa Bagdad, 

Fundado em 1915, o Centro é 
considerado hoje, como a maior 
agremiação do genero, e as suas 
exposições despertam sempre o 
mais vivo interesse entre os 
criadores que se dedicam ao for- 
moso sport. 

No certamen deste guno, figu- 
ram cerca de 501 passaros iypo 
francez frisado, e o numero de 
expositores eleva-se a d5. sendo 
distribuidas. de accordo com o 
veredictum do jury, hontem reu- 
nido. medalhas de muro, de pra- 
ta e de bronze, além de duas ta- 
cas e de uma infinidade de pre- 
mios extra, 


dedo ção po qo o je - 
OW kk 








na o pleito. uppareceu 
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Contra a Guerra 





; FORMIDAVEL MANIFESTAÇÃO DOS 
EX - COMBATENTES DA GRANDE 
GUERRA EM VERDIM + 


PARIS, 11 — (A, B.) — Cerca de 20.000 ex-combatentes 
francezes participurão das demonstrações de domingo no fa- 
moso ussuario que ergue onde foi o forte de Douaumont, per- 
to de, Verdum. A's demonstrações associar-se-ão ex-comba- 
tentes de 18 palzes inclusive a Allemanha: Terão caracter de 


carão tambem os anseios, de paz de todos que se bateram 


no periodo de 1914-1918. 


Hoje uma delegação de ex-combatentes transportará do 
« tumulo: do Soldado Desconhecido para, Douaumont a tocha 
que ergue em homenagem as victimas da guerra. 

O governo francez destinou tres milhões de francos para 
os gastos com essas homenagens de forma que será possivel 
extender linhas telephonicas através uma distancia de cen- 
tenas de kilometros estabelecer 15 ambulatorios de emergen- 
cia com grande quantidade de medicos e enfermeiros. 

Quinhentos. ex-combatentes allemães que combateram 
em Verdum participarão da ceremonia sob a direcção do co- 
ronel Von Brandis, que foi o commandante das tropas que 
primeiro occuparâm o forte de Dousumont em fevereiro de 
1916. Elles se reunirão em Sanrbruecken e della partirão pa- 
ra Verdun em trem especial posto a sua disposição pela 
Associação dos Veteranos de Guerra, Francezes. 

Entre as outras delegações estrangeiras que comparece- 
rão as manifestações citam-se as da Inglaterra, Belgica, Ita- 
lia, Estados Unidos, Grecia, Polonia, Austria, Tchecoslova- 


quia e Yugoslavia, 


b Os jornaes salientam que é esta a primelra vez, desde 
o armistício, que se levam a effeito tão grandes demonstra- 
ções “internacional dos veteranos da guerra paclonaes”, 





| 
homenagem aos que tombaram na Grande Guerra e signifl- 3 
4 





Petroleo Soberana 


COPPLLLDLDDESA 


Único preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS., Cuida- 
do com as imitações. 





Gom o sr. ministro da| Às Arterias Defen- 


Fazenda 


PROEZAS DO COLLECTOR DE 
ARARUAMA 

ARARUAMA, 10 — .(Do Cor- 
respondente) — O collector Fe- 
deral de Araruama, Moacyr 
Bustamante, desde a sua chega- 
da a esta cidade vem revelando 
seu pessimo procedimento. 

Nas eleições para a Constt- 
trate Estadoal, embriagou-se na 
presença do Jtr'z de Direito, Pro- 
motor Publico e Delegado Mili- 
tar, que com elle almoçavam 
offendendo com palavras inju- 
rosas o sr, José Maria Casta- 
nho, que só não o aggrediu por 
interferencia de nessõas que se 
achavam presentes. 

Organizados os partidos para 
o pleito municipal, o collector 
aliou-se á corrente dos Vas- 
concellos em, opposição aos cor- 
religionarios: do srs. Macedo 
Foares e Lemgruber Filho. Sa- 
bendo da maiora abscluta que 
estes alcançariam nas urnas co- 
meçou a perseguil-os abusando 
do cargo que occupa para tnti- 
midar seus adversarios, maltra- 
tando e praticando toda sorte de 
perseguições. Esse relanso fun- 
ccionario diriglu-se às casas dos 
srs. Manoel Oliveira, Luiz Antu- 
nes de Mendonça, Porfirio Soa- 
res e outros mais, procurando 
multal-os sob qualquer pretexto, 
caso os mesmos não quizessem 
mudar o rumo de suas opiniões. 
Não sendo obedecido. continua 
& perseguil-os. Dez dias antes do 
nielto. dirirta-se ums caravanks 
chefiada pelo deputado  Watzl 
Filha e Antonio Branco para o 
3º: Districto, quando em 'caml- 
nho | encontraram-se com um 
carro em que viajava o dr. João 
Vasronrellos e Moacyr Busta- 
mante, tendo o collector tentado 
saltar do carro armado de re- 
volver, em evidente estado de 
embriaguez para apgredir os da 
caravana, no que foi fibstado pelo 
seu chefe, O referido collector 
não satisfeito com essas brava- 
tas, no dia seguinte, quando cor- 
na 1º 
Secção, que funcelonava na Pre- 
teiture Municipal completamen- 
te ebrio - e aggrediu o tenente 
Antonio Branco candidato em 
opposição ao seu partido, que só 
não o massacrando, em vista de 
seu estado de embriaguez. O te- 
nente A. Branco participou o 
occorrido ao Deleg. Militar, que 
tomou providencia para a prisão 
do alcoolatra, que não foi en- 
contrado. 

Mais tarde, o collector passea- 
va pelas ruas, amparado no bra- 
ço do agente postal por estar 
ainda embriagado, 

Urge providencias urgentes do 
ministro da Fazenda, para evi- 
tir que factes vergonhosos, como 
esses se reproduzam, 





te e 


didas, a Vida Será 
Longa 


O COMMUNICADO DE LEON- 
CIO CORREA , 
Leoncio Corréa, o brilhante 
e sempre jovial espírito, ha 
dias offereccu ao Brasil um at-, 
testado sensacional que bem 
demonstra os sentimentos su- 
periores do seu altruismo, 
Disse n'um communicado aos 





seus amigos e admiradores, 
que são todos os, brasileiros, 
que o SANOSCLEROSIS, esse 


preparado que o3 Laboratorios 
Silva Araujo & Cla, distri- 
buem, ciino o mais decisivo de 
todos os preparados até hoje 
conhecidos no combate a nrte- 
rioesclerose e a lodas as con= 
sequencias do terrivel mal, é 
o esteio de sua saúde physica 
e espiritual, 

Ao lado delle fularam medi- 
cos os mais emluentes, dizen- 
do das suas observações, 

E'.. porém, curioso salientar 
o valor que teve na repercis- 
são e fama do poderoso “SA- 
NOSCLEROSIS?, a pulavra do 
grande | escriptor, apresentan= 
do-se como. documento vivo e 
brilhante do prodigioso prepa- 
rado, 
r=e 


“À Situação na 
China 


NAO HOUVE 
TRE 





CHOQUES EN- 
NIPPONICOS E CHINE- 
LES 
TIEN TSIN, 11 (Havas) — 
Nos circulos nutorizados são 
categorivmmente desmentidos es 
rumores propalados nn estran- 
geiro segundo os qunes se teria 
verificado perto de Tang-Rou 
um choque entre lropas japo- 
nezas e vhinezas, 

Assegura-se que reina calma 
na região, a qual só ecra per- 
turbada pelas Incursões dos 
contrabaundis'as, 

MAS O JAPÃO CONTINUA A 
PROTESTAR,.. 


- LONDRES. 11 (Havas) — 
Communicam de Shanghal à 
Agencia Meuter que o consul 
geral do Japão fez junto ao 


prefeito daquela cldade encrgi- 
cas representações a pronosilo 
do tecente assassínio nas ruas 
de' Shanghai do negociante ja- 
ponez sr. Rayan, 

A impressão predominante 
era, no emtanto. que o Inci- 
dente não s<uscitaria nenhuina 
demarche official da governo 
de Tokio junto às nutoridades 
de Nankim. 


SO PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron Sola pneu. O melhor acaba - 
mento e modelos novos 153000 Fabrica Rua Senader Pompeu. Iy 
os Americo Soler, Pelo Correio 


esq. Visconde da Gavea, Pedid 
mais 25500, 
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SERÃO VENDIDOS NO POPULAR 


JAº ESTA” A" VENDA O SWEEPSTAKE 
nois das refeições 


| |BONUSROTATIVOSDO DO| is das refeito 
| | ESTADODES. PAULO |=== ==: 


É | AMANHÃ 500 CONTOS f Do) | 
i ! 


“RUA OUVIDOR | 
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) = ESA | ç. 
Emprestimo de S. Pamo 
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


R$. 200.000:000$000 


Emissão de 1935 Juros 5 % Premios trimestraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 
os demais impostos estaduaes ; 


PA 
SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro : 


Os Pezadumes de- 








ou secreção d'um succo gastri- ' 
co muito acido, Este excesso de 
acidez provoca a fermentação 
dos alimentos que pesam no es- 
tomago como chumbo, occa- 
singndo dôres excessivamente 
penosas. Póde-se obter um ali- | 
vio | instantaneo tomando-se 


meia colher de café, ou dols 
ou 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO, : de. 
legado fiscal do Governo do Estado de São Paulo, nesta capital, commu- 
nica que resgatará, em seus guichets, nos respectivos vencimentos, de ac- 
cordo com a tabella organizada pela Secretaria da Fazenda daquelle: 
tado, os “bonus” 
de 1931, 

Avisa, outrosim, que esses titulos foram devidamente admittidos & co- 
tação da Bolsa do Rio de Janeiro. conforme despacho do sr. Presidente da 
Reppblica, de 18 de junho de 1938. 


a 


Es- 


de que trata o decreto n. 4.867, de 6 de fevereiro 


tres tabletas, de Magnesia 


B'surada em um pouco d'agua , Em Dezembro : : 


- Os “bonus” são ao portedor e emittidos, por antecipação de recei-- depois das refeições ou logo 1 premio de. ..'. .« 500:000$000 | 1 premio de. ... , 1.000: 00n4000 
ta, até o limite de Rs. 120 000: 0003000, em doze séries, numeradas de 1 que se sinta a dór. A Magne- : 1 premio de, . . «.  190:000$000 
: 1 premio de... .. 50:000$000 
a 12, com resgates mensaes para cada série sin Bisurada neutralisa quasi 1 premio de . . +. « « 20:000$000 
. Trinta dias antes dos respectivos resgates, os “bonus” são recebidos. instaneamente o excesso de aci-, | 1 premio de. .... 10:000$000 3 premios de... .. 30:000$000 
pelo seu valor nominal em pagamento de quaesquer impostos estaduaes. dez, acalma a mucosa irritada 40 premios de 1:000$  40:000$000 |-60 premios de 1:000$. . 00:000$000 
Nos termos do $ 1.º do art. 4 do decreto supra, acha-se actualmente evita as azins, as caimbras ' 


em circulação a série completa denominada 5-P, 





composta dos seguintes 


os nzedumes, os pesadumes e! 














Amortizações semestraes no prazo de 40 annos e. 
pe titulos: . todos os Inçcommodos causados : Juros pagos em Março e Setembro se 
fo pela abundancia de acidez. A 
a ER ano fa | Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 
E Recebivel p/pagamento. Resgatavel (ra-se: 4 venda” em todas as Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
“MA Série n.º de impostos em em pharmacias., ? | Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São : 











Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez € 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 








E G0S da Contenda 





























a 5—E Julho de 1936 Agosto de 1936 ] Ch & South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
NE = GEO - Paiao A ] |) aG0 — Banco Nacional Ultramarino -- Banco Portuguez do .º «ci -. British | 
E a , E A) 2 à * 
4 8-E Outubro » Novembro: COMO NC ERBAIRADORLEO: Bank of South America — Banco ” Barreto Banco Buavista Banco : 
“a 9—E Novembro a Dezembro Ai DRIGUES ALVES SE REFERE | Hypulliccuio e Agricula do Estado de Minas Geidgs,. ; 
“é 10— E Dezembro *” Janeiro de 1937 'S noreo embaixador” funto á | jit=a 
Er. 11—-E Janeiro de 1937 Fevereiro ” Conferencia da Paz, sr, Rodri- 
a 12—-E Fevereiro uç Março é pra do vem de cond aroçar 
? “ so chancéder Macedo Sogres um | 
f=P Março ” Abril a officio sobre o major Joaquim 
Sa 9—F Abril dd Maio A Alves Bastos. da arma de ar- 
Pp 3—F Maio ” Junho ” orieçios rich std mais po SS TT. 
: 5 1 ntes olíivaes do nosso X- Pecas Tr Tati sTos TO efa 
oo 4—F Junho ae Julho EP TT ercito, cujos lermos são og se- h 17 Dido ú Leno da Calsâua Uês UMAS paia, yusciçat — Lê, bt, 9º, da, guga 
o I ! guintes: djlu: dçdo do pesto a Ciastulceção do município e | 8º, 1º: e 7º; Rio Bonito — als, 
— “NIP(198 931, (91) (43) 1936 aa. em cada municipio as urnas & | 19º e 30º; Rio Preto — Bus; 
Annexo. Euenos Álres, 97 de municipal do Estado | serem apurados obedecerão a | Santa Isabel — 16t; Conseiva- 
e Aco. - mesma orientação, toria — 12%; 1 labas — 15; 
Os titulos desta sério estão cotados na Bolsa desta “capital a 938500 Conferencia da Paz. Regresso do Ri Valença — Ordem de apura- | Conservatoria Pg e 14:; San- 
0. do observador militar major 0 IO ção: Juparanã — 10º e 11º, E 
por 100800 Alves Bastos. — Senhor min's- 





ta Isabel — 17º e 18. 
tro. Havendo, terminado no dia 
“IS do: “egrrentevo:iprazo do sua | 
ci mmissão: no Chaco, regressou 


Para quaesquer outros esclarecimentos quoiram os interessados dirigir-se . 010º: DISTRICTO ELEITO»! 
no BANCO DO COMMERG. > E INDU STuIA DE SÃO PAÚLO, nesta capital. 


RAL COM SEDE EM PARA- a AS “GIRLS” DO CARLOS 




















aU Tres 


dive arde drrdo? 








19- o o Oliveira, =d5 


no din*21 a es'a capital o sr. 
smalor Joaquim Alves “Bastos. 
que durante tres mezes all ex- 
erceu as «elicadas funcções de 
observador mililar da Confe- 


HYBA DO SUL 
A junta apuradora, das elei- 
ções realizadas nos municipios 
de Parahyba do Bul, Valeiça, 
Santa Thereza e Eapucala & 


EI 


Manet 





GOMES VÃO HOMENA- 
GEAR A IMPRENSA 


No proximo dia 15 em ques 


H | ar rencia Cabe-me a satisfação | deu Inicio pos seus trabalhos. E ese despede do publico a Com- 
Genienario do Da- 1670) V eliana aniatos 25:0008 | de informar v. ex. que esse | Calcula-se que a média dia- rar E panuia o. Garios Gomes, as 
20- Celestino Grmez. d'siincto official do nosso Ex- | ria será de quatro urnas, Os O mm grandinoo Ctentio: Vem. ho- 

rão de Loreio 2i,.e5v. 24:1003 | ercito deu cabal desempenho & & o RESP NaOH Os 


HOVNENAGENS DA 
MIA CARIOCA DE LETRAS 


ACADE- | AS ESTATISTICAS 





Pa rá inscripções e 
V. victorias. 


Es Urubás Benmum- 


sua  commissão, - revelando-se 
não só um technico millar de 
primeira ordem, mas tambem 
e sobretudo um homem sagaz, 
prudente e habil. o que lhe 


trabalhos terão início ás 9 ho- 
ras, no salão do edifício do Fo- 
tum da cidade de Parahyba do 
Sul, séde do 10º circulo eleito- 
ral, ccmforme edital affixado 


na forma da lei, 
Franklin Doria, o mavioso | DESTE ANNO permiltiu resolver varios pro- | A apuração de Valença de- 
pouva dos “Enlevos” d desta- : blemas «ue caam dentro de | verá começar amanhã, segun- 
vudo membro da Academiu Glaram O Ac ato sua alçada, de tudo dando con- 


Brasileira de Letras, ou o esta- 
dista que se fpz notuve! sob q 
titulo honorífico de Burão de 
Loreto, nasceu & 12 do julho de 
1036, nr ilha dos Frades lba- 
hia do Todos os Suntos, trans- 





IMPORTADORES 


São os seguintes os importa- 
dires que. este anno, alé «do- 
imingo ulimo inclusive, já le- 


Macabro 


+ 





— ——— ——————me o eee qe e fm 


ta Fiel à Commissão Execu Iva. 
O major Alves Bastos tornou= 
se assim merecedor dos geraes 
upplausos da Conferencia, ha- 
vendo tambem conquistado a 


da-feira. 

OS PRIMEIROS RESULTA- 

LOS DE PARAHYBA DO SUL 
Nas primeiras urnas abertas, 

o Partido pelo Municipio Uni- 









PARA SUSPENSÃO auFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist, Alemã. 
A VLEDA DAS PRANMAGIAS E BROGARIAS, 


MOZART 


menagem à imprensa oca! “a, 


com a revista “Trampolim do 
Diabo”, 


Os mais for- 


mosos dias de sua vida, através 


à : essi do, chefiado pelo deputado Ro- e - o e 
correndo, portanto, nesta data | vantaram mais de 10:000:000 | ENCONTRADA, NAS PROXI- | estima, admiração .e apreço dus | qua Werneck, obteve. expressi a às paginas mais sublimes da sua 
o seu 1º centenario. com animacs de sua importu- | MIDADES DO CABO DA ECA | altos commundos das tropas | Partido Sul- : 
5 x cão: ESPERANÇA, NO RECREIO bolivianas e paraguayas na zo- rahybana, eo musica ! 
bar det ki e Id. (1. Fredriks, 55 1, DOS BANDEIRANTES, UMA | "a de separação. O relatorio e Ages desutado” Ee gua : 
A io ion alias ev. : 78:7008 FPALUA VIRADA E VARIOS summar'o dos trabalhos ali rea- nl Entretanto, nê apuração | 
Loo: y = b v E: - 4 ” e1 - 
ru o Barão de Loorto uma das | 2-0, Gomes Comic. Top MORTOS — SUPPOE-SE TRA- nao due lesje caca de ante | gos districtos, principalmente 
vxpressões mais vivas «6 108: bi i e 10 - ASIS00S | PAR-SE DA. “GUANABARA”, ANE SONO O OA COR Entre Rios, & corrente do se- | 
s M Idade renlizará | 4-4, Jd. DP to Cas- ipi tado por outra mais extenso e cid, 
oa pipa na DPORCiMIA tro, 49 Eixolo E 12:7258 HA DIAS DESAPEARECIDA | qeralhuro. dá bem uma idés da | Lhor Bernardo Bello tomára a 
em jomenagem, né k Lo dd dj e . Aida mw a Ss SEUS ESA será t 
turga-Lotea, uma sessto publl- tube Noto na: 5d Vostro hitada AR tado delicadeza da missão que lhe | deanteira derrotando assim no 
ci, na qual será. orador qo ara- Ca Bis - 99:200- VI TES foi confiada. e que elle soube | computo final dos votos q seu | 
dúmico M. Nogueira da Silva b-Atilio Irulegui, “mM As autoridades policiaes do | cumprir com inielligencia e | adyersurio. ficando com a Pre- 
para dizer da individualidade Veto, . 96:820- | 26º districto tiveram hontem | proveito, Seguinda-se o syste- | feitura local, 
do ilustra nie DA 18º ho- | 6-Walter Noble. 19 noticia de que, nas proximida- | ma rotativo estnhelecido. caberá | O RESULTADO DE DUAS 
Regi OR Brasi! tro. ao EIBIVo custe ereto 24:5008 | des do cabo da Boa Esperança, | ao major Alves Bastos retome URNAS 
X DOS gi ordianria o se-| T-D. Sunrez 29 4 e no Recreio dos Bandeirantes, | O Ingnar de observador, de 15 Legendas; 
manal da Acndemia, sendo RA 24:3008 | havia uma falua virada e um de agosto proximo a 15 de ou- Partido Sul-Parahybano, "9 
franca a entrada, $-Fernando * Barroso, Ps ou dois cadaveres. pubeo podendo RE Ta Aedo jo-Munioipio “Uni 
“8 3 :1008 E : k : zes ate a rtido pelo cipio - 
PAR] 9-R. Sepulveda 8 5 l. ; * | | Essa notícia foi transmitida (q servicos na Delegação em | do, 289º * E 
n ; Hi 7 g . 17:800- à polícia districtal por aa Buenos Aires e que carece dos Integralismo, aL 
À hr entina ADony lva. 3 medio do engenheiro Ernest cous servicos e experencia ad- A ORGANIZAÇÃO 10º 
10- Alfonso 'ê va. 3 À lhab seriptorio & E : ÇÃO DO 
ns OB ve cc MO | SO a a go mo quirida na região enequenhas CIRCULO ELEITORAL 
p A - q a D, - , D. dá, ” Peço a v. ex, senhor minis- ; 

as Sancções o! des A arechado, 12:1008 | nar, E” que o referido engonhei- o: à bondade decdaro conhe: siso orpan a está 

TENOR - as reage Pd : invões | ro tendo o habito de fazer. ac5 | cimento deste meu officin ad q 
ROL GeEnaAS aim estato e pende fed e onciirdd domingos, um passeio de bar- sr. ministro da Guerra, a quem H SAD tags = ada a 
ESA NANÃ AS. SANCIES A OLOr “TREINADORES co, Ioi hontem, como de' cos- | certamente será grato apreciar Pie aa Horaci MAR qUs e 
nemivas e financciras contra 0] q»; ceuinto a relnção dos | lume, parar no restaurante | a mancira por que vão se deg- Os Ros Sara o arques ce 
Mula a partir do *16 do cor) | es que, este anno |Pental, to Recreio dos Bandei- | tacando no seio da Conferencia pda im Páulo 
peitos ué domingo ultimo inclusive | rantes. Ali chegando, resoly u | os ilustres ofliciaes que com- ocurador — Sr. Paulo Pe- 


Uma escola para jorna: 





já levantaram mais de 20:0005 
cm prêmios: 


tomar um banho, tendo pars 
isso trocado de roupa. Ag ch - 





nóseo compar dibaum as respon- 
sabilidades da Delegação do 


reira Reis, promotor. de jus- 
tiça. 


-B. Fre 9 ij. ga) é praie, notou que um ban- | Brasil, Aproveito a opportuni- Secretario — Sr. Merio de 
é : À a io REtas, av 243:0808 | do de urubús voava proximo au | dade para. reiterar a v, ex. os | Toledo Ribas. BROADWAY 
listas no Chile 9-Waldemar - Costa, cabo da Boa Esperança, denun- | protestos da minha, respeitosa Depositario das urnas — dJar- PROGRAMMA 
SANTIAGO DO CHILE, 11 — 105 1, e 12 v.. . 118:7008 | ciando a existencia all de al- | consideração. (a) Rodrigues Al- | bas Alves de Souza. tabellião 
(Havas) e o reitor da Uiivar- 3-Paulo Rosa, 52 1, guma carniça.. Cheio de curio- | ves. Conforme. (a) H. Dear do 1º Officio. 
sidadê estuda o projecto de eo v.. 100:8258 | sidade, o engenheiro dispoz-se | Iv, chefe dos Negocios Politi- Guarda do edificio — Está 
crinção de uma escola de jor- | 4- Oswaldo Feijó, 93 a observar, de perto, do que sz | cos e Diplomaticos. S a cargo do 1º tenente Manoel 
natístas de aecardo com o pro- À. €16:vi as + 97:4003 | tratava. 0 prá sEES Macado Noltas eb pd A pç 
jecio apresentado ao Instituto | 5-Gubino Rodriguez, Lançou-se às aguas e nadou ancnnindo cao bad Ne : ã Figueira, 3º sargento Anísio 
de Peciodistas de Sanlliio. %t.elO v... S5:5805 RAGER local. Ao ap- | 4º» Offlcion ao seu collega da | Gonçalves Porto, cabo Juvenal 
de Se go, Gaferrando Schnei- em direcção ao . P- | nusta da Guerra, general João | Benedicto de Oliveira e mais 
Sam cUss=E der. 14 1. e 17 v. 76:5905 | Proximar-se do ponto em que | Gomes, que, por sua vez, por | doze praças, 
7-Galirtel Reis, 129 os urubús voavam, viu um? | intermedio do Departamento do Escrutinadores — Augusto da 
ra tia a FARIA "4-6003 | falua virada e go lado della um | Pessoal do Exercito, mandou G B i 
dra veseriar ga je Jo ve... 74:6003 e ama Bentes, Alice Alcantara, 
: 8-Euloglo Margodo, ou dois corpos. | transcrever o elogio na brilhaB- | Paulina Alves de Souza, Irace- 
Vig Ui ev...  THI0D0S Regressando à praia, com- | te fé pesa do seu antigo | ma Pigueira de Mello, José 'Lis- 
iãa Y-Nestor P, Gomez, municou o facto ás autoridades | official de gahinete, | boa e Alfredo da, Costa Prado. 
ma, eld4yv, E 63 :900S tado Prraguo estas ra a 4 Fiscaes que se bri 
; , EN 4 scr. J0- AME rico Azevedo, cido ao local representadas nu a — Srs. Rocha Werneck, Ber- 
io piadas lo at cer aei aa 813, e: Mw, 63:820% | pessoa do commissario de dia, Consignações nardo Bello, José de Barros 
A Assistencia Municipsi soe- | 1-Mariu Almeida, 26 Raphá, que solicitou a presença SEM MENSALIDAPE Franco Netto, Angelo de Mat- LIATIE HAID 
correu hontem, Conceição Pradc |, À € iv, » 47:5005 | dos peritos da D. G. 1. é tos Junior, Bias Soeiro de Car- 
ên Costa, branca casada. resi- ço Ferveira, 6 37:0005 | Dado o adeantado da hora, - Casa Bancaria, “CAR. || valho, Mariano Paiva, Fernan- VICTORIA HOPPER 
Terbal Herimos" que agresentave | 1S-Aleides Miranda, 4 Bóbcia não agonsesuiu enurat) (EIBA DE CREDITO 1 Do do Rato Anais de “STEPUEN ee ARO | 
exenirmas de envenenamento, e di Elio FE 84:1508 | antretanto gescontia-se de que GARANTIDO, S. A'* cena, Antonio Assumpção, Os- 
E PAS brsdcia? pipe cite Bt €7 ve * 33:4502 | sela a falua “Guanabara”. que | À mpresta qualquer quan peido Fonseca, pelos partidos de 
su marido resolveu matnr-se | 15-Luvinio Santos, 2) ne dias desappareceu, na al- |E ja aos funccionarios pu O Ermeiio nin iátoi 
sou rarta quantidade de E DOR 30:900% | tura das lhas do Pae e da Mãe. bli fed ; p pio a ser 
da Ea picar ne Patas CS 16-]. Baptista Ribei- tripulâda por seis homens. 1cos federaes, apurado será Parahyba do Sul, 
ur» snbetancia toxiea, Pora ia RIO No e AB EANDS CCO DAS CANCEL Valença FP imgeionê onde 
"en -enhora, depois dey I7-José Lonrenço Ju- , ê 
Eras os aaa AR Ten EN 1 c 6 : 25 3008 TINTA BRASILIA | -AS, 17, — 1º andar cores: O terceiro, Santa The- 
peia, foi intermada em esta-| ES-ludacio Moreira 23-)886 apelo mêr si ic Pã 
E grave, no H. P. 5 1) do 2 BVo a nim 27:8008 | os . timo Sapucaia, com. oito.. 
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4 apuração obedeceu o ori- 
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(] MENU 
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E gicoso 1 
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CARNE SEGA 





Os Funeraes 


berto Corrêa Gonçalves; 


mas 


uma dose de 


FAGNESIA 





do Tte. Adal: 


O PEZAR DA AVIAÇÃO MILITAR 


Realizaram-se hontem, ás 16 
horas, no cemiterio de 8. Jcão 
Baptista, os funeraes do 2º te- 
nente Adalberto . Corrêa. Gon- 
calves, da frota aerea do 1º 
Regimento de Aviação, aquar- 
telado no “Campo dos Affon- 
sos. 

O “corpo do mallogrado offl- 
clal, npós o accidente e preen- 
chidas as formalidades legues, 
foi conduzido por collegas e 
amigos pare & cupelia de Santa 
Therezinha, junto ao 'Tunnel 
Novo, onde ficou exposto, em 
camara ardente, 

A's 9 horas fol rezada missa 
de corpo presente. como ho- 
menagem da Directoria ce 
Aviação e. és 16 horas, salu O 
Funeral para aquela necro- 
pole, e 

O pezir causado no Exercito 
ce. multo especinlmente. na 
Avinção Militar, fol “Indescrl- 
pitvel, não só devido & bruta- 
lidade do ( 
ginnde estima “que desfrutavu 
cutre seus chefes, cullegas e ca- 
maradas o infortunado tenente 
Adulberto Gonçalves, 


A Intelicidade velu colhel-o 
justamente no momento em que 
se commemorava a passagem 
de mais um cuniversario do 
estabelecimento de ensino, com- 
furme tivemos ocuasião de -no- 
Uclar, oude elite desveladamen- 
te aprendera n nobre arto de 
divigir aves metulllcas, c que- 
"la, por esse. motivo, homena- 
geal-o, demoustrando mais umE 
vez. a sua uudacia e sangue 
Erlo, em uma nose aerobutica, 
no que fol Infela, 
encerramento das eominentora- 
qões do annivorsuno da fiscola 
de Aviação Militur teve um epi- 
logo Funesto e profundamente 
comtristador, 


O coronel lEdunrdo Cones, 
seu  commandante, profundas 
mente abutido ante tão, dolo- 
voso nceldetvo. acompanhado do 
seu collega Ivo Borges, com- 
mandante da lscola de Avte- 
vão Militar, procurou, com O 
maior carinho possivel, cerca 
o joven piloto de todos os cul- 
dudos possívels ms Os Seus es- 
forcos foram baldados, vestan- 
do-lhes apenas prestarem rs 
homenagens postuimas áqurlle 
que morreu no momento em 
que procurava coa vez mus 
engrendecer « Aviação Militar. 


A VIDA. PUBLICA DO TF- 
NENTE' ADALBERTO COR- 
REA GONÇALVES 
O Infeliz piloto-aviador. mus 
encerrou hontem para sempre 
a sua carreira, fôra ha quasl 
dols annos brevetado, pois per- 
tencia á turma que termineu 
o curso em janeiro de 1934. 
Tinha o morto os cursos da Es- 
tola de Guerra, Aviação Mill- 
tur e official-aviador . Posto- 
rinvmente servira em Curityba, 
de onde. ha cerca de seis me- 
r-=. fóra transferido para o 1º 

R. A. : 


O moço aviador era efudo 
com a sra. Zuleika Vieira Y o0- 
calves, filha do sr. Heitor Ri- 
beiro, proprietario da papelaria 
do mesmo nome, & rua da Qui- 
tanda. Delxa um filhinho. de 
nome Ivan, que ainda não com- 
pletou um auno de edade. Re- 
sidia, & rua Cinco de Julho, nu- 
mero 350, 
NA NECROPOLE DE 8, JOÃO 
BAPTISTA 

Os funerses foram acompa- 
nhados pelos representantes do 
presidente da Republica, do mi- 
nistro du Guerra, pelos gene- 


acctdente. como da | 


Mm. assim. 0 





raes Coelho Netto, Eurico Du- 
tra, José Pessõa, toda a offi- 
clalidade da Aviação Militar, 
representantes da Aviação Na- 
val e numerosos officiacs e ca- 
maradas e amigos do extincto. 
Antes de baixar o corpo á se- 
pultura, ouviram-se varios ora- 
cores, sendo tecidos os maiores 
elogios ao morto, como soldado, 
chefe: de familia exemplar 
cidadão possuldor de excellen- 


tes qualidades de caracter e de | 


[FASANELIO 


bondade. 


Prohibido o uso da 
eslacão de radio na 
Abyssinia 


ENERGICO. PROTESTO DA | (NNE 


EMBAIXADA INGLEZA EM 
“ADDIS ABEBA | 
ROMA, 11 — (A, B) — O 
embaixador da lúglaterra nesta, 
capital apresentou hote um for- 


te protesto contra a recente or- | 


dem promiilgada pelo marechal 
Grazgzianl, prohibindo o uso de 
ostações de radio, excepto 
italianas, O embaixador necen- 
tuou que isso faria com quo u 
legução britannica ficasse com- 
pletumente desprovida de qual- 
quer meio de communicução com 
us nutoridades Inglezas. Acre- 
ditu-se, elóm disso, que q gover- 
no Inglez se pôs em contacto com 
os governos dos Estados Unidos, 
Françu e Aller anha, que tam- 
bem não mais podem Tuzer uso 
das estações de tudio que pcs- 
auem em suas leguções de Addis 
Abeba. . 


Seguiu para Monie- 
vidéo a delegação 


universitaria pau- | 


BUENOS ANES, 11 (Favas) — 
A delegação universitaria pau- 
lista, que se encontrava er 
Buenos Alres, deixo esta capi- 
tu] com destino a Montevideo. 

Multas personalidades de des- 
tnque nos cirteulos intellecuaes e 
rouiaes apresentarum despedidas 
aos tnembros da delegação. 


Tabel'as dos gena- 
ros de primeira 
necessidade 


Não tendo a Commissão Mix- 
ta de Tabellamento, na reunião 
de sexta-feira ultima, alterado 
os preços estabelecidos nas ta- 
bellas da semana anterior, 
Centro Brasileiro de Commer- 
clio e Industria deixou de fazer 
a costumada distribuição pelos 
associados, a quem as tem envia- 
do com regularidade todas 
<emanas. 


Entretanto, os commerciantes, 







tão tomando | 


S. PELLEGRINS, 


| fa 


| chow, 


es: 


o! 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936 

















ITerrenos e Predios) 


em prestações mensaes a longo prazo 
com isenção dos impostos municipaes 


MUDA DA TIJUCA — 
MARIA DA GRAÇA E REALENGO 


Inforniações nos bairros e na sede da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101 ) 


Informações com q sr, Ma- 
rio á rua Pinto Guédes, 133, 








As Agítações 
na Palestina 


garanta 





uma boa diges-/| CONTINUAM OS DISTURBIOS E ATTENTA 


| DOS EM TODO O PAIZ. 


LONDRES, 11 («MHavas) 
Comununicam de Jerusalém à 
Agencia Reuter, que durante q 
noite de hontem para hoje um 
guarda noturno fol ntacido e 
gravemente ferido por desconhe- 
vidos na colonia Judaica de Zl- 
ao sul de Haifa. 

Foi tambem” incendiada uma 
brica de esrvos, propriedade 
de judeus, situada entre daffn 
e Telaviv, | 
EXPLORÃO DE UMA BOMBA 
DE DYNAMITE 

LONDRES, 11 (Huvas' 
O Ministerio das Colônias mubll 
con o seguinte communicado: 

“Hontem à noite, foi lançada 
uma homba no deposito de ar- 
mas do posta de polícia de Je- 
rusalém. Os estragos foram, 20 
cue parece, insignificantes, Na 
região sul mão se noticia nenhum 
novo incidente, No região nor- 
te. ns arahes atiraram esta ma- 
nhiã perto de Dabberiva contra 
e commissão encarrerada de 
proceder a iInquerito sobre o 
vonho de um cavallo, Os ngen- 
tes da policia não foram attin- 
idos. mas responderam & ag- 
pressão ce um arabe fltou grave- 
mente ferido, 


AVENIDA, 110 


como amem 


Annunciá-se que um combuis 
en viúgem pura O sul, foi ata- 
nado pelos urabes na estrada de 
Senin Nublous, Dois soldados 
britnguicos flaram Hgeiramen- 
te foridos, Reforços vhamados 
com urgencia chegaram de Nia- 
blous e abriram fogo sobre os 
assaltantes. quatro dos qunes 
foram presos, 

Foram appreendidos fuzis, vo- 
volveres e certa quantidade de 
munições, Duas horas mais tar- 
de acuclle mesma comboio foi 
atacado entro Ders Shatuf e 
Anebta sem soffrer perdas, 

Um outro comboio em viagem 
nara n norte, foi egnalmente 
atacado perto de Jenin. Os as- 
“nitantes foram dispersedos pe- 
los soldaços britannicos”, 

UM OMNIBUS ATACADO 

PELOS ARARES 

LONDRES. 11 «Havas) 
A Agencia Reuler reçeben um 
telesramma de Jerusalem com- 
municando que um auto-omni- 
bus da linha “Jervsnlém-Napou- 
se”, fot atacado durante o vin- 
mem flesndo luciramente Feri- 
dos dois solducdos inglezes e dois 
judens. estos mavemente, 

Um judeu fol morto, 


AVENIDA, 147% 


VENDEU E PAGOU 


15344 com 2.000 Contos 


Convidar 





À Inglaterra Não Tenciona 
a 
Para a Conferencia dos 


Allemanha 


Locarneanos em Bruxellas 


ASSIGNADO O ACCORDO AUSTRO-ALLEMAS: 
— À SOBERANIA DA TURQUIA SOBRE O ES- 
TREITO DOS DARDANELLOS — O GOVERNO 
SOVIETICO SUSPENDEU AS. SANCÇÕES IM- 
POSTAS A" ITALIA — A REPUBLICA DE 
HONDURAS RETIROU-SE DA S. D. N. 


ASSIGNADO O ACCORDO 
AUSTRO-ALLEMÃO 
BERLIM. 11 (Havus) — Será 
publicado ás 21 horas simulta- 
neamente. em Vienna e Berlim 
tm communicádo annuncinndo 

o accordo asustro-allemão, 

Ao que se diz em certos clr- 
culos, era possivel que o pro- 
fessor von Serbik, membro da 
academia allemã de historia, 
passasse a fazer parte do gabl- 
nete austriaco. 


A INGLATERRA NÃO CON- 


” 


VIDARA' O REICH 
LONDRES, 11 (Havas) — Nos 
circulos officiaes britannicos de- 
clara-se entegoricamente que 
não está nas intenções da In- 
glaterra propor que a Allema- 
hha seju convidada para q 
conferencia das potencias Jocar- 
gn a reunir-se em Bruxel- 
as, + 


à SOBERANIA DA TURQUIA 
SOBRE OS DARDANELLOS 
STAMBUL, 11 (A. B,) 

“Os turcos devem ser os unicos 

e soberanos dominadores dos 

Eistreitos de Dardanelios”! 

affirma o jornal “Cunhuriet”, 

em aditorlal que os elrculos bem 
informados acreditam ter sido 
inspirado pelo proprio Musta- 
pha Kemal Ataturk, 

“Os estreilos significam a 
independencia da Turquia — 


assuclados ou não, que tiverem | Prosegue accentuando o jornal, 


necessidade de outro exemplar 
para collocar nos seus estabele- 


cimentos poderão procural-o ma | 
séde social à rua General Ca-) 


mara, 119, que lhes será forne- 
cido, das 14 às 16 horas, absolu- 
tamente gratis. Poderão . ser 
tambem solicitados pelo tele- 
phone 2323-5287. 








Cansaço? Inappetencia? Magreza? 


ARSENICO 





Iodado Composto 





Os turcos não sonham em fe- 
char essa importante via mari- 
tima economica ao trafego in- 
ternacional, porém. exigem que 
a rectidão de sua attitude seja 
reconhecida pelos outros paizes, 
sendo dada Satisfação és suas 
justas reivindicações de segu- 
rauuça, Se todo mundo neredita 
que tem o direito de passar pe- 
los“ estreitos no logar que qui- 
zer. e fazer tudo o que desejur 
dentro das portas da Turquia, 
então a questão «dos Elstreitos 
será rapidamente soluccionada, 
Neste caso. a Turquia declara- 
vi:— “As portas de minha. ca- 
su estão fechadas! Abril-us-hel 
quando quizer e a quem eu de- 
sejur! O poder de fechal-as e 
de abril-as me pertence!” 

O editorial do orgão offlelal. 
oue é interpetado como uma 


[ advertencia do governo turco à 
| Conferencia de Montreaux. pura 


são devido ás divergencias eti- 
tre a Inglaterra e à Russia, es- 
tã eltrahindo grande attenção 
nesta capital, 


OS SOVIETS SUSPENDERAM 
AS SANCÇÕES 
MOSCOW. 11 (A, B.) — O 
Conselho dos Cominissarios do 
Povo approvou hontem o' texto 
do decreto levantando es san- 
vções contra a Ttalia, a partir 

do dia 15 de julho, 


A RETIRADA DE HONDURAS 
DA LIGA DAS NAÇÕES 


GENEBRA, 11 (A, B.) — Na 
secretaria da Sociedade das Na- 
ções Foi recebido um telegram- 
ima do govemo de Honduras, an- 
nunciando a retirada desse puiz 
da S. D. N., dentro de dots 
annos, Honduras formava par- 
te da Liga das Nações, desde a 
fundação desta, 


A quinta viagem do 
“Hindenburgo” aos 
Estados Unidos 


FRANKFURT SUR MEIN, 11 
(à. B) — O divigivel “Hiuden- 
burgo”, que levantou vôy sex- 
ta-feira, à lurde, pelas vinte e 
uma horas, para o quinto raid 
aos Estados Unidos, encontra- 
vo-se hoje às sels horas á al- 
tura da costa sul dy Inglalter- 
ru, segundo comunicação do 
Observatorio marilimo ullemão. 
Neste momento é interessante 
mencionar que o vôo da serona- 
ve allemi lem provocado deba- 
tes na Camara dos Cormmuns 
da Iuglaterra porque segundo 
cunvenção acrea cutre q Ingla- 
terra e à Allemanha, os vÓUs 
sobre o territorio Ingles não se 
fazem senão com uma permis- 
são especial, Aquellas discus- 
soes são um pouco deslituidas 
de fundamento, puls os dirigl- 
veis allemico não vóarmo sobre 
o territorio brltunnico, a não 
ser forçados por mauws tempus. 
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Prisioneiros Doli- 
vianas revolta- 


AM-S6 NUM CAMPO | 


de concentração 
paraquayo 


neesesases 
TRES MORTOS E CINCO 


FERIDOS DURANTE A RE- 
ACÇÃO DOS GUARDAS 


ASSUMPÇÃO, 11 (H,) — 
O ministro das Relações Ex- 
terlores forneceu á Agen- 
cla Tavas o texto do rela= 
torio que -enviará é Confe- 
rencia de Paz no Chaco, de 
Buenos Aires, a respeito do 
incidente verificado antes ca 
repatriação do ultimo con- 
tingente de prisioneiros bo- 
livianos, O documento pre- 
cisa que, num scampemen-= 
to de 2.000 prisioneiros, os 
guardas notaram que os to- 
lvianos uvançavam, amea- 
cando o deposito de armts 
coma provavel intenção de 
gir e atirando pedras con- 
tra elles. Os guardas ten- 
taram sustar O avanço. mas 
deante da generalização 
dente, atiraram para o ar 
e em seguida contra o“gru- 
po. conseguindo dominar 
tumulto. Infelizmente, tres 
bolívinnos morreram, dois 
ficarum feridos e tres cu- 
tros receberam contusões, A 
ordem foi logo depois res- 
tabelecida. O relatorio ac- 
cresconta que ninda não é 
conhecida a verdadeira ori- 
rem do tumulto mas se sup- 
nõe que os prisioneiros não 
nueriam ser renatriados por 
temerem punição ao Tegres- 
serem ao seu paiz. 

ee. ... 





ese. 


“ESSA BARRIGA... 


A mberidade, e mcordura dema- 
nieda node ser tirada com o uso 
das “CGottas Alusticas”, Com 
“poucos vidros das “Msottas Alue- 
ticos”! terá yaltado & sua gordu- 
ra nofurel mxneritmente, Tise e 


indique “Gottas Alueticas”, 
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À civilização yan- 
tee ameaçada de 
desapparecer 


O TERRITORIO DOS ESTADOS 
UNIDOS NAQ E' ADEQUADO 
ÃO PROGRESSO PER- 
MANENTE 
WASHINGTON MH (A. DB) — 
A Informação prestada pelo Co- 
mité de Hecursos Nucionaes, de 
que os Estados Unidos não são 
um peiz adequado para uma ci- 
vização permanente, causou 
verdudeira consternação no po- 
vo norte-americano acostumado 
a considerar o sólo pulriv como 
fonte inexgotavel de riquezas 
obra du natureza prodiga. O 
Comité declara que a civiliza- 
ção norte-mmericana está sob a 
umesço constante de desappare- 
cimento, u menos que se tomem 
radicues medidas contra 05 ven- 
tos u inundações que assolam q 
região, O relatorio diz textual- 

mente: 

“(O facto é que quust todo o 
tevritoriy  uscupado pelos Esta- 
dos Unidos É inadequiudo a unia 
etvilização permanente, E', co- 
mo as terras de Yucatan e da 
Babylunia, um paiz rico onde 
pode surgir uma civilização bri- 
lhunte para converter-se em rul= 
nas depois de algumas gerações. 
Nusso sólo, vom os methodos 
usuaes de cultivo, não ganha em 
riqueza: Bo contrario, empobre- 
vê. Com o processo norma] de 
nosen. agrivultura cv exploração 
de minas e florestas, estamos 
ercundo um deserto, O povo de- 
ve vompreender que todas as 
espepinças nacionnes são secun- 
darias ante o problema de saber 
sl poderemos prover a nossa 
subsistencia sem um sólo fertil 
e os bosques esplendidos de 
nosrks cidades. O Exercito e u 
Marinha, não podem defender o 











pulz contra o vento e as fnun-: 


duções. Constitulções e trlbn- 
naes não alteram as leis da na- 
tureza, : 

Qualquer nação cujo territo- 
rio tende a tornar-se deserto 
deve tomar todas as precauçõex 
para conservação de terra ou 
conformar-se à idéa de perecer, 
Nações ha que prosperam cente- 
nas c milhares de annos, por- 
ue conservaram as suas terras 
No Oriente algumas planicles 
têm sido conservadas com uma 
fertilização cantelosa c no Pe- 
rá am fertilização do sólo tez- 
So À custa de inumeros sacrifi- 
clos. mes vreou uma situação 
estavel, = a ulttindo que fores- 
cesso uma vivillização que durou 
até à conquista dos hespanhões 

O custo da vida é funcção du 
densidade de nopulação e Inten- 
cidade de utilização das terras 
Si a população é sufficionte- 
mente pequena para manter 
permanentemente uma parte do 
territorio inculta, o problema 
de conservação é mais simples 

Nos Estados Unidos, podemos 
nos mamnter faciimente araudo 
“mente as terras planas € as 
que possam ser aploinadas com 
poucu despesa, Não é mecessario 
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0 “Almirante Sal-| Entre o Havre e 


danha” irá a Ham- 
Duro 


PREPARA-SE BRILHANTE 
RECEPÇÃO A! SUA EQUI- 
PAGEM 

BERLIM, 11 (Havas) — Se- 
gundo mensagem recebida pelo 
vadio do commandaute do “Al- 
mirante Saldanha”, a chegula 
a Hamburgo do navio-sscola 
brasileiro será retardada de al- 
guns dias, » 

O navio chegará no dia 20 
do corrente a Kiel, ônde será 
sudado officialmento em nome 
do embaixador 
official que exerce as funcções 
de arididonaval em Berlim. 

Foi organizado brilhante pro- 
gramma para q recepção dos 
marinheiros brasileiros. Além 
das visitas officines, o Senado 
de Hemburgo | olferecer-lhes-á 
grande banquete, O almirante 
Landau está organizando uma 
“solrée” de gala, 'Tambem es- 
tá anúunciado um balle em hon- 
va da offlcislidade, 

A tripulação virá a Berlim 
afim de collocur una corôa no 





monumento aos mortos da 
Guerra. Por esta occasião O 
embaixador Moniz de Aragão 


offerccerá uma recopção. 


À onda de calor 
nos EE. UU. 


IMPORTANTES PREJUIZOS 
3715 VICTIMAS DURANTE 
O ULTIMO MEZ ' 
NOVA YORK, 11 (Havas) — 
de calor uliinamente 
registada causo de um mez a 

esta parte 375 victimas, 

Nesta cidade houve num só 
dia 35 mortos e 120 vasos de jn- 
solação, 

A secca está causando impor- 
tantes estragos nas colheitas 
dos Estados do Middle West 
e tambem ameaça as colheitas 
do léste, : 


14 DE JULHO 


O EMBAIXADOR FRANCEZ 
RECEBERA” DEPOIS DE AMA- 
NHA NOS SALÕES DA 
EMBAIXADA 

O embaixador de França e & 
senhora Louis Hermite receberão 
a 14 de julho terça-feira, ás 17 
horas e mela, na séde da Embal- 
xada, & colonia franceza e as no- 
tabilidades da colonia syro-liba- 


neza. 
OU SE OD O CD ED. De a e e 4 


adoptarmos a discipliua rigida 
com que o Perú é o Egypto au- 
tiuos se defenderam contra a ln- 
vásão do deserto, Mas é preciso 
controlar por fes: Ford fórma 
esse onerosu desperdício de ter= 
ras”, 





do Brast) pelo |. 


-—o 


Leningrado 


INAUGURADA UMA LINHA 
DE NAVEGAÇÃO FRANCEZA 

MOSCOU, 11 (Havas) — Foi 
inaugurada hoje em Leningrado 
à linha regular de paquetes 
francezes entire aquella cidade e 
o Havre, 

Os vapores da nova lliha as- 
eegurarão a correspondencia 
com o correlo da America do 
Norte notadamente por inter- 
medio do paquete “Normandio”, 


À popu'ação de 
Paris 


“PARIS (Hávas) — Segun= 
do q recenseimento de janeiro 
ultimo. q população de Puris é 
de 2.800.168 babilantes um vi- 
dudo ce 2.119.064 nos suburbios. 

Em relação go recenscamento 
do 1991, a população do De- 
portamento do Sena accusa o 
nugmento de 31.768 lulbilanius 
eu da cidude de París dimi- 
mulu de TU0.B7], A população dos 
suburbios parisienses avemen- 
tou de 102.649 habitantes, 


Será criado 0 Insi- 
tuto do Fomento 
Enonomico da Bahia 


BAHIA, IL TA, B.) — À As- 
sembica Legislativa approvou u 
projecto da criação do Tustilu- 
ty Central de Fomento Eco- 
nomico da Bahia. O novo es- 
tabelecimento agirá com um cu- 
pital de. 10 mil contos de vé's. 
Pela mesma vceastão a Assem- 
bica upprovou o projecto uulo- 
rizundo o governo a adquirr 
ac dos da Comoanhia de Navo- 
gacão Bahiana, 


A União da Africa do 
Sul tambem suspan- 
de as sanssões 


PRETORIA, 11 (H) — O go- 
verno da União da Africa da 
Sul decidiu suspender as san- 
cções contra a Ttalia, A cuta 
em que será posta em vigor 
essa medida não é ainda co- 
vhecida, mas diversas formali- 
dades não permittirão que o 
seja antes de 15 do corrente. 

Recorda-se, a proposito, cue 
2 Tinlão Sul-Africana estava no 
numero das nações que pedi- 
ram a manutenção das san- 
ccões, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








MOVEIS A PREÇO DE LEILA) 


Só na 


Casa SAMPAIO 


Dormitorios de im 
buya e folleados tc 
4008 a “005009 


SALA DE JANTAR DE 400$ a 1:200: 
Trocam-se moveis antigos por 








PHONE 


modernos 
22-8077 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor Oi 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
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SUCCURSAL EM 8. PAULO 
Antonio A. de Macedo — “Rua do Car- 
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A gerencia 


Ea 





TOPICOS 


LAMPEÕES! 


Os leitores do DIARIO 
CARIOCA devem estar 
lembrados de um artigo 
de Luiz Carlos Prestes, pu- 
blicado num jornal com- 
munista de Recife, no qual 
o chefe vermelho emittia 
conceitos inacreditaveis so- 
bre Lampeão e seus emu- 
los. O antigo e famoso 
“Cavalheiro da Esperan- 
ca” apontava os canga- 
: ceiros do Nordeste como 
“camponezes rebeldes”, victimas das auto- 
ridades que os perseguiam e dos jornaes 
burguezes que offendiam a Sua “honra”, 
taxando-os de bandidos e de assassinos, Para 
Carlos Prestes, os salteadores dos sertões do 
Nordeste tinham um “programma” de rei- 
vindicações proletarias, que “devéria;-merecer 
maiores cuidados e attenções do governo fe- 
deral. Esse artigo de Prestes causou profun- 
da decepção entre aquelles que, mesmo afas- 
tudos da ideologia vermelha, do. conhecido 
chefe da chamada “columna invicta”,. fa- 
ziam um juizo elevado da sua intelligencia e 
da sua cultura, Prestes, entretanto, mostra- 
va naquelle artigo, uma regressão mental 
espantosa, ao mesmo tempo que indicava aos 
sous adeptos o caminho:a seguir para a con- 
quista do poder. 

O plano do chefe vermelho, por tudo 
isso, ia ser, agora, executado. Naquelle mes- 
mo Nordeste onde Lampeão detêm o sceptro 
de rei do cangaço os elementos communis» 
tas preparavam-se para praticar as mesmas 
scenas de assaltos, de saques, de assassinios 
no sentido de fomentar entre as populações 
do interior uma revolta geral contra o £go- 
verno, pela falta de segurança e de garantias 
às suas vidas e suas propricdades Ao mes- 
mo tempo, procurariam elles tirar do sa- 
que recursos financeiros para a campanha 
le subversão da crdem no paiz inteiro. O 
chefe desse movimento de bandidos era O 
ex-coronel Moreira Lima, já preso nesta 
capital... 

Que castigo merece essa gente? 








ESTATISTICAS BRASILEIRAS 


Em materia de esta- 
tistica official o Brasil 
sempre viveu numa bal- 
burdia incrivel. A anar- 
chita era absoluta, Ape- 
gar de termos varios De- 
partamentos especializa- 
dos, as estatisticas sem- 
pre andaram de cabeça 
para baixo ou andando 
para tras, como caran- 
gueijo. 

Em bôa hora, o governo federal lem- 
brou-se de organizar o Instituto Nacional de 
Estatistica que, sob a presidencia do chan- 
celler Macedo Soares, teria como objectivo 
determinar directrizes seguras ás organiza- 
ções estatisticas do paiz, pois sómente assim 
poderiamos dispôr de dados seguros sobre & 
verdadeira situação do paíiz, em todos os se- 
ctores das suas actividades. 

Já este mez deverá reunir-se, nesta ca= 
pital, a Convenção Nacional de Estatistica. 
Pata esse certame foram convocados repre- 
sentantes de todos os Estados brasileiros. 
Elle será o instrumento de solenne accórdo 
entre os poderes executivos da União, dos 
Estados, do Districto Federal! e do Territorlo 
do Acre, para o fim de Integrar a constitui- 
ção federativa do Instituto de Estatistica e 
regular o regime de cooperação e harmonia 
em que devem trabalhar os orgãos estaticos 
da União e das suas unidades, bem como me- 
diante ulterior adhesão ao acto convencional 
e filiação ao Instituto os dos municipios, das 
entidades ofticiaes autarchicas e das grandes 
instituições privadas que promovem investi- 
poções sociaes ou economicas mediante a ap- 
plicação do methodo estatístico, 

A extação do Instituto de Estatistica vne 
assim collimando os seus altos objectivos. O 
ro = precisa, como elementos basilar para 
o verdadeiro conhecimento de seu progres- 
so à das sus possibilidades economicas, de 
estatisticas exactas e rigorosamente moder- 
nas. E é isso que, felizmente, se vae fazer. 


E 


45$000,. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 
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HISTORIAS DE CAÇADOR... 

Nunca puzemos em 
duvida a bravura do ge- 
general Weldomiro Li- 
ma ,-- Mesmo porque pra- 
ticariamos eontra esse 
militar uma grave in- 
justiça se procurassemos, 
por qualquer meio, pôr 
em cheque o seu destemor. Esse commenta- 
rio nos vem a proposito de um telegramma 
de Paris, divulgado, hontem, pela imprensa 





vespertina, no qual se lê o seguinte, reprodu- « 


gindo 
neral; y 

“Matei um grande elephante e um tigre 
com as mesmas armas isadas pelo rei da 
Italia e o guia que me acompanhou foi tam- 
bem o que serviu ao rei. O momento mais 
critico foi quando, go descer de um automo- 
vel, verifiquei que este estava cercado por 
quatro leões, estando a minha espingarda 
descarregada. Carreguei-a rapidamente sem 
desviar a vista do leão mais proximo, que se 
achava a poucas jardas de distancia, e ma- 
tel-o com um tiro”. ES ga 

Esse episodio dos quatro leões deve ser 
registado, a bem da verdade historica, com 
todo o d ue. E' apenas de lamentar que 
& scens não'tivesse sido apanhada -por um 
operador cinematographico, para ser vista 
num dos grandes “films” americanos... Em 
todo caso, fez bem o general Waldomiro em 
contar-nos as suas aventuras na “jungle” 
africana. Essas historias de caçador são sem- 
pre saborosas, , 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, sujeitos a chuvas. Temperatura : 
estavel, Ventos: de sul, frescos, “ 

Estados do Sul — Tempo: melhorará 
em São Paulo e bom nublado hos. demais 
Estados. Temperatura : estavel à noite e em 
elevação de dia. Ventos: de sul, frescos, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel com chuvas no "Estado do 
Rio, melhorando em São Paulo, Temperatu- 
ra : estavel, Ventos: variaveis e frescos. 


textualmente as palavras) do ge- 








Arbitrariedades do governo: 
de Matto Grosso contra os 


adversarios 

Do seu sobrinho Henrique Martins 
recebeu o senador Vespasiano Martins 
o seguinte telegramma de Presidente 
Epitacio, na fronteira de Matto Ctrosso : 

“Senador Vespasiano, Hotel Gua- 
nabara — Rio. 

Policia Entre Rios commandada ' 
tenente Fernando instrumento baga- 
gem intuito evidente exercer pressão 
nossos amigos veiu fazenda Alcebiades 
Chaves que sem motivo quiz levar pre- 
so, Chaves negou-se seguir visto arbi- 
traviedade. Tenente prometteu voltar 
com grande força policial. Tenho cerx- 
teza temente procurará intrigar-me 
junto commando Região que não me 
conhecendo poderá, acreditar... Peço. 
providencias urgentes. “Abraços, Men-: 
rique Martins. ? ist pára ita 
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À Cultura do-Brasil na Sara 


SUGGESTÕES INTELLIGENTES. PARA A 
EFFECTIVAÇÃO DO INTERCAMBIO IN- 
TELLECTUAL 

O nosso consul geral, em Genebra, sr, 
João Carlos Muniz, vem procurando effecti- 
var o intercambio intellectual do Brasil com 
a Suissa. E proficuo tem sido de facto o seu 
Jabos, em harmonia com a orientação do Ser- 
viço de Cooperação Intellectual do Ministe- 
rio das Relações Exteriores. 

Sob a sua direcção, encarregou dessa ta- 
refa de tanta utilidade para nós o vice-con- 
sul, sr. Mauricio Paranhos da Silva, Esse 
funccionario diligente apressou-se em ir ao 
encontro dos reitores das Universidades de 
Genebra, Lausanne, Neuchatel. e Friburgo 
que, como escreveu, “aceitaram com viva sa- 
tistação collaborar no sentido de realizar um 
intercambio intellectual com o nosso paiz”, E' 
esse um trabalho realmente frutuoso e que 
pela primeira vez se procura desenvolver, 
unindo a realidade á promessa, 

Adeantou, em seguida, o sr. Paranhos da 
Silva ao longo das observações que colheu: 
“Depois de repetidas entrevistas com o reitor 
da Universidade de Genebra, conclui que 
para fazer obra util e de futuro, com pro- 
veito tanto para os intellectuaes brasileiros 
como para os deste paiz, deveriamos, no co- 
meço, contentar-nos em realizar um objectivo 
restricto, submettido a uma orientação geral, 
E em vista dessas razões, tomo a liberdade de 
suggerir um primeiro plano, modesto, cuja 
realização uma vez conseguida e se satisfa- 
ctoria, permittiria encarar outro, de maior Te= 
levancia. 


1 — Proceder a uma permuta, entre as” 
Universidades brasileiras e as da Suissa, de 
publicações, boletins, theses principaes apre- 
sentadas aos exames de doutorado e sus- 
ceptiveis de interessar os meios universita- 
rios. : ; 

TI — Fornecer ás principaes Universida- 
des sulssas as revistas medicas, jurídicas, his- 
toricas, Hterarlas, pedagogicas e selentíficas 
publicadas no Brasil. Sendo as. bibliothecas 
universitarias ao mesmo tempo bibliothecas 
publicas cantonaes, poderiamos dessa fórma 
attingir maior numero de pessoas, 

III — Considerando que o principal ob- 
staculo 2 ume cooperação intellectual estreita 
entre os dois paizes reside principalmente na 
diversidade de idiomas, suggiro à traducção 
em francez e allemão, que com o italiano são 
as tres linguas officiaes deste paiz, das prin- 
clpaes obras nacionaes, Taes publicações, nes- 
ses Idiomas, nos permittiriam chegar ao co- 
nhecimento, não apenas da Suissa, mas da 
França, da Allemanha e da Ttalia. 

IV — Fomecer a este consulado uma 
documentação tão completa quanto possivel 
sobre o mcvimento intellectual nacional. En- 
viar-nos uma relnção dos intellectuaes bra- 
sileiros desejosos de entrar em contacto com 
os intellectuaes suissos, especif icando o domi- 
nio das respectivas actividades. 





| Mauricio Nabuco, 
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Um humorista poderia dizer que nós, no 
Rio de Janeiro, possuimos quatro coisas bem 
organizadas: o Carnaval, os Bombeiros, a 
Assistencia e o Itamaraty. Que sômos o 
paiz do Carnaval, ninguem ignora. O sr. 
Jorge Amado intitulou o seu primeiro livro 
“O Palz do Carnaval”. O romance não es- 
tava à altura do titulo. Entretanto, o joven 
escriptor triumphou, produzindo depois o 
“suor”, romance que vale mais do que o 
titulo, ! 

Não ha reporter que ao noticiar um incen- 
dio não faça o elogio aos chamados oldadis 
do fogo. Os bombeiros cariocas são sagrados 
e com justiça. Não vimos um, delles, entes 
de suicidar-se por uma gostosa, mulatinha, 
escrever uma carta ao commandante da cor- 
poração - pedindo desculpas pela dupla de- 
serção? ; 

E quanto á Assistencia | Municipal, esta 
vive no coração dos carlocas, como Marx € 
Bakunine viviam no coração do sr. Ibrahim 
Nobre, quando este, depois de ter saudado 
Julio Dantas “com a alma em pyjama”, era 
delegado de policia encarregado da campa- 
nha contra o extremismo em São Paulo e se 
aprestava para vir q ser o orador apocalypti- 
co que o ostracismo do perrepismo nos per- 
mittiu possuir. 

Vem agora o Itamaraty. Não sei se sabem 
da historia, Só temos o Itamaraty porque o 
Marechal Deodoro não podia viver sem ou- 
vir o corneteiro, Quando se procfamou a 
Republica, os homens de bom senso do novo 
regime supportaram muita dór de cabeça 
com a teimosia do seu primeiro presidente. 
Este resolvera continuar a morar na modes- 
ta casinha do então Largo de Sant'Anna, de 
onde o tiraram doente e o equilibraram num 
cavallo branco -para, liquidar a Monarchia, 
Numerosos foram os amigos que procuraram 
convencel-o da necessidade de viver' numa 
casa compativel com a magnitude de suas 
novas funcções, Inutil, O marechal Deodoro 
era teimoso, Acenaram-lhe com a Quinta da 
Bôa Vista e o seu figado inchou. Mas todos 
sabemos que para um teimoso nada ha como 
a ansistencia. Sancho explica em certa 
passagem do “Don Quixote” ao seu illustre 
amo que a agua em pedra dura tanto bate 
até que fura. O marechal Deodoro fez um 
accórdo, um accôrdo honroso, cela va sans 
dire, Concordaria em morar num Palacio. 
Impunha, porém, uma condição. Que do seu 
palacio elle pudesse ouvir a corneta tocar, 
como ouvia da sua modesta casinha do então 
Largo de Sant'Anna, O unico palacio instal- 
lado perto de um quartel era o Itamaraty. 
Para lá foi a Presidencia da Republica. E 
quando comprou o governo - o Cattete, a 
nossa Chancellaria poude installar-se decen- 
temente, a despeito dos cormeteiros, aos 
quaes não foi difficil ao Barão do Rio 
Branco fazer calar. 

Agradeçamos ao marechal Deodoro a sua 
sympathia pelos corneteiros. E agradeçamos 
aos corneteiros do Quartel General terem 
dado ao Ministerio das Relações Exteriores 
a 'séde. magnifica que agora possue. -.. 
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Não sei se já está terminado o novo palacio 


que o sr. Vicente Rão Yesolveu construir 
para installar o seu Ministerio na esquina 
da rua Senador Dentas com a rua  Evatis- 
to da Veiga. Sei é que era uma vergonha 
não possuir o Ministerio do Interior do 
Brasil uma casa propria, Como é uma ver- 
gonha o sr. Souza Costa continuar a endi- 
reitar as nossas finanças por detrás de uns 
tabiques na antiga Caixa de Amortização. E 
os srs. Gustavo Capanema e Marques dos 
Reis, que estão numa, casa de commodos? 
Se excluirmos o Itamaraty e o Ministerio da 
Marinha, as nossas demais Secretarias de 
Estado estão pessimamente, indignamente 
intalladas. Se amanhã Jlérem a noticia de 
que os predios onde se acham os Ministerios 
do Trabalho e dg Agricultura ruíram, não se 
Alarmem. 
ho sã 


O Itamaraty, porém, graças à mania do 
marechal Deodoro, ao folego dos nossos cor- 
neteiros e ás reformas em bôa hora impos- 
tas pelo bom gosto'do sr, Octavio Manga- 
beira e ao espirito de organização do sr: 
póde servir de modelo 
para muitas Chancellarias de muitas poten- 
clas de primeira grandeza. Os corpos diplo- 
matico e consular do Brasil estão hoje em 
condições de soffrer um cotejo com os de 
qualquer paiz. Não descobriremos nenhuma 
verdade conhecida atfirmando que a excel- 
lencia do gorpo de funccionarios que nos 
representa no estrangeiro se deve em grande 
parte ao aspecto physico do Itamaraty. Quem 
admittiria um embaixador trabalhando num 
armazem da Praia do Peixe, como trabalha- 
vam, até eu sair do Brasil, os altos funccio- 
narios do Ministerio do Interior? Afíirmou- 
me um diplomata argentino que a Chancel- 
laria de Buenos Aires, ao tratar com a nossa, 
entra na luta com um handicap muito 
sério: a deficiencia de suas installações Na 
verdade, a Argentina, que. é Incontestavel- 
mente um paiz com o qual ainda poderemos 
aprender muita coisa, se encontra numa in- 
ferioridade indiscutivel em relação ao Bra- 
sil em materia de organização dos serviços de 
representação no exterior, O anno passado, 
durante a Conferencia da Paz do Chaco, tive 
occasião de constatar de perto as defi- 
ciencias que alguns amigos argentinos me 
apontavam. Que pode fazer uma Chancella- 
ria installada em quatro saletas de uma ala 
do Palacio da Presidencia da Republica? 
Onde manter os archivos, a bibliotheca, a 
mappotheca, as innumeras secções adminis- 
trativas, politicas e commerciaes? Direi 
apenas que por falta de installações na Casa 
Rosada os quarenta jornalistas que ali se 
postaram durante semanas passaram fome e 
sêde. E como não sobrassem cadeiras mem 
bancos para elles, tiveram de ficar sentados 
nas escadas... 

+ pk 


O Itamaraty, confesso-lhes, apparece-me 


"como uma excrecencia no Brasil. Não pra- 


ticarei acto algum de impatriotismo pro- 
clamando que somos um dos paizes peores 
organizados do mundo, um paiz que progride 
n despeito de seu povo, No Brasil acontecem 
coisas bôas unicamente pela incapacidade de 
fazermos coisas más, Estabelecemos que q 
estudo é uma asneira, a especialidade idiotice. 
Tmprovisamos tudo, mergulhados numa igno- 
rancia cada vez maior. como demonstra o 
grão de insufficiencia cultural “da gora- 
ção que se está formando sob a praga dos 
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exames por decreto, Pois a despeito disso 
tudo, possuimos o Itamaraty. Quando os Es- 
tados Maiores dos Exercitos dos paizes da, 
America do Sul querem aperfeiçoar seus of- 
ficiaes de elite, elles os mandam para a Eu- 
ropa. Mas quando' as Chancellarias dos 
paizes da, America do Sul desejam. possuir 
uma proveitosa representação no exterior, 
mandam delegados no Rio de Janeiro estudar 
a organização do Itamaraty. O Chile e B 
Bolivia fizeram, ha. pouco, uma reforma; nas 
suas Chancellarias afim de adoptar a mes- 
ma estructura que possue o Itamaraty. 
Amanhã, se a Argentina, paiz com o qual, não 
nos cansemos de repetir, ainda temos muito 
a aprender, quizer melhorar os serviços de 
sua representação no estrangeiro, procurará 
o modelo na organização brasileira. 
io E o 

Devemos ao Imperio possuir o corpo di- 
plomatico e consular de que nos orgulhamos, 
O Imperio mantinha o paiz centralizado. 
Não havia logar bastante para, todos: esses 
reglonalismos que nos vão dia a dia enfra- 
quecendo. As novas gerações que entraram 
e entrarão para a nossa representação no ex- 
terior o fizeram e o farão imbuidas da ne- 
cessidade de cultivar o chamado “espírito da 
Casa”, Ninguem conseguirá | exactamente 
definir o que é o chamado “espirito da 
Casa”. Mas que elle existe, ninguem duvida, 
Não ha ambiente no Itamaraty para a poli- 
ticalha estadual, Venha 
Estado de Matto Grosso ou da Bahia, de S/ 
Paulo ou do Piauhy, e' por maior inclinação 
que elle possua para a nefasta politica re- 
gipnalista, nada poderá fazer. O “espirito 
da Casa” o obrigará a ver apenas o Brasil. 

A revolução de 1930 virou o paiz-de cabeça 
para baixo, Mas não tocou no Itamaraty. 
Bem que appareceram a 24 de outubro, uns 
cavalheiros arrogando-se o direito de: levar 
a desordem ao reducto maximo ; da: ordem 
bem compreendida e da disciplina bem culti- 
vada. Só o ridículo os recebeu, E o ridiculo 
mata. 
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O governo: respeita o Itamaraty, O povo 
o respeita tambem, E a propria imprensa 
brasileira, a imprensa mais honesta e a mais 
irresponsavel do planeta, tem pela nossa 
Chancellaria um respeito que chega ás vezes 
a alarmar. Já vi um secretario de jornal 
mandar alterar o texto de uma nota officiosa 
da Presidencia da Republica. Nunca vi, po- 
rém, um jornalista, par mais alucinado que 
seja, atrever-se a modificar uma virgula 
numa note inspirada pela nossa diplomacia, 
Se amanhã o Itamaraty tiver uma questão 
com o Reino da Lua, os nossos jornaes, sem 
excepção de um só, se manterão fleis á trn- 
dição da imprensa brasileira de prestigiar 
a acção da Chancellaria da Rua Larga, 
Querem um exemplo do respeito que me- 
rece o Itamaraty da parte dos nossos gover- 
nantes? Tres embaixadores deveriam ser 
agora aposentados, de accôórdo coma Jei. 
Esta admitte, porém, o caso da conveniencia: 
da manutenção de funccionarios do serviço 
exterior além do limite de idade ou de tempo 
de serviço previsto pare a aposentadoria, O 
juiz dessa conveniencia é o Presidente de 
Republica. Pois o sr. Getulio Vargas pa- 
signou um decreto especial conservando por. 
tempo indeterminado os tres embaixadores 
em questão. Por que? Por uma razão sim- 
plicissima: conveniencia de serviço, O sr. 
A. De Guerra-Duval, em Roma, o sr. Raul 
Regis de Oliveira, em Londres e o sr, Luiz 
de Souza Dantas, em Paris, são no momento 
insubstituiveis. Dar-lhes substituto seria 
contrariar os interesses do Brasil. O sr. 
Regis de Oliveira é considerado pelos ingle- 
zes como o primeiro embaixador em Londres, 
decano do seu corpo diplomatico. O sr. 
Adalberto De Guerra-Duval conseguiu for- 
mar uma bella situação em Roma, E tirar o 
sr. Souza Dantas de Paris, seria perdermos 
“le plus parisien des ambassadéurs” como 
todo o mundo'ali, do chauffeur so presiden- 
te chama o néto do velho senador Dantas, 
A situação que o sr, Luiz de Souza Dantas 
possue em Paris é unica, como é unica a de 
que o sr. Regis de Oliveira gosa em Londres. 


E 

O Brasil já póde ser considerado como 
uma das potencias no mundo. Mas é ainda 
uma potencia muito joven para ser devida- 
mente conhecida e compreendida, A Argen- 
tina, ou melhor, Buenos Aíres, é melhor co» 
nhecida e melhor apreciada que o Rio de 
Janeiro no estrangeiro, Explica-se o pheno- 
meéno por possuirem os argentinos quatro 
productos de uso internacional: a carne, o 
trigo, a lá e o idioma, Ao portuguez devye- 
mos em grande parte o nosso isolamento no 
mundo e mesmo na America Latina, No es- 
trangeiro, um venezuelano é irmão de um 
uruguayo. De um brasileiro, é apenas um 
amigo. Que o portuguez é uma lingui. bonl- 
ta, o-sr. Luiz Peixoto nos demonstra no seu 
elogio celebre: | 


“Tem. a palavra saudade 
Que nenhuma lingua tem” 

A posição geographica de Buenos Alres 
a tornou a capital da America do Sul. Mon- 
tevidéo, Santiago, Assumpção, La Paz e Lima 
dependem de Buenos Aires, como aliás della 
depende em grande parte o nosso Rio Gran- 
de do Sul. Ajudados pela natureza, os ar- 
gentinos são ajudados pela communhão do. 
idioma e da cultura, Accrescente-se à isso O 
tripé economico citado; e carne, a Iê e o 
trigo, 

Nenhum desses poderoso: factores im- 
pediu que o Brasil fosse no Imperio o paiz 
da diplomacia sul-americana. E esses facto- 
res contintam por um quasi absurdo na 
época de diplomacia commercial que se 
inaugurou com a grande guerra, a ser venci- 
dos pela Labilidade do Itamaraty, cuja his- 
toria infelzmente é pouto conhecida. Quin- 
tino Bocayuva entregou as Missões por um 
gesto de idealismo mal reflectido. O Itema- 
raty nos devolveu as Missões. O Acre, a cuja 
conquista se atirou Placido de Gastto — 
ainda o vejo numa photographia dedicada a 
meu pae, o corpo magro apertado num frack 
bem cortado, a mão esquerda a segurar as 
luvas brancas, o cotovello direito encostada 
numa cantoneira de photographo provin- 
ciano — o Acre 0 Itamaraty nos deu em tró- 
ca de meia duzia de bolivianos. O Amapá, 
graças à nossa diplomacia, continua a fazer 
parte do territorio nacional 

Desde 1870 que ignoramos os horrores de 
uma guerra. Não devemos a paz a uma pos- 


s 


EE Grs Vem pe 


TREs aa 


COLLABORAÇÃO 





AMARATY | 


JOSE' JOBIM 


sível capacidade de' defesa, das nossas forças 
armadas. Devemol-a unica e; exclusivamente 
á capacidade de diplomacia nacional. O de- 
ploravel duello entre o Barão do Rlo Branco 
e Zeballos comprova o que affirmamos. E 
ha um anno atrás, o sr. Saavedra Lamas 
em que pese toda a sua tenacidade, não con- 
segulu evitar que ao Itamaraty 'coubesse & 
victoria na pacificação do Chaco. 

O Brasil venceu es resistenclas do Chan- 
celler da Argentina no seu reducto, Tudo 
em Buencs Aires favorecia'a tarefa do sr. 
Saavedra Lamas. E quem venceu foi o sr. 
José Carlos de Macedo Soares, Constatámos 
mais uma vez que mesmo na America La- 
tina a diplomacia brasileira luta com | um 
handicap.. Quem 'esqueceu o;fracassó de Wil- 
son na Europa, continente colcha; de retalhos, 
chélo de odios milienarios e incompreensi- 
veis para um espirito libertc de preconceitos 
como o dos norte-americanos? + 

Se a: America Latina apresenta obstaculos 
para a nossa diplomacia, os obstaculos que 
encontramos na Europa são ainda maiores. 
Não esqueçámos:. nunca esse ponto. A um 
embaixador brasileiro na, Europa são neces- 
sarios dotes excepcionaes para alcançarem: 
relevo conquistado pelos nossos chefes de 
missão na Inglaterra e na França, A Alle- 





“manha ou a Italia, a Russia ou:o Japão, po- 
“o ministro do 'dem mandar quem quer que Seja para os 


representar no estrangeiro; Seus' embaixa- 
dores: terão sempre, por mais: negativa que 
porventura venha a: ser 'a actuação por elles 
desenvolvida, a representação e'o prestigio 
incontestavel de potencias” reconhecidas:. e 
proclamades a supprir-lhes:as deficiencias. 
O mesmo não acontece com um embaixador 
do Brasil ou da Hespanha/ por exemplo, Se 
o-sr. Balvador Madariaga occupa, no scena- 
rio europeu contemporaneo a posição que + 
hoje desfruta não o faz como simples repre- 
sentante do governo de Madrid. Entra no 
caso o valor individual, |. q 

Tivemos a ventura de collocar ha dez 
annos o sr. Regis de Oliveira, em Londres. 
Ha quinze annos que'o sr. Souza Dantas se 
encontra em Paris., São dois homens comple- 
tamente differentes. Se excluirmos o paren- 
tesco de sangue, concluiremos que nada 
mais 'os liga: senão o chamado: “espirito da, 
Casa”, & tradição do. Itamaraty. Não ha 
ambientes que se pareçam menos do que & 
Inglaterra e 2 França; O sr. Souza Dantas, 
como allás o sr. Regis de Oliveira, conquis- 
taram situações privilegiadas nos postos an- 
teriores em que serviram, A carreira do ul- 
timo, exactamente gelo seu temperamento, 
que o fez ser chamado por d'Annuhzio o 
“embaixador da graça”, é uma das mais jn* 
teressantes da nossa diplomacia. Em Buenos 
Aires teve a coragem, rapazola ainda, de ar- 
rostar as furlas de um occupante interino do 
Itamaraty. A elle devemos — e a Campos 
Balles que o prestigiou — não possuir a nos- 
sa diplomacia uma “gaffe” a ser annotada 
em sua (historia. -Vice-ministro;' de “Estado, 
rompeu calma e sorridente contra 6 prestigio 
intocavel do grande: Ruy, quando este, nas 
Suas franquezas de' grande homem, achou 
que podia confundir o menino que-elle segu- 
rara no collo. Na italia, durante ' guerra, 
o prestigio do sr. Souza Dantas era maior ' 
do que o de qualquer representante de uma 
das potencias alliadas. Possuindo as anten- 
nas indispensaveis a todo diplomata, “pre- 
sentiu antes de qualquer outro a victoria do 
fascismo. Ao assumir Mussolini o poder, O 
primeiro banquete cdiplomatico que o antigo 
pedrsiro da Suissa recebeu foi na Embaixa- 
da do Brasil, E logo depois, ao seguir para 
Paris, Roma assistiu o espectaculo unico do 
seu Duce a correr, como um doido, na plata- 
forma da estação, afim de não deixar de 
apertar a mão do embaixador do Brasil que 
partia. 
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O sr. Regis de Olíveira é o decano do 
corpo diplomatico de Londres. O st, Souza 
Dantas é o decano diplomatico em Paris. 
Paris possue varios monumentos internacio- 
nalizados: o Arco do Triumpho e Mistin= 
guett, a Torre Eifiel e Van Dongen, O gr. 
Souza Dantas poderia ser contado como um 
dos monumentos de Paris, 


No sr. Souza Dantas, o embaixador não 
&e desassocia um só instante do homem, Com 
a mesma naturalidade com que dá o braço 
à Madame Ia Presidente num baile no Elyseu, 
comparece a uma festa de. bohemios. Pode- : 
rla:ser rico, e é pobre, Não ha ninguem noimun. 
do que tenha distribuido mais dinheiro do que 
elle. São dezenas e-dezenas de brasileiros que 
vivem em Paris apoiados na sua generosida- 
de. Ao ir ao Rio, não se esquece detomprar 
uma cadeira na primeira fila da Casa do 
Caboclo. Certa vez o encontrei num café de 
malandros da Praç: Tiradentes. Sabe que 
fazia? Escutava, isolado numa mesa, diante 
de uma chicara de café super-requentado, as 
conversa dos malandros. Sabe de cór todas 
as operas, mas não esquece nenhum samba. 
Revejo-o caminhando na Avenue Montaigne 
e cantarolando a '“Cucaracha”, E' amigo de 
todas as celebridades de Paris, mas será cu- 
paz de cosprezer uma celebridade pelo 'pra- 
zer de des.obrir alguem que não seja celebre 
mas possua sensibilidade, Tornou Paris o 

osto mais difíicil para um embaixador do 

rasil. Porque se fez insubstituível. Obteye 
essa victoria sem entretanto fazer mal a 
ninguem, sem entretanto abandonar velhos 
amigos que os altos e baixos da politica le- 
varam ao ostracismo, O'sr, Washingten'' 
Luis continua a ser seu amigo. E o velho 
Nitti declarava-me ha alguns mezes em Pas 
ris que o sr. Souza Dantas, que o conhecera 
"na Presidencia do Conselho de Ministros da 
Italia, não teme demonstrar de publico sua 
amizade pelo pobre exilado. 

O Itamaraty deve muito ao sr. Getullo 
Vargas. A' sensibilidade do nosso manso di- 
tador, deve a Casa de Rio Branco ter tido 
D &r. Afranio de Mello Franco para aparar 
os golpes da tenentada desenfreada. T'a vi- 
são do presidente Vargas o levou a entregar 
R direcção da nossa Chancellaria'ao tacto do 
Sw, José Carlos de Macedo Soares 

O Brasil merece parabens seló decreto 
do sr, Getulio Vargas, conservando Os nsses 
notuges embaixadores em Londres, Paris e 
Roma. Esse decreto adquire ainda ma 
significação maior, sabendo-se, como se sale 
que ha hoje muitos politicos fortissimos £ 
cata de uma Embaixada... 


dá 
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 Portuguezal Scratchde Guaratinguetá! 


“BR RA] 


Diario Sportivo 


Proseguirá Hoje o( 


ARotada de oe O) Bangú Estreará no Campeonato 
do Torneio Aberto Ra 
Enfrentando o Andarahy 


Com a rodada de “hoje, 'o 
VASCO x OLARIA 




























r — DEMOSTHENES E BRANT 
COMO CENTER-FORWARD 


do Interestadual Desta 









Tarde 


E 








“ampeonato da F. M. 


A A 5 A A A O | + A A (| 3 O “e 


As Attracções 














Torneio Aberto da Liga Carioca, 
terá mais 4 phases. paru o final 
do primeiro turno, 
OS JOGOS E AS 
AUTORIDADES 





bos os teams escalará para os 


O EBangiú estréará hoje no | 
encontros de domingo, os se- 


dará é peleja um característico 


Ramos X, C. x Carbonifera P. 
Club — A?s 12,80. horas — Juiz: 
Fioravante D' Angelo. 


Campeonato da Federação Me- 
tropolitana. enfrentando a forte 
esquadra do Andarahy. 

4 peleja será ferida no campo 


























E! inegavel que o Athletico 


Mineiro possue um conjunto 
que inspira respeito, como. O 
provam diversas exhibições ante, 
equipes cariocas, ó: 


Mas “o que arrasturá uma 
grunde massa de afficcionados 
go estadio da Gunnabara, será 
a estréa de Demosthenes no 
centro da linha média tricolor. 


Trata-se de um elemento de 





Brant 


prestigio internacional, que po- 
de oceupar cinco. posições, 
BRANT 
ÃO) popular e veterano player 
montanhez no dentro: do ulta- 
que sera uma das múlores. alt= 
fracções. 
A designação pára aquelle 
posto não! deye - surpreender 
uos “fans”! da pelota, de vez 
que Jnmumeras yezos Brant ac- 
cupou este postfr em Minus, 


Modesto F. C. x Humaytá AS do Bangu', na rua Ferrer, mo- 


Club — A's 14 horas — Juiz: | pilizando, provavelmente, regu- |* 
Roberto Porto; lar massa de enthusiastas, À 

Fluminense P. C. x Club O Andarahy itá hoje ao re- 
"Athletico Mineiro (interesta- canto suburbano na” doce espe- 


dual) — A's 15,90. horas — Jui- 
zes: de linha: Pedro G, Carva- 
lho, Humberto Thomé, Djalma 
Cunha, José Curdoso Junior 
Antonio Menezes e Sylvio Villa- 
no Chronometrista para o 1º jo- 
go: Walter Scolt Chronometrista 
para o 2º jogo: Baldomero Car- 
queja «e representante: Oscar 
Carregal. 


Varias Surprezas 


A Escalação do “Onze” 
Tricolor 


A escalação do “onze” trico- 
Jor para o match desta tarde 
no gramado de Alvaro Chaves 
proporcionou uma série de sur= 
presas; k 

Como. os leitores: se recor- 
dam, ficara decidido a princl- 
pio que Romeu focse substitui- 
do por Vicentino e Mnrcial por 
Demosthenes, que assim faria 
a Sua estréa, 

No ensalo de conjunto, po- 
rém, em vez de oceupar a ala 
direita da linha média, Demos- 
thenes substituiu Brant no cen- 
tro 

Considerando a má actuação 
de Vicentino, a contusão de Ro- 
meu e as boas condições de 
Marcial, a «livecção .technica 
tricolor introduziu varias mo-" 
dificações no seu “onze”, que 
pisurá o gramado com a seguin- 
te constituição: 

Batultães — Guimarães e Ma- 
chado — Marcial, Dêmosthenes 
e Orozimbo — Sobral, Russo, 
Brant, Lura e Iercules. 


ctativa de mais uma retumban- 
te victoria. 

O Bangu' por sua vez deseja 
estréar com uma victoria o que 


De ad 1 + pç 1 > CC RC 1 mr (7 


B Em Busca de Revanche! 


ATHLETICO E FLUMINENSE FRENTE A FRENTE | 


via-um emissarlo ao Rio, o qual 
tudo fez para conseguir a vê- 
vanche. 


E esta só será obtida com & 
derrota do Fluminense, 


Na verdade, a tarefa não será 
facil, se considerarmos que, não 
obstante se encontrar sempre 
em actividade, a esquadra; do 
gremio das tres córes não sof- 
freu ainda este anno o amargor 
de uma derrota. 


SUPERIORIDADE 
A superioridade do Fluminense 
reside nos valores individunes, 


O score assignalado pelo pla- 
card no ultimo embate, não in- 
dica maior superioridade dos lo- 
cnes no que se refira a conjun- 
to, Sem diminuir aquelle triyum- 
pho, justo será reconhecer. que 
o ataque do Fluminense esteve 
num grande dia, não dando 
margem a qualquer reacção dos 
visitantes, 


Obterá o Allhletico a desforra? 

Só após os 80 minutos regula- 
mentares o placard poderá res- 
ponder, 








A peleja mais 


importante 
que dará | proseguimento ao 
campeonato da FP, M,-será en- 


tre o Madureira e o Botafogo. 


Hoje à tarde, no gramado da 
rua General Severiano, estes 
dois udversarios luturão pela 
posição: no: campeonato, 


Em condições normaes, diria- 
mos que o pessonl' do gremio 
glvi-negro venceria o Madurei- 
1. Entretanto, o mal preceden- 
lo da primeira rodada no do- 
mingo ultimo, trouxe outra im- 
pressão. O “onze” suburbano 
poderá fazer frente ao Bolafo- 
go. Deve-se, em todo o caso, 
considerar que os alvi-negros 
passaram a semana toda tLrei- 








Hercules e Marcial! 


O Athletico. confia plenamen= 
' to na victoria, A affirmativa é 
feita com base, senão como ex- 











a — E 


à | APOLICES 


Financia! Standard Lida. 
46 - RUA BUENOS AYRES - 46 


“e 


St am 


rd e Guapirama 4 me 


et 
prado raia 
Ed 


i 








plicar os esforços dispendidos 


pelo gremiv montanhez ? 


Apôs o vemagador revés, en- 
mer eimme 


À PRAZO 


te + pose phaed 


1 Paulista - 1 Mineira - 1 Pernam- - 
bucana - 1 Porto Alegre . .. 

1 Paulista - 1 Porto Alegre .. 

1 Mineira - Porto Alegre 

1 Pernambucana 


INVERNO 
à ALFAIATARIA ESTRELLA D'ALVA 


Tem um formidavel stock de costume de case- 

mira para liquidar ternos sob medida desde 

1208000 — Sobretudos desde 45$ e Capas 
de Gabardine desde 608000 


TEM NO QUE HA' DE MAIS MODERNO UM VASTO SOR- 
TIMENTO DE CASEMIRA INGLEZA PARA TERNOS 50B 
MEDIDA, A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES 


76 — PRAÇA TIRADENTES —. 76 


Esquina da rua Ledo, antiga 8. Jorge 











CONJUNTOS; 


308000 meniaes 
158000 mensaes 
108000 mensaes 


- Porto Alegre 108000 mensaes 





Frente 





E 


de luta id interessante. 
OS TEAMS . ; 

Os quadros para o jogo apre- 
dio a seguinte constitui- 

o: 

BANGU' —. Zezé; Mario e 
Né; Moacyr, Paulista e Médio; 
Octavio, Lúiislão, Antonio, Chi- 
na e Dininho. 

ANDARAHY — Joel; Cazuza 
e Gomes; Baby, Bethuel e Ve- 
renotti; Chagas, Astor, Manolo, 
Fragoso e Mineiro, 


Elementos dó Botafogo 


nando sob as vistas de Carlito 
Rocha, 

Podemos asseverar que esta 
partida constituirá um bello es- 
pectaculo. sportivo, polis ambas 
us equipes deseuvolverão jogo 
de rehabilitação. : 

Provavelmente, as equipes pi- 
sarão o gramado com os se- 
guintes elementos: 

Aymoré (depois Alberto); 
Nariz e Octacillo: Atfonsinho, 
Viveirinhos, Carvalho Leite, 
Russinho e. Patesko, 

A occupação da-vaga deixa- 
da por: Leonidas na vanguarda, 
dos alvi-nêgros foi immediata- 

mente preenchida por Vivelri- 
nhos e Zezé, dois bons ele- 
mentos na posição. 

O Madureira, em vista da ex- 
cellente performance cumprida 
contra os «cruzmaltinos, apre- 
sentará o'seu “onze” com a 
mesma constituição. 

Pintado; Norival e Cachim= 
bo; Ferro, Mornes ou Damasco 
e Alcides; Adilson, Rola (de- 


pois Arthur, Bahia, Julinho e 


Dentinho . 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 

movel proprio para atteo- 

der dia e noite, Tel, 23-5124 
RUA DO CARMO, 8 


o 





Requiebro mancou 


O cavallo Requiebro que pro- 
duziu uma .optima performance 
ao lado de Capuã, apresentou- 
ge manco após a disputa do 
“Premio 11 de Julho”. Mal 
transpóz o vencedor, Ullõa teve 
de cdesmontal-o, trazendo-o no 
passo, 

Na opinião de seu “entrai- 
neur”, «x manqueira do filho de 
Re-echo, não apresenta grande 
gravidade 


Outra partida que dará prose- 
guimento Ro Campeonato OIfi- 
cial será entre os esquadrões do 
Vasco da Gama e Olaria. 

Os dois litigantes se encon- 
trarão em «condições excepcio- 
naes, O Vasco pela condição e 
cartel de seus players, e o Ola- 
via pelo preparo que vem dando 
ao seu conjunto, 

COMO SE DEFRONTARÃO OS 
UADROS 
A direcção technica de am- 


guintes elementos: 

VASCO DA GAMA — Rey; 
Poroto e Italia; Oscarino, Zur- 
gur e Calocero; Orlando, Luiz 


de Carvalho, Feitiço, Kuko e 
Lima. 

OLARIA — Biroba; Quim e 
Joaquim; -Alfinete, Eurico e 


Nonó; Nelson, Braga, 60, Cehi- 
nho e Mangueirinha. 


O (a 4) q jp | 5 4 1 | 1 + re o mm (sis 


a frente 
Pela Dehabilitação 


O Madureira Poderá Vencer o Botafogo? 





em descanso: 


DO ad 








Os melhores artigos 
EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON- 
FECCIQNADAS NA ACREDITADA. 


Ifaiataria 
MAR E TERRA 


42, AV, MARECHAL FLORIANO, 42 


7 4ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 23-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS | 


- CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
thermia, Ultra violetas. Consultorio: Rua ' Republica do 











Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3331, 
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PRIMEIRAS 


“SOL BA NOSSA TIILELA” NA 
PUASA DO CABOCLO” 

4 byrletu Lipica geruneja de 
Sophonias lLoraellus “Sul da 
nussa terra”, úunto lontem, re- 
presenida em “prémiéro” qalu 
Cu Cusa do Cabvclo  alcun- 
gov um “ulhentico sucrosso, 

O seu cvuredo, cheio do upti- 
mus situnções corileas o sontl- 
muntaes, e u sum usb inbpl- 
ruda, Cum do antoria do 
muestro Sophontas prondo o 
espectador da prsimulra df tul- 
Lima seen, propurciu ga iu-iho 
duas horas aprudaçoillamints, 

A Iuterpretação cativo tpil- 
mu, convindo frizur quo uq 
actual elenco da Casa do Luli 
elo 6 o mals homogenco da 
quantos uoluam presartemente 
nosta cupitul. ç 

lúmea deAvilia, q eucantadora 
autriz, cujos dotes uprtielivos 
diz a dia muis se uperfelçoum, 
vonsegue, com a sua vivaci- 
dade, extraordinaria o coin 
uquele seu “it? que vinguem 


cutites ta brilhar ut todos 
os * gsuus BEas, ue vor 
eli Lilerpretudos dobra 


do valor, e cui toudus as situn- 
Goes em quo eutrm com aquelta 
sum cbrejulrico «q uquello suu 
sorriso «que Loni mexido com wu 
vuraciãos de multa pgento, 
Jureniu de Mugulhies na lu- 
genqga da peça, genoro u que 
Já está nminbicntuda, esteve lr 
reprecusivol, cuntiíndo e repro- 
sentido cur quituiia proprie- 
dude, 
Autonta Murgullo, na qro: 
fessora um voga  putlluu-se à 
altura du fusto renome que gu- 
vu do uma dus melhores carica- 
bits Jutitalpeiaus, 
Sinttinios fol mal aquinhos- 
do ti pesto puuvo tovo de fu- 
scru: Appolo Oorréu fez o mo 
Jeque com tmulta pstutims |O - 
beto red Interpretou o pas 
pel de gula com qulla wo 1a 
tudos ou doepnaés o vOmpune: 
do ulenco que são: Atlosnletta 
Muttos quo progride diw w 
Lizette d'Avilio qu bonvea da 
Cusu do Cubvelo, O que murcuu 
os uumeros de balleo Vera 1 
ele, Jilmmimndina Ciomes, Arthur 
Costa, Cotavio Wreanci e fon 
duna Dulsetiilo, PULL parta 
mio doando 
Dieese Hume ME 
imo, Orchestra, bom. 
PALULOOULANLO 











“ECHO PARAOS.,,U EI 
MEMGINA 

Virinto CGorrén tom desda 
ame-hontom no cartus de pros 
copio um Clunkindia, uma do- 
nredia que fura, Futidionto 
uma carrera Jutitao o provolio 
BA. A sum amutmisdia, cm do netos 
tem todos us curteterislicua 
permo detudur, Siluucões, qui 
la ermgt, milnu-om-seéno firpos 
euro dolentpeotanio Japira 
te, vis q quo cvontun Blulio Pia- 
pio! 
Uma Uletoria do fremblia vos 
quo multiuso cultas, miga clioia 
uu Uinprevisluso o murpiemias “ 
te Leland gonto desde que, dt 
Eubelm nto qua Lupin, sunt 
delirio ulatém du viro Uni lts 
tuto suber Sul poi quo 
ben se poderio denontnago pets! 
quinas economic tal q csustbamsh, 
que q cimpresurio uv o uutor 
Ledo, do que é ditholro gu o m- 
Cide gti aqundaquina pluléu o ui 
gunieauer quite, 

utorvieruto mova clumeitos 
do conjuntos Ielusivo do estro 
uuto duruer de Olivolra, um 
podeoo morros q ulmneda desaFi- 
mesada emitir ab aébestiao uithado atm 
ue ge mol um Fuluro qa 
ela tato qrurtened ia, Procopio 
teervedem Stu tormes é MocBe 
Lo de Sutiea Porreuio vs tralonliots 
mui uprectavelm, Proeupio Ja: 
vecevelo Ig, culturaltentim o 
Muderto  upreserlom um Lollo 
traba ado composição do uy- 
po, Os uutros, via tiondres qlL- 
puts qqutto Deti, primei ly 
Rusticr Junior, Aortenuta San 
tos, Paulo cruviudo lucia Do- 
tor, A setar 4 Dunlla, mu 
ae es ecra, 

lis une tm To 
“Ulcho Pupáv”, 


esplendido [o 
JUSts LYRA 
8S0' A 14 DO CORRENTE 
nm" QUE EMBARCARA' A 
VIA, PORTUGUESA DE 
REVISTA EVA STACHI.- 
NO-ADELINA ABRAN- 
CHES 


Companhia Portu- 
Gutta By Stuchino-Adelina 
Abranches que vem realizar 
uma bellhante - temporada no 
Hopublica, devia embarcar em 
Lisbôu, rumo ao flo, por estes 
dlas mais proximos, Acontece, 
porém, que surgiram circums- 
luncias imprevistus que retarda- 
ram o embarque, de modo a cs- 
te só poder se effecluur a 14 do 
corrente, Assim a eslrém, que 
vem sendo esperada com tanta 


À gruude 
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THEATR 


COSPS POPA PELSARO dinda dd dd idade dd ei a DARREN NA 


unsiedade, só lterá' logar depois 
do dig vinte e cinco, Telegram- 
mus chegudos homem da capital 
portuguesa, nos dão nollely de 
que todas as providensias para 
v embarque já forum tomadas, 
nada mais podeudo haver que 
demore q viuda-do precioso elen- 
vo que vem mostrar 20 nosso pu- 
blico, us mais sumpltuárias e 
grandiosas revistus montadas 
em Portugal, nestes ultimos tem- 
pos. Como já divulganos, esse 
grunde conjunto traz um elenco 
todo de estrellas, 'Vruz, o no- 
me uureoiado de Adelina Abran- 
ches, legitima rtorta do, lheatro 
portuguez e a linda e Inconfun- 
divel Kva Stachivo, que o nosso 
publico tanto admira, assim co- 
mo Santos Carvalho, o malor 
comico de Portugal e Alfredo 
Abranches; outro comico admi- 
ravel gu maior cantora de fa- 
dos do paiz irmão, Ercilia Costa. 
O conjunto artístico que nos 
vem visitar reune grandes no- 
mes dos palcos portuguezes e 
us revistas que montará são to- 
dus de rara q deslumbrante bel- 
leg, Não se impaciente o pu- 
bilico, pols é verto que alnda 
neste mez aqui estará a grande 
companhia que com os seus es- 
pectaculos sumptuários, consti- 
tulrá a nota urtistica mais pui- 
dosa é rensncional da tempora- 
da theutral do anno, 





O PRIMEIRO DOMINGO 
DE “BICHO PAPÃO”. 
POR PROCOPIO, NO 
THEATRO REGINA 


Uma nova comedia de Virigto 
Gorrta apresentada por Provo- 
pio! Um molivo de especial sa- 
tisfação para todo o publleo 
Pois hoje; primeiro domingo de 
“Biho Papão”, no theatro Re- 
sina, o thealro da Cinelandia 
haverá tres especlaculos, à ves- 
perul às 1h horas e duas sesvões 
1 noite, às MN e 22 horas, Púde- 
so affirmar agora, que “INeho 
Papão” é q mais engraçada co- 
media do autor de “Bombonzi- 
uho”, Viriato Correa, com “Bij- 
cho Papão”, deve ser dito o 
muntor humorista do thentrp- de 
declamação nacional, O pulli- 
co que lerv enchido o tivatro 
Hersina, desde sexta-felra, vem 
delirando de bilariedade com as 
ressões de; “Bicho Papão”. 
Amanhã, Procopio continuará o 
exito Inexcedivel da peça nova 
de Viriato Corrêa, 


OS ESPECTACULOS DE 
HOJE, NO RIVAL THEA 
TRO E A PEÇA QUE E8- 
TREARA' NA PROXIMA 
BEMANA 


A companhia do Rival-Thea- 


rol que lúntus triytuphos vem 


colhendo nessa Sua brilhante 
temunotada do inverno, offerere- 
vã. hoje: vo publico carnca tres 
deteosis espeelâ sunita, com a 
Impiggovel satytu o Mem praie 
entre Dolittens?. aque será repre- 
sentada, cm vesperal, às 15 ho- 
ras cem solréc às HM é 42 ho- 
ras, Os que forem à elogunte 
“boite” da Cinelandia, terho op= 
portunidade de admirar o belo 
cepecinculo em que ge succedem 
setyras, quadros cheios da gra- 
qm mmaIs exvoniguea ce o minneros 
da muior sensação. asciur coma 
artistas do renome e figuras já 
consagrados nos nossos pulvos. 
Parma proxima comana, reserva 
nd companhia do Nivul. pn estréu 
da Fina comedh mustlenda 
“Cpiola de Ouro" da mutora de 
(lberio Andrade e R, Maga- 
lhies Junior; origin  interes- 
santissimo e que-multo e muitu 
veradarão vo publico, Com a 
“Gulolu de Ouro” estromão n0- 
vos artistas, dq crédito firmado 
juulo às nuscas platias, 


E' DEPOIS DE AMANHA 
A FESTA DE AUGUSTO 
CALHEIROS NO CINE 


THEATRO FLUMINENSE | 


Augusty Calheiros e | Menõel 
Aruujo vão orguulzar um gran- 
de festival depots de sinanhã 
no Cine Theutro Wiuminenso 
“om um progra, mma ttvE- 
Muro do qual participam, além 
dos festejndos, Joel e Guucho, 
Wilson Mugulhães, J. Cusca- 
ta, Abel Dourado, Suuzu e Sil- 
va Rodolpho Arenas, listhelta 
Otivelra, Irmãos! Almelda( Tita 
Pery, Irmãos Godoy, | Moroira 
da Silva, o trlo Guanabara, Bu- 
gento. Martins, seu conjunto 
Vadinho & sua gente, Everaldo 
Martino, lidina Martins, Almel- 
da Sobrlulo, Aracaty, Cachoci- 
ro e Judith, 
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“MESMO NA CHUVA... | 
ELLE NAO DAVA UMA FOLGA NAS GAROTAS! BEN! 
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JLTIMO vOMINGO DE 
“TRAMPOLIM DO DIA- 
BO”, NO THEATHO 
CARLOS GOMES 


Hoje, em. “matinéo" às ID ho= 
vus e á nofte em duas sessões: 
às W o YZ horas a compii- 
thlu do lheutro Carlos «mes 
cepresenturá muis tres vezes tu 
engragauda rovigta da apreciu- 
da perderia Jerunymo Uust. ho, 
Nelson Abreu, IRenuto Alvim. 
“Trampolim do Diabo”, 

W' este; allás, O ultimo do- 
mbrigo de representutdos-d: qu- 
tu, havesdo brinde de“ Apoll- 
nes Pernambucanás" nos tres 
espectaculos, - 


OS DOIS ESPECTA- 
CULOS DE HOJE DA 
RIESCH - BUEHENE | 
NO THEATRO. JOÃO 
CAETANO 


Hojs a Cla, Hlesch-Buaheno; 
em continuação de gua brilheo- 
te temporada, durá -dols espo- 
ctaculos. o 

Em vespera), 4816 horus, de- 
dicada no mundo infantil e a 
pregos teducidus, será nrepro- 
sontuga “Dus Maercher vom 
Zuuberwaid” (A historia da 
Coresla. mugica), uma peça 
ulegro para adultos é crlun- 
qus, em 3 uctos de R, S. Bei- 
nhauver, Poltronas para ertuns» 
cas ou adultos, preco unico de 
SUDO. b “ n 

A" noite, em 4º de assignatu- 
ra, “Alles in ordnung!” (Tudo 
em ordem), 3 uctos de graude 
comleldade, de M. PBrtl, “Po- 
mam parte todos os elementos 
da compunhiu,.. Depois do 1% 
ucto, musica pelo “Trio. 

amanha, descanso, Terça- 
feiru, 5º de uesignatura: “Anna 
Kronthuler" uma peça histo- 
rica sobre os ultimos dias do 
cheto de bandoleiros “Gans- 


core sito | PICKFORD-LASKY 
LIVRARIA ALVES PRODUCTION 





apresentam 
Livros cullegiaer. e academico: 


NOITE ARTISTICA DE 
ARAOY CORTES! 


O MONUMENTAL NSPLEUTA- 
UULO DIS AMANHA NO 
RECREIO 
Arnvy Córtes, “estrollu” dit 
Cia do Hevisla do Rocrelo vl- 
verá amanhã, segunda-feira 
une dus suas mualores é trlum- 
puncu mnoltus de Arte... Reil- 
gur-se-d novee tradivlonal Lhoa- 
tro o grandioso. fuslival pro- 
movido pela lBWmpresa á quéri- 
da figura, vom a contribuição 
do uumorodos artistas do E7o- 

udeusilus carioca, 

O espoctuculo quo será um 
unico, vumeçurá ás, 20445 “com 
u represóitução da engruçadis- 
sima revista “I'iia de Gulué”, 
um que u uetrilz homenageada 
tem-vptimii-goeLuução. os my ms] 

ATGiu dessu pequi vittorlosa do 
Pig agido SPC 4 
viidudo chip Murta o Amibrinio | 
a de SE ruê, Beliédivto Lu- | 
cetda, Noel Host, Dupla "Joél 
a Guucho, MKunchlnho e Alva- 
rengiu, e Mau lihos, arthur 
Costu e Dhiunántina Comes, da 
Cusu do Vabuclo, o. 

Necssu parto ulguna cletnen- 
tos do NHevcreto empresturão 
tumbern sua cultuboração, 

— Hoje, a Clin. do ltevrelo, 
reprerentarão em teus especta- 
quilos, u revista “plgu do Gul- 
ue goullzundo-se q “mulinéo” 
úm Ih horas, dedicadas de fu- 








= JDALUINO Nous 
NUGH HERBERT Nada 


chuvosa 







(a o ap (ONE RAINY AFTERNOON).. à 
Vil, CUND a IHestit Pega, & -— 

RE Asas ii ra hm Net va VOA ret UG 
UMA TARDE DE ARTE elo o 


DO MAESTRO GAETANO | DONAS Logs 


ROBERTI 


Na residencia do querido e 
vumpetento muestro  Gueluno 
Hobertl, à ruu Buurqueo de Mu- 
cedo, 41, subrado, reunlr-se-ho 
us seus Innutneros alumnos de 
cuanto, puri E gua audição men- 
sal do mez de julho, no dia 12 
às 16 horus, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE | 


Ne Hevrelo e no Carlos: Go- 
mes no iInleinrem-se hontem 
os espectnculos, tovoti-se s 


“ssmphonta do Gunrany”, BE: : E] s : g RE 
como anigócm estranhnase u CLINICA SO' DE SENHO:- Á' À Í N - nova caravana de fazendeiros | direcção do sr. Ataliba Paes se- 
» | gauchos quevão tomar pérte na | cretario geral da Becretaria da 
o mento “a entre na 3 os feito RAS DO DR. OCTAVIO on gl ella ú Conferencia -Nácional Lo Pe- Agricultaro e representarite do 
Magalhães explicou pos o N | 

DE ANDRADE 


7 cuaria. er. Raul Pilla, 
netor Conceição: Mavhado, na - 
Tratamento ds "todas Be doen- 


acto cional de Pecuaria | acer em mel rate Voronoli 
a mymphonia do Carlos Gomes, Sã das senhoras, sum opera 


— Lá em cata não é preciso Pira presidente da Federa- 
Associações Ruraes do Faz do terno velh o, Vir 
(ão e sem dor ng pe eg Q 
temos o Nopbonias Dornelas, do-utero, auspenvsto, etrazos 
FERIDAS? ESPINHAS ? 


eto. Diagnostico prevocê da FAZENDEIROS GAUCHOS 
FLIXIR DE NOGUEIRA 








Hemorrhrgia | VEM AY UMA CARAVANA DE | Rio Grande do Sul. Tambem rando pelo avesso, tambem con» 
seguiram os representantes do| certa e reforma roupa. faz Ler 
governo estadual, inclusive  di-| no de casemira, feitio 805 e de 
da Se-| brim 40%. Rua Ledo,:68, antiga 
São Jorge. 


gravidez. ua Republlen do PORTO ALEGRE, 11 (A, B) 


Peru”, 145, 4º andav. Weleph..| — Pelo “Ttaité” seguiu hontem | versos chefes de 


S2-1HD1. com destino no Rio de Janeiro Ioretaria da Agricultura sob a 


-—— — 


g “Cro 


ETHEL MERMAN -- CHARLIE RUGGLES -- IDA LUPINO em 


Fuzarca a Bordo 


(Anything Goes) 


AMANHA | 








Uma aventura de amor 
entre Nova Yorke Lon- 
dres ao som dos “ blues ” 


| de Bing Crosby e sob o 


tiroteio das pilherias de 


Chmlie Ruggles ! 
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Foram amorti-ados pelo sorteio de 30 de Junho Rise 


93 Titulos por 700 contos. 


com as seguintes combinações: 
XV — XUV — BOS 
ne BQZ — TDS — TKX 








Amorti-ados com 50 CONTOS 

Br Vitor Pires Franco, p. s. f. Vietor, socio 

de.Plres Franco & Cia. pronrietarios da Casa 
Africana em Belém — Pará. 


Sra ; 
deral. 











Amartivodoas com 25 CONTOS 


&r Joaquim Pinto Ribeiro, res. á rma Conde 
)| Bomfim, 513, Tijuca — Capital Federal. 
E Err Junia G. Brivio esposa do Sr Adriano 
| Brivio, estabelecido com o bazar Foto Itatla- 
no, & ros Nicolãn Mafel, 47. Presidente Pra- 
dente — São Paulo, Sr 
[Sra Atãa Grastint. esnosa do Sr Mario Guas- 
tiri, redantor-chefe dn “Morio de São Pau- 
lo”, São Paulo — São Panlo, 





Amontivados com 10 CONTOS 


Cecilia Alves R. Damasio — Capital Fe- 


Sr. Antonio Campana. p. 8. f. Danilo co-pro 
prieterio da Casa São Pavlo “à rua Lourenço 
Prado, 594, Jahá — São Parto. 

Sr Alberto Pedro. proprietario do armarem de 
seccos e molhados, à Avenida São João. 739, 

São Paulo — São Panlo, 

Arthur Cartoso Martins. pronrietarih da 

Grande Torrefacrão e Mose=sm de Caftá Da- 

vid. rua Ramiro Rarcailos, 1066, Porto Alegre 

— Rio Grande do Sol. 


[45 titulos ng valor de 450 contos, sendo na Canital Federal, Estado do Rio, 
Minas Geraes e Esnirito Santo os seguintes: 


&r “Dr. Aristheu Portusa] Neves, Cachoetro de 
Ttapemerim — - Esvirito Santo. 

Br «Innorencto Martins Castro, conferente da 
E, PF. Victoria a Minas. em Pedro Nolasco — 
Esnirito Santo. 

Er (Carine Sonva Silva. do commercto. rua Ge- gr 
néral Ozorlo, 7, Victoria — Esnirito Santo. 


deral, 


Br * Dr. Walfemar de Oliveira, medico. res, pita! Federal. 
ao Cachoeiro de Itapemerim — Espirito pod 
anto, 


Br Oswaldo Borees de Azevedo. Invrador em 


Prata, 'Therezonolis — Rio de Janeiro. E Geraes. 
Br Antonio di Saba: DÃO lit dim F. 
rua » Setembro, 31, urgo — o de d 
. e Mecacos — 
Janeiro, Sra 


|8r Roberto Fleichman. p, s. f. Henrique, me- 
pociante à rua da Carioca e res. á rua Gal. 
Rocca, 86 c. 14, Tijuca — Capital Federal. 

Br F.M. Blotner, Director da Panair do Bra- 
eil, Edificio d'“ A Noite”, 11.º andar — Capt- 
tal Federal. 

Br Moyséx Forjomm. commeretante à rua São 
Pedro. 308, 1.º — Canita] Federal. 

Era, Adelaide Bilva Cártes. ii mu- 

“ nicinal, roa Almirante Barroso, 16, Centro — 
Capital Federal, 


Raul Soares — 


107 Are PU a sa pa ITQ aqua ms 


— 


Firrentino 


“e 


res. 
Minas Geraes, 
) 


Até Junho p. passado 


Insnectores e Arentes da 


SUL AME 





DIARIO RECREATIVO! 








A DISSOLVIÇÃO DA FEDERA- assim, sortear os novos dire- 
ÇÃO DAS GRANDES SOCIE- ctores; X 
DADES CARNAVALESCAS Compareceram a essa réu- 
Ainda a proposito, da recen- | nião as delegações dos clubs 


to dissolução da F, G. S, UC. 
recebemos a seguinte certa que 
nos foi enviada pelo antigo 
carnavalesco Patativa (João 
Luiz Pereira): 

“Sr. Redactor. 


Lt com surpreza. sob o titulo 
acima o “epigrapho”, que um 
conceituado “jornal publicou 
em data de 1 do corrente, e 
para responder ao articulista 
solicito ao illustre confrade & 
publ'cação da nota abaixo, afim 
de ellucidar o que na verdade 
se: passou na referida reunião. 


Os clubs pertencentes a 


federados, afim de resolverem 
o assumpto para o qual haviam 
sido convidados. 


Depois de ligeira explicação 
feita pelo sr. dr. Paulo Ew- 
bank, foi pelos presentes assi- 
gnuda, a acta da sessão ante- 
ror, e reciíficado os actos da 
directoria até a precente data, 
quando se deveria effcctuar a 
nova eleição, 


Intempestivamente o senhor 
Adamastor Suares de Maga- 
lhães de subito apresentou ao 
Conselho Superior, uma indi- 
cação nsslgnada pelos clubs: 
“Federação dos Grandes Clubs | Democratico, Fenianos e Te- 
Carnavalescos”, forum convida- | nentes do Diabo, pedindo a dis- 
“us ara uma reunião do Cou- | sol-;ao | da “Federação dos 
selho Superior, afim de elege- | Grandes Clubs C.rmavalesvos”, 
rem o novo presidente, e bem Logo que o stcretario da Fe- 





Antonio Panla Tetvetra, 


Sr. Flavio Novaes. canitalista e commerelente, 
rua 'do Ouvidor. 65. Centro — Capital Fe- 


Br. Cavitão Herculano Julio dos Reis Lima, 
medico, res. à rua Desembargador Izidro, 125. 
Tijuca — Ornital Federal. 

Jonnuim Marmues Grimarães do commet= 
cio, rua 1.º "o Março, 27. loja. Centro — Ca- 


Tenbel Ferraz de Borrns esnosa do Sr. 
Paulo Rezende de Barros, Juiz de Direi- 
to em Santo Antonio do; Monte — Minas 


funceirmario da 


Comnanhia Cachneira de 'Maracos. Cachoeira 


Minas Grraes. 


Maria de Conraisão Mactrn Brendão. pro- 
fessora do Grunn Fecolsr D., Pedro TI. em 
Ovro Preto — Minas Gernes, 

Sr. Salim José Jorge, p. 8, sobrinha 'Therera 
Salim Nagibe, indirtrigl » ramurador de café, 


Minas Geraes 


Sr. Abdala Haddad, tas res. à Avenida 
Peixoto, 968. 


Geraes, 
Br. Lyiz PamedetH mernctanto pa merrado 6 
& rua Plauhy, 55, Pogcm o Caiua 


Uberlandia — Minas 


[Ro “ Em 


já foram amortizados 31.905 contos 
Solicitae a relação completa dos titulos amortirados, na Séde Social on nos 


RICA CAPITALIZAÇÃO 


O proximo sorteio será realizado em 31 de Julho de 1936 





deração, terminou a leitura do 
referido documento, à repre- 
sentação do “Congresso dos 
Feninnos”, protestou solenne- 
men:e, visto que, a reunião ha- 
via sido convocada para um 
fim especial, e. não para tratar 
da dissolução da já citada en- 
tidade, mesmo .porque, o 5€- 
nhor presidente, consultando o 
br, secretario, se havia expe- 
dido ha ser lído, foi pelo mes- 
mo respond'do negativamente. 


Diante da atitude assumida 
pelo sr. presidente, em nccei- 
tar o eferido doc ento, 
quando a reunião tinha outra 
finalidade, a delegação do 
“Congresso dos Feniancs”, de- 
pois de lavrar o seu vehemen- 
te protesto, como. acima ij 
dito, resolveu an.es de qual- 
quer discussão, relirar-se da 
referida reunião. 


Nestas condições, como po= 
teria sênhor redactor, o presi- 
dente da Federação, colher os 
votos das sociedades presentes, 
se n referido documento não 
chegou a ser discutido? 


Essa é que é a pede 
sem nenhum substerfugio... O 





my E PA inia 
ca CRE 


SE TO CESSA SA SS AE ODE ER rate aee Dem tm, mi pe e 2 — 





> RTAPO at ', - PORCA à Rm ER 
o di Ta MET 





graves. 


mal passageiro. 





PILUL 





mais.. ri querer ERR o sol 
com uma peneira, 

E depois. é é presto notar que 
a decinração feita pelo senhor 
presidente da Federação, se- 
gundo informação quê recebi 
de um dos membros do Conse- 
lho Superior, de que estando & 
indicação assignada por taes 
sociedades, era o sufficiente 
para dissolver a Federação, não 
é evidentemente o que a lei de- 
termina e todos bem o sa» 
bem... 

Grato pela publicação desta, 
fica o amigo certo, — João 
Luiz Pereira, delegado do Con- 
gresso dos Fen'anos, junto a 
Federação dos Clubs Carnava- 
Jescos” 


BANDA PORTUGAL 
A esperada festa da “Commis- 
são dos Lusos” 

Será finalmente, no domingo, 
19 deste a esperada festa cam- 
petre que a “Commissão dos 
Lusos” renlizará no Sacco de S. 
Francisco, um dos aprasivels re- 
cantos da visinha cidade. 


A's 12 horas no “Bar Lido”, 
gentilmente cedido pelo seu 
propricterio, será servido sabo- 
rosa “feijoada 4 brasileira”, 
confeccionada por competente 
“cuca”, 


Acumpanharão os participan-= 
tes, cujo embarque será às 9 
horas no Çães Pharoux (praça 
15 de Novembro) a “Jazz Bra- 
sil-Italia”, do professor Fide- 
ls Raffo e a grande banda da 
agremiação sob a regencia do 
maestro Arlind: Pastor. 


FIDALGOS DA PRAÇO DA 
BANDEIRA 


A feijoada de hoje 


Os fidalgos que se abrigam 
sob o pavilhão do Club que 
tem o nome da Praça onde está 
localizado, promoveram ra 
hoje domingo. Importante festa 


em homenagem aos conselhei- 


A Bei AMADA 







tadas pela estrellinha adorada: 


PERIGOS DA FRAQUEZA RENAL 
Depois das molestfas pulmonares, o 
maior contingente de mortandade é 
fornecido pelas doenças dos rins. As 
nefrites, os calculos, a hidropisia, os 
ataques. de uremia, são molemias 


Somente as 


ESP ES, RS 





Entretanto, todas se originam de uma 
simples debilidade renal,á qual pouca 
gente dá importancia, vor julgal-a um 


PILULAS de 
rins e os purgam de 


ros Oswaldo Mello, José Goro- 
falo e Thomaz Giordulo. 

Organizaram a festa ou in- 
cansaveis foliões Agostinho, 
Doca e Alfredo. Basta dizer 
isso para asseverar o seu exito. 

Começará o divertimento com 
uma suculenta feljoada, feita 
a capricho, acompanhada da 
ind'spensavel laranja e... Fo- 
ram contratadas. duas orches- 
tras, à Fidalga e a Folia, 


PENHA CLUB 


Resleito presidente Jisé Ba- 
ptista Linhares 

Na ultima assembléa geral 
realizada no Penha Club, foi 
eleita a nova directoria que 
regerá no exercicio de 1936 a 
1937. Na. apuração verificou-se 
o resultado seguinte: 


José Baptista Linhares, pre- 
sidente reeleito; Walter Hu- 
guet, vice-presidente; Julio 
Coutinho e Eneás Gerbassi, se- 
cretarlos; Annibal Pimenta e 
David Ferreira, thesourciros 
reeleito; Edison Teixeira Car- 
valho, procurador; Walter de 
Olivelra, bibliofhecario; Ber- 
tolino de Souza, José Recha e 
Antenor Silva, commissão de 
contas, sendo o ultimo feeleito; 
Francisco  Gerbassi, reeleito 
Nelson Telles Barbosa, director 
de salão; Jorge Moreira, Luiz 
CG. Raposo e Fontenclle dos 
Santos, commissão de syndi- 
cancia. 


Foi acclamada socia honora- 
ria a senhurinha Edméa Ra- 
mos, pelos relevantes serviços 
prestados em pról do engran- 
decimento do Penha Club, pro- 
posta essa do socio benemerito, 
tenente Eduardo Magalhães, do 
“O Suburbano”, 

Em grandes preparativos se 
acham os directores da queri- 
da agremiação para o grande 
baile que farão realizar em 18 
do corrente, em comemoração 
ao 20º anniversario, que mar- 
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PARA OS RINS E BEXIGA À 
O Remedio mais popular do Mundo 3 


|——— e a 


AMANHA 


R : eai cr E TEA agiEs tiva 
DARÃO TR PD TAS 5 » ra É 

e ; / 
Tm O DRESS pa ASAP Po Mn 54 Eid Rets 2 o bri O Ds 


NOTICIARIO 9: 


orte: 





/ 


Causas comuns | 


da debilidade renal. 


Suas causas frequentes são os erros 

excessos alimentares. as intoxicações. 
as molestias infecciosas demasiado 
trabalho físico ou mental, tudo emfim 
que possa dar aos rins trabalho sú- 
perior á sua capacidade eliminadora. 


O acumulo de venenos no organis- 
mo se manifesta por dores na região 
renal, dores de cabeça, reumatismo, 
inchação principalmente 
olhos, desordens urinarias, etc, 

Não combater taes sintomas lógo 
no começo, é lavorecer o desenvol- 
vimento de muitas molestias graves, 
cujos resultados são sempre lataes. 


FOSTER 


cará sua passagem no dia 16 
do corrente. 


Será uma festividade que 
marcará época nos annass Tre- 
crentivos da sona Leopoldi- 
nense. 

Hoje. realiza-se mma soirée 
densante, que por certo alcan- 
cará o exito de sempre, 

A's 20 horas com o concurso 
da Long Island Jazz dar-se-á 
inicio ás dansas. 

Na quinta-feira 16, feriado, 
haverá uma reunião densante 
das 20 às 23 horas, 


GREMIO JOAO CAETANO 


A grandiosa festa de hoje 

Será finalmente, hoje a es- 
perada festa com que a “Em- 
baixada do Socego” commemo- 
ra o scu 1º anniversario e, que 
pelos preparativos que mereceu 
deverá alcançar grande exito. 

A reunião dansante cujo ini- 
cio será ás 18 horas prolou- 
gar-se-ã até às 21 e será abri- 
lhantada pela jazz do maestro 
Napoleão Tavares. 

DIARIO CARIOCA  gentil- 
mer.te convidado se fará repre- 
sentar por um de seus reda- 
ctores. 

DUAS POR DIA 

Quando após o espectaculo de 
sabbado ultimo o presidente 
J. Linhares fez a distribuição 
de presentes acs amadores do 
Penha e en.regou um cavaqui- 
nho a um menino, o Homero 
Lobo sahíu-se com “esta: 

cm Tá seu Moreira! No 
fim o presidente deu o “ca- 
vaco” 1 


O Palamenta, que é o chro- 
nista mais satyrico da America 
do Sul, dizia ante-hontem ao 
Felpudo (Afranio): 

— Você snbe duma coisa? O 
K. Nôn não vae à Allemanha 
representar os ranchos carna- 
vulescos, não senhor ! Elle vae 
ensinar aos allemães a beber 
chopp... 


GUY KIBBEE ----- SLIM H SUM MERVILLE ----- JUNE LANG 


$ NOVAS CANÇÕES e um trecho de 
— Lucia de Lammermoor — são can- 


tonificam os 
todas as tmpurezas. 


ES de FOST 


Dae 
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“BROGOPIQ 


Theatro REGINA 


VESPERAL : 15 e 
SESSÕES; 20 E 3 


BICHO 
PAPAO 


de VIRIATO CORREA 


AMANHA : 20 e 2% hs.:; 
“BICHO PAPÃU” 





Incendio violento - 
nos depositos da 
Royal Dutch Shell 


LONDRES, 11 (Huvas) - 
Communi:am de Willemstad, 
nas Antilhas Neerlandezas, que 
se manifestou violento incêndio 
nas dependencias da companhia 
Roxval Dutch Shell, 

Tres veservatorios de gascli- 
na estavam em chammas, álé é 
ultima hora. não se vegislrava 
nenhuma vietima. 


GONORRHEA 


(Aguda ou chronicu) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, curz 
rapida «em dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarios; 
(Homem e mulher) 
Electricidade 'applicada. Dias 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia 
2 às I—-BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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RIVAL THEATRO 


HOJE — Duas sessões, às 20 | Sexta-feira, 17, a comedia 


ES pad s SUOR O A rd q Da ia 


THEATRO PHENIX-—Tel. 22-5403 


HOJE — Horario: 10 horas Matinal Infantil com os Fan- 
toches — 3 e 4.45 — 1,45 e 9.45 com 


Comp. de Fantoches e Casa do Caboclo, com 


SOL DA NOSSA TERRA 


Peça nova 
Nas matinées, distribuição de chocolates “Moinho de Ouro” 
ás crianças 


e 22 horas — HOJE 


VESPERAL A'S 15 HORAS 


MEU PADRE EN- 
TRE POLITICOS 





THEATRO - 
ate . se np do + 
Companhia de Revistas ARACY CORTES-IGLES TAS-FREIRE JUNIOR 


HOJE — A's 15 horas — Matinée das Senhoras — HOJE 


A” noite — Duas Sessões — A's 20 e 22 horas 


A triumphante Revista Typica Brasileira de CUSTO: 
DIO MESQUITA e MARIO LAGO 


dA DE GONE» 


O malor exito theatral da actualidade ! 
ARACY CORTES — do formidavel co- 
Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, 
de- todo o esplendido elenco! 

U, EVA e JANOT! 





landro”, 
UMA REVISTA D 









POLITICAS 





O si O 







a 





Notavel actuação da querida estrella 
mico OSCARITO — de Fedro Dias, 

João Fernandes, Chaves e 
Bailados por LO 
Snccesso absoluto dos quadros: “Doce 
DIO MESQUITA, acompanha em scena e 
num número de grande successo! — “No 
“Assim Acaba Um Homem”, 





musicada, GAIOLA DE OU- 
RO, de Gilberto Andrade e 


R. Magalhães Junior 
Estréa de novos artistas 


no plano “Colosso'! de ARACY, 
Morro é Assim", “Pranto de Ma- 
“Jornal da Fuzarca”, etc. 
E ABSOLUTA NOVIDADE ! — ENGRAÇADAS CHARGES 





MARITIMAS 


A ORGANIZAÇÃO DOS 
QUADROS DAR oo DO 
R 


Temos recebido continuas con- 
sultas de interessados, referen- 
tes a organização dos quadros, 
principalmente no que diz res- 
peito ao numero de componen- 
tes do mesmo. Julgam os nos- 
sos consulentes, que a expressão 

numero necessario” para com- 
pletar a lotação de todas as 
unidades em trafego vem pre- 
judicar seus interesses, pois 
admittem que este “numero” 
seja fixado levando em conside- 
ração sómente o Regulamento 
para as Capitanias de Portos, 
em vigor, que limita o numero 
de tripulantes de tal fórma que 
impossivel se torna o bom an- 
damento dos varios serviços de 
bordo. Não têm entretanto' que 
recelar os nossos compênhceiros. 
O art. 1º do decreto 21.909 de- 
termina que “as emprezas orga- 
nizarão” os seus quadros” de 
manelras que se observe 0 “nu- 


t — DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS! — 


“FIGA DE GUINE” 


g TEM Peagêato x 


A ULTIMA PEÇA DA TEMPORADA ! UM 


“ 


Mas, um dia. a esperança sorriu-lhe at ravés do véo de lagrimas de sua vida 
--. Através da felicidade nupcial de sua filha. Só o amor salvaria da renuncia 
da indifferença o seu destino marcado pela fatalidade | 








AMANHÃ  — 


JOAO PETRA DE BARROS, a 
n.º 1 da “Casa de Caboclo” — N 
THUR COSTA, o “Rel das Emboladas” 
Mysterio da Vida”, no qual CUSTO- 2 calpiras impagavois — BENEDICTO LACERDA e seu conjuncto — JOEL 
ie GAUCHO, a “dupla de ouro” — GRUPO X e muitos outros ! 
ARACY CORTES, cantará as canções e os sambas de sua criação: “AÍ 
Yôyô” — “Samba a Bidu' Sayão” — “ Policia, 


LIONEL 
GER — MAR 
ROBERT ALLEN 
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“DER SCHIWARZE 
WALFISCH 4 


mero necessario” a completar & 
lotação ds todas unidades em 
“trafego”. Em trafego, estão 
todas unidades que não têm bal- 
xa definitiva, O Regulamento 
que acompanha o decreto 20.291 
em seu art. 32, esclareze o &s- 
sumpto quando diz que as em- 
presas “serão obrigadas a en- 
viar ao Departamento Nacional 
do Trabalho, no periodo de 1 de 
setembro até 31 de outubro de 
cada anno, uma relação nominal 
de todos os seus empregados 


donde conste o nome, sexo, eda- 
de, estado civil, nacionalidade 
categoria qu profissão, etc.”, 
“pesas relações deverão ser as- 
signadas pelo chefe da tlrma 
director ou presidente da em- 
presa ou estabelecimento, com 
a declaração expressa de que 


conferem com a folha de paga- 
mento do. respectivo pessoal”. 
estabelecendo “o art, 18, para- 
grapho 2º que a “fiscalização 
das empresas dc navegação será 
feita pelas Capitanins de Por- 
tos, que a exercerão pela con- 
ferencia do rál das equipagens & 
outros documentos, sem prejulzo 
da fiscalização directa” dos oF- 


A's 21 horas 
ESPECTACULO COMPLETO 


“Grandioso Festival em homenagem a victoriosa “estrella” 


ARACY CORTES 


com a revista typica brasileira “FIGA DE GUINÉ” 


gãos competentes do Ministerio 
do Trabalho, estabelecendo o 
art. 33 as penalidades É lto as 
empresas infractoras, Dos dis- 
positivos acima citados facil- 
mente se congtata, não ser pos- 
sivel, já ngora, As empresas vt- 
rem allegar que necessario cão 
os fixados no Regulamento das 
Capitanias e não aquelles , que 
normalmente têm mantido em 
seus serviços. Não se deve tam- 
bem esquecer En na fixação de 
lotação O que interessa a Capl- 
tania em principio é “istricta- 
mente & segurança da navega- 
ção, e por Isso estabelece um 
minimo que é gugmentado por 
conventencia. do armador. — 
MANOEL SOARES LENHO, 


e 


+ Mutuante S. À. 


7, RR. T DE ABTEMBRO, 179 
Letlão de penhores 
em 17 de lulho 
ás 13 horas 


As cautelas poderão ser refor: 
madas «té a vaspera e o catalu: 
ro será publicado no “sSarnal do 
ommercio” no dia do lelião. 


— AMANHÃ 


e um gigantesco ACTO VARIADO 


no qual tomarão parte : MARIA AMORIM, o “Rouxinol da P. R, A. 9” — 
“Voz. de Veludo” — MATTINHOS, o comico 
OEL ROSA, o philosopho do samba — AR- 
— RANCHINHO e ALVARENGA, os 


já foi lá em casa” e “Nas 


contas do meu rosario” !! 
ESPECTACULO QUE NAO SE REPETIRA'!! 


” UMDEVER CRUEL, POREM SAGRADO, IMMOLA'RA O SEU DESTINO DE MU- | 


LHER NO ALTAR DO SAGRIFÍCIO ! 


MARSH — 


L — OTTO KRBU- 


Uma historia de 


- almas simples nura ambiente 
sustico, inspirada na pega “FANRY”, 
da autoria de MARGEL PAGNOL --- 0 

famoso criador de “TOPAZE' 


BROADWAY 


et 


TINTA BRASILIA | OURO “S=a: 22": 


Jonlberia FERRASZ 
Concertos garnntidos de totas, 
é relogios — 7 de Retembro, “ou, 

esquina P, Tiradentes, 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 





(INSTITUTO ORTHOPEDICO 
LAZZARINI) 


Especialista em Cintos para Hernias (Quebraduras) 


O cinto orthoplastico do Prof. Lazsarin!, é um maravilhoso 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mola de ferro, com- 
pletamente de tecido elastico leve, permittindo 20s enfermos 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quebradura, evitando 

OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 

Todo cuidado é pouco e as pessoas que soffrem desta terri- 
vei doença antes de comprar um apparelho deverão verificar +€ 
o. profissional merece ou não sua confiança. O intestino € 
um: tubo. delicado, que sob a minimk 
pressão deixa de funcclonar produ- 
gindo dôres atrozes e estrangulamento 
do mesmo € & 


Morte em poucas horas 
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bg) = |s 
ta É bos 
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— Re oo 
E 
RUM 
o mxm4 e "o veja Raso 
nal “ O ws Cinto de ventre Cintura para Ptostz 
-— q E cahido 'psenhoras (estomago cahido) 
e rm E! 8: pel ESTOMAGO E RINS DOENTES 
A "3 Obesidade é ventre cahído, usando & 
iene go < cinta Orthoplastica do. Visita 


professor Lazzarini sus-. 


pende o intestino, dando. Gratuita - 


allivio immediato. 
Envia-se catalogo a pedido. 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 


bo E (quast esquina da 
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro eia Riachuelo) 
Medalhas de Ouro: Paris, Rlo de Janeiro, Diploma de honra 


| Exposição do Centenario: de Brasil, Patente do Governo Bra- 


sileiro n, 15 199. 


Para as Exmas senhoras, 
moça comnetente. para ti 
rar medidas e collocar qual- 
nner cinta. 


ACONSELHADO POR 
TODOS 
OS MEDICOS DO MUNDO 
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À Dehilidate Sextal Póle 


e Deve Ser Combetita 


etrichinina. etc. 
denominado "'Gottas Mendg:- 
nes”. que além de ser um Or- 
te propulsor Jas actividados Se- 
xuaes. possue ainda incontesto.- 
veis virtudes anti-siphilíticas € 
normalisadoras dos phenomencs 
metabolicos e das complicações 
scleroticas e arterines, 


“Gottas Mendelinas” é hoje 
a mais generalisada € popular 
medicina contra a impotencia € 
suas complicações e é- vendida 
em todas Drogarias e 'Pharm?- 
clas do Rio e na Pharmacia 
Jardim, & rua Barão de São 


Francisco: 401, villa Isabel 
praça 7. Vidro. 128000. Pedidos 
para o interior, remetteste pelo 
correlo sem augmento de preço. 


Desde os primitivos tempos o ma, iombina 
homem Lem procurado. por to- 
dus os meios. descobrir recursos 
anhrodisiacos para combater as 
molestias de fundo sexual infe- 


lzmente tão generalizadas. Ul- 
tir nte porém, o empirismo, 


experimental foi substituido por 
processos systematisados e sci- 
enificos sendo já enorme O 
acervo de conquistas nos domi- 
nios da therapeutica aphrodi- 
siaca, 

Ainda recentemente a sclencia 
franceza brindou & humanidade 
soffredora com mais" um medi- 
camento. composto de elementos 
vegetaes Ge reconhecidas viriu= 
des aphredisiacas taes como 
essencia de catuaba marapua- 


Cilade de São Paulo. 


20 CONCURRENTES E 5 PREMIOS OFFICIAES 


Pintacuda, . Marinoni .e .Teffé .0s Favoritos 


S. PAULO, 11 (Do correspon- Marinoni, Hellé Nice Mac Car- 
dénicy — Com a realização do | thy; Antonio Lage, Lourenço 
“t Grande Premio Cidade de | Ferrão. Pinfacuda, Coppoli, Vi- 
são Paulo”, amanhã é de gran- ctorio Rosa, Teffé e Nascimen- 


de ansiedade e enthusiasmo & to Junor, 

expectativa desse ceriame para Pintucuda tendo em 

o qual estão inscriptos azes do companhia O prefelio Fubio 
volante de conceiturda nomea- Prado, fez algumas voltas nê 
da nos melos automobilisticus pista. 
estrangeiros e volantes patri- Hellé Nice, & notável corre- 


cios como Teffé, que é consi- | dora franceza. fez a volta em 
derado um dos provaveis ven- o” 41”: Pintacuda e Marlnoni 
cerlores dessa significativa pro-| em 9 95” e Teffé em 228". 
Pintacuda e Marinoni peora- 
ram seu tempo numa serunda 


vã, 
Pintacuda e Marinonl, cuja ne 
volta, tendo-a feito em 2º 25º. 


fama mundial lhes deu a ad- 
miração de tudos no Brasil, são 
tambem os favoritos e em pri- 
meiro logar. dadas as vantagens 
dos seus possentes CRITOS. 

Sio Paulo delira de enthu- 
stnsmo pelo interesse que dis- 
pertou no seu povo essa cor=- 
vida desde os primeiros trel- 
nos dos seus concurrentes, que 
o levou para a pista «do 
“Jardim America”, onde se 
desenrolar a sensacional cor= 
vida em disputa ao “1 Grande 
Premio Cldade de São Paulo”. 


“9 CONCURRENTES E 5 PRE- 
MIOS OFFICIAES 


Como já informamos ante- 
riormente serão 20 os concur- 
ren'es à essa corrida de auto- 
moveis a ser realizar n& c&- 
pital Bandeirante. 

E os premios, em numero de 
cinco, assim dislribuidos: 
1º Jogar «uv vu ão 
“o logar .. vo uu ve 25 : 000! 


THEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE: 15 — 20 e 22 horas 


“Matinée” ás 15 bs — 
Sessões, 20 e 22 horas 


Ultimo domingo da revista 


“TRAMPOLIM 
DO DIABO” 


Apotheose a 
CARLOS GOMES 


Amanhã: 20 e 2% horas — 
«TRAMPOLIM DO DIABO” 


Havendo muitos outros  pre- 
mlos instituldos por particula- 


9º logar «e vs ums 15:000 ASR 
do logar .u vo uu oo 53000 
5º logar.» eee 1 DIODD , 


res. 

S. PAULO, 10 (Do correspon- 
dente) — No treino desta mã- 
nhã, participaram Os corredores 
Francisco Landi. Quirino Landi, be 


ra 





Empregue-o em apolices sorteaveis 


de S. PAULO 
MINAS GERAES 
PERNAMBUCO 
PORTO ALEGRE 


VENDIDAS A! VISTA E A* PRESTAÇÕES PELA: 


Cia. Bançaria Aurea Brasileira 


Que, 
tros premios de 


RS 
APOLICES DE PORTO ALEGRE 


PRESTAÇÕES DE 5$000 


2 SORTEIOS POR SEMANA 


as QUARTAS-FEIRAS EXTRACÇÕES EM 
PORTO ALEGRE, .. re ce cre Rs. 10:0095000 
roDOS;£08” SABBADOR | — “Bonificação 
Aurea” .. cu e RPA 
Pelo final (milhar e centena) do numero das 
proprias apolices adquiridas, em sorteios annexos & 
, Loteria Federal 


233 — RUA SETE DE SETEMBRO — 235 ; 


(Proximo & Praça Tiradentes) 


além dos premios proprios das apolices, distribue ou- 
“Bonificação”, semanal e mensalmente 


.. 


7:0005009 


so 00. a'p to 0;* 





na 











Não jogue seu dinheiro fóra 1... 


il gre, o Copacabana, 


AR Sea 
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9S PENHORES É 


AS CIFRAS 


O Sr, Astolpho do Rezende, 
com a sua autoridade de antigo 
director da Calxa Economica, 
num memorial publicado, pro- 
va, com estatisticas na mão, 
que, so passo que a referida 
Calxa, operando tambem no 
credito. pignoraticio, realizou, 
em 1935, emprestimos dessa €s- 
pecie no valor de 14.000 con- 
tos, approximadamente, as cã- 
sas de > penhores do Rio, no 
mesmo periodo, adeantaram 
cerca de cincoenta mil contos. 
lsso demonstra da parte do pu- 
blico uma preferencia que não 
é favoravel/ao' Monte Soccorro, 
principalmente pela jdifferença 
de Juros cobrados. E cumpre 
accrescenter que, sem nenha= 
ma despesa, o fisço federal ob- 
teve, dns casas de penhores, 
quatro mil tontos para a sua 
receita, “ 

O assumpto merece ser foca- 
lizado, polis entende, antes de 
tudo, como: problema da ec0- 
nomia popular. 


(Transcripto do “Correto da 
Manhã” de 5!736. 


| exito do “show” 
do Copacabana 


O “show” apresentado agora 
todas as noites na pista do an- 
tigo Grill Room do Casino Co- 
























dos maiores exitos de “music- 
hall” aqui no Rio. Com a rea- 
bertura do primitivo e sympa- 
thico Grill. Room, por onde 
sempre passaram artistas de 
maior nomeada no “musie-hall” 
internaclonal, um publico ele- 
gantissimo não se poupa & ap- 
plaudir . esse “show”. Avila & 
Nile são  extraordinariamen e 
artistas sensacionses | A par do 
rythmo perfeito de Nile, attra- 
ente pela elegancia e firmeza 
nos seus famosos numeros des- 
taça-se singularmente seu com- 
panheiro Avila, um bailarino 
typico no nosso melo! Descre- 
ver o seu valor artístico seria 
desinteressar o publico ! Este o 
julga com as ovações acalora= 
das que sempre lhe dispensa ! 
Com elasticidade e segurança 
nunca vistas, elle golpeta com 


precisão e rythmo inacredita- 
veis todas as suas dansas. Jce 
Ferrier & Mona. outro par de 
bailarinos - que “aproveita cem 
felicidade o conhecimento da 
dansa modema. Miss Mona. ele- 
gante de natureza de rythmo 
flexivel. desenvolve com are 
rara a valsa “On the Rive 
Danube”: Bolero, de Posty e 
Passo Doble de Belthan Alfon- 
so. Joe Fertir seu firme par, 
enriquece esses bailadcs com a 
seguranca de mestre em tal mé- 
Her, Wanda De Mu!h ertista 
senserional. prende, a assisten- 
ola com a merfeirão das euas 
Ineriveis acrebacios e meviosi= 
dade da sua eeredavel VOZ. 
Semvre recbe mereridos aN9- 
plausoc que dunlicam nvando da 
mapnifira, e mesuninvel” inter- 
ntetanão da valca “Rose Marte” 
Concencion del Valle classica 
HoNorina. j4 ovrcionada em to- 
dos os seus hailes ecmnleta O 
tan! Broadwav Revelery, 

Todas as neites o núhlico ele- 
rente dn Rio se diverte satig- 
feito deivando seudoso e ale= 


SOR Eua é, fóre de duvida um 





Fraqueza e desa- 
Timo 


innovações que Sur- 
gem, a vida vue se tornando 
cada vez mais complicada. Já 
não se póde ma's andar des- 
preoccupadaménte nas ruas. Por 
tola a parte ha O perigo, 
por exemplo, dos automoveis. 
Mesmo em cima das calçadas 
não se está livre de atropela- 
mentos, Este estado perma- 
nente de preoccupação pertur- 
bn-os nervos das pessoas fracas 
e, tambem, de algumas fortes 
que não se cuidam hygienica- 
mente. Nas grandes metropo- 
les O progresso está sempre ao 
lado da complicação. Nestes 
condições: ném todos os seus 
habitantes podem alimentar-se 
e repousar como devem. Esgo» 
tam-se, perdem phosphatos, € 
outros elementos indispensaveis 
ao systema nervoso. Essa & 
razão do successo do Tonofos- 
fan entre os esgotados das 
grandes cidades, AO fim de 
duas ou tres injecções sentem- 
se renovados, retemperados, cO= 
mo se tivessem gozado algu-= 
mas semanas de ferias num 
clima de montanha. 


Com as 





pe 
| PREPARADOS DE VALOR DA , 





LUNGACIBA |JURUPITAN 


plarrhén  dinenterins: 
Near más digentões, finta- 


eos Combata ss collena c con- 





tencia, dores de cabeças mentões de Mundo, os cal- 
tontelenm fio AA Me, ape “eújos À spntticoa. em interi- 
Sia É) BIS ED 

di a q po o a mit Es p O vw 

BAGUNIADA Pa 
mulestias do utero, metri- 

tex e endometritem, collens P I P E R 
e alfriculindes de regras mMedionmento | poderona, 
corrimentos, ventre vola-| Indiendo para O tratamen 


mesa e dolorido, to dus hemorrhotdaa, 





Eee rue ce O ções 

Vendem-se! em todas: as Pharmacias : 
' “ve Drortrias* tim í 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


E FALSIFICASÕES 


a] 


AÇO 


OS co co no vo 00 VO dO UU dv UU NU Telind qurUm JOD. 9% 


. ue uv uu um .. .. ns 
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1] 

LUZ E co vu do val cu DO US uv no 
cata: su ivo mé/gy 

? 


: 


qo os as ns 


Estado : . 
t 
Droorenes sro se rose ee raro res srserArArnAnAnaaaa aa 


MEDICINAL 


CARPASINA 


Indicado na asthma € dm 
bronchite: nsthmantica 


dronchite anthmatioa - 
MUSA SETVA: 


Succo fresco de MUSA 
SAPIENTUM, que melhor 
renultndo tem produrido am 
broncbite, tosses, gippes e 


escnrros de sangue. 


menta | esenrros de manga. 
J. MONTEIRO DA:SILVA & C. 


RUA 8. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A todas as pessoas que 
nos devolverem o coupon 
ao lado devidamente pre- 
enchido, - remetteremos 
gratuitamente o nosso 
util catalogo scientífico. 


| 
| 
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ricano, dia á dia interessam-se 
mais pelas nossas cousas; ago- 
ra, o sr, Farlgy, presidente do 
Partido Democratico dos Esta- 
dos Unidos e ministro dos Cor- 
sia ê o Noam dies ei 
osevelt"”. acaba de egraphar 
felicitando pela  NRUGUESÇÃO do 
Palacio Blair, a mais: luxuosa 
das casas de apartamentos, na 
rua São Clemente, 109; 


modernas confortaveis” tambem 
justa homenagem coronel Hen- 
ry Blair, Saudações Farley”. 


Os nossos . longinquos ' irmãos R.milapo ui 
o TI — Contentração Mariana, 
do norte, sempre mais -perto que realizar-s:-á com impo- 


pelo interesse e amizade, seguem 
o nosso desenvolyimento "e re- 
gosijam-se pelos nossos" succes- 
cos, 
tem o Palacio Blair, onde os 
casaes cariocas. sem ou com um 
só filho, têm apartamento en- 
tre 4208000: e 480$000, com tudo 


vaniagem de communicação ra- 
pida, omnibus À 
meio em meio 
possibilita o almoço em 
Esses 
pertinho da praia são ventila- 
dos de 
SR TESS 
fac : 
individual, telephene ipegadores 
de quadros em (0doS 08 aposen- 
tos e 
sinha americana em. côr verde 
azul. vermelho cu matron, lus= 
tres Nova. York e Serviço effi- 
ciente, o que, aqui é luxo, como 
ainda não houve neste Cidade- 
Paraiso, Mas. para aqui o meu 
enthuslasmo, para não parecer 
fazer reclame. Lembra-me isto 
Detroit, 
Forg. onde ful só para conhe- 
cel-o, ouvindo de sua bocca O 
seguinte : -— 
movel fosse' caro, seria O Carro 
dos reis, 
sempre ) 
Palacio Blair, 
gritar dos 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
TINTA BRASILIA | 


. — a q 


ENCORE 


0! 


NOTICIARIO 





Religiosas | 
TRANSFERIDA A ROMARIA A' 
NOSSA SENHORA DA AP- 

PARECIDA * 

A Commissão Executiva da 
Grande: Peregrinação Cardeal 
dom Sebastião Leme. por moti- 
vos superiores resolveu trans- 
ferir a data da romaria à. Nos- 
sr Senhora da Apparecida a 
qual realizar-se-á do dia 25 do 
corrente: (data intransferível) e 
não em 18 deste mez, confor- 
me estava assentado. 


Os motivos e provocaram 
essa transferencia. foram Os se- 


guintes: ? 
— Retiro Espiritual dos 
Padres que tomarão parte n& 


Washington no 
Rio 


Os homens do governo ame- 




































pois; de Ro- 


“FPelicito iniciativa moradias 


nencia no dia 16 de julho nes- 
ta Capital: o) 

III — Anniversario da Cunfe- 
rencia Vicentina, em 19 de ju- 
lho, nesta Capital, (dis de São 


Urge agora que outros imi- 


Vicente de Paula); 
IV — Devendo” regressar & 


que ha de mais moderno e mais Portugal: nodia 26 julho E 
luxuoso, num ambiente de dis- | corrente a bordo do “Almazor- ú 
tincção, ccm parque ao lado e ra”, e exmo. sr. Monsenhor 


dr. Manuel Anaquim, Deão e 
vigarlo geral do Patriarchado 
de Lisbôa: ficou resolvido que 
no dia 19 deste mez realizar= 
se-'am as seguintes commémoO- 
rações a matriz dos Sagrados 
Cc. ções: 

a) Lançamento da pedra fun= 
damental ' do Salão Parochial; 
ceremonia ' que, será presidida 
por s. excla, jo; sr.' monsenhor 
Anaquim, fazento uso da pala= 
vra O exmo.. sr. dr. Martinho 
Nobre ilustre 'embaixador de 
Portugal; tenda por madrinha 
a cxmo, sra, Darcy Vargas; 

b). Entrega da bandeira & 
Cong-egação Mariana, pela sra. 
Macedo Soares, illusire esposa 
do esmo, sr. ministro das Re- 
lações Exteriores como pari = 
uympho dos Cougregados ma- 
rianos da matriz dos Sagrados 
Corações de Jess E Maria, O 
mas mesmo barato é je. o. sr, gengral Francisco Jo- 
ó rei dos carros”, sé Pinto, illustre chefe la Casa 
tambem pode | MUltar, da” presidencia da Re- 
altissimos ter- | publica; , : 


E o) 
a 400 réis de ; 
minuto, o que v + 
casa, , 
modelos, E hs ) 


apartamentos 













ambos os lados e ainda 
indirectamente. têm à 
lidade de antena “de radio 


o luxo de banheiro e Cor cros. Ao levantar da hostla, 


o temo Nacional será acom= 
panhado pelo côro do Orpheão 
Portuquez e tocado pela baria 
de muslca do Corpo de Bom- 
beiros. ntilmente cedida pelo 
Ilustre coronel Aristarchlo Pes- 
soa - dignissimo commandante 
do Corpo de Bombeiros, 

Na chegada e “nida de s. €. 
o sr, cardeal dom Sebastião Le- 
1 e, altas autoridade: e persons 
de destaque, tocará a banda do 
Corpo de Fuzileiros Navees, 

V — Assim houve. devido O 
exposto aci.in troca de datas 
commemorativas. A romaria 


a cdade de Henry 


AGENTES 
“Si q meu auio- 


Tacarregam-so de 
e promover O 


seus 


vI — Os Ingressos e convites 
(vendidos e expedidos) não 
perderão o seu val.r, porque 
houve transferencia da romaria, | 


exmo. sr. monsenhor Anagquim, 
que dirá algumas palavras so- 
bze os pares dos Sagrados Co- 
raç) is de Jesus € faria. 

O pulpito será occupado por 
um “dos malóres oradores Sa 


| E + q a e 


SANTOS & CIA, 


exclusivamente pelos motivos 
- 'ma expostos. 








A MELHOR 
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O FILM EM QUE A 





SYBIL JASON -IAN HUNTER - PAUL LUK IR 





ESSES E O A ds 


DE ii e A La da 









Corta os 


RESFRIADOS | 


está envolto em 
papol isolante. 


.CORTA OS RESFRIADOS 


ELIXIR DE NOGUEIR 





à e AMIOSA | 
FD * 


FILM «ESTRELLA N. UM” SURGE MAIS FASCINANTE E AMOROSA ! 
Direcção de Mervyn Le Roy —da novella “I Found Stella Parrish” de John Monk Saunders 


E AS A Mila 


” 


Stozembacht C 
Successores de 
Lecerc & C 


OFFICIAES 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
fina Urvuguayana ER. nt. 5 
EDLFICIO APRIATICA 
contratar 
fornecimento da 
muchina gravadora dos fundos 
das tijelinhas de folha d 
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and. 


e Flan- 


CW ——— 
TOSSES 7? BRONUHITES 7 
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raços : “Apesar do; aluguel ba- c) Missa Campal com & pres | que |. 'a realizar-Se no dif | gres ompregadas na collecta 

rato, sou O principe dos apar- | sença de s. em. o sr. card' 1|18, realizar-se-á no dia 25 e as | do latex de seringueira e de 

tamentos o prarcamento de dom “spastião. Leme ultas au=- frs'ividades da mniriz renlizar- outras arvores do mesmo Ee- 

principes |” E é. tor'dades-da nação: e pessoas de | Se-ão nO dia 19 de julho, quan- | nero, privilenglada pelu Pee 

di e rop A Ad no mundo ca hollcos do estavam marcadas para O dia sui e Anvanção Di A li ão 
5 e julho de 1927, da qual s 

RHEUMATISMO ? será a missa celebrada pelo io toa On concesstonurios FULGUENCIO 
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QUASI DEVORADO 





Nio de Janeiro, Domingo, 12 de Julho de 1936 


E — 





Pelos Proprios Cãe 


O cadaver do fazendeiro, foi encontrado completame 





nte estraçalhado, ao 


lado da caça abatida --- À impressionante tragedia occorrida no interior do 


CINE / 


Regmt too 
rain PREMN 


PARACATU", 1 (Pelo telegra- 
pho) — Esta cidade está vi- 
vendo momentos de extrema 
emoção, pela moticia de. um 
facto singular e unico, occor- 
rido no logar denominado Pe- 
dras, no municipio de Mal, 

O fazendeiro José Gonçalves, 
figura bem conhecida e acata- 
da no logarejo, tinha verdadel- 
ra paixão pela caça, possuindo 
mesmo uma belissima collecção 
de cães especializados. 

Era eximio atirador e sua 
collecção de armas aproprindas 
era famosa em todo O muni- 


cípio. 
UMA ANTA 
Proprietario de grande quan- 
tidude de lLerras, José Gonçal- 
ves recebeu, ha dias, uma com- 


missão de colonos que vinha 
lhe communicar andar pelas 
redondezys uma enorme anta, 


que estava dizimando 4 planta- 
cão e impedindo-vs de traba- 
Mar, 

O fazendeiro resolveu então 
dar caça ao terrivel animal, es- 
colhendo parta isso uma cara- 
bina “Winchester” e seis ca- 
chorros for' - e ferozes. 

Na madrugada do dia seguin- 
te 4 communicação, José, sózi- 
nho, pois dispensara a compa- 
nhia dos colonos medrosos, 
saiu à procura da anta, embre- 
rhando-se no matto. ' 

DESAPPARECIDO 

Poucas horas após sair de 
casa mandou elle, por inter- 
medio de um empregado, um 
recado para que Sua espusa 
não se assustasse com sua au- 
sencia porque, não encontrando 
o animal, penetraria no mailto, 

Esta foi a ultima noticia que 
a tamilia Gonçalves leve de seu 
chefe, pole no din seguinte e 
nos subsequentes não appare- 
ccu elle, causando appreensões 
a todos. 

Ao tim de quatro dias de au- 
sencia. a esposa de José, não 
podendo mais supportal-a, re- 
uniu os colemos e ordenou que 
sulssem varias caravanas para 
encontral-o, 


PRENUNCIOS DE 
TRAGEDIA 
Preparadas conven entemente 
sulram ustas, penetrando na 
floresta e, após dois dias de 
marcha, foi encontrado um dos 
cachorros de José Gonçalves, 

que perambulava atôm. 

Intensificnrum-se então as 
butidas. e dentro em breve 
mais dois cães foram encuntra- 
dos, um dos quaes gravemente 
ferido, pois apresentava no 
ventre um e orme buraco pro- 
duzido por dentada, 

Esses encontros fizeram logo 
calcular o fracasso da caçada 
e o fazendeiro foi procurado 
com mais afan. até ser encon- 
trado em tristissimas coquli= 

s. 

Etr QUADRO HORRIVEL 

Apolado à ralz de uma Eros- 
sa arvore, estava encostado José 
joncalves. 

- Sem ec po, horrivelimente di- 
Iacerado, mostrava claramente 


| 





“Estado de 


Minas Geraes 





o que antecedera & sua morte, Bm setismm cm camisa iam mm. a O iq e a ve rara 


ás roupas rasgadas, (leixavam 
vér enormes feridas produzidas 
por dentadas. 

A seu lado, morta, achava-se 
uma anta, 

Fot então providenciado o 
transporte do cadaver para a 
residencia, alim de ser dado à 
sepultura, o que foi feito hon- 
tem, 

QUASI DEVORADO 

Não se pode, com firmeza, 
cohjecturar qual a maneira pela 
qual morreu Jcsé, presumindo- 
se tenha elle. após abuler a 
fera, ao espantar os. ferozes 
cachorros que mordiam a caça, 
ser pelos mesmos natacudo, ape- 
sar de Lel-os criado. 

Embora gravemente ferido, 
poude o fazendeiro espantar os 
cães e arrastar-se à arvore 
onde, upós terríveis soffrimen- 
tos, velu a. fallecêr à mingua 
de soccorros, - 

ACCIDENTE? 

A hypóthese de que 
sido o fazendeiro atacado pela 
féra ferida também. não é 


tenha 


raramente errava um tiro, 

A primeira é mails ace lavel, 
pois em certa: occasião, ao en 
(rar no cercado onde viviam os 
cães. que eram muitos, fol elle 
mordido, 

As autoridades policiaes es- 
tão lutando com & falta de in- 
dicios que elucidem - este vs- 
tranho e mysterioso caso. 





Atropelado ha 
dias 


A VICTIMA FALLECEU HON- 
TEM NO HOTEL POM- 
PEU — A POLICIA DO 11º DIS- 
TRICTO E OS PERITOS 
DA PD. G. 1, ESTIVERAM NO 

LOCAL 


Ha dias, o Industrial Dante 
Galassi, branco, de 63 annos, ca- 
sado, residente em Araguary, fô- 
ra victima de um aceidente de 
automovel ma prúça Barão de 
Mauá, soffrendo em consequen- 
via, um ferimento contuso com 
perda de substancias no braço 
asquerdo, 

Conduzido ao Posto Central 
de aAssistencin, ali recebeu o 
conventente lralamento, após o 
que Tetirou-se para o Hotel 
Pompeu onde se achava hospe- 
dado, , 

Hontem, porém. velu o indus- 
trial a fallecer, no hotel. 

O facto fol levado ao conhe 


cimento das autoridades do 11 
districto, que compareceram ao 
Incal, tomando as providencias 


de sua alçada. Compareceram 
tambem, os peritos da D. 6,1 
Preenchidas as formalidades le- 
goes, foi mn cadaver removido pa- 
ra o necroteria do Instituto Me- 
dico Legal, afim de ser auto- 
pslado, 


abandonada, apesar de ser co- | madame Orfental 
nhecida a pontaria de José, que 


O accidente que 
a Pythonisa não: 
previu 


TADO CRAVE, NO PROM- 
PTO SOCCORRO 


Mme, Oriental, a conhecida | 


pythonisa que todo o Rio co- 
nhece através das suas previ- 
sões, fol hontem á molte victi- 
ma de um accidente, cujas con- 
secuencias foram bastantes la- 
mentaveis. 


Estava madame Orlental na 
rua Mariz e Barros, esquina de 
Affonso Penna quando um auto 
de praça colheu-a, atirando-a 
a nrande distancia. 

Com a violencia da quéda, 
soífreu fra- 
cturo, d» craneo, contusões e 
escorlações pencralizadas, sen- 
do immediatamente conduzida 
ao Posto Central de Assisten- 
cia, onde recebeu os curativos 
de emergencia que seu estado 
revlamava. 

Em face da gravidade das le- 
sões avresentadns, fol a pvtho- 
nisa trensnortada para o Hrs- 
pital de Prompto Soccorro, 





Victima de um 
accidente no tra- 
balho 





O OPENRANIO FOI INTERNA- 
LO NO PROMPTO SOCCORRO 
Quando hontem, trabalhava 
numa pedreira eita & rua da 
Serra, na estação de Rocha 
Miranta, foi victima de lamen- 
tavel detastre o operario Au- 
gusto Almeida, de nactonalida- 
de portugueza, com 46  annos 
no Sitlo 


ao sey penoso 
mister quando, em dado mo- 
mento, uma das pedras se des- 
prendeu do blóvo, colhendo-o, 
Era consequencia do uccidéuie 
a vlotima solfreu osmisiimen- 
to do braço esquerdo e varias 
vontusões pelo vorso, pelo que 
tove os sovcorros da Assjp- 
tenvia Munteipal, 

Como se tratava de um caso 
de nevidente no trabalho, roi o 
operario tragsportado 
Cruz Vermelha. 
rém, uue este estabelecimento 
hospitalar recusou-se a raso- 
sher o aveldentado, Em vista 
disto o uperarto voltou para o 
Posto Central de Assistencia, 
sendo mails tarde internado no 
H. P, 8., por ordem da admi- 
nistração. 


para a 
Acontece, qpo- 





i 


|] 

cusado e residente 

Bomfim, sin. Entregava-se o! 
pobre homem 


| Mais um jubileu na 


aviação commercial 


UM MECHANICO DE BORDO 
COMPLETA UM MILHAO DE 
KILOMETROS |, 

Cumprindo 4 risca um pro- 
gramma de evolução, continua e 
premissora, o Syndicato Condor 
Ltda. tem emprestado, desde 
sua fundação, relevantes servi- 
ços à communidade brasileira 

Basta dier que no quadro do 
pessoal technico dequélla com- 
panhia aerea figuram já varios 
pilotos que completaram um 
milhão de Kkilometros pervoados 
nos. caminhos celestes; tanto do 
Brasil, como ga costa oriental 
da America do Sul. 


Inutil é accrescentar que a 
experiencia, desses '“azes” do 
voante offerece um alto coeffi- 
ciente da segurança; factor pri- 
mordial da aviação commercial 
mecderna. Agora, o mechanico 
de bordo. Herbert Hermann, 
completou 1.000.000 de kilome- 
tros percorridos no serviço aereo 
regular da Condor, collocando- 
se assim em logar de destaque, 
entre seus demais  collegas em 
todo o continente, Já em 1933. 
o-sr. Hermann pôde festejar o 
jubileu "dos primeiros 500.000 
cilometros percorridos ao longo 
do littoral sul-americano, cifra 
essa que agora, como já foi dito, 
chegou a -augmentar para um 
milhão, o que lhe valeu os cum- 
primentos calorosos dos. seus 
collegas' “e demais pessoas de 
suas relações. 





Reduzindo as penas 
dos condemnados 
politicos portu- 
guezes 


DO 


RESOLUÇÕES , DO TRIBUNAL 
MILITAR ESPECIAL DE 
LISBOA 


LISBOA, 11 (Havas) — O 
Tribunal Militar Especial, em 
julgamento em- grau de appel- 
lação, resolveu reduzir as pe- 
nas dos seguintes condemnados 
politicos: coronel Rosa Ventu- 
ra, de 3 annos de deportação 
para 20 mezes de prisão cor- 
reccional; tenentes Munuel Ma- 
thias e Amaro Loureiro, de 4 
aunos de deportação para 24 
mezes de prisão correccional; 
cabo Antonio Christina, de 4 
annos de deportação para 20 
mezes de prisão correccional; 
Miguel Medeiros e José Pauli- 
no, de 3 annos de deportação 
para 20 mezes de prisão cor- 
reccional; Joaquim Pinto, de 3 
uunos de deportação para 30 
mezes ds prisão gorreccional. 
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| Celebração de missa 


em uma capella em 
sua propria resi- 
dencia 


UMA DEMONSTRAÇÃO DE 
AMOR CHRISTÃO 

O sr. Mancel Luiz Pereira e 

familia, tendo construido em 

Sus residencia, 4 rua Carolina 

Machado. n. 50; em Madureira, 

uma capellinha levará a effel- 


to, às 10 “horas da manhã, 4 
sua inaugura z ; 


ção, 

A attitude do sr. Manoel Pe- 
reira, deve ser admirada por 
todos os christãos. polis o: seu 
espirita de abnegação religiosa 
levou-o a canstruir em sua pro- 
pria residencia 'um templo onde 
realizará. seus cultos, 

4 “sojennidade terá logar ás 
I0 horas e será iniciada com a 
celebração de uma missa pelo 
reymo. monsenhor Achilles Mel- 
lo, vigario da fraguezia, 


“Goramo evo emo 


Já são bastante conhecidos 
do publico os: “trucs" crimi- 
nosos applicados pela. quadii- 
lha do “pulo do nove” para 
furtar suas victimas. Pondo em 
acção um “jogo” de ciíras para 
impressional-as, os quadriihel- 
ros se mostram dispostos pn des- 
envolver cada vez mais suas 
nefastas actividades, parecendo 

até que estão zombando da 
propria policia, 


Ainda agora chega-nos ao 
conhecimento mais um golpe 
tentado pelos “escrocs" conra 
determinado negociante e pro- 
prietario desta praçe, o qual £ó 
não se viu envolvido nas suss 
garras por ser esperto e com- 
preender immediatamente es- 
tar na presença de audacioscs 
piratas. 


Revelando: à policia os. pla- 
nos postos em pratica pelos 
quadrilhejros para -ludibrial-o, 
o peniano fingindo-se: de 
innocente Tot até no. centro da 
quadrilha e ali poude ficar uo 
per de todas as suas marotel- 
ras. 


Conheceu os piratas, diz o 
commerciante, porque certa vez 
foi por um delles procurado em 
seu estabelecimento afim de lhe 
propor a compra de uma pro- 
priedade. Percebendo o golpe, 
o negociante fingindo-se de in= 
mnocente pediu 500 contos pela 
mesma, embora o seu justo vãs 
lor Tosse de 250 contos. Escusa- 
do será dizer que o espertalrão 
achou o preco “gallinha mor- 
ta”, como se diz na giria, e, 
no dia seguinte, voltou à pro- 
cural-o para lhe fazer o cles- 
sico convite, que consistia na 
sua ída à casa do interessado, 
“fim de pessoalmente ultima- 
rêm o negocio, 


Prevenido, o negociante 
acompanhou o pirata á residen- 
cia do pretendente, á rua Fi- 
gueira Magalhães, n. 23. AU 
chegando, foi honrosamente re- 
cebido pelo “dono” da casa e 
por outros individuos que lá 
estavam jogando e bebendo a 
“rodo”, 


Levado para uma sala conti- 
gua, o “Interessado! fez-lhe 
sentir a prande fortuna que 
possuia“e que daria: os 500 con» 
tos pela propriedade. 


O negocio, porém, ficou come 
binado para ser concluldo d'as 
depois. Voltando á sala onde og 





Carlos Garcia Patino, chefe 
de uma das quadrilhas e 


que se agha foragido da 
, polícia 

butros quadrilheiros faziam 
grandes apostas no jogo, (foi 
pelos mesmos convidado a par- 
ticipar do “brinquedo”, res 
cusando-se sob a allegação de 
não conhecer o manejo das car» 
tas. E em seguida o negocian- 
te retirou-se, sendo acompar 
nhado por tres quedrilheiros. 


ci E E “A 


CS 





pre o negocio 


“Fascismo Ameaça á Paz 
e é um Perigo de Guerra” 





Interessantes Resoluções “do Congresso da 
Federação Syndical Internacional 


LONDRES, 11 (Havas) — Terminaram hoje os 
trabalhos do Congresso da Federação Syndical Inter- 


nacional, sendo approvadas diversas resoluções, 


Uma 


dellas diz respeito “a luta contra a guerra, pelo desar- 
mamento, e contra o fascismo.” : 

O congresso reaffirmou que a paz deve ser consi- 
ferada indivisível para o fascismo e especialmente nos 
paizes fascistas, “que constituem uma ameaça constan- 
te à paz e um perigo de guerra sempre presente. 

A outra resolução é-um protesto “contra o syste- 
ma de violencia e brutalidade que reina onde E) trium- 
pho do fascismo foi adoptado sem opposição”. 

O Congresso pediu' além disso so executivo que 
providenciasse sobre a reunião de uma conferencia en- 
carregada de examinar os aspectos internacionaes da 
luta contra a crisezeconomica. à 

Uma outra resolução condemna os resultados per- 
niciosos de nacionalismo economico. praticado por to- 
dos os povernos, bem como o “dupling”, o que expli- 
ca a necessidade que se faz sentir de uma distribuição 


equitativa das materias primas 


ques. 


entre todas ag na- 


Foi eleito o comité executivo do Congresso, con- 
tinuando-como presidente Sir Walter Citrim. 
O proximo congresso realizar-se-á em Praga. 


O ARROIO 





tontrucol Alfier, agente geral 
: do nove” em 


Durante a viagem até & cidade, 
os piratas conseguiram leval-o 
para o Bar Alpino :e ahi ten- 
taram induzil-o a jogar. 

Já senhor de todas .as suas 
“ escroqueries ", o negociante 
sacou de uma Arma, pondo em 
fuga os piratas. Em -seguida, 


O dirigizol “Graf 
Zeppelin” em via- 
gem para q Rio 


Com sua-habitual regularidade 
o dirigivel IGIPÃO Ste Zep- 
pelin” Iniciou na, quarta-feira, 
dia 9, ás 4.10 Gmt, mais uma 
viagem, deixando Frledrichsha- 
o BO. Brasi), . com .17 
os que se destinam á 
e eia Entro “elles no- 
é s nomes, dos srs.: pro- 
fessor Le Corbuster, Matsohies. 
Neumeyer, Gonzales. Gerick, 
Fuchs, - Casa] : Gminder, Casal 
Beutner, Casal “Oppenheimer. 
Janssen, Reyss, ambos da firma 
Siemens Schuckert S/ A. Adler, 
Frankel e Hilger. Desses passa- 
geiros, . dever continuar sua 
viagem .por via aerea, no avião 
de carreira da Condor. o Gatal 
Oppenheimer, srs. “Adler é 
Frankel a'é Buenos Aires e os 
ir Jessen e Royss até Monte- 
vidéo, 


O “Graf Zeppelin” é espera- 
do no Campo 'de'São “'José de 
Santa Cruz na manhã de se- 
gunda-féirk é'o'Eetr regresso á 
Allemanha terá logar na pro- 
xima quartá-féira 8 molte, cot- 
forme q horario, 











s Actividades Criminosas 


da Quadrilha do “Pulo do 9» 


Como um negociante conseguiu esca par de ser por elles furtado — Sem- 
das “cifras ” para tentar as victimas 





dos quadrilheiros do 
São Faulo 


” pulo 


foi & delegacia do 2º districto 
e tudo revelou ao delegado, 

Dias depois, com a prisão. 
pela policia, dos quadrilheiros 
do “pulo do nove", o mnego- 
ciante reconheceu em seus 
membros os mesmos individuos 
que o tentaram furtar, 


SEU DO O DC O A (1 DC O 


O presidente do Jockey 
Club visita os chronisias 


No interyallo de uma das car- 
reiras, da reunião de hontem, o 
dr. Linneu de Paula Machado. 
não se esquecendo dos chronis- 
tas, na data que hontém se com- 
memorava, dirigiu-se para o re- 
cinto da Imprensa, em compa- 
nhia do dr, Mario de Aezevedo 


Ribeiro, vice-presidoine da so- 
cledade e Felix de Barros Ca- 
valcante de icerda, primeiro 


secretário. 


Al se demorando uns ins- 
tantes. o presidente to Jorkey 
Club teve occasião de proferir 
algumas palavras. 


Jockey Club Brasileiro 


- Na Jecretaria da. Commissão 
de Corridas, estarão affixados 
amanhã, segunda-feira, das 13 
horas em diante, os nrrentos 
bara as reuniões de 16 e 19 de 
julho. 

As inscripções serão tambem 
encerradas amanhã ás 17 horas, 
terminando no mesmo dia e 
hora, o praso para confirmação 
do “Grande Premio 16 de Ju- 
lh ve “Classico Major Sockow. 
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Um Príncipe de 
15 Annos que 
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Carol Creou Uma Escola no 
Proprio Palaçio, em Bucarest, 


Recebe a Ins: Conteanialco!. O -jqven: rei dese 


'scistannos e Já pcesuia um co- 
qirito: positivo dotado da qual'- 


Onde c Princi- A E 
. ' dd, 
. . E] & Am pes DU De 
peHerdeiro ss 


suss brinçadaelras, sabiam pei- 


cuncertava  scus governantes e 
educadores, 


no = 
£ r” u € a € Foo SS Um menino: terrivel mas 
o À ç Rr dono co um coração de couro; 


Companhia de mao sure 


diziam, todas. ,. 


cabelloy aúwnchados revelayh-se 


formado om vel sentle-re  sut= 


Meninos Tíra- sus ms im 


preentido com as: novas“honras 


dos detodas as “ss Sis pessunioo 


um dia a uma “dame d'hon- 


Vá : 4 neu", de me chamarem Ma jes- 
ClassesSociaes =: 


DD o o do e 


E", respontleu ella com vis!- 


vel cmbaraço: para recompra- 
sar a. V. Majestade de ser; 5A- 
bia e prudente, 
O menino ficou então a pen- 
sur: curicea recompensa! Pri- 
vado. dos seus passeios na cida- 
clio. cos seus amiguinhos e dos 
| sejis brinquedos" sempre | assis- 
Ltíncdio desfiles, forçado a recitar 
phrases apprendidas: com ante- 
cedencia: - acompnhado sempro 


de officiaes circumspectos, muti=:" * 


- Isntas; de galões... : 


“ro elle concluida siga 
“srn Poco FERIDOS oro ter ta 


“o” pequeno Miguel regressava à 
bóa: vida, de simples herdeiro. 
«O 'garôto sáltaya então de ale- 
via, ! por . r 
a — Papae; disse elle muma 0€- 
cestão em que brincava com. O 
rol, agora é você o prisioneiro, 
Você vac vêr que não-é la mul- 
to-bom ser sabio ou prudente, 
Tinha. visto o pequeno Miguel! 


ma Existencia. e 
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Conmadstts 


Da: direita para, a es- 





querda:. — O principe Migu:l resliza exercicios de bicycleta - numa praiy  curopéa; fazendo 


“dé cozinheiro no campo e inque sido na' aula | 
t Ty i 7 t or: q 


Anova Exposição dePortinari Pa 


Inaugura-se sabbado proximo, no Palace Hotel — Se 
trabalhos entre os quaes o “Caté”, 


“São. Jcão no Morro”, estu” pendá «com 


O grande acontecimento artis- 
“vo do anno será a exposição de 
Smtinarl, a inaugurarsse a 18 
lo corrente, na salão da Às- 
viação dos Artistas Ucvasitel- 
ros, no Palace Hotel, 

Entre os quadros expostos, vae 
Eesurar o “Caio”, premdado na 
Ioternacional de Pitisburgo. à 
qual Cuncartrem us mâãivres pitt- 








posição: de Portinari, que figura na sua proxima 


exposição 


rão apresentados 28 ' 
premiado nos Estados Unidos 


testavel puder de creação. 


polpudos. 


contrario, 


pois, além 


Na; sua 
Portinari 
lhos, dos 


tista,. 


dificações 


além de varias composições de 
assumptos braslletros. 

sesim. a plolura de Portinari 
é o:“Café”. Porti-= está cada dia ais rica de 
nuri apparece numa phase in- vismo e força de expressão. o 


original, duma gran- que pentera 


Para que o assumpto o interes- 
snsse, era preciso que se lhe 


| | + + 


cana salientou a -“onlginalidude” 
da téla premjada. qm, Pilisburgo, 
recebendo-n voumo uma verdadei- 
ra surpresaç:O+ facto é natural 

s| mexicunos, 
demais pintores latino-amêrica- 
nos gão desconhesidos nos Ls- 
tados Unidos. : 


quues apenas * ume 
nicia duzia de retratos. Os de- 
mais são, composições 
das em assumptos brasileiros e 
em recordações pessoses do ar- 


A notoriedade internacional. 
que lhe dey,o premio da Fun- 
dação Curnegie não, trouse me- 
quebrou! o ryx- 
thmo é a segurança implacavel 
do. trabalho do 
nári. Deu-lle apenas maior 'con- 
flança em st proprio. pela cer 
teza adquirida-de que q seu es- 
forço e & sua obra foram com- 
preendidos e devidamente .npre- 
viados lá fóra, 
portante de 
mais quanto o nosso grande pin- 
tor se mostra” por isso mesmo 
numa phese de completa segu- 
rança e de incontestavel domi- 
nly dos: meios de expressão: pi- 
etorica, fazendo o que muito 
bem entende em seus quadros 
Apesar da perfeita unidade da 
exposição, que será inaugurada 
no proximo sabbado, 
mesma, quadros para: todas as 
preferencias e muitos delles são 
verdadeiras obras. primas. como 
o “São doão no Morro”. um re- 
trato da embaixatriz italigna, a 
Sra. Sophia Cantalupo. uma na- 
tores do mundo. O quadro luv- sabor Uuma verdadeira. novi-  tureza morta (vaso de 
pelo  juey do Instituto dade, 
Carnegie já fol aqui exposto, em Mas o principal interesse cia 
1045, mus, antes-de cuvial-o aos nova exposicão do nosso gránde 
Estudos Unidos, Portinari fez-lhe pintor não 
“randes; modificações, alterando | 
a composição, “1 desenho dus fi- teiramente | ; 
Luvas € pe proprias cores, Póde- ne forca poclica e dum incon- 
o mesmo dizer que é quasi um À ro 
obra inedita, teulu portento d Alas, a uritica nortesameri- 


assignalar, 


facilmente 
rificado através da 
ser ingugurada a 48 do corren- 
te. no Pulace Hotel. 


exposição a 


em 1930. precisamente! ra épo- 
ca destes acontecimentos. 
por esse tempo: unia adoravel. 
criança-de faces roseas e lapios 
Os olhos verde“azu- 
lado — exacta'repetição dos de 
seu augusto pae '— claros é pe- 
netrantes. Be a palestra q in- 
teressava, um rubor-subito: tor- 
nava suas faces ainda-mais co- 
vadas-c suap replicas mordazes 
não se faziam. esperar, Em caso 


tajasse de: preferencia “sobre, 
sports e-caçadas, dd 

“Seis annos ' mais tarde, en- 
contro uo 'menino' de "hontem, 
um: adólescente musculoso, phy- 
sico magnificamente bem: pru- 
porcionado;: um: verdadeiro ath- 
leta, “Com um bem assentado 
uniforme de-nspirante naval; ou 
official do Exercito, elle parece 
ter mais que sua verdadeira 
edade, » A' tarde, envergundo 
com arrogância sobria e disetin- 
cla-'geu |“ smoking”. tornava-se 
tm perfeito “'gentheman,”, 

* — Não é verdade quo agora 
Jú tenho o especto de um ho- 
mem -—..dizia- elle dirigiudo. ao 
mesmo tempo'o olhar para um 


grupo, lá no fundo do salão. que - 


dircumdava a garbosa tiguva-do 
rei Carol, 

— Já -[uma- — ousamos per- 
guntar. 

De novo o olhar do principe 
dirigiu-se pera o seu pace. E' 
que o rei Carol, cducador fer- 
vo mais rigido, não autoriza a 
tanto. an. emancipação do” filho. 
Fumar? O principe tem apenas 
quinze annos. apesar de seu as- 
pecto, e “de seu desenvolvido 
ptiysico. Ainda está submettido 
£o regime de simples collegial. 

O rei approxima-se; 

— “Quero .que meu filho co- 
nheça a fundo seu paiz e sou 
povo, determinára o vei, pensamn- 
do naquelle que mais tarde viria 
a occupar seu logar. Para islo. 
é indispensavel que elle se mig- 
fuve à vida Tumena. 

Eis porque não se vê o joven 
principe. na companhia de al- 
gum: preceptor circumspecto, 

Vive livremente, como qual- 
quer- rapaz dos nossos dias. 
Seus: professores são escolhidos 
entre os jovens. Elles devem, 
antes de tudo, ter uma saude 
solida e um genio alegre. A 
melancolia não encontra: abri- 
go no palacio real seja em Bu- 
carest seja: em Sinal, O rei 
Carol adopta a divisa de Fran- 
cisco de Sulles: “Um santo 
triste é um: triste santo”. 

— Um soberano é tambem 
uma especie de santo, o proprio 
rei tem prazer em affirmáãil-o. 

Espera fazer do filho um ho- 
mem, babitual-o a todas as rea 
idades da vida. Pela razão de 
havér tiascido à sombra de vm 
throno; não é esse o motivo 
pelo -qual elle se vae criar dit- 
ferente dos outros meninos. 
Organizaram para elle uma €es- 
colr modelo, onde elle trabalha. 
cercado de adolescentes de suR 
idade, Está installada em um 


indo pavilhão nos proprios: jar- 
dins ao palacio, “OU accesso ahi 
é interdicto aos profanos é prin- 
cipalmente aos jornalistas, Fui, 
por um favor Lodo especial que 
al tu) admittido!, 

Está | na hora da lição, de 
frances, à sala é clara. As cui- 
Lenas-dos ajumnos são comu as 
de qualquer cutra escola, te 
niadéjra enveraizada, No pri- 
metro piguo, O principe esta de 
pe, Esta sendo arguido iu 
professor. Pê RES 
— Norjardim,-os-passaros gór- 
gelun. A prinfivera cesabrocha 
uu fores, pelã Jjanella aber, 
eua uma uregen agradavel « 
perfumada, | Serig delicioso, 


aguia celtas sobre u relva verde ' 


e sonhar golsas-cthéreas... Mus, 
é preciso, go contrario, gceupur- 
se de Hollenu: Bla, Alteza re- 
cita, com “purlesima dicção, um 
trecho do-Litrin. 

-— Sua Altéza jêm feilo gran- 
des progressos em Irancez, — 
ufiira-me-b professor rumeno 
que fez seus  êstudos em Paris 
e é talentoso estriptor, Falava 
já, desde 'a “infancia. inglez e 
allenião, Desde dois annos, se 
vem” falniliarizando com extre- 
ma facilidade no modo de falar 
parisiense, * “.v! 

O joven ajumno enrubece. e 
ergue os olhos pula nós, E dei- 
sa escapar tin Jeve sorriso, 

Más não se esquece que está 
em aula. Seus collegas conser-, 
vam-se 'cúrvados tobre os livros 
sem párecet nos vêr. 

São. no totlo, Lreza alumnos. 
O principere-doze Jovens rume- 
nos: vindos dc todas às classás 
sogises.- Um-filho de camponez, 
um filho de megociante, un fi- 
lho de advogado... 

Os ofticiaes, os professores. os 
burguezes, os operários não são 
esquecidos..cada um está repre- 
sentado aqui +por seu filho. 
Além disso. um ialemão e um 
hungaro fazem a ligação entre 
ns minorias e seu soberano fu- 
Luro; Em cada anno os alumnos 
são renovados. : São escolhidos 
os candidatos entre os primei- 
ros alymmnos de Lodas as escolas 
do reino, vivem, todos no pa- 
jacto. cy constante intimidade 
vom o principe, Reina entre Lo- 
dos o mais “perfeito espirito Je 
fraternidade... 

— Sua - Alteza tambem sub- 
mette-se a exames me diz o 
officinl que me Serve de cicero- 
ne. E é examinado debaixo do 
mesmo rigor due seus” compa- 
nheiros, No-anng passado deu- 
se uma colsa que de certo o tra 


surpreendar,  — — accrescentou 
meu interiocuLor. Nu prova oral 
o principe perdeu o fio de sas 


Adeas,! Resttado: qipesar de 
-seus excellentes trabainos escri- 
ptos, tirou peiores notas que o 


tliho de um official, O principe 
ticóu | cesolado. pois contavu 
com um successo nO lim do am- 
no pára obter do seu venal pãe 


“seu primeiro curto de sport. 


— E quanto à-stlã preparação 
milithr? ! 

— Não a descuidamos. Uma 
vez por -anno, o, principe cursa 
por cerco tempo-o Iveeu militur 
de “N, Filipesco''. Aj elle leva 
a mesma vida que os demais 
alumnos, Dorme nó dormitovio 
commum do Iyceu, A's seis ho- 
vos, como simples mortal, Jevan- 
tn-se, Arruma. como os vutros 
sua cama. Voe para o refeito- 
ro na tla dépois te ter feito 
eva toilette matinal com cs 
companheiros. Nenhum trata- 
manto especial lhe é permittido. 
A" tnrdo escovará suas roupas: 
cngraxaro elle proprio suas bo- 
tinas. gubmeite-se a todos us 
rigores da vida vollectiva, 

Vive no'mejo de jovens de 
tudos! as condições sucides que 
lhe tratam como amigo. Possue, 
de resto. n. paixão da simplici- 
cinde. Nunca se sente menos à 
vontade mais infeliz, do que 
quando deve desempenhar seu 
papel de principe de sangre 
teo! nas ceremonias: nfficiaes. 

— “Tenho a impressão — de- 
clara 'o proprio principe Miguel 
— que todos os ulhos estão [ixn- 
dos sobre mim. Não me sintú 
bem nestas cecasiões, 

Na verdade elle não se enga- 
na. Todos os olhos se fixam 
nelle, pois, em seus uniformes 
de gala elle é verdadeiramente 
bello. Como enverga com gul'- 
bo seu uniforme: de escoteiro 
nas reuniões em que toma purto 
duas vezes por mez.. É prepara 
no acampamento. o almoço, 
cantando canções do seu puiz. 

A mais bella data: do aans, 
para ele, é o nntal, Receber 
então em Sinaia, seus melhor s 
amigos: os meninos pobres vin- 
dos das regiões proximas e nifs- 
tadas do: paiz que vem partici- 
par de sua alegria “Todos “€ 
funtusiam com barbase longês 
cabelleiras postiças. Trazem 
sobre os hombros um manto ae 
purpur: orlado: de algodão — 
simulando o arminho do manto 
rea! — e uma corón de papelão 


(Continua na 18º. pagina) 
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A Parelha Manduca-Louvain Deve Representar, 
Esta Tarde, Um Grave Obstaculo a Krebelina 
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: Lancolu, 53 Kilos, Walter 
Cunha .. ce coco suco vs 
Ganho: por meio corpo; do qe 
ao 3º, tres corpos, 
Ratelos: 508900 em 1º; dupla 
(99). 1988900; placés: Oh1, réis 


Gusso Filho, ap. .. 14 000 


No “Handicap” deCanyã (W. de Andrade) Levantou sas: mm: 


aprendiz “. ve PRE 0 


Não correut Coelho. ,” 


Jess E 





Ki e outta, às circumsiuncias «que West dova desempenha r-se | impondo-se nós ultimos me.ros, | Soda 0 
| prestdiram ao desenvolvimento | dvma missão bastante espinho | graças & direcção calma é bem | Desta luta la surgir talvez a | O grande factor de atracção do á Rugol, e can 908 e dia OT av oprtake G7:8NN$000 
e: a carreira, Louvaln correu pa- | s&. Conceder 5 kilos & Seu Pei- | calculada que lhe deu o. key | salvação de Nobleman. De fa- | meeting. Uma, dezena 3 ira Ja. 167 1068400 Imnortador: Justo Perez. 
oi ru Krebelina e vice-versu. Se- | xoto, 4 a Montar que acaba de | Justiniano Mesquita, Galarim | Sto, O cavallo uruguayo, numa | melhores elementos que ssul= | q Tordo UMa euê 458900 || Tratador: Oswaldo Felió, 
y Dunas muis turde, & potranca | secundolio a 94 de corpo, e 7] cujas tentativas para vencer approximação gradativa, conse- | mos, na aciualidade, sniram a | Guasisnalxiah 448) - 358000 RATEIOS EVENTUAES 
Nes apresentada sem o trdulc;onal | & Finig Dreno que já o derrotou, | succedem-se sem. exito umas gutu, alcançar as duas eguas, disputal-o, notando-se, mo jogo |* » 11" Sôr Cabral ai ce 
adversario, brincou com Mau- | pôde resultar em tarefa superior | atrás das outras, ganhava pela | ara livrar 3/4 de cotpo, bem | dis pedras uma profunda di- Poti: 2/23 q no a ra a o 
| ducu em todo o percurso, | a o is Dos quatro: primeira. veg este anno, lodo em cima do disco, Visão de opiniões. , 0 BS, “lg olando, . 89 
Hoje, entretanto, o fuclor de a staácoússe p umente | No Préfálo “Sonador”,'a 'ca= |: Dada” u partida com “alguma | atos beshá Eno 1 EGRODO 173 O : adoro | 
auhullação da dupla leader — que, duniamiunio com, Ovanock = quando o starter deu passugem thedra levou O sei grunde ba- uifficuldade, por causa Eva Al- a ia a dá 112000 4 opa a! ti 119 sos 
suu preschgu multa + de novo bom No i tiles ha Po pd ao: reduzido lotes: Emicsos per- | nho da tarde. A parelha Iuhy- | gnive, lHoxy appareceu Da-pom- | 14 Lo Coro us 397 4BEIVO ; PEA er o 
senur, e num terreno muito, | —. cons tulrá' a nossa formui- | seguição € llocou-se Rainheta, | Caracápu', em cujas patas fo- ta, seguido de Coringa, O fito, AS vos uv AMO 88300 (5 (Efetivo . . 681 = 398300 
melhor udubado pará meutar. ' nipegreas Drávita./ “Gulariim. | ram depositadas mais de mil dé “Alteano trazia um corpo |98'.a «e se; au 15 “2298500 | 4-6 Ponta Negra- ? 
ç preliminarmente a distancia T é CARREIRA. CARREIRA tapariça e Pharaó, que encer- | ponles,: não: poude impedir de | limpo sobre Coringa, ao entrar | 24 .. vo cu ue 157 1098600 CG, Mor 1485 204200 
do poe pasa iam metros | , aa o Nas, Tons éntrou na re- | se vêr avantajado nos as a: Foca OpRosta, ae à ses | Do co au ue vo 181 958100 par 
sto é, u acção destructiva q6 Epoque o epa eta ainda na nte, mas com | momentos por Ohl!.e Sylpho. iguir Requicbro, Lê Roi Noir. | 34 se ve ceu e» 88 2008100 ? : 9.252 
Louvaln e Krebelina terá area | SONADOR dd PLENA | infima vaningem sobre Rainhe- | primero dnoles animaes - rque | Last Pet, ete, Antes do poste [45 .. VU 22016 1485400 atado 
maior para manifestar-se. No | ta, Mais uns metros, ambos reapparecia' após uma ausencia | da milha. Hoxy deixou-se ficar, | |B su co se uo: SH BOS400 | 12 uau vo «o 285 9IBUVO 
; Classico “Barão de Piracicaba” Que Sonador entrou definiti- | delxaram-se ficar, Galarimique | de mezes da actividade e que, sendo substituído por Coringa | 55 «cum vn 00 84 BO4SI0O | 13 .. so vo vo. 205 1295300 
[1 Manduca recebia 2 kilos de | vamente em fórma, não ha a vinha ganhando terreno a olhos | conforme salientamos, fazia-se | & Requiebro. Este ultimo en- (4 — T4= O jo cal 00 AMA -BOSI0D 
dy Louvaln e ia a peso ggual com | menor duvida. Embora atrópe- | vistos, foi seu natural substi- | perigoso pot sua exccllente té | curregou-se do train, e seguido Total: 2.152 DS ao Too ato: TU BARDOO 
ff Krebelina. Agora o companhei- | Iando na recta, quasi collado & | tuto, O filho de Papyrus des- | de offício, foi na realidade o de Coringa velu á recta, onde . 93 co oo su o» 388 | 688300 
j ro tavorecel-u-á em 6 e & po- | cerca interna, O filho de Stayer | tacou-se uns dois corpos é, em- | ganhador, alcançando assim .a | se destacou um pouco mais. | 4º CARREIRA Mb ao dj faces NIB) ABONO 
E tranca em 4, pois, como se sa- | ainda chegou a tempo de domi- | hora fosse energica a .atrope- | terceira victoria do anno. A Ahi Capuã, encontrando passa- - E RES e DS SÉ 1908000 
; be, o filho de Congréve perde- | n&r amplamente seus antágo-| Inda final de Dravita, conse- | partida foi dada com vantagem | sem por dentro, não; demorou Prêmio “Brazino” — | 3% «. au ae vv 87 48500 
7 dor de tres carreiras no Brasil, nistas, como aconteceu, no sab= | qutu ainda attingir a meta com | para Syipho e desvantagem pa- | em alcançar à filho de Re-cobo, 25 92 Animues estrangeiros — 44 qo vo vu vw» 134" 1974900 


Fundo Reapparecerá 


Tapajós, o Vencedor de Sargento 


Os productos: da geração ini= 
cluda em abrm, disputarao hoje 
U quintu clussito do vusto pros 
srummu que lhes concédeu este 


surge agora em caracter tuo 
assus«uuyr para vs dois cracks. 
lHeconhecemos que se torna au- 
ici! comprecuuer a periculo- 
sidade do tliho de Consgreve 
antes des fazer allusão ao des- 
techo do Classico “Barão ue 
Prscicaba”, Onde se leriu O 
tercelto encuntro entre Louvain 
e Krebelina e vo qual, como 
sunemos, o producto masculino 


ua possam Ler adversarios ef- 
ticuzes, A determinante desta 
mutação [Ol a approximação de 
Manduca e Lobo que, como vi- 
mos, tomaram, nitido comacto, 
nos uilimos metros do Clássico 
“Durão do Piracicaba” com os 
dois até então absorventes 
“eraçks”s 

E' certo que concorreram pa- 
ru a ligação cutre uma fucção 


teve direito a uma descarga de 
à kilos. Sé ujuntarmos a 190 
os progressos nuturaes que 
Munduca, miuda temporão, ha de 


mais upto u Lirar partido duma 
posslvel luta de destruição, en- 
tre a tilha de 'Thermogene e 


Bá es levará no dorso o apren- 
dis Pierre Gusto, efficiente: por 
si mesmo, e pela descarga, ter- 


minamos concedendo preferen- 





na-se precário vaticinar uma re- 
produccção -desta “performance” 
O cavallo pernambucano poderá 
ainda manter à predominio, nor 
que venceu heim, mas nunra nas 
mesmas condições. Flexa e Sim= 
patia poderão ameaçal-o séria- 
mente no final, em nartlculár & 
primeira que' será mesmo à nos- 
sa favorita, Completam o cam- 
po: Prinack, que baixou de tur- 
ma e se far. portanto. perigaso 





Trenador acaba de derrotar 
Moacyr, numa milha coberta em 
excellente têmpo. Esta “per= 
formanoe” habilitaso a enfren- 
ta réom chance, parelheiros 
mais velhos de classe aprecjavel, 
como Seu Peixoto é Favorito, é 
contra Os quaes, ou parecidos, & 
maioria de seus. costantos tem 
sido tmfelizes, Pelo peso que 
lhe coube, acreditamos, entre- 
tanto, que o filho de Middle 


bado a Cancanero e uma sema- 
ma antes a Celma. O tordilho 
uruguayo, não só pelo peso, co- 
mo pela passagem para & gra- 


que baixou muito de peso; e, 
Romana, que desceu de turma, 
podem aproveitar-se de qualquer 


4 





tadas, 


Contratempo, que uma sema- 
na antes trlumphára na turma 
abriu a série dos ganhadores da 
tarde, obtendojassim a lercei- 
re victoria do anno. Contribuiu 
muito pará db isuccesso do ex-' 
Xumate o modo: por que toi 
desenvolvida a  oarreira, São 
Sepélargou na: ponta, mas teve 
logo ás suas pegadas Punhal, 


Dollar, Punhal e Contratempo, 
que o foram dominando suc- 
cessivamente. Atacando com. 
maiores brios, Contratempo te- 
solveu a carreira à seu favor. 
por um côó e meio. À seguir 
foi disputado o Premio Astral, 
que reúnlu em 1.400 metros 05 
nossos Authenticos bacamaries, 
Galarim, que uma semana an- 
tes correra muito bem secun= 
dando Astral, foi o laureado, 


um córpo limpo, 

A carreira seguinte propor= 
cionou aos espectadores um dos 
momentos mais agradaveis da 


Gêraldo Custa, com Sumina ma- 
estria, definiu a situação a 























































adeaúte-a Rugol, Arga e: Xiah, 
Entre estes animaes estabele- 
ceu-se emocionante luta que até 
aos ultimos momentos mante- 
ve-se “indecisa, fazendo 0 publi= 


co vibrar-da mais pura emoção 


Magistralmente solicitada - por 
Geraldo Costa, Arga conseguiu 
no “momento | preciso livrar 34 
de corpo sobre Xiah, 

Oifreio putricio voltou a bri- 
lhar ho Prêmio “ Biazino”, on-= 


guarda, mal o starcer levantou 
o apparelho, Seguida de Poet's 
Orb, a filha de Your Magesty 
foi cumprindo o: percurso, até 
pisar o tiro direito, Neste pon- 
to, notou-se à passagem de NO- 
bleman para terceiro. ao mes- 


mo tempo que Pers Orb re- 


duzis sensivelmente a vanta- 
gem da leader, Entre as duas 
primeiras, a situação  permune- 
ceu indecisa em Loda a recta. 


ra Ogarita, Após alguns mo- 
mentos de indecisão, Sabre fol 
lançado à vanguarda seguido de 
Lanceta e Enio, Antes de ter- 


se approximam. Sabre voltóu, 
porém, à leaderança nã recta, 





Brilhantemente o Premio 11 de Julho 
Requiebro Secundou o Ganhador -- Oh! Reappa- 


nleressunte, Nos ultimos mo- 
mentos Efetivo, Ponta Negra é 
Seu Cubtal centregaram-se a 
emoc'onante luta, lévando & 
melhor o tórdilho do turf pau- 
lista, que confirmando a triste 
tradição de sua coudelaria, gã- 
nhou uma semana depois de 
ter entrado em ullimo, na mes= 
ma turma, O filho de Muron 
tomou a deanteira, seguido de 


Parecia que u decisão da car- 
reira não fuglria de um dós 
dois, quando foi se approxt- 
mando lentamente Ponta Negra, 
Avançando por dentro. a filha 
de Asteroide ficou sem passa- 
gem, e quando afinal encon- 
trou uína brecha já era tarde, 
Efetivo. poude, avantaj-a, ainda 
por meio pescoço, Afinal teve 
logar a realização do sensacio- 
nu! “handicup” “11 de-Julho”, 


ao qual dominou para vêncer 
por terca de três corpos. 

“O filho de Warden of the 
Marohes. que passa por um mo- 





| 1º CARREIRA | 





Ganho por um -córpo; do 2º 


978900: Sylpho 288400. 


ao 8º, dois PE 
Rateloss “aS96D0 “em 1º: dupla 
Gljarim 


(13) 509800; placéa: 

88200; Dravitá 464500; (, 
1 dat am 
otal das apostas! 301 
Criador: peliso Gussó;! 





| 3º CARREIRA 





95] Premio “Quati” — Ani- 
maes nuçionges — Pesos 
“ párê 


especiass, com | descarga 
aprendizes — 1,500: metros 


Tempo: 106” 415. 

Total das apostas! 6214808000. 

Criador: Línneo de Paula Ma- 
chado, 

Yratador: Luvínio Santos, 

» RATEIOS EVENTUAES 

(1 Ogarita . .« 289 804100 


unno o Jockey Club, Vale isto | cin, Cortezia: quê balxou de| | E Tratador: José renço Jr, : , 
ue: uela-se noreineme qem | urine é deve Cóeer hor à pocoug  Triumphalmente -= Efetivo S de | áisieé FERIU | (É Ssieo 300 HBO 
SO 1 usa FIV - | que ha sete , quando 'reap- no E Dad =) Qalarim dm E tes 
ND Ca Seres parecia; é um azar bástante ee e Di ção hp bs e, pe e ] 0 urpreen e A 2 Pharaó ú “956 48000 â 4 Oh! 435 508900 
, 1» Iut.Ores: de oxito Qu teme | vel. mn , Nes “e y cm f : ! Ni ain Ei 
ia poradu cm deseuvolvimento. SESRESD DO Ra it - Derrot nd Pont ni E TR o UM 8 Togo. + 227% 404600 | a E Babre. «+ 7150 1546400 
há si Eos febrero gastas | 4º CARREIRA Rito SA Fes A fio ã Eu o ; UR a é egra NI RR : 4 Rainheta .. 219 “E BI4DO (6 Lenceta Ep 90$800 
Z atu Pá reciuadas, Luuva 1 ' ES ita ES AS, ERR 19% ds p Vai MA Rua Apac 
| O A ç | am ER a ita ” Fe Pi! q Maleár y se de ces ot e Fenda Carapucu'- 
lez-se senhor de uuas e Krebe- | TRISTE VIDA VE | O feriado Instituido “sm ho- | Arga: A tordilha do stud Ca- | para mais a seguir deixar pas- [ ul % 4 À 
(tu de outras tantas, No Pre= | — NHAR COM SOBRAS NA” menagem a Carlos Gomes tirou | miza ganhara pela segunda vez | sar Ijuhy, És PaporRá : rt = Qava0O oder pus Absira 
E uno “Paul Mauge", u disco sur- TURMA * à sabbatima de hontem seu as- | este anho; Após uma partida | Q filho de Norseman não foi — 5) Total: 2.895 
prcendeu o pôtro com vanta- | Triste Vida, que é um excel- pecto; habijual, -apptoximando-a | muito demorada pela irréquie- | porém. q “ultimo 'dominador. | Total su 0/1408 E A 
“em, € ambos amplamente se- | lente “gramatico”, acaba de mais duma corrida de domin- | tude de Quatidba, foi ordena- Surgindo no final com grande | 12. «000 vo 0» 485 248000 | 11 63. 3998100 
pu-uuos du joe resiante. Se- | ganhar na turma, muito commo- Ei SR WS dava partida, rompendo 'Zarda | impetuosidude, Ob 16 -Sylpho | 13. weies vu ow 288 - BOBIOO Mol m7 808600 
guiu=se 0 Classico "Custa ker- | daménte, Sem falar em Cara- m publico numeroso encheu | nu frenteido pelotão. Quatlóba, | pussaram de raspão pelo favo- | é « +. oro co 480 SYBBI0O | 13 Li Cl Do 125 1948100 
PAL, UNE NrcDeuna turou uma | capu”, seu companheiro de box, as quatro archibancadas, con- | qué levava a missão de auxi* | rito. ganhando muito firmes, O | 20. «eve vu vo DO 1205100 | 14 E Ford Se BOAS A PEDOO 
revaicho espectacular sobre o | derrotou os demais adversarios tribuindo para que o'movimen-| ar Xtah-não det. porém, um | Premio “ Hippodromo Brasiled. [23.0 como oo no BI 488400 | 22 OTA nur TD: TI SREIOO 
Mid GU Tede pai que, por sua | nitidamente, fazendo-se mistér to de apostas attingisse a com- | momento de folga à filha de | ro” que reuniu um lote muito Mota raras ec ABL BIGI0O 98 oC ae ai cons TAN 1358800 
vez uulca pérmittiu qualquer | notar que figuravam entre os pensadora cifra, Dinazarda, que entretanto atn- | homogeneo, do qual era favo- 98 À co tsecenior” 68 DIOGO | MA 2. o ve. OM 248900 
approxinação dos demais ad- | mesmos, Flexa e Simpatia, que | Ag sete carreiras offerecerum da: conseguiu na récta fugir | mim, nos prognosticos, a cgua | 34 + muro usos 110 1109000 | 38 LL LL So 40 6188200 
Versarios, um dos quaes ecra | hoje voltarão , a enfrental-o. | finas emocionantes e em sua | Algo. Exlaústa, porém não de- | Ponta Negra, tevo como se es- O tt ME RPE SE MRS 578200 
precisamente esto Munduca, que | Tendo subido de 50 para 56. tor- | maioria foram lisamente dispu- | morou emo entregar-se mais | poravu um desfatho altamente Total, q, 1514 44 amoo cm vo 249 998400 


Total; 3.096 
6º CARREIRA | 





Dabiias EE 
qualmmer paiz — Handirap — 
“Hippodromo 





— 9 o) 4 Premio 
Pretos; 4:0008, 8008 é 4002000. Brasileiro” — Animues de 


ANGA, fem,, tordilho, 6 an- - 


nos, São Paulo, Visigogo.. 


e Argontina, da senhori- 


nhO se ce caso wo ióviias 
quattótia, 58/55 kilos, CG. Pe- 

reira, aprendiz .. «ee 

Ganho por 3/4 de. corpo; 
2º ao 3º, méto 


RRSONNO 

Rateios: 574700 em 1º; dupla 

(05) DO$100; plasés: Argá réis 
Quatióba, 198200 


Total das apostas::45:1708000. 


484000) Xiah- 
'empo: 101”. 


Criador: Rodolpho Crespi. 


Tratador: Nestor P, Gomes. 


' RATEIOS EVENTUAES 
613 











Pusos especiaes, com 


NOBLEMAN, masc., zalno, 7 


Geraldo Costa .. «e ve ve 
Rosemarie, 48 kilos, F. Men- 


PR RI O RE JOR RUI 
Poel's Orb, 54 kilos, CG, Fer- 


ae gta 
ra aprendizes — 1, metros 
E Premios: 4:0008, 8003 e 4U0F. 














1.600 metros — Premios: 1:0008, 
amns e 4005000. 
EFETIVO. mnse., tordilho, 


nálenils so seo - cssço ar", b ua a 
Carona 56 kilos, F. Mendes O 
Rolando, 4849 Kilos, P. 

Vaz, aprendiz... cv O 
Camitão Már, 55 kilos, O. 

MúPIS = 35. 5d sabio das roer 0 

Ganho por lncio pescoço; do 
2 no 3º, 44 da corpo 

Reteios: 998300 em 1º: dupla 
(94% SMMRROO: nlacést Efetivo .. 
154900: Ponta  Negra-Capitão 
Mr 148000 


0 
do 


] 


——— 


Total: 3,315 


7 CARREIRA | 








. ter realizado, luremos deseri- | M& deve, antrotanto, versão pó tarde. Seu desfecho, altamente | minada a curva. estes dois ani= | mento magnifico, registou pá= 4 “anhos, Uruguay, Glass 
Pp? po o vulto do grande oppor- pia es de o asnalote é Zirtaeb, emocionante, manteve a assís- | mães passaram por Sabre, ao | ra os 2.000 metros do percur- Idol e La Naclon Jl. do 9 5 Premio “11 de Julho” — 
Bo tunista da carreira, isto é, do sá OO EEm bem na grama; Beef | tôncia em suspenso, até que | mesmo tempo que os demais | So 0 excellente tempo de 124”. sr. A, Lourenço, 52 kilos, né Animaes de  quriquer 


paiz — Handicap — 2.000 me- 
tros — Premios: 8/0008, 1:6005 
e B00$000. 


E a 7 t “ ” 

qa o de Peter Pau. Entre estes | colapso do irmão de Misurl, em . Premio “Contratempo CAPUA, masculino, alazão, 
po quis iii pequsjnta porem especial Beef, cuja ultima “per- |, 24, 249 — —Animacs aaciotaea Dr PA PPP Ti 9º | “g annos, Irlanda, Warden 
Iê nteramente para a egua. formance” nos agradou. e! — pesos da tabela, COM Si | a ndes, aprendiz .. «4 ++ of Marches e Virgin 
carga para aprendizes ; y EN Qisen, do sr, Carlos da 


é URUO'CA E! COMPETIDORA RON E YEDO Paraná, Smoking é Me- 

o SE'RIA Exceptuadas Arlette que Dat- ea fé de officio SA oi red 4º carreira — Premio “Caicó”, dora, do sr Meiaçrineta pe Tango. Z DINA Ore, 80 re 
4 SP q 5 - es 4 , 5 - . +. . + + . + 

th Segunda de Premiado, a melo | «oy de turma e Lorraine, pr doi ind Cp epa pap do OUO net Toa O gana e mn ES fi Ganho por 8/4 de corpo; do | Last Pet, 58, S. Batista... 


ea e E ER ve dee ta 
- = = o area 


- 


ni 
| 1º CARREIRA | 


SE CONFIRMAR AS ULTIMAS 
“PERFORMANCES” 








pescuco, e de Quati a cabéça, 
Uruóca cucheu plenamente as 
medidas, em suus duas ultimas 
apresentações, Se & filha de 
Middle West, em sua condição 


uma bóa opportunidade de sair 
de perdedora, Caso contrario, & 
decisão final da carreira deve 
estar entre Miroró e Mecenas, a 





























208 le 
| 7º CARREIRA 


DE E TOSSE ES E 
A ESCOLHA E' DIFFICIL EN- 
TRE OJOS LINDOS, MO- 


não se apresenta em publico 
desde uma carreira ganha por 
Noblesse em que fracassou com- 
pletamente, os: demais competi- 


entre Yedo, Morón e Ojos Lin- 
dos, que não ha argucia. agora 
que defina sus situação mutua. 
Por méro palpite indicamos Mo- 

















todas suas baldas e vícios, vae 
um abysmo. Se o fizesse, seria 
com etidor de Tapajós. Do con- 
rario... 


Moacyr. 
Beef — Sonador — Cachalote, 
Morón — Ojos Lindos — Yedo 


povo 


patia 
Seu Peixoto — Oyanpock — 


ecl 
quuuld 


a lili 





TT. Vide, J, Mesquíta 56 
2 Prinuck, F. Mendes . 58 
S Simpatia, Andrade , 55 
+ Cock Tall, G, Costa, Bt 


4 Moacyr, O, Ullda . Bt 
5 Oyapock. H, Herrera 53 
» Favorito, 4, Molina 54 


metros — Premias: 40008000, 

so) e 40080006 =... 

CONTRATEMPÓ, masculi= 
no, castanho, 7 annos,. 


12 
Dollar, 53 kilos. P. Cost 2º 


Punhal, 54 Kilos, A. Men- 
TÍQUES vu vu ce mas ma caro 
São Sepé, 56 kilos, G, Gos- 


tempo 288700; Dollár 148500. 
Tempo: 1OL aj, 
Total dus apostas:;19:0908. 
Criador: Carlos Dietzsch. 










Voto, 48/49: kilos, P, Vaz, 
aprendiz ,. veces nes 
western Union, b4 kilos, O. 
Coutinho es se mi cs ess 
Muyverdugo, 66 kilos, W, 


mo ao 3º, um corpo. 
Rateios: a 


44) 147 
q 00; pet qe 408900. 
empos 101”. 


o. his 
Boeir “Orb. 395 488 
W. Union. s60 526 


8000 em 1º; dupla 
O; placés: Nobleinain 


951 548200 


Rocha Faria, 54 Kilos, 

Waldemiro de aAncrade,. 1º 
Requiebro, 58, O. Ullóa.... 2º 
Tarjndor, 50, J. Canales... 3º 





Coringa, 51, O. Pereira, ap. 
Bilhete, 53, J. Mesquita.... 
Le Roi Noir, 54, A, Molina 
Algarve, 52, P. Vaz, up..... 


So009000 


| E lores do premio “Xuri”, Inter- NOSSOS PROGNOSTICOS À : Ganh t : 
l de polranca, não sentir 05 6 feriram, domingo ultimo, na psetqáç à Flexa, W. Cunha .. 63 ta enel gi, do eee th as O Total dus apostas: 50:9606000 anho por tres corpos; do 
Fortes Sm E] jus vao rova ganha dg UP Flo São el- RniR pisa — Pão 5º carreira — Premio “Zago” | Mourescô, hU kilos, J. Mes= o Im pri Pl Oswaldo Gomes ips ao fepisaaho um corpo. 
Ve ses o submettida, e qe rt es: Yedo, Morón, Ojos Lindos Manduca — Krebellna — Lobo. | — !-800 metros — 5:0008000, quita .. vao Rss Camisa, Pag o aa aos peitiioi= 
tt 1 4 Ao ED jade Club xa São e Royal Star, que escoltando O Miss Bá — Francéra — Mus- Kilos Ganho por um orpo 6 méio; Tratador: Alcides Miranda. O ei a 18582007: nlorês: 
Paolo o a n Ft V80 | gilho de Taciturno, observaram | guá. ) 1 Trenador, Fernandez 58 do 2 saio a Cd PG + RATEIOS EVENTUAES apu «Tertsdor 175600; Re- 

rã de cobaia y ella Pias aquella ordem. Tão Infimas fo- Flexa — Triste Vida — Sim- ) S. Peixoto, |. Souza 53 Rutelos: o: $ N em é ria 1—1 Celma . 64 41 quiebro, 358900. 

— parece Ler hoje | ram as differenças registadas A 3 F. Dreno, J. Canales 51 | (12) 498100: -placóss, Con (3 Muyverdu- Tempo: 124”, 


Total das apostas: 86:2FNº000, 
“00 Importador: Alexandre Sllva 
900 | Azevedo, 

'Tratndor: J, Baptista Ribeiro, 








| primeira uma filha de Thermo- i 6º ira — Premio “Felip- | Tratador: Oswaldo Felló 194 1448200 
TO E E oetr : rón, accrescentando que Lorrai- Formasterus — Tapajós — * carreira Premio “Felip- ratudor: Oswaldo . (6 Veto .. . Tok Totel meral das apostas; rél 
O CE NOCRCAR Eni ne que descansou, reappare:e em | Mon Secret, E pa” — 1.600 metros — 4:0005 RATEIOS EVENTUARS 00 (t Rosemarie. 225 . B4R000 381:9905000. ú a 
) Sp ” - condições de produzir uma grên- E citido va | —-Betting. 1 Contralempo , 124 b784 4 Totel ceral dos Consursos: 
| ponsáveis, mas a quem 9 estado | Go Cherformance?” tanto mais | jarost “ur 1,409] metros — FC tio [8 AO seo JAPA ano AO Nobtecia 1168” TAM ano cs 
k MG: pa -— 1, ros — Hceis > us posto ç 
Ez insuccesso. Quanto à Mézenas, ue se acha dita tara à sua 1:01108000. (1 Sonador, G, Custa . 58 alien .. pa ESTO Total: 2.382 Pistas: de arcla (as seis nri- 
| correu duas voces, e embora suc- | feisão e vae Muito “SVÊ. Kilos 1 1| 5 Mó eia tee 869800 a) meiras carreiras) o de grma 
cumbisse em sua ultima apro- NO TREACETRTS Der VER Sesheçanes 1 Uruóca, W. Cunhs .. dy (2 Becf, FP, Mendes = c58 ; DI a a 12 o us BUBUDO. ta-7º prova): leve. o 
| sentação, em que foi favorito | 8* CARREIRA 9 Mecenas IT. Souza , 55 (3 Cuchalote, Canales . 48 Total. SL 80 - ET aci 50 BOS400 RATEIOS EVENTI ARES 
y terminou perto de Premiado, que ——————— 3 Pau d'Alho. Molina ..: 35 | 2] 1 cer 58 408100 [14 2. Do do co MBS D3S200 (1 L. Pet . + . 909 338700 
. | já ha muito não é perdedor, TAPAJO'S VAE DAR O ULTIMO 4 Miroró 3 Canal e 53 4 Nivbe. 4, Silva .. 50 13 corto 0” Ce gy. 1936600 | 22 o Po Eco esa 1398500 | 1 
Er car ea, quinta: Grata career é Miroró, J. Canales 58 “| | 7 ziriuep, 6. Pereira | 53 [141 dra do er (880, MBBI0O | 28 co co ao ne o VisêdoO a le One + ao BO DIO 
. filho de Beatrice, progenitora do Para Tapajós, em sua qualida- | o Gerteiradao Prêmio” cláésico 8) 6 Romana, S, Datista 56 fria toocavpas ts so cao = ORA da “is 2028800 2| PRE ay PESE SGA TOO 
4 excellente Jequitibá, de de Ads de Sargento. conver- pi — 1.400 metros | 4» cana 4 dar a ver amas 4 7 B90100 dd e et de vei af “408000 | (4 Coringa OE questo 
em todas us attenções dos nos- | TT “€s . É pri sr é Mi 5 pd do uid rg de to VR AP pinmpo ee) (nd caia, Boi RH Mega € 
h | 3º CARREIRAS | 8 carreiristas, no “handicap” kilus “jdi o ; DR 058800 | 44 se ur ue os Ed 1476000 Sa bip Noir. 585 525400 
| de 2.400 metros. E” a primeira | 1 Louvaio, 1. Souza « 59 (8 Chimborazo, Cunha 48 | M. ce ae cer TUM TASACO Total: 427108 RREO) CO astra io, PU SAO 
, FRANCEZA VAE ENCONTRAR | vez em que o filho de Tagrag se " Manduca. Mesquita. 8 Me carralta Prego! Rune |Sd o Fesp ás 1498800 rios rt TR pa NS 
/ IMPECILHOS SE'RIOS EM apresenta em publico, depois de 2 Paisagem, A, Mollva. 55 — 1.800 metros — 4:0005000 — AD. ae emas 68  112$700 5º CARREIRA 41 garve . . . 116 2645400 
! MISS BA' E MUSSUA seu memoravel feito sobre o tor- y Maruicha, W. Cunha 53 Belting. ES me i 49 Tot e 
Animaes duma turma que| dilho nacional. Seus udversários 4 Krebelina, O, Ul6a . 57 Kilos Total . - o» 958 Premio “Sonador” — a erjador-Ca- . 
actua frequentemente ua areia | denominam-se: Mon Secret, Lu- * Lobo, G. Costa, . 50 Tt Atorôno Po Costas, 5] SENA E 2053 Aul iiacionaes de 4 puã. . . . . 905 335800 
disputarão hoje, na grama, o | minar e Formasterus, 05 primei- ge carreira — Premio “Ulu- | 2-4 Yedo. W. Andrade 53 2º CARREIRA " apoio e 1.600 me-= | Tot ser 
premio “Ufano”. Esta cireum-| ros dos quaes apresentam um no” - 1,500 metros — Réis | 3—3 Locthine Canales 52 ICS anvos — Han A :D00Ê SUDt e otai 3834 
stancia determina mutações sen- | optimo ponto de referencia vom | 4:0005U00. ELO tados A SINA. Mt 9250 Premio, “ Astral” — | tros — Premiós: 43UMtis. ST tiras ns 
siveis de perspectiva, augmen- | o pensionista de Altldes Miran- Kilós ts Eq 08, Mi -OHVASO Sa Animãcs naciondes  — | 4 f ; ta: ane : Les ca e usos “oa JINSNO 
inndo e diminuindo o coetfi- | da. De facto, ambos vêm de| (1 Galmita. G. Costa 51 15] ariette, G; Goinss oe Pesos especlaes, com descarga OH, musc., castan Led a ce canto ceu so SIM RASADO 
clente de possibilidades de uns | soffver um jugo terminante de|4 dart dr AA cê E . para aprendizes — 1.400 metros nos, São Io, to de a Ed m/sês eim (elo) RNA SNZAUU 
tantos comnet dorés, No primei- | Rio, que no classico “São Fran-| (a Betania, Henri 54 (:6 Royal Star, P, Vaz . dó? — Premios: 4:0008. 8005 0 4005 Relva, do sr. : e ja E SUP peliao ao vo NOR ML 
ro caso estão: Franceza, Mussuã | cisco Xavier", fot presa fucll pa- 3 etunia, Henriques , d 8º carteira — Premio “Coo-| GALARIM, mas. zalno, 7 Sonzã. 53 kilos, Salustiano sp 22 E ESTO SR ND RAVE Mp a TA 
Miss Bá e Galmita, entro os|ra o lrlondez. Como vémos, à at Cunnes, J. Santos . 9 gresso Nacional de Direito Ju-| “unos, Paruna, Paprrus é Batista .. «- Doses; tp 0) co as oo me cuo MET CNA 
e =. não seria assim improva- | caracter de força deste ultimo | 5, R 7 diciario” — 2.400 metros — Réi- Sulema, dos srs. > Juracy Syipho, 58 iba : Ne nr 7 E SR ano “-tanp 
vol quê se cireumscrevesse a | apparece nitido, Quanto a For- | ( 4 Mussuã. H, Merrera 58 | 8:0UG300O — Betting. & Gonçalves 50 kilos, Tuhy, 54 kilos, J. Mesquio 4, ]38 e cotas es ce SO EM 
carreira nos ultimos mômentos. | masterus. O que produziu nté | 6 MBA RA: Br UMBA»=,84 Kilos Sastiniario Mesquita . + 1º| dba sakiós G. Costa; O MA du vo amorim NI! (UTHANO 
Franceza vao multo leve; mas | agora em publico, não o nivella | 8! ESa 1 Tapajós, A, Molina. 53 pravita, 48/15 kilos, J: Fer= Ogarita, Rs Ri "g e: He Ru 44 error. 25 * 25300 
E não ioga se o e para gos tres citados. Em sua tuído-| ( 8 ea A ds PE É: “ Mon Secret, Herrera d5 nundes Of, (o reto cajstiioo, SM ré eba ppivado ê 0 A kara da 1 Ee 
É contrabalançar a differença de | sn estréa teve coma adversarios,| ( 7 Cortezia, Sepulveda.. 57 34 Lamidar, G, Costa, 0 mario. 94:91 klos, O, Ser- qe a a E DD O di a RRPE PAS 
V: classe que parece existir entre | tão sômente, Cheerio, Coringo e 4/8 Miracaia, O. Ullóu , Sã 1 Formasteros, Ullõu ul iaetiar ses ARNO dee o Enio, atoa kilos, 1. de Sou 9 ora da t. covioa 
cla e Miss Bá é Mussuã. A Miss Arlette (!...). Presume-se da- | ( > Franceza, À. Silva . 18 5 Norah, N. curve . . 90 Hapurica, 4817 kilos, P. cabre 53 uios A Silva —. O e nana asd de neje 
p ' ada às oras. 


õ. 





É levou u melhor, vingaudo assim ; : : À Seu Cabral « Cor= isa, 54 h ! Ma- | 
| o ent ago e | pa ae RE | o o db mat? Ra) a do do Riema fe | ah otro pre: | Ro, o Cn aço 1º] rom GB ide Do | 
por Rrebelina. span o nigirtrá e | forçando nona Sa leader. deito uso de seus innegaveis recursos | so, e quando viu que Capitão | Xlals 48/47 kilos, P. Gus- gos Cazzolino BO kilos, 
Com o resultado desta varrei- | P dedo garrou muito  eermittindo-lhe profiss'onges. Corrida de el-| Môr não ju cumprir gua natu= go Filho, aprendia .. «e 2º Alfonso Silva cu eco 1º 
ru, u geruçuo moderua enra | 5º CARREIRA nova escapada, O filho de Ráve cance, 'o, filho “de Ghass Idol. | raj tuncção, Walter Cunha lan- | Rugol, 50 kilos, A. Silva .. 3º] Ponta Negra, 53 Kilos G- 
uva nova phase, Começa & : d'Amour fuglu muito mas de- depois de longa jejum de victo- | coy Seu Cabral em perseguição | Lentejoula, 51 kilós, K. Po- Cosas eres ora eres 
| perder seu sentido puramente | mepwanoR FARTA” CORRENDO | pois das espec.nes entrou a ras, poude “afinal reatar rela- | do leader. Apesar da séria lue pOvita ce jeean eg re stat O | Seu Cabral, 54 Kilos, Wal: 
| bi-luteral, Passa-se a compre- UMA ENORMIDADE afrouxar, uté ser alcançado por ções com 6 vencedor, tã travada. os dois velozes ca- | Zarda, S0 kilos, Ó. Couti- ter Cunha .. 2, secs cr en 3! 
euder que Louvaln e Krebell- E Rosemnarie assomou na van- | vallos fugiram mais na recta. | O | Lumine, 48/50 kilos, J, Ca- 4 
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phas amigas € a 


quem me pergunta 
o da pelleza 


penefícios. à Ê 
dias de USO ficará nona 
vilhada com bin 


a acção : o 
As Rugol, permittisão CRT E idea 
qua cutis apresentar Sem” A seu pedido, enviaremos 
te 'o viço 8 9 ER gratis 2 folheto “O lro- 
proprios 4a mocidade. E; tamento: seientifico  pa- 
rugas C8 das pelo. cam ra - embellezar o rosto” 


cas par Em São Paulo e-Rio 
Pote-98000 =“Tubo'6$500. 


Lv RUGOL 


Eeboralorios ALVIM & FREITAS (Primeiros premios é 
medalhas de duro em varias exposições internacionacs). 


COMO CRIAR . 
NOSSOS FILHOS 
DR. ZEY BUENO 


À Alimentação Natural 


q (Continuação) 

Os obices à amamentação na- 
tural, pertencentes é nutriz, clas- 
sificam-se, tambem, em geraes e, 
locaes, Estes ultimos dizem Tes- 
peito ás deformidades á produ- 
cção laclea e ás aifecções da. 
glandula mamaria, ao passo que, 
as causas geraes são representa- 
das por estados physiologicos 
(normaes) e, por motivos patho- 
Jogicos (doenças) e sociaes. 
Hoje, analysaremos apenas os 
embaraços locães ligados à mu- 
lher. Na proxima palestra, 
abordaremos então as razões ge- 
vaes. Dentre as malformações 
(defeitos), as principaes pela sua 
trequencia são as que têm por 
séde a mamila (bico do seio). 
Assim, ella pode mostrar-se pla- 
va (chata), umbilicada (metti- 
da para dentro), hypertrophica. 
muito volumosa) e rudimentar- 
mente desenvolvida, As tres prl- 
meiras variedades constituem vi- 
cios de conformação relativa- 
mente raros, o que não suecede 
com o mamelão muto curto € 
pequeno, defeito commumente 
eucontrado, de preferencia, entre 
as primaparas. Estas anoinalias 
de desenvolvimento, a excepção 
da forma hypertrophica, são 
passiveis de correcção. As mas» 
sagens, as tracções (estiçar) Te- 
petidas c as manobras extracto- 
ras por meto de apparelhos 
tbombas tira leite) conseguem, 
às vezes, demover semelhantes 
obstaculos. 


A amastia (ausencia de ma- 

mas) e a micromastia (mamas 
pequenissimas) são anomalias 
rarissimas. Ha nutrizes que Se 
queixam de dores horriveis nos 
selos quando amamentam. Este 
soffrimento cruel, geralmente. é 
causado por fissuras ou fendas. 
E: se à mulher não supportar, 
totalmente; o contacto dos la- 
bios da criança, afim de não in- 
toeremmner o aleitamento. deve- 
vá proteger a mamila e & aureola 
voria escura em redor da mami- 
ja), usando o protector da Bail- 
Iy, composto de uma cupula de 
vidro em cuja parte es reitada 
existe um bico de borracha so- 
bre o qual exerce O bébe & SU- 
cção . 
Afóra esta precaução, tocar 
duas vezes por dia, as lesões com 
uma solução de nitrato de prata 
a 2%. Além do sof frimento que 
produzem. estas eftracções cons- 
tituem uma porta aberta às in- 
fecções. Assim. aí Iymphansites, 
as entantamhorites € 05 abcessos 
dos selos quasi sempre se origi- 
nem daquelas soluções de con- 
tinuidade. 

A affecção attingindo somen- 
te uma mama, o aleitamento se 
fará no seio não compromettido. 
Quanto aos embaraços ”  “ul= 
entes da producção Inctea, te- 
mos a agalacila (ausencia de Se- 
crecção de leite), phenomeno TA- 
rissimo. tellzmente: a hypogala- 
ctia (secrecção lactea insuffici- 
ento ea hypergalactia € con- 
trario. : 

Na pratica & difficuldade mais 
correntemente encontrada é & 
hypogalactia, que póde surgir NO 
começo ou, no decurso do aleita- 
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Os modelos que estnmpamos DO DS O 1 
noje são todos muto indicados, 4 ; 
para a extação frio que atravex- 
PETIT . ve 

pa esquerdn parn o direitos 

1 — Vestido de nedu| branem: 
com desenhos de costura Da 
blusa, O córte dacsmina, “da ma- 
meira que moxtruo Sesenho, em | 
PISRRASTO uma graça toda esyie- 
end. ; j AY 

E — Costume depcasemfra en 
eura, de preferencia maul ri- 
nho, A blusa é bem vcintada del- 
an, no centro, espigo para um 
pettilho de Honho branco, com bo- 
tDes da mesma côr, O Ca 

4 — Unte costume é o tdenl 
porem as mitedas mam tnardes frias. 
Felto de tafetá negro com friso 
de veludo, Es 7 

4 — Gontume de 1H branem com 










As luvas, bolsas, cintos 
e meias que podem ador: 
nar «£Ua,-nova toilette, 
'são privativos dos sórti-. 
mentos da 


“Luvaria 


Aconselho o intervallo de duas 
e mais horas. Convém ainda es- 
gotar com: um. tira-leite, logo 
após 43 mamaduras,'os peitos 
completamente, porquanto o es- 
vasiamento bem feito dos mes- 
mos. concorre pára augmentar € 
manter oç:seu trabalho secre- 
ctor. 

Apesar do pouco valor que  & 
experiencia me tem demonstrado 
sobre o papel galactogenico (e5- 
timulante da secrecção lactes) 
de certos medicamentos, não 
custa tentar o seu emprego. Os 
mais indicados são os prepara- 
dos compostos de sementes 'de 
algodão, de extracto de glandula trios de linha de seda, brilhan., 
mamaria ou de placenta. Não te, 
alcançando exito as medidas cl- 5 — Finslmente, temos um, 
tadas, a melhor: solução é ap- Undo mantenvx de “infonge 
pellar para o recurso de uma eniné”!, O córte muito” singelo 
ama. Havendo difficuldade em do modelo é o detalhe que Me 
ervanjal-a; o unico caminho que dá mnis renice. 
resta & seguir! é o da alimenta-. 


ção mixta. 
(Continúa). 
CONSULTAS 


As consultas -devem Ser diri- 
gidas por carta so dr. Zey Bue- 
no, para a rua da Assembléa n. 
53 — 1º andar. 

Especificar com attenção a 
edade, o peso, o horario e O Te- 
gime alimentar da criança. 


RESPOSTAS 

1) — A menina de 3 mezes 
que pesa 5 Kilos e 650 grammas 
apresenta para a edade peso 
sufficiente. Continue a amamen: 
tal-a de 3 em 3 horas. A quota 
de mucillagem de avela minis- 
trada, logo em seguida ao seio, 
é excessiva. Dahi as regurgita- 
ções que irequentemente apre- 
senta. 

O caldo de laranja, bastam 
duas colheres de sopa, & O de 
tomate. . apenas uma, Em, ves 
do calcio em comprimidos é pre- 
ferivel um sob a forma liquida. 
O preparado que vem upplican- 
do nas narinas convém substi- 
tuil-o por outro isento de men- 
tol, pois trata-se de uma  subs- 
tancia contraindicada nas crian- 
cas de tenra edade. — Attribuo 
os espirros que tanto incommo= 
dam a sua filhinha âquelle me- 
dicamento. Use para O sega 
jRvagem da cabeça sabonetes 
medicinges (Derso 0: AfridoD. 
No momento desaconselho 05 
banhos de sol. 
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| Constitue assumpto de 
preocecupação muxima, entre as 
mães, & alimentação dos bebés, 
principalmente quando lhes fal- 
ta o leite materno, 

São innumeras -'as farinhas 
preparadas, existentes no mer- 
cado, e para As quaes se vêm 
apregoadas qualidades extraor- 
dinarias, mas nem todas CO!- 
vespondem a tão grande recla- 
me, sendo mesmo. que algumas 
são de todo contra-indicadas 
para os organismos tenros, 

A cifra de mortandade in- 
fantil é grande e quast toda 
ella em consequencia de pertur- 
bações gastriças. 

Para q criança privada do 
leite materno. o alimento apro- 
priado é certamente o consti= 
tuído de cercaes, mas as furl- 
phas delles provenientes. têm 
sido, atê então, desprovidas das 
partes que constituem 8 base de 
alimentação. As farinhas de 
ceresnes existentes são  sem- 
pre brancas e essas são as 
meis pobres, ' porque, na sum 
preparação, são despresadas a 
cutícula e o embrião, onde, 
justamente se acham os ptin- 
cípios nutritivos do grão. | 

As farinhas. confeccionadas 
do grão integral tem sido sem- 
pre aconselhadas por todos os da nossa terra. . 
especialistas em nutrição, mas A vultimá canção que mais 
as tentativas para sua fabrica- realidade exprimiu, sendo um 
ção falharam em toda a parte clamor aos nossos legsiladores, 
é em todos os tempus. fol Vamos casar no, Uru- 


Este problema foi resolvido | ESY Se 
no Brasil, com a fabricação da Já muito se tem discutido so 


sé " bre o divorcio no Brasil. Já 
ALEGRIA”. farinha integrat 5 
de arros. E' um producto con- muito se tem procurado mostrar 


) À as necessidades de instituir O 
E! 
feccionado com o grão de arroz | divorcio no nosso paiz. Às sepa- 
completo. isto é vom o grão 


rações ql À z fi a 
que não sotfreu qualquer pro- cões que produzem filhos na 


Inverno... 
Agasalhos... turaes e ausili grandeme 
cesso de descascamento. des- | te, E SrOStICUÍÇÃO: Não: onte 


| Mas o chic é a seda, a moda determina que s€  jserminsção ou polimento, Neila | quencias da fia do «once 
use sedas, lindas sedas, sedas bellas e deslum- | im conservadas à cutícula e O | entre nós. 


2 7 embryão fonte de grande ri- Mas O caso agora está toman- 
brantes, 'e, tudo 1580 por preços baixos, emn- queza em phosphatos, calcio, | do certo rumo escandaloso, E 
«contra-e sómente na 


albuminas e vitaminas. A fari- |a canção & que nos referimos 
* 


nha “ALEGRIA” conserva to- | bem focalizou A situacão eria- 
270 — RUA DA ALFANDEGA — 270 


PARIS E VIENNA 


54 RUA GONÇALVES DIAS 











TASAR NO 
URUGUAI. 


Por mais, que se-queira menos- 
presar a musica popular brasi- 
leira, querendo “certas pessoas 
mostrar - alta cultura... mas 
muito potico patriotismo e me- 
nos amor: pelo.que é nosso, en- 
contramos na nossa musica mui- 
to valor níesmo fóra da musica 
por si. , 

A canção “brasileira mostra, 
como. tambem: o samba, humo- 
risticamente, ás vezes, coisas da 
nossa vida, clamando por pro- 
blemas bem serlos, registando, 
outras vezes, factos assás inte- 
ressantes que a historia não TE- 
gistaria,.. 

Se pudessemos estudar todas 
as musicas populares. não em 
tão pouco" espaço, encontraria- 
mos, sem duvida, em cada uma 
o registo de uma phase da nos- 
sa propria historia. 






























é economico! 


Nio é só no preço que € 
Sabonete Gessy é eco” 
nomico. Alliando ao perlu- 
me suave e delicado de suo 
espuma abundante umo 
consistencia invulgar. O Sa- 
bonete Gessy não se des 
aggrego facilmente — é de 
grande duração 

| Em novo e distincto acondi- 





lembra a peste bubonhica que in- 
testou o Rio de Janeiro ha Al- 
guns annos atrás, até O samba 
sobre o qual vomos fálar, podia- 
mos fazer desfllar um verda- 
deiro rosario de factos e épocas 


cionamento, Gessy conservo 
uma tradicional caracteristi- 
ca de economia e apresento 
qualidades que justificaram 
preços muito mais altos! 


E 
NÃO DESANIME !!! — O seu 
relogio ainda tem concerto. 
Procure - 


ESMERALDINO REIS 


Praça Olavo Bilac, 26. 











das as propriedades do arroz, | da tambem pela falta do divor- 
como elle nasceu. cio. 

Segundo Birk, eminente €s- Os concubinatos se multipli- 
peelalista alemão: “quem não | cam. Casar no Uruguay estã em 
consegue fazer prosperar uma mode agora, E a culpa cabe 
crlahcinha com o arroz integral. | apenas às falhas das nosses leis 
nada conseguirá com as outras civeis. 

Jurinhas”s Muita gente que pôde vas, ce 


ento. 

A producção do leite sendo 
escassa, é necessario dar os dinis 
seios em cada memadura e alier- 
nar a ordem, isto é, se na vez 
anterior começou-se pelo direito. 
na proxima sera feto esnverdo 
o espaço entre as mamutas de- 
verá tambem Ser abreviado. 





ARE APRE ento 
a 
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NOVIDADES DE | 


15 


Livraria “'BOFFONI” 


com «o mais variado € selecto sortimento de livros 
f nacionses e estrangeiros sobre 


LITTERATURA — SCIENCIAS — ARTE 


expondo & venda as ultimas novidades publicadas em 
portuguez, hespanhol, italiano, francez e inglez,-espe- 
cialmente de-/MEDICINA e ENGENHARIA, come 


tambem REVISTAS ESTRANGEIRAS téclinioas ce 
“Mterarias. ; 


| Correspondentes em Paris, Londres, Leipzig, Vienna. 
Nova York-Chivago, Milão, etc, 


y 


(a o 7 es a E: . 
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“Rainha da Armada”, 


amanhã, no Pathé 


“Palacio 


| esta vez cllas não queriam 
creo | CIMENTO O cobre. queriam tam- 


A O 
facto, so paiz vizinho para nor- bem vencer um grande concur- 
malizar o seu casamento e a SUR | SO. 


separação que não valem nada Uma commissão deveras  in- 
entretanto, ante as nossas jeis | tercosante, cheia de pequenas 
Outros, a maioria, aliás. ou por | endiabradas € perigosas, taes CO- 
falta de recursos ou pelo sensa | mo Glenda Farrel, e Jonn Blou- 
pratico, annunciam que vão ao | del, Lendo ainda para secun- 
Uruguay e pras pao e dal-as Allen Jdekins, 

tropolis ou para São Lourenço. | Um concurso promovido por 
ou. ulnda, para Jogar qua um homem que upesar de tã- 
onde passarão a “lva de Mel -- | sado com uma mulher elumen- 
“Os coricubinatos estão se mul- | ta e goniosa, alnda assim se 
tiplicando e * se multiplicarão | mettia em complicações semti- 
mais ainda porque o povo está | mentaes. í 

se instruindo e sabe que se não 
póde continuar ligado &o mari- | O concutso versava sobre & 
do ou mulher devido á incom- escclha ua Raluha da Arma- 
patibilidade de genios. alurans da”. e desia vez, elias não que- 


Desde o “Rato-Rato” — que ido por causa da = dade ou | Nam somente o cobre queriam 


coisa que o valha. | 0a com tambem vencer o certame, pois 


uem se não póde de medo al- tinham a ajuda de um mart- 
Eu ir nheiro “bobo”. que se dizia na- 


Sabe haver um recurso; Sepa- inorado de Joan... 


rar aqui para casar... No Uvu- Houve uma sensacional Tuto de 
guey, que fica ali logo. pertinho box elle que era o campeão da 
cm qualquer hotel ou recanto. . marmna foi lutar, pois O pres 


A canção “Vou casar no Uru- wiio rra de 5,000 joLos do ven- 
guay”. é uma verdade registada cedor, 
por" cantores populares, E' uma! No fim da luta quando todcs 
lembrança. um clamor mesmo | pensavam qua elle fosse var os 
eos mossos legisladores. para | 5.000 votos a Joan, pois ese as 
tornarem o nosso falho desqui- | havia ganho ficam desapuD- 
te no verdadelrvo divorcio, tudos vendo-o dar u uma sua 
Ou se fará isso. ou os casa- | anliga namorada. pois este ha- 
mentos legaes diminuirão ce | via Civisado Joan nos braços de 
numero, não só porque os sol- | um outro cabo eleitoral de 
teiros passarão a “casar tam- | quem ella gostava. Com à Der- 
bem no Uriguay “como vorute | da de tão bom cabo clettoral 
bem vazão tem Jean Mavestan | “van começa u Neur para Irás 
que altirma Da sua “Educação | VENNO-Se arriscada a perder O 
Sexual”. ser necessario não so- LONCUISO, 
mente facilitar w tasamento co 
mg tambem abrir-se-lhe a por- 
ta para os que não acertaram 
na escolha da sug “costolla”. 
Convém. porém, que declare- 
nos, já-que nos batemos tnuto 
pelo divorcio. que somos casa- 
dos, mas que. bem felizes. não 
desejamos para nos. abzolula- 
mente iu) medida... "nhando o concurso € du sa 
a Aos DE OLVIVERMA viagem a Nova Tork qu via 
a Acad, Livro de Letras) uses ejucrisimo. 


Sae vutão em busca de votos, 
É como la tn sensacional rapto 
todos pensam ser Joan, até MEs- 
mo os reptores havendo então 
secnas gosadissimas. 

Ha ultima hora no entretanto 
sppavece entro Jou ucompes 
nhacda do cabo eleitoral. Com 
uma quantidade de vu: 
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O Premio Humberto 
de Campos 


O SUCCESSO DO CONCURSO 
- ABERTO PELA LIVRARIA 
JOSE" OLYMPIO EDITORA — 
CONCORREM OITENTA E 
DOIS ORIGINAES 








Humberto de Campos 


A Livraria José Olympio Edi- 
tora, grande casa que já-se im- 
poz difinitivamente aos leitores 
nacionhes pola gua escolhida l- 
nha de livros imetitulu um icon- 
curso annual para “um livro de 
cóntos íneditos, sob o titulo de 
“premio Humberto de Campos”. 
Iniciativa das mais louvaveis 
pois visa não só honrar o nome 
daquelio grande. escriptor como | 
incuiitivar a literatura brasileira, 
esse premio Leve enorme, acel- 
tação. O premio, como já noti- 
ciémos é de 3. contos de-reis, 
sendo O premiado editado por 
aquella casa editora. As, Inscri- 
pções para-o premlo de 1936 fo- 
ram encerradas em 30 de junho 
passado com uma afluencia de 
£&2 vriginaes concurrentes. Suc- 
cesso para o qual concorreram O 
nome glorioso do patrono do 
premio, a importancia da Livra- 
tla José Olympio Editora e à 
seriedade da commissão julgado- 
va composta de intellectuaes de, 
grande projecção: Prudente de! 
Moraes Netto, Jorge Amado, Pe-| 
regrino Junior, Marques Rebello! 


e Arnaldo Tabaiá. Damos a se- 
guir os titulos: dos origindes 
concurrentes que estão sendo 


dos pelos julgadores: 1º — Con-[ 


fiansa só em Deus, 2º — Bonl- 
tas e felas;-3º — Os calambas! 





PARA ENCHER DE FELICIDADE A VIDA 
DE UM OBSCURO PINTOR, A: POMPA- | 
DOUR FEZ-SE PASSAR POR UMA. JOVEN | 
QUE ERA UM SYMBOLO: ADORAVEL DE. 
PUREZA E SIMPLICIDADE: aa 


Rythmo DADOS 32º,.— Um ho- 
mem... uma. mulher.,. e qu- 
tros infelizes: 39º — Filhos da 
mãe; 34º — Crava Paga;:35º — Re- 
ticencias; 36º | Moleca: 87% — 
A velha idiota: (38º — Verde e 
negro; 38º — Destinos; 40º — 
O áceiro; 41º — Jazy-band no 
nevoeiro; 43º — Contos do Tio da 
escravidão; 43º — O jogador; 44º 
— O menino que queria ser 

Humberto de Campos: 45º — 


Anelito. e outros contos; 46º — 
Esboços; 47º — Contos sertane- 
dos, “ijº — Bravo norte; 49º — 
O avarento; 50º — Retalhos; 51º 
Periatan; 52º — O: sônho; 53º — 
Bonecos de engoriço;'54º -— .Con- 
tos da tidade e do sertão; 55º — 
O hómem de Carinhanha; 56º — 
Quando a vida é ilusão; 57º — 
Casos de carimbamba; 58º — 
Maria Pinguinho; 59º — Pae 


João; -60º — Grilhões de amor; 
61º — “Os desteliados; 62º — 
Amos e bondade: 63º — 400 me- 
tros em 4% segundos; 64º — -Sik 
Maria; 85º — Egoisino; 66º — O 
homem que se vingou de Deus; 
67º — Lendas; 68º — Fracassos; 
69º — Destinos: 70º — A angus- 
tia de envelhecer; 71º — Eu e 
meu amigo Aldo; 72º — Tan- 
golomango; 73º *-— Documentos 
inuteis; 74º — Presente de anni- 
versario; 75º — Contos de uma 
geração; 76º = O mystério da 
rumia de Katsbet:; 77º — Um 
minuto de attenção: 8º — As 
vidas humildes: 7bº — Contos 
da vida que pábsa; 80º — Pe- 
numbra: 81º — No circulo da 
vida; 82º: mr» Olhos verdes, 





+ 





Doenças do coraçao | 


e dos Vasos. 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


“= Olvmiho de Castrc 


. ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Poder ádo pela Clinica du 

+ Vacques, de Paris, 
Contiero: - 7 Setembro, 
4: andar — er quas- 
tas e sextas, às 3 horás. 
Residencia: , 486, Larap: 
Jeiras ds 25-3822 ) 
PE DEE 





DO 
iai ano - retaes 


E Lao DOES 


Testamento das bemorrhol: 

das sem operações 8 sem doi 

RODRIGO SILVA, 14 - d 
29-1250 


4º — O tumulo do Rajab: 5º m— À eee 
Rio movido; 6” — A espern du, ear sa 
solt 7º — 3 almas: 8º — Brgano | a! IN RASILIA | 

apagada; 4” — Contos a ae | 

torir paulistas 10% — A 

de herces: jto — Bras lida dês A MULHOR 

1 — Dez rumos; 19º -— Oua- 

toe; J4º — -Palsegen ny” etlors — e 

15º — Contos de saudade; 16º — | Matra , 

Vidas; 17" — Fedacinhes du vi- | Centro Brasileiro do 

piu 8! e: vtcs rusticos € ur- 


A | 
Milhares ha tan | | Commercio e Industria 


tres! futuro; 31º — 
— Corpo fechrdo: 
» é outros COn:os. 


na calcada: 

je joMeMTA Pi 

: que sol mM “o 

m luna, 2 
par meme 


| "Stz 
í 


- e outras col nai 


A directoria do Centro Brasi- 
'ieiro do Commetclo e Industria | 


rieve pontem reunida em ces- 
Do ordinaria, conforme faz rc- 
ularmetnte às sextas-feiras, 


Do expediente constou a IGi- 


ulcumus curas de vº- 


sueial e de | 


PETER de divetros fora 
naes desta capital e dos Es 
dos e qué se achavam gobre . 
mesa, 


A commissão de syndicafcia, 


dando pareter favorhável a -acêi- 
tação de setê propostas para 


novos associados e que lhe has: 


viam, sido presentes na 
anterior, passou-as go presidern- 
te, sendo todas ellas aceitas; Es- 
ses propostas impar ee 
seguintes commerciantes, 


estabelecidos nesta capital: bet ! 


tel Miguez Gonzalez, com car- 
mazem é rua Ubaldino do 'Amá- 


ral 5; Aniceto Situ, du firma |. 


Aniéeto -& Brancato, com; qui- 
tanda á rua do Riaçhuelo. JW; 
Luiz de Oliveira Ribas, com dui- 
tanda á rua Barata Ribeiro 371; 
João dos Santos Carvalho; com 
quitanda à rua Copacabena 604; 
Manoel Gomes Ferreira, | com 
quitanda à rua Sabt'Anna: 34; 
Miguel Baptista Pinto, corn: qui- 


er ora q Agi Sad CRT RATE = 1 na 


CASSA Pre Tr o me CNO a 1 TO E a da LT A = . a 


PANCAS AS SEE USADOS Vo E po APTAS PAD APR 1 a E ARS 












CASEMIRAS || 


Vendas a varejo. 
« Preços: de atacado | 


A Casa das Onsemiresh' 
Formidáveis iso) E 
«BR; BUENOS AIRES) | 








— meme gm 
tânda à rud Itapagipe 2, é 
Serafim -Cârmmeiro Leão, com 
botequim e deposito de pão & 
rua Conselheiro Galvão 322, em 
iMudureira. 











HOJE — No Antigo 


Casino Copacabana 





Grill Room = HOJE 


Formidavel “show”.BROADWAY. REVELE 
RY — Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynês -- Concepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 
Muth--Avila &Nile | 


JANTARES DANSANTES | 
TODAS AS NOITES ||, 


2 ORCHES 


— Traje de rigor, somente aos sabbados — | 








TRAS 2 4 








Dq riem me 49 ema e et 
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Sessões às 16 


CmanthéroMETROPOLE 


A United estréa no cinema das E dime:50es o maior film historico de todos os tempos 


Os Amores « 
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— 18 — 20 e . 


22 HORAS 


le Henrique VIII 


— Da Londor-Filmes — 

GIGANTESCA CRIAÇÃO DE CHARLES LAUZTHON, VIVENDO O PAPEL DESSE MO- 
NARCHA TÃO FALADO DA HISTORIA INGLEZA, NUMA PERSONIFICAÇÃO MAIS 
REAL DO QUE O PROPRIO REI ! 
UMA REPRISE QUE SE IMPÕE PARA NÃO SE ESQUECER A MAIOR RROLECSES HIS- 
TORICA DO 


É EE ADE AÇ E = eeree ye 


CINEMA 


SERVIDORES DO EST ADO, 


Amparae Vossas Familias 


"NO MONTEPIU-GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES 


“TADO, quo comples wu 100 anos-de existência a 10 de Janeiro de 1035, podeis” 
q instituir uma pensão: VITALICIA para | vossa espõsa, filhos, ou: entes que. 
vos-são caros, prolórgando Após vossa Morte, à proteção que lhes deveis. 


Astatelas da: MONTEPIO são moditas « atuarialmente calculadas. 
O seu patrimônio é de Rs 21 356:2488700. 

As suas reservas técnicas são de Ra; 8.620:468$000. 
tm 100 nãos socorrau a viúvas e orfãos de seus ex-associados com r 


“ importancia de Rs. BO 081:106$000, além de' Rs. 491:514$700 em bonifios 


ções à: peguonas pensões, Para comemorar o seu 1º centenario conceder 
uma daliva no valor global de Rs, 300:000$000, ás suas pensionistas 
Atna'mente as punsões anuais atingem à Ra. 717:359$200 distribuídas qu 
2.796 pensionistes. 


O NONTEPIO está om dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associndos do MONTEPIO: 
1 —. Os fúnciovarios públicos federais, civis e militares, é 
funcionarios estaduais e muin'cipais. 
118 — Us membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 
dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais, 
— Us adriinietradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
oicnados om administrados pelo Governo da União. 
4— Os meinbrus de associações olentificas qua recebam auxílio do Go 
vorng Foderil. 


A pensão não pódê sofrer arresto nem panora e 6 paga; até O último 
“dia do vida da panslonista, 


“A PREVIDÊNCIA ADIADA E' 'MAIS CRIMINOSA 
"QUE A IMPREVIDENCIA” 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 18 — JUNTO AO 
IHESQURO NACIONAL), VOS PRESTARA” TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS EE 
HETERA! PROSPECTOS, E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE: 
FONE 22-6362). 

NOS ESTADOS SEREIS DELEG LMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS 


GACIAS FISCAES 


Funcionarios. E inscrevei-vos sem demora como socios do 
“Montépio Geral; de Economia dos Servidores do Estado 


e bem assim os 














IMP, PARA CRIANÇAS ATE' 10 ANNOS 


48400; — 2$200 

















NTES DE COMPRAR VE-: 
UFIQUE OS PREÇOS DA 





EDUCA. AU 


(Especial 


ag E |) 





para o DIARIO CARIOCA, 


por Sebastião M. Barroso) 


Da vulor entre a' hyglene no 
Espaço ea bygicue de realiza- 
ques bem pode uvellut quem 
conheço q indole-e o estudo 
mental do uvsso povo, princi 
paimente do que vivo tóra dus 
cuiades qy dos grandes centrus, 
quer dizer, nus zonas; ruvaes, 
1urmando a grande maivria, do 
puz, e a mais necessituga. de 
euucação  santuria,” E 
particular fulo de cadeiru; ras 
Wilei longos anunos em setyi=- 
sos de Lropbyluxia Huras em 
vuriag-regtões do: nosso Interior 
— suburbios do Districto lede- 
ral, Minus, Bahia, tendo per= 
corrido vastas zonas de Per- 
gujmbuso, Alugõas e tsiado do 
lu de Janeiro, ç 

Acontecimentos * Instructivos. 
paru. o pouto de vista gue ve- 
nto debutendo merecem ger 
mencionados, ' 

Autes de - instalar um “Pos- 
to” “em qualquer fucalidade, cu 
tuzia larga propuguuda pessoa] 
e collectiva dos fius tulimados, 
dos: beveliçivs, das necessidades 
dus gsérviços que se tam reali- 
car, Um trabulho prepuraturio: 
eru  desempenhudo primeira- 
mente junto das ascendencius 
lucaus — medizos, advogados en 
gcubeiros, pharmaceuticos, pa= 
cdres, - jormalistus, professores, 
chutes políticos, fuzendelros, ne- 
gociantes por meio de palestras 
pessunes, de folhetos; em se- 
guida, por meio de artigos nos 
Jornaes locues, conterencius em 
praças publicas cinemas, thea- 
tros, com projecções Juminçias, 
fitas cinemutographicas, Os que 
recebiam us trabalhos com des- 
confiança ou má vontade ernim 
abordados mais de perto em 
iutuusa cutechese. Só depois de 
bem desbravado q terreno, bem 
rebutidas quuesquer abjevções 
ou impregnações eram iniciados 
Us serviços, Mesmo assim, el- 
les tinham, no principio, cara- 
eter preliminar: levantur um 
croquis da geográphia do lugar, 
dos caminhos 4 serem percorri- 
dos, cursos - d'agua existentes, 
culturas; mumerur as casas € 
immoveis, observar a nuzulu= 
sia habitual, habitos sanitarios, 
ulimentação, cté. Nesta phase 
dus serviços era percorrido uv 
maior numero possivel de ha- 
bituções pelo medico e pelos 
guardas saunitarios: bem lustirui- 
dus sobre o que deviam ybr 
notar, dizer, explicar, Isto dy- 
raiva semunas, um, dois mezes, 
“Porminado esse inquerito. geral. 
anmunciava-se então u apertu- 
ru do “Posto”, à qual era dado 
a maior soleunidade. com a 
presença de lodas us pessoas 
gradas cu lovra, llavia sempre 
mus conferencia publica com & 
exhibição de filas. grandes qua- 
dros murges, curtuzes berra 
tes. 

Pols apesar de todo esse pre- 
paro e toda essa enscennção, os 
exames: medicos e de laborato- 
ros só entravam q ser procu= 
rudos ou bem geecilos, us nus- 
“us sol'cilações para melhor 
das Iubitações. pura installa- 
vous do fossus sasmiturias, sune- 
aumento de ferrenos, cuidados 
com as aguas de beber e com 
os alimentos, prophslusia dos 
parasitos e infeções, Só cram 
altendidas sem mã vyoulnde ou 
descrença depois que um açon- 
tocimento therapeutico ubulava 
a opintão du massa geral do 
povo, 

Em certy cldude mineira foi 
preclgo que, um antigo e cos 
nhesido professor, reduzido pe- 
la miserin organtes da opilição 
à míseria ceonomica, que am= 
dava ortustando-se pelus runs 
uv estradas u esmalar, fosse var- 
regido q braços para o “Pos- 
to”, nele fosse Internado e au 
fim de pouco mais de um mez 
se tornasse prazentelro e forte, 
com roupas fornecidas pelo me- 
d'en, se apresentasse em publi- 
co em verdadeira ressurreição, 

Em outra cldadoe só vencemos 
as dessrenças quando duas vc- 
vorrencias se devum causadoras 
de Impressão. Um moço de fa- 
milla abastada, dado como epi- 
teptico e já considerado im- 
prestuvel, andava a calr pelas 
ruas com alaques nervosos; ve- 
rificada nellc a presença de so- 
Jitaria, o féto macho fel-o ex- 
pellir alguns metros da mesma 
e os ataques suppostos epileptil- 
cos não mais apparecerim. Um 
outro individuo guardava o lei- 


“EQNIro e. 


«vista 
uesto RR 


to, uéreditando-se, segundo us 
diuguosticos feitos, portador de 
um ganecro do estomago; como 
Se mostrasse portador de innu- 
meras: vermes, foij"nusse gentl- 
do. medicado, ficando comple- 
lamento; jeurado do-seu falsy 


ra cidude babiunú fol 
apelo guarda uma mulher 
| “pedir “esmolas, trazendo” “no 
rosto "uma ulustara de-panço u 
vobrir-lhe: enorme cratera “pro- 
duzida, dizlum, por; um cancro 
age já cdestruiva o sariz e cou- 
tinuava lentamente a" dilutar-se 
eu aprotúndyr-se, O exame no 
“Posto”U revelou tratar-se” de 
um caso de let munlvse que al- 


Em: out 


gumas : infecções e tarbaro 
promplumeuto curarum, embo-, 
ra uão veconstituindo o mpuriz 


já desappurecido, mas cicntri- 
s2udo todu a região invudida, 
Todos" esses vogos cram re» 
gistrados, -protogruphados, mu- 
thenttcados, exhibidos . por loda 
q parte como elemênto de pro- 
puganda., “Embora — valeisem 
muito mais: do que todas as 
NOSSUs pregações, nm -sun: impres- 
sia ' le vpouco aléin da tocali- 
dade em que hpuvéssem ocuor+ 
vidos, Puru cado logar era” pre- 
viso nova demonstração useistI- 
da der todus Mais de um 
grande | vropriotgrio rural en- 
coutreic que, . em abediencia a, 
intimação, intallava Jetrinas: hy- 
tlenicas, mas lranciva-Rs po- 
ra que se, não estrabassem pelo 
uso; Era £O depois que os=tru- 
balhadores trulados mostravam 
grandes , dugmentos: vos traba- 
ligs cxecutudos. e- depols de 
provas muito palpáveis, que ds 
gabinetes erum ([tanqueados, 
Feitas. entretaúta as demahs- 
trações, transtundidos. os-nos- 
sos ensinamentos. pelo facto in- 
discutivel, erdm: então seguidos 
os nossos consellos; Desde on- 
tão us coisas mudavam por 
si proprias. Esluva feitu a edu- 
cação q poderiamos levanlur o 
arsmpumento, Nunca menos de 
dois qu Lres annos era neçes- 


sarios de” pacientes esforços, 


Quando, no Rio de Janeiro, 
Oswaldo (ruz iniciou us hygle- 
uização dba habitações; q cidi=- 
de mesmo nas mais luxuasas e 
ricas mornas, eru um umon- 
togdo de infrocções eaniturias 
as mais clamorbsas, -Nio havia 
ca'a pure a qual o Inspector 
Sanatório não tivesse de exigir 
modificuções ou reformas, E 
fol assim que” os; proprietárias 
utasados na holst.e os anoçado- 
rês “em seus habitos. o ed 
por pretexto: gavaceinação copbri= 
gutorka, fizeram um movimento | 
grmado contra o governo, Ho- 
je que transformação! nem: 08 
constructores deixam de altten- 
der nos vegulnmentos, nem os* 
moradores devos exigir, E foi; 
nesim que o sepvico de policia 


samltarin das huhitações não 
avenas prégusdo mas “pratica- 


do“ por Oswuldo, ennseguiu do 
povo carioca a edusação suni-/ 
taria nos assumptos de hyglene | 
domesticn, 


(Proseguiremos). 











nnos comio o ver 
udeiro específico du 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas 


CPLP LCCELPELDDELTOLLELDLES 
manchas. ulerras, 
rheumatismo ? 


39 Elixir de Nogueira ; 
j 
Só Elixir de Nogueira 


4 conhecido tra db 
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Novo director de 
contabilidade da 
Viação 
O sr. Murques dos Relg, de- 
Siguou. q 


Adrinno de Abreu para exercer 
interinamente, o cargo de dire- 


ctor geral da contabilidade do | Senado, evitando, por essa for- 
*! Ministerio da Viação. 
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AoA ALHAMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 
os nossos preços - 


DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos ..-.- 


SALA DE JANTAR folheada 


1:150$000 
ne ee oo 050GUDO 


a. .. es! 


A VISTA E A PRAZO:' : 


RUA DOCATTETE, 65. Telephone 42-2633 
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GRIPPES ? RESFRIADOS ? 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 
* um producto do Grande Laboratorio de De Varia & Cia 


74 — RUA SÃO JOSE — 74 


“mam RIO em 


fama or ATE QU remain enicça om reremaad cioam 
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Am M 
AO * 


Do; BE, “Lys Vieira, inspector. 
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pas 
Nordeste 








decObras' Contra ga Sercas, reu 
cenoitoa osejuinto compuina- 
“Sp: diregior do! D CA- 
RIOS ES do DIARIO CA 
MEL " 
nos ultimos “dias em diversas 
regidgsí do: Nor aa: publicou o 
vespertino *'Q) Globo"; em sum 
edicção de”: Nontefm,' um - edito- 
rial que, em'getesa-dos serviços 
que esta Inspectoriu tem regll- 
zado 'ei BstáSremlNando naquela 


PA dpi ad * mister esclarecer. 


devidamente; de “maneira a res- 
tubelécer as proporções dos dois 
unizos? iaceldentes | verificados, 
em virtude das mesmãs. Ingns 


| digoesF ent obras conktruldas 


directimente “pela Repartição 
ou: rob sua: fInenlização: os pr 
rombamentos dos agudos “Ser- 
radóme Cavalos?! mo município 
de; CarunmifEstado de. Pernam= 
buco e Aneslo E no municipio 
te: Serraria, Estado :da- Pera- 
hyba, a 2 Se TR VANS 
AÇUDE. “SERRA. DOS: GA- 
VALLOS? — Trata-se de um 
pequeno açude, ctyu. capacidade 
de mbnos de um milhão de-me- 
tros cubicos, concluido em 1916, 
pela-Inspectoria, e-entregue de- 
finitivumenta ao Estado. “de 
Pernambuco cm 1918 — isto é, 
de vma obra cuja consurvação 


indo estã nícargo da Inspectória 


ha desoito unnos 
dk, CA ue) 
mento foiicommunicado, dg trl- 
bunardo Senado; pelo senndor 
Duarte "Lima, tem menos de 
dois milhôçã de metros tubitos 
de “cupudidade ese encoiitrava 
ratmda. Bm Consitucgão por orear 
Sião do, uceldente “verificado. , 

va. conBivocção se estava. reu 
lizendo. sob;o jegimen de coo- 
peruciu cistocé sob à Tesponsa- 
bilidade 'inpmediata do constyru- 
ctory no eira o proprietario. e 
apenas: sulolta q fiscalização 


| nor parte da-Inspectoria, prin= 


cipalmente ino que diz. respeito 
à applicação «do promio conçe- 
dido pela Unigo. (o) Er 
-O'rgetidente occorreu, aliás, 
em vonsequência du uiromba- 
ménto= de diversos pequenos 
usudes, construidos por parti- 
culires,. cem Anterferencia da 
Reparticão, a montante do 
“Anerlo”, arrombamentos que 
ni Se poderiam prever au 
colstriuir O sungradouro provi 
sorin, 
Não seriw: de vestranhar, por 
outro: lado, que; em consequen- 
ciu de urrombamento vom os 
verificados, resullassem acei- 
dentes cscmelhantos em obras 
situadas a jusanic, 
A Inspectoria não tem entre- 
tunto conhecimento de nenhum 
mecidente - verorrido. em sonses 
equencia do arrombamento dao 
testo", kt 
Quanto ao repito a que ally- 
diu, da tribuna do Senado o 
senador Dunrte Lima e n que 
se refere “O Globo", cube-mt 
esclarecer o que se segue: 
Durante a reunião da banca- 
da parnhybana. no dia 6 ultis 
timo,, à qual compareci' como 
renresemanto do ministro da 
Vinção, ao declurar-lho eu que 
a nreg das inundações estava 
fóra da zona sezes estabelecida 
pela lei, o senador Duarte Li- 
ma respondeu quo qupesar disso 
a Iispectoria construiu agudos 
NES Area os quacs estavam se 
errombando. ' 


Deprehendi de suas palavras 
que o senador Duarte Lima 
pretendiy dizer que os açudes 
construidos pela Inspectoria ma 
zona do Brejo parabybano ese 
tavam se arrambando, sinão to- 
dos, velo menus quase todos, 
com as ultimas enchentes. 
Dceclurei-lhe então que iria 
pedir noticias telegruplhicas dos 
desaslres occorridos e vago q 
afirmativa do senador não se 
confirmeasse eu caperava que 
elle x, relirasso perante os des 
pufidos prêsentes 4 reunião. 

Nu ocenslão. não era ainda de 
meu conhecimento o necldonte 
do açude “Anesto?, do contra- 
rio não perderia a opportuni- 
“tade para esclareser n assum- 
pto como convinhn, Não crelo 
tumbom que o senador Duarte 
Lima já tivesse noticias do oc- 
corrido — S. execln, teria cita- 
don facto em Apolo do que af- 
firmara. 

De qualquer forma o que se 
conslue é que o senador Dunrte 
Elma nãos steve * conhecimento 


irectur, do secção | das condições esperines da obra, 


sinia, 


estop . certo, terin para 
ellas 


chamado a attenção do 


ma, uma confusão facil de se 
implantar uos espiritos menos 
familiarisados com os proble- 
mas do Norte, 

Aceidentes como esse do açu= 
de-“Anesln" são communs em 
todo mundo; no Nordeste, po- 
rém, só têm occorrido por ex- 
cepção, apesar dos extremos a 
que estãousujeitos os fenome- 
nos meteorologicos da região. 

Affirmar a, impossihilidade de 
arrombamento das obras cous- 
truidas ou fiscalizadas pela Ins- 
pectorla, seria leviandade a que 
cu não poderia me aventurar 
de forma alguma, - 

Mas, se w acervo te obras de 
vulto. realizadas pela Inspecto= 
ta, “de 1931 até agora, serve 
como penhor da garantia effe- 
etiva, dentro das previsões hu- 
manas, do criterio. da lechnica 
e da perfeição com que são 
conduzidas, então os 27 grandes 
açudes armazenado .....creaso 
1.200:1100.000 “-m%, 57 açudes 
particulares com 75.000,000 ms. 
2.600 kms, de estradas de ro- 
dagem., 2.351 obras darte cor- 
rêntes, 413 pontes e pontilhões 
com” 5.979 ms,, UM poços tu- 
hulures sommando uma exten- 
são perfurada de 16,000 ms, 
com a vazão global de 732.000 
litros, valem por uma resposta 
cabal e categorica À injuctica 
pos senador Duarte Tima, 

Les; 
Lnig Vieira”, 


ços 


A: propasito das' 


GUDE “ANESIO”» — O upu: 
0% cujo: arromba- |! 


ções: verificadas |' 


“vida des cidades nordestinas, qn 


DS mo | e 


e ee “q e mm e 
E eme 


8 de julho de 1936 À 


ing” que à Livraria José Olym- 


“DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 








FEIRA DE MOVEIS. 


TAMBEM TROCAMOS-MOVEIS E REMETTEMOS CATALOGOS SO” PARA O INTERIOR —- 13 
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“USINA” DE JOSE'LINS DO 
REGO, ROMANCE: DA LI- 
VRARIA JOSE! - OLYMPIO 

v EM PORA 
Cony o uparecimento de tUs]- 





pt Editorn vem 'de: lançar em 
pelllasima brocliura' can capu 
de Súnta Rosa, completa . Jose 
Llus dy do Rego u- admiraver 
gótie de romances que Intitulou 
de “Gisa da Canna de Assu- 
cur", - São cluco 
Munces, nos quaes é -descripta 


toda a vida do nordeste assu-: 


vareiro, A vida dos engenhos, à 


vida dus grandes usinas, E 
esru volume que encerra o ciclo 
tolvez seja à maior ie todos 


ellos, pela sua força humuna, 
pelá' Intensidade de vida que 
upareçe cn cada pagina deste 


livro, E” um, romance feito por 
Blguem «ue é, sen duvida, uma 


das maiores forcasiúda ficção 
brestlojra moderna 
dozé Lins do. Remo cotudu 


pese romance a vida das gran 
des usinas de assucar do Nors 
deste, Póde-se mesmo dizer 
que ag uslnas são &s imalores 
personagens deste romance do- 
tengo e vivo. Todas us eribtu- 
vus cuja vida de um ou de ou- 
tro-mudo cestovim ligadas go 
apuucar aporecem neree volume, 
são destríptas. pelo vromencista 
e passem vivissimas na norei 
frente, Usinelrof.. senhores “de 
engenho, Ji molegiresa povo da 
CENTO, sertanejos minkerar 








U eatriptor José Lins do Rego 


vida airade que vivem dos vsl- 
neiros, esludantes, beatos € 
conguçeiros, toda essa gente que 
vv 13 us USIDAsS Surgo: nesse vo- 
mance que será sem duvida um 
dos grandes Suvcessos  |lerarias 
de 1036, E todos" elles ficam 
marcados nelo romancista, vl= 
vem em carne E osso, não são 
bonecos, são pessoas que pare- 
vêm conhecidas do Jeilor de tal 
mantiva estão vivas, José Lins 
do Rego já contribuiu com In- 
numeros typis para a galeria 
de personagens do romance 
bLrasiloiro. Basta lembrar Cur- 
los de Mello, o velho Zé: Pau- 
lino, » Molegiue Ricardo, e tan- 
tos outros, Com “Usina” va- 
rios. oulrbs surgem ce desta vez 
uinda com mais força, pols, nos 
purece, José Lins do Nego at- 
tingiu com esse livro o moximo 
da sua carreira de romuncista, 

Admiravel romance, udinira- 
vel romancista! A força deste 
“Usina” é tamanha gue umo- 
clonará todo e qualquer leitor. 
Allás nóte-=5e que este livro Ip- 
teressarã a qualquer publico, 
desde o intellectual ao homem 
do povo, Escripto naquela lin- 
gua Suborosissima de José Lins 
do Rego, é um dos mulores ro- 
maunces brasileiros, Consugra de 
um modo absolutamente -diffi- 
nitivo O nomo de José Lins do 
Rego. 

A. edieção, muito bem apre- 
seninda. é da Livraria dJosé 
Olympio Editora, 


| mova que, desponta na 





nulavein no- 


SAR 
de i 


Ouvindo nma “estrela” 


E: céo do Cinema Brasi. 


“is letro,. 
MN 


LUBA' VATNIC, UM REQUIN- 
TADO “TEMPERAMENTO DE 
ARTISTA, FALA-NOS DQ SEU 
SONHO QUE A “BONEQUI- 
NHA DE SEDA" ESTA” COME- 
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CA graciosa Luba Yntmlo 


“No flmque Oduveldo Viin- 
na está realizando e cujo titu- 
lo nem-presisamos declinar, pois 
já está-de cór na imaginação de 
tedos, pois“todos sepem quo é 
a “Bonequinha de Séda"”, a 
egrange, eimagadora reslidode do 
Cinema, Brasileiro, so reune todo 
um. punhado de liguras novas 
que; são a-mais notavel renova- 
cão de: valores que em boa hora 
Oduvalêo empreende. Não são 
apenas-lindos e' seduetores pal- 
minhos de. cara” que passeiam 
ante gs “cameras”. que flimam 
a “Bonequinha”. exibindo, fór- 
mas: escuipturaes e gorriscs bre- 
jeiros. São verdadeiras vocanões 
quo elle, foi descobrir Da Escola 
Neymal, na 'Eacola, Dramatica (e 
vom outros sagrados logares de 

ensino, 


Entre tantas esvoaçantes cria- 
tuwrinhos brefeiras e Intelligen- 
tes, cultas e lindas, deparasse- 
NOS agora, para escrevermes es- 
tas linhas & |randa e meiga Lu- 
ba Vatnic, alumna das de maior 
merito da -Escola Dramatica e 
que -é, em-tudo, um victorioso 
sorriso de nocidade, Lubn Vit- 
nic vao aprgrecer em algumas 
eequencias do film do qual Gilda 
Abreu é “estrella”: vae appare- 
cer e fnzer brilhar a elegancia 
de sua figura esbelta e bellado 
por todas as Giraças e os velly- 
fcs adoraveis de sua vór macia, 
que é um trinado de passarinhos. 
Não que ella cante no film — 
mas fela e que vóz bonita n sua! 
Luba surpreende-se na sua mo- 


destia e no seu retraimento, pelo 
nosso desejo de ouvil-a, E' timi- 
da, talvez; mas é polida e pen- 
til e nos attende com mil de- 
licadezas. Ouve-nos com aiteil» 
cão e, desfiando um rosario de 
sorrisos, responde, brejeira e 
graciosa: — Aceitei o convite 
do sr", Oduvaldo, com alegria e 
orgulho, Orgulho por vrl figu- 
rar no primeiro grande film na- 
Clonal e alegria por começar a 


realizar: um sonho que: anime 
desde menlna,.. Sempre foi mi- 
nha aspiração devotar-me à arte 
e outra coisa não tenho feito em 
minha: vida senão cultual-a, em 
silencio, em caza, junto do: 
meus. Só mais tarde. quando me 
matriculei na Escola Dramati- 


ca que: começei a me expandir 
mais um pou: 2, mas o meu pen- 
gamento estava preso no cine: 
ma, que coustituia a minha ob- 
cessão silenciosa. Agora ensal. 
os meus primeiros passos no cl- 
nema; isto é, começo a canil- 
nhar nas paragens.do meu. so- 
nho. "E estou satisteitissima com 
tudo que estou vendo e admi- 
rando. E, se, antes de conhecel- 
0, 0 cinemg era para mim uma 
attrocção-irresistivel, agora mais 


do que nunca é uma força in- 
|domavel que me attrae e me 
arrebata. O pouco que tenho que 
fazer na “Bonequinha de Sê- 
da”, o faço com a alma vibran- 
do. como enthusiasmo e o con- 
tentamento que só podem ter 
os. que realizam um sonho ve- 
lho, começa do a sonhar pouco 
depois do A, B. CG... Mas pondo 


| 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem coin o uso 


cus attrae, exterinina as Lormiguinhas cascirus e toda 
asuecie de buralus e que por ser liquido, é o unico que 
«caba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
us piveis e inancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 
Vidro pelo Correio — .4$000, 

ENCONTRA-SE NAS DROGAR!OK E » 
Pedidos a Lima Carvalho. Cuixu 1248 


de “BARAFORMIGA 81” 


O Pias 


" 
Bio, 


| 
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SALA DE JANTAR .,.eccapossscucenta Ê 
“GRUPOS. .ecctecce crepe mpenve voc erv são, * POUS 2405 + U0OS 


0, RUA 3ENHOR DOS PASSOS, 136 — PHONE, 


Er deo nor b ss de capdad h 3008: .5008 1;0008 115005 1:8009 2:5003 


5008 - 6008 





ESSE ES = ——— 







B00$ 1:0008 1:5008 B:UWUS 
VOOS ; 


24-3438 
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Co + JOBÉ RODRIGUES CAMPOS, 
“e: SOTURNO — E. Santa | ja 
o di, escreve-nos em 10:5-1995: que e 
e “achava-se cheio de coceiras o muito 


magro, porém, aconcelhado 
noiva resolveu usar o ELIXIA DE 


INHAME: e logo 


pela aya 


no primeiro vidro 


começou q sentir melhoras, Tendo: 
éoniinuado no seu uso observou que 
em 2 mezes desappareceu Q cocsisa * 
e engordou 4 kilos, Epa 


f 


Além de varias ouiras testemunhas. 
indica D. Celina Vianna. TquPES. 


Lestasalrss Uspigal 


e queres ae tem 


o — figo « po 
ele traço 4 
nc o tbmado 


-— era cu ane 
E] 


rd func qe 






tentos boina Todo 


de parte g minha, nlegria pelo 
que diz respeito a mim mesma, O 
meu enthusiasmo pela” “Bone- 
quinha do Sêéda” é Immenso, 
porque vejo como-Gilda de Abreu 
sabe ser, com à mais viva sin- 
ceridado e com a malor emo: 
ção, a "Bonaquinha do Béda” e 
torque sinto que todos os outros 
estão à vontade nos papeis que 
animam, Admiro, de alma ente- 
vade,-Conchita de-/Moraes;.mso: 
entre'as maiores artistas quete- 
vho admirado, natural, huma- 
ng, simples; numa: perecnalida- 
de. que é. intensa vendo como o 
gr, Oduvaldo;“tmeu mestre, subi 
articular todas as peças da dif- 
ficil engrenagem que tem nas 
mãos, pondo tada. a sun alma 
de artista na composição dos 
nionores detalhes do Him, |. 

E” por esse conjunto de razões 
que me sinto orgulhosa da “Bo- 
nequinha de Béda”, onde a mi- 
nha actuação é bem modesta, 
mas que marca q começo da 
venliznção do meu grande so- 
nho | : 








Vendem-se diversas marcas e 
com facilidade nos. pagamento: 
AUTOMOVEIS BANT 


LR RR a 


Unte qo Úuiso mito o po ye Aspanila 
+ era piimo Dlaco mégishrat pos Emo 
mlrmndçã Do Renta 


eu mpi guinho qommido fu 4 emenda 
E”, temia hds 1 re do o pç 
t 


eli ter sad 

qeu o mera E RI io mes puesa 

Pimisho piel gongo pa gm seio bit send 
e 


, ao.) 
dad Trad 


- AUTOMOVEIS USADOS 








Ure ti fem 


alimdo ds amando mm 


mta gama 


amo poem cão pt 


a 
e. 


- 


+ 
bed é 
eme. 
nto a quam 

19% planet 


 CMnknidie 
depara portable congurda | 
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Tonda Espirita Joan- 
- na D'Arc 


CONTENENCIA E 


Teulluur-ná-ã, no proximo, 
dia 13 dn corrente sogunda- 
fetrm, "ls “O horas e meiu, ma 
núrde desta instituição de co- 
ridude, a convite:da Direvtorta, 
mo conferencia do. notuve) pro- 
gador espirita dr, Bduavr Ts 
mae) da Bllvetrul cvicosditectór 
do Atheneu Colombo, “que ver- 





mar nobre o themu: “Na: Eo- 
numbra das Provações! Soo 
Tratando-se de ostudo. . to 


vlovado sob nº competencia deçs- 
to incansavel propignndinta, de 
doutrina de Josus, é do He pre- 
ver o comparecimento: dos con- 
trudes qua se intereseuim pela 
dittunão dos “ensinimentos da 
lWvangelho do Benhor; À 


“TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











typos, » preços de occaslão 
s. à rua Santa Luzia, 1058-204; 
A LUZIA LIMITADA , 





— RODO au ssa 





ODO homem de 


* casa e os seus artig 
cidos, não só na sua ci 


, EA ta 


47 

A 
ei 
Mi 


Augmente 
seus 
negocios 


negocios deseja que sus 
os sejam amplamente ce he 
dade como em muitas outras. 


É o annuncio que lhe proporciona essa realisação| 


A Empresa de Publi 


cidade “A ECLECTICA”, 


estreitamente ligada à toda a imprensa de norte 


asul d 


o paiz e conhecendo as zonas * epocças 


de maiores possibilidades para o seu negocio, re- 
solveiá este problema. tratando dos seus annuncios 


que serão: ilustrador 


4 


textos concisos 


expressivamente, redigindo 
efficientes 
distribuindo a propaganda 


> 


mediante um programma 


A ECLECTICA 


Rus São Bento, 1 « Phone 9-0376 
Calxa Postal, 539 + SÃO PAULO 


V 


technica uente claborado. 
Escreva-.os 
par: que oussamne mandar 
um nosso representante ha- 
bilitado que tratará com 


av “alophone, 


- 8. os problemas para 


augmento dos seus egrcras. 


Filial: Avenida Rio Branco, 137 * Phone 923520 RIO 








- O gosto dos seus cafés com as 


será go homem intervir, mcdi- 


: de maneira: a ' poder dizer não 
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AGRICU 


A Fermentação 














Da boa”, ersim aquella que elle 
desejar, 

Acentecs, entretanto, que es- 
tas fermentações se manifestam 
mesmo quando o fruto permane- 
ce ainda na arvore, e aquelles 
que seccam-no galho, sofírem já 
a influencia da flora estontanea 
de onde vive o cafésiro que lhes 
dá origem. Para estes, se a flo-' 
ra espontanea do meio ambien- 
te fôr boa, forçosamente, darão 
producto que produzirá boa be- 
bica e, ao contrario, se a flora 
fór má, dará producto de má 
qualidade. 

Para os cafés que seccam na 
arvcre, portanto, ainda não se 
conhece meio pratico de se lhes 


O fruto do caféeiro, no attin- 
gir a maturação physiologica, 
apresenta-se com coloração yer- 
melha escura, caracteristica, e, 
neste estado, suas sementes são 
Tevestidas por uma camada mu- 
cilaginosa, escorregadia e assu- 
carada, onde pullula, vive e se 
desenvolve uma flora microbia- 
na variadissima. 

E' esta flora microbiana a res- 
ponsavel pelo gosto caracteristi- 
co que mais tarde se manilesta 
na bebida, variando de iodofor- 
mado e adstringente no suave, 
commercialmente classificado, 
respectivamente, como de bebida 
“Rio”, “dura” e “mole”, 

Essa flora é, directamente, in- 





modificar a bebida & vontade do 
proquetor. do 

Para as chamadas zonas más, 
não é possivel, portanto, uma 
producção integral de bom café. 
dada a impraticabilidade da co- 
lheita de todo o fruto ainda em 
“cereja”, materia prima unica, 
deantr | dos “' conhecimentos 
actuaes, susceptivel de produzir 
café de optima, qualidade, Para 
aquelles que Jabutam, todavia, 
em melo tão hostil, existe a pos- 
sibilidade de se produzir uma 
apreciavel percentagem de ca- 
tês finissimos. a. 

E" ccmmum &. existencia de 
fazendas localizadas em zonas 
conhecidas: como próductoras de 
cafés “Rio! ei duro”, que es- 
tão entregando. ao - commercio 
excortadoride cinccenta a seten- 
ta por cento' de' suas safras em 
catés ““molles”, Esta percenta- 
gem é yariavel' com as condi- 
ções locaes, dependendo, exclu- 
sivamente, “da maior ou menor 
facilidade. de colheita, 


Tluenciada pelas condições lo- 
caes do melo ambiente; assim, 
a das baixadas humidas e quen- 
tes é completamente differente 
das dos altiplanos seccos e de 
temperatura amena, 

Dahi a razão das chamadas 
boas e mês zonas, que são as que 
produzem cafés “suaves” cu 
“estrictamente molles!, ou, en- 
tão, “duros” e “Rio”, variando 


fermentações espontaneas que 
nelles se manifestam nas condi- 
ções naturaes, 

Existem, portanto, bcas e más 
floras microbianas, provocado- 
ras de boas ou más fermenta- 
ções do café, que determinam; 
consequentemente, a boa ou a 
mã bebida. Assim sendo, facil 


ficando as condições do meio, só 
deixando se multiplicar e desen- 
volver a flora determinante da 
fermentação que lhe seja util. 


mais existir “zona má” ou “zo- 
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Casino Copacabana 


HOJE — No Antigo Grill Room — HOJE 
Formidavel “show”-BROADWÁY. REVELE- 


RY — Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepeion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 
Muth -- Ávila & Nile 


JANTARES DANSANTES 
TODAS AS NOITES 


2 ORCHESTRAS 2 


— Traje de rigor, somente aos sabbados —. 














aaa engana peidos mastnto E 


PECAS DELDLLLDLEL 


do | | Ja fé Er cê 


Estudos accurados * sobre | ns 
fermentuções e selecções de fer- 
mentos, estão: sendo realizados 
pelo Serviço Technico do Café, 
de maneira que; dentro em bre- 
ve, Se possa conseguir uma pro- 
ducção avultada-e economica de 
cafés suaves. UM nl 

Dentro das“condições actuges 
e. emquanto - essas experiencias 
Se realizam — e elias demandam 
tempo bem apreciavel;— basta 
saber-se que: se evitando qual- 
quer fermentação: se produzi- 
rê bom café, “co o 

Desse modo, “todos '0s layra- 
dores que têm'suas propriedades 
localizadas nasichamadas zonas 
más, devem empregar 0 maxi- 


| mo do seu esforço; colhendo a 
|| malor «porcentagem: possivel de 


cafés ainda em “cereja e des- 
polpando-s, se possivel, no mes- 
mo dia. hs 

Na impossibildade do despol- 
pamento logo após a colheita, 
fazer “dormir'o café “cereja” 
em tanques, com' agua corren- 
te, de | maneira; a: determinar, 
com o abaixemento da tempe- 
ratura sínio s paralyzução, pelo 
menos, attenuarxio | possíveis 
fermentações' prejudiciaes: 

O; despolpamento é: inaispen= 
savel para & producção de ca- 
fés suaves em zonas más, pois. 
com elle removeremos'a camaas 
mucilaginosa e assucarada, on- 
de vivem os microorganismos 
responsaveis pelo mau: gosto, 
Caso não se despolpe, o café vi- 
rá a sofírer durante o processo 
de -seccagem, quer no terretro, 
Quer mas tulhas, a mesma fer- 
mentação prejudicial que sof- 
frerla se seccasse nos galhes, 
com ' todas as condições de 
optimo arejamento: e insolação. 

O que não resta duvida, é 
que o cafeeiro (Cpoffea Arabica) 
produz, naturalmente, em qual- 
quer zona, frutos que, quando 
em “cereja”, isentos de fermen- 
TESÃO: dão sempre bebida “mot= 
e”, 

“Lavredores! Fazer esculpir 
nas tulhas, nas casas de machi- 
nas, nas casas de colonos, em- 
tim, por toda a parte visivel, a 
divisa que deve constituir o 
ponto de honra dos cafeiculto- 
res brasileiros — tudo pela bãa 
bebida dos nossos safés!” (Pa- 
lavras do er, Bouza Mello, presi- 
dente do D. N, C.) 


DR. RRAMNINA 
ese (GORRE 


| 





Mpnlestias do apparelho..Ge 
nito = "Orfnarto no homen 
ou na mulher — OFPERA- 
Útero. | ovarins 
Drnstafa. rins bexiga ato 
Cura rapida, Dor prncesst 
moderno sem dr da 


ÇÕES  — | 
GONORRHE'A 
e suas complicações — 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes. estreitamentos etc Dla- 
thermia - Darsonvalização - 
Rua Republica do Pery” nu- 
mero: 23-sob. das 7 &s 8 « 
das 14 às 18 horas Domingos 
e Tertados das 7 às B horas 


«ss. 








Informações Uteis 


Uma jaqueira pode produzir 
num anno cem frutos. E” por- 
tanto, um grande recurso ali- 
mentar, com o qual se pode con- 
ter na época em que realmente 
à Secca rnnual no norte preju- 
dica os pastos, Além desta, pro- 
priedade a arvore ofrerece uma 
excellente madeira para mar- 
cenaria e construcção naval, 

As racas Herefend, Durham, 
Polled Anges, Limusinos, Cha- 
rolais. entre os de carne e &s 
Holandezas, Normanda Schwitz, 
Jersey, etc.. entre os de leite, 
são as de preferencia escolhidas 
e cujo sangue em estado de pu- 
reza ou de cruzamento iá se ac- 
centuam em alguns rebalnhos 
dos Estados do Brasil, principal- 
mente no sul do paiz, onde as 
raças Herefend | e Hollandeza 
são as dominantes em elevado 
grão de sangue, 


o ea 


CE 


A plantação da videira no 10- 
gar definitivo poderá ser feito 
de estacas enraizados, ou entai- 
zados-enxertadas, Um bom vi- 
ticultor deverá criar suas mu- 
das, com antecedencia e apro- 
veitar só as mudas bem prega- 
das, para plantação definitiva, 
porque deste modo a cultura fi- 
caré uniforme, entrando em 
producção mais cedo, 


Dr. Oswaldo Barbosz 


PROT. DF CLINICA MED! 
CA DA FACULDADE DF 
MEDICINA DO PARA" 


Pnenças do figado. estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas dr 
electricidade medica, raio * 
“Ita frequencia. banhos ty 
dro-electricos e de luz, ratus 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
Lembro, 135, 3º and - 32-56 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
| no Fernandes 82 — Bota- 

fogo — 26-2231 
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MEZ DE JULHO 
NORTE —' As colheitas es- 
tão quasi terminadas, bem co- 
mo os roçudos e derrubadas, 
Queimas idas roças, O gundo 
da zona do mimoso emigra pa. 
ru as zonas de pastos de capim 
nevesto, Grande faina” entre: 
08 pequenos lavradores, que; 
cercam as roças e fazem as 
primeiras sementeiras — cha- 
madas' “no pó" — sobretudo 
de algodão, Colhe-ge algodio 
e fabrica-se farinha, de man- 
dioca e. tapioca. Na || Amazo- 
nia continuam ns safras de 
borracha, de castanha, de ba, 
tata, procedendo-se wo, “des- 
olhamento" do fumo | trans- 
Plantado em mialo, 

Limpam-se as culturas de 
canna, algodão, aipim etc, 

Nus. varzeas continuam as 
plantações de milho, feijão, ar- 
roz, abobora, etc; 

BRASIL CENTRAL — Contl. 
nuam. as derrubadas e o pre- 
paro) de madeiras, Lavra-se 
uinda a torta pára as semen- 
teiras de setembro e. replan- 
tam-khe cereães europeus. 

Contínua n colheita das plan. 
tas do genero “elrust, (liean- 
joiras, etc), havendo transplan- 
tação nos pomares, Podam-se 
e enxertum-se arvores frutil- 
foras, Colhem se, uindu. arg- 
ruta, alfata, cnfê, canna de as- 
Ssucar, mandioca, milho e Lor- 
taliças;, 

Prgtam-so, pela segunda vez, 
as culturas anteriores que éxi- 
Eem capinas, 

SUL .— Continua o preparo 
das terras para as culturas do 
primavera, Plantam-se ervi. 
lha aveia, cevada, linho, tulá a 
inhame, 

Na hortas, continuam os tra- 
balhos do mez anterior: Fem 
melam-se, em estufas abriga- 
das, tomates, pimentãus, perl. 
nos, aboboras de tronco, etc 

No Paraná, transplantami-se 
mudas de caféeiro e continua a 
colheita da herva mate, No 
pomar, continuam a transplan- 
tação, póda, formação de vl- 
velros, e tratamento das arvo- 
res lrutiferus em geral, 

CRIAÇÃO — Continua se q 
castração dos animaes, o o 
avicultor tirará proveito da 
ostaçião extremamente favora- 
vel pera a incubação de ovos 
de toda especio de aves do- 
mesticas, 

NO JARDIM — Reforma-se 
o jardim. Podam-se 'as plantas 
e coritinua a multiplicação por 
melo de estacas e q transplan- 
te de mudas, 

às ABELHAS — Começar u 
niimentação estimulante para 
obter se populações fores 
eperuvriaa desde o começo da 
tomporuda melhor e mais for: 
Le -de mel, j k 
Visita gora] 4s colmelas; ve- 
tirar os: favos da cêra mofada 
ou muito velhos assim como os 
construídos de “cellylas mul.y 
grandes; e substitutl-os por fo- 
lhas de cira' moldada, | 


A 


Q pulgão prelo das 
“laranjeiras 


Atncaos brotos e folhas no- 
vas onde, unicamente pode vi, 
vos invadindo tambem as flo- 
res. 

5, “om novembra, época da 
hrotação, que o mpulgão preto 
(CPoxoptera duranti) faz: o 
seu apparecimento, causando 
sérios prejuizos; pois faz abor- 
tar as flores, prejudica a pro- 
fnccin em quastidade e quall- 
don chegando a 'deformar os 
frutos, A ; 

Os pulgões ainda são a cau- 
sa do fungo preto, A fumagina 
mue logo se desenvolve nas ex. 
crecões destes Insectos o que 
por seu lado attrãa as Tormi 
Rus nssucareiras que começam 
2 visita a planta, alojando-se, 
muitas vezes nas raizes, 

José! Pinto de Fonseca aconr 
selha: combater os pulgões com 
uma solução da sabão e calda 
de fumo, da paguinte fórma: 
Sabão commum , 4 3: kilos 
Calda de fumo , + 1 litro 
ABgualii, cs a 4 100 litros 

Picnm-se 400 grammas de 
fumo de rôlo e deixa-se de tn; 
fusão em 4 litros de agua du- 
rente 34 horas, “Retira-se o 
hnendo “e, por evanoração em 
banho-maria, reduz-se o lquí- 
do a 2ºJitros, t 

Em; qualquer “vasilha, que 
possa fr, ao fogo deitam-se 4 
litros de agur e os 3 kilos da 
sabão; cortado em pequenos pe- 
daços nté completar a liquefa- 
cito do sabão, Retira se a va- 
silha do fogo e depois de fria 
a solução, juntam-se os 109 
Ntros dagua e!o litro do ex- 
tracto de fumo. Cê&n-se o Haqui- 
do antes de pol-o no pulveriza- 
dor, 

Outro producto que tem dado 
onptimos.- resultados, informa 
ainda José Pinto da Fonsern. é 
o Citro) que é um oleo mis- 
civel, dá alto poder Insectlci- 
da, e farfl applicação. A d6se 6 
1 1/2 Miros para 100 de agua. 
agitando-se fortemente, para 
facilitar a emulsão, 
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Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
K *: Sucena 
ADVOGADOS: 
isoriptorio; Rua da Al 





fandega, 48, 3º and. Sa 
la, 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às-18 horas. 
Et dd Ddr dd nd 


em "oias, Bri 
«buntes — pinga au 
q então de dia, 
dontheria FENHA gg 
Concertos gurintidos de quigr 
e celogios — 7 de Setembro, 204 
esquina P, Yiradentes. 
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O mau funccionamento do 
despolpador determina | prejui- 
zos avultados, quer pelo baixo 
rendimento do trabalho da ma- 
china, quer pela maiorou meror 
porcentagem de quebrados e 
cascas. apresentados» pelo, pro- 
ducto trabalhado, influindodi- 
recta e desfavoravelmente sobre 
O resultado economico da in- 
dustria, | 

Varias são as causas determi- 
nantes desse mau funcelona- 
mento, que são, aliás, de facil 
remoção, 

Assim, em se tratando de 
“mordidos" e quebraods, deve 
ettenção do operador se voltar, 
em primeiro logar, para a pres- 
são do cochim ou “iacão” de 
borracha, que deve estar sen- 
do excessiva, ' 

Quando afrouxada. a pressão, 
se ainda, a porcentagem de 
“mordidos e quebrados-fôr gran- 
de, deve ser examinado o espa- 
camento da lamina de espera, 
polis um espaçamento: demasiado 
grange, determina a quebra do 
caté. Neste caso, deve regutur- 
se a lamina, deixando-se o es- 
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mesma e os memillos da chapa- 


Gespoipadora. 

Em se tratando: de grande 
porcentagem de cascas, deve-se 
prestar attenção á quantidade 
de agua que entra! com o entê 
na moega do despolpador. Agua 
em excesso determina a não se- 
paração' da, casca, É 

Não, correndo por conta ar 
agua n má separação, o espuça- 
mento entre a “lamina de es- 
pera” e o “eylindro despoipn- 
dor”, deve. ser examinado. 
Quando a lamina estiver com 


afastamento menor que 'um 


millimetro, 'a separação da cas- 
ca não se dá satisfactoriamente. 

Finalmente, o maximo de at- 
tenção dee ser emprestada para 
& rugosidade dos 
Quanto mais asperos estiverem 
elles, melhor trabalho produzi- 
rão. 

Quendo os mamilos estire- 
rem lisos difficilmente se dará 
a separação da casta além de 
abaixar 'consideravelmente o 
rendimento e “consequente effi- 
ciencia do despolpadar. 

Quatro são, portanto, os pon- 


paço de um millimetro entre a | tos principaes para os quaes de- 
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O percevejo do 
arroz - 


Publicamos: em seguida o 
avulso. que o Syndicato Arro- 
zeiro do Rio Grande do Sul 
distribuiu, com o objectivo de 
instruir os interessados sobre 


o processo a empregar na ex-' 


terminação do percevejo do 
ATTOZ, 

INSTRUCÇÕES QUE DEVEM 
SER OBEDECIDAS FIELMEN- 
TE 
Durante o dia, localizam-se 
os reductos dos percevejos e, 
pelas 17 horas, isto é ao cair 
do dia, observam-se em taes 
reductos Os pontos para onde 
convergem os insectos, que vão 
desvoar, marcando-os com ba- 
lisas, A" noite, depois das 22 
horas, encontram-se infallivel- 
mente, nos pontos assigualados 
enxames de percevejos, “ con- 
centrados nos troncos de ar- 
roz, no capim e noutros loga- 
res, logo acima da flôr da agua, 
onde facilmente podem ser 

queimados. 

facilmente podem ser queima- 
dos. ' 
Para este fim, prepara-se um 
facho de fogo, numa vara de 
tres metros de comprimento, em 
cuja extremidade se enrola es- 
topa embebida em oleo usado 
e gazolina, Essa tocha ardente 
será encostada, de longe, cori- 
forme o comprimento da vara, 
&o enxame, Em seguida, des- 
peja-se com uma canéca ou 
qualquer vasilha, gazolina, no 
ponto em que ainda restem ale 
guns insectos vivos, não attin- 
gidos pelas chammas do fa- 
cho. 


Isso feito, devem ser cortados 
todos 08 pés de arroz, em que se 
achem pegadas as fileiras de 
ovos, indo queimal-os fóra da 
lavoura. 

No municipio de Guahiba fo- 
ram obtidos os melhores resvl- 
tados com esse novo processo “a 
combater o terrivel insecto, re- 
velando-se este o unico cananz 
de salvar as lavçuras de arroz 
em espigação.” 

A praga alastrou-se progressi- 
vamente em quasi todas as zo= 
nas de producção do Estado e, 
por isso, todo o plantador deve 
manter .a maxima vigilancia, 
com o fim de evitar q sua nro- 
pagação e attenuar os prejuizos 
della decorrentes. 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCTAS, — Que- 
"Lões administrativas e fiscaes. 
'lmestões de direito estrangeiro 
e recursos a: Cunselho de Con- 
“ribuintes. Crbrar : e liquida- 
ves. JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado, (Edifício 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 » 1106. Tel,: 22-8730 
— Rio de Janciro, 2 
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Galinhas de raça 
Não Inielem avicultura com 
gallinhas e gallos de origens 
desconhecidas.  Escolham uma 
bôa raça e animeaes de qualida- 
des comprovadas. As Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis, com 
postos de avicultura em Petro- 
polis, a” evenida' Barão do Rio 
Branco, 2280. e no Rio, á rua 
Edgard Werneck, 219, em Jaca- 
tepaguã, tem ag: melhpres aves 
para, reprodticção das aças Le- 
nhorn branca, Gigante, preta de 
Jersey, Plymouth Barrada, Rho- 
des-Island-Red; Minprea preta, 
Light, Sussex, :Wyandotte pra- 
tenda, Orpington pretaíe Orpin- 
gton amarela, , todis “rigorosa- 
mente solesclonadas; por ninho, 
alçapão “e melos caracteres da 
raça. Grandes nremios da II 
Exposição de Pecuiriaide Petro- 


polis, f x 


Inaugurado o retrato do 
marechal Mendes de 
Moraes . 


O commandante: da 1º Região 
Militar, genEral Eurico Dutra. 
foz inaugurar “Nov” respectivo 
Quartel General, na Enléria com- 
petente, o retrato do: marechal 
Mendes de Morges, agtual mi- 
Nistro em disponibilidade do 
Supremo Trihunal) Militar, como 
recordação de 'RUR passagem no 
commando da referida Região. 

A cerimonia: foi “aBsistida por 
toda a offici Ndade E puxiliares 
de serviço, tendo sido: recebida 
com multa sympathia:a home- 
nagem do general Dutra ao seu 
ilustre “colega, marechal Men- 
des de Moraes, VA 


' n . ARO 
II Conferencia Nacional 
de Pecuaria 
ore A 
A O RARA FFICIAL 
DO ESTADO DES. PAULO 
O sr. Arthur Torpês Filho, 
presidente da Comimissão Exe- 
cutiva da IT Confereycia Na- 
cional de Pecuaria, recebeu do 
dr. Paulo. de. Limp. Corrêa, do 
Departamento delndustria Ani- 
mal do Estado de dão Paulo, 
q seguinte afficio:; “Contirman- 
do commulicatões 
tenho x! lhe Informar que a 
Minha conferencia a qse reali- 


zar no dial 20, na: Secretaria 
Nacional: | A leal tem o 
Hlulo de tABpecios dh Produ- 


cção Animal em São Pauln”?-e 
aborda os seguintes nssumptos: 
a) Pecuapia que procede do pro- 
sresso agricglas bjio problema 
da alimentação do gado: c) A 
criação do gádo 'luileirp e mix- 
to; dj Q Melhoramento do -n- 
do de córie; c) O melhorumen- 
to das taças cHamailys nacio- 
naes: 1) gado caracy'; 4) () 
melhoramento da 
equina; bh) O cavallo de Urnas: 
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mamilos. 
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(vem estar constantemente vol- 
tadas as attenções do encarre- 
gado da fiscalização do despol- 
pador em funccionamento : 

1.º — Culdar da agua na en- 
trada da-moega, evitando exces- 
so, , ; 

2º — Exame do espaçamen- 
to entre a lamina de retenção 
eo cylindro despolpador,' que 
deve ter a folga de um milli- 
metro. + A ) 

3º — A rugosidade dos ma- 
millos do cylindro despolpador, 
que deve ser sempre “aspera ”, 

4.º '— Pressão do cochim de 
borracha que deve ser mantida 
8o estrictamente indispensavel 
para um bom trabalho, sem dei- 
xar passar grande porcentages 
de “cerejas” não despolpados, 
'ou, sem” ser 'demesiadamente 
forte, de modo a determinar o 
esmagamento das sementes er 
grande: quantidade. 

“Além destes pontos essenciaes 
ao perfeito funcclonamento do 
Bpparelho temos a salientar 
ainda as questões de: installa- 
ção das quaes se destacam & 
capacidade de recepção de des- 
polpador e, principalmente, a, 
rotação do mesmo, | 

As rotações indicadas pelos 
fabricantes deverão ser rigcro= 
samente observadas, pois, se au- 
gmentarmos, sempre teremos 
motivos de dissabores, determi- 
nados pelo mão funccionamento 
acarretando grande porcenta- 
gem de quebrados e insufficien- 
te separação do despolpado e 
farelão.. 

“O D.'N, CG, concede premios 
em dinheiro, aos cafés despol- 
pndos e de terreiro que apre- 
sentem, entre outros, os requi- 
eltos de boa bebida 2. (Palavras 
do presidente do D. N 


!- Cyiíndra. despod 
pador 


a. Peitos de Borra 
cha 
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Chapa de aca. 
(navalha) 


A | = 4 SC) 1 > na 


Como se faz a edu- 

cação de um Princi- 

pe-Herdeiro no se- 
culo Vinte 


(Continuação da 13º. pagina) 
dourado: completa. o traje, O 
chefe do grupo traz na/mão um 
bastão encimado de uma enor- 
me estreella dourada. São os 
Reis Magos, portadores de prr- 
sentes. Elles cantam em côro 
um veho cantico byzantino, So- 
bem. &o castello real e o princi- 
pe os recebe alegre e satisfeito, 
guardando com carinho os mo- 
destos presentes dos que o vão 
saudar. E todos pritam: “viva 
o principe! Bom como qualquer 
de nós! Que não parece ser fi- 
lho de rel”. 
ma IN 
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Doenças do coração 


e dos Vasos . 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


 Virriha de Casltc 
ASSISTENTE DE CLI.. 
NICA MEDICA DA UNI). 
4 VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica dn 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, ' 
*º andar — segundas, quai- 
tas e sextas, ás 3 toras 
Residencia: — 486, Laran 
jeiras. — 25-3822 
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Moscas» Casio om 
CASA BANCARIA 


| DEPOSITOS, EMPRES I1- 
MOS E DESCONTOS, a's 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 
TELEPHONE 23-3997 
— RIO DE JANEIRO 


CR e e q 


1). O cavalo manga-larga; |) 
Conclusão. Está escripta de 
modo q ser lida em uma hora 
no maximo. Quero tambem na 
qualidade de presidente Ja de- 
legação de technicos que vue 
representar S, Paulo, lhe dizer 
que Serio apresentndas 5 ou 0 
theses por membros da mesma. 
Pelo cortei cuvio-lho pes tra 
balhos meus. Inmentando es- 
larem esgotadas as edições de 
alguns outros, Com à mor 
apreço e estima sou q cntlega, 
udimirador, — 
Paulo de Lima Corrêa, do 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936 





Os taxis são providenciaes para esconder namorados em 
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FRANCIS LEDERER e IDA LUPINO, 'os 


“Um “fllrt” sem consequen- 
cias, um “caso” de todo-o-dia, 
um encontro fortuito ccm a pe- 
quena que nos vem dando dôr 
ce cabeça dias seguidos. tudo 
acompanhado de uma sessão de 
cinema bem discreta, em dia 
chuvoso, e de preferencia quan- 
do -o film attrae multidões... 
Que “peccadinho” bom | Quem 
não o perpetrou ainda ? Quem ? 

Francis Lederer não podia fu- 
gir à regra. Elle éra um con- 
quistador perigoso e constante, 
fazendo a córte de rua, essa 
“cortesinha” bôa e imoederna, 
nascida de um minuto para ou- 
tro, e terminada, não raro. na 
mesma tarde... Naquela, 0c- 
casião, andava és voltas com 
um “caso” mais serio ; a ilus- 
tre esposa do dignissimo senhor 
titular da pasta da Justiça... 
Ela o obrigava a dar voltas e 
voltas, no taxl, no quarteirão 
onde se encontrava o cinema 
que ambos Irequentavam:; espe- 
rando que a sessão comerasse, 
E só entravam nas trévas. sain- 
do nas mesmas. chegando o ra- 
paz. a» queixar-se de nunca ter 


To 


tardes chuvosas... e os cinemas discretos... que coisa boa! 


visto o inicio nem o fim de um 
film em'-sua companhia. ., 
Peior fol que, dessa vez, q 
indicadora trocou-lhe o. logar 
fazendo-o sentar-se ao lado de 
outra pequene. Elle g: confun- 
diu com & primeira. porque am- 
bas possuiam um agasalho onde 
desapparecia quasiitodo o TOS- 
to. e ambas talvez, uzassem O 
mesmo perfume, Franois Lede- 
rer pegop-lhe na: m&osinha en- 
luvada, levou-a ags labios, ti- 
rou-lhe Db programma-para co- 
nhecer q titulo do film. na 
meia-luz' dá projecção, E | Ludo 
a pequena consentiu, emquanto 
o rapaz não fol mais longe... 
Mas quando. enthusiasmado com 
uma passagem arrebatadora do 
film, repuxou-lhe “o queixinho 
muito alvo e' collou; os labios 
nos “seus, “ fazendo-a conhecer 
uma emoção que estava longe 
de sentir go entrar no: cinema, 
ahi ella ;-revoltou-se!'—  Inso- 
lente | — quyiu-pe na penum- 
bra. palavra. que não “saia do 
“talkie": Eos cinco; dedos per- 
fumados da mãosinha enluvada 
de Ida Lupino- collaram-se na 


a CL +) 
“ Abnegação” — O film que é a gloria maxima de 
Emil Jannings o publico já poderá admirar a par- 


tir de amanhã 





Envolta: no nevoeiro intenso 
que paira continuamente sobre 
o velho porto, onde os apitos 
estridentes dos Núvios ferem Os 
nuvidos de segundo a segundo 
e que está situada a luberna de 
Peler Petersen, 

Este velho taberneiro sob «a 
uppaurencia rude de um homem 
acostumado com q vida do mar, 
esconde um coração infantil e 
bondoso estando sempre wu mi- 
nistrar conselhos aos jovens 
amigos que ali o procuram pa- 
ra conversar e emittir opinioes 
sobre a vida burguesa das fami- 
Jias do porto. À alegria de to- 


da a vila deste bondoso velho 
era seu filho, um vapaz [orto 
e sadio, no qual avdia O sangue 


tos antepussados que em velei- 
ros garhosos [iulham viajado 
porta paizes donglnquisi € numa 
ve ele parte fambróm puiaoa 


x mf | 0d sis P, 7 EA 
en 

EMIL JANNINGS em “Abnegação”, maglafral! 

será apresentado so . publico carioca, amanl fo 

vida de hyentuzas Com a qual | 


do Broadway 







tralinlho que 
no Brogdwny 


E nas noi- 


tarito havia sonhado 
Grno O po- 


tes solitarins, decins 
bre tnhepnciro pensa pais de 
(que nuncR em seu cio que o 
havia abandonado sem Uma qu- 
lavra de! despedida; sem um 
aperto de mão. deixando sosi- 
nho na solidin dem porto que 
ogora tichrã Jugubre para elle 
sem q presença dp seu. filho es- 
iremesida, Rir ve E 

Em. totrg “do malivo acima 
descriplo é que sei desenrola o 
fhema deste film em que limil 
lannings—=9" geuio du expressão 
—enearm O papel do velho ta- 


| herncira e amu destmpento | 
edlgno de sup gloriosa carteira 
artistica, 
“Abnessçãa? o Mm que é 
distrdledelo pop o Apl=Ioilias set 
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protagonistas de “Aconteceu Numa Tarde Chuvosa” 


face escanhonda. de. Francis 
Lederer... Confuzão | Murmu- 
rio! Luz! Escandalo... Com- 


parecem as indicadoras. o ge- 
rente, o fiscal da policia, algu- 
mas. senhoras moralistas que 
arrastam o caso aos jornaes e 
aos tribunaes... - 

Resultado : processo, cadeia e 
condemnação. Multa de | mil 
dollares ou alguns dias de xa- 
drez... 

E que aconteceu depais do 
episodio | imprevisto daquella 
tarde chuvosa ? — indagará: a 
leitora curiosa como toda a fi- 
lha de Eva que-se preza. 

Oque aconteceu — responde- 
remos nós — você o saberá, a 
partir de amanhã. segunda- 
feira quando. no Rex. & United 
Artists passar a exibir o film 
“Acónteceu numa tarde chuvo- 
Ea”, com Francis Lederer e Id 
'Lupino-vivendo. respectivamen- 
te, o beijoqueiro dos. cinemas 
parisienses. onde transcorre: & 
acção do romance. e a pequena 
que se vê beljada por quem não 
conhece. mas beijo do qual nun- 
ca mais se esqueceu |. 

“o pic-nic -dos orphãos” é O 
Camondongo Mickey colorido 
que Walt | Disney apresenta, 
através da United. completan- 
do o mesmo programma, 








Um film de mysterios... 
de incendios... de 


crimes ! 


Não resta a menor duvida que 
a grande malória do publico 
gosta de flims em que se allia 
o romance ao mysterio, princi- 
palmente quando esse mysterio 
gira em torno de crimes de mor 
do a se tornar difíicil a sua so- 
lução. Sendo assim, a maioria 
dos “fans” deverá ficar muito 
gatisfeita ao saber que volta ao 
cartaz esse nome já famoso no 

crime — do Dr. Mabuse, Lem- 
bram-se do celebre jogador ? E 
devem estar lembrados que, pre- 
go após a execução de varios 
crimes, foi recolhido a um mã&- 
nicomio. Poisio. novo film que 
vamos .ver nos mostra, não só 
nesse manicomio, mas. em seus 
ultimos momentos de: moribun- 
do — para logo depois nos dar 
uma série de crimes em que & 
autoridade vê. logo o dedo do 
morto. Como ? por que ? Onde ? 
Eram. perguntas que ficavam 
gem resposta, emquanto os in- 
cendios se succediam, e quando 
um joven quiz pôr um paradeiro 
à successão já enorme, eil-o que 
se sente nas malhas dos crimi- 
nosos que agiam sob uma ordem 
superior, aliás ordem mysterio- 


SA... 

“O Testamento do Dr, Mabu- 
se! vae encher as medidas aos 
fans que gostem do genero. 
Nelle, a - Internacional Films 
mostra artistas de fama do 
“écran” francez, como Jim Gé- 
rald, Monique. Roland, René 


Ferté e Klein Roge — sendo que 


a 





JIM GERALD em 


“Testa- 
Mabuse ” 


“O Testamento do Dr. Mabu- 
“e” começará a ser exhibido no 
(Gloria a partir do proximo dia 
“9 do corrente. 





| mento do Dr. 
| 
] 
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E Filme em cartas” 4] Amanhã, no Alhambra, 0 cellu 
temporada -- “Um Sonho Que Passou” | 


I 4 luuit qabtil 
IMPERIO — “Desejo” 
Porumounto — tom Mnrle- 
ne Dietrich e Gury Cooper 








PLAZA — “Herões do Ar” 
— First —» com James On- 
gney, Pnt O! Brlen e June 
Tenvia — Hornrio; 3 — 245 
— 4.40 — 0.400 — 8,85 e 
10.50 boras. 


k 4 ata 

PALACIO — “Yngyurkn (-— 
Aliança — por Poln Negrh 
— Hornrtor 14 — 18 — 18 — 
2 e vz horas, 


=X 


ALHAMBRA 
vem modernos” 
com Charles Chaplin e Puu- 
tetie Gouddnrd. 14 = 10 8 
— “nm e 22 horas, 


“Os tem- 
de Untte:. 


—— E me ' 
OonEON — “Ejutre a Hon- 
meu Lef" — Metro — cum 
Spencer Tracy e Virgl- 
nta Brute — Hornrior 14 — 
15/40 — 17.20 —18 —' 20,40 


e 22,70, 


— Morarlor 13 — 10 — 148 
— MI e 23 
as dito 
GLORIA — “A lJutn entre 
Joe) Lonis x Max Sehmne- 
Hug' e Quando n Mulher: 
dá Palpite” da RB, K. 
Oo — Horarloi: — 14 — 
15 40 — 19 — 20.400 10.20» 


tas trema 


PATHE! PALACIO — 
“gntntha contra o Crime” 
-—  UulversnO — vom Donald 
Cook e EBvalluo Kunpp 
Hornrto: 14. 415.40 — AD 
— 0,40 e ee ay “horna. 

Km 
HROADWAL —. 
bundo MiHenario? '— Gau- 
mont Bristh — com George 
Aritas — Hornrior 15.40 —- 
17.00 — 1D — 20,45 — e 


horna, 





“Yaga- 


—X— 


HEX — “ASpirantés!" 
R, K, 0. — com Bruce Ca= 
bot e Betty Furners — Ho- 
vuírio — 14 — 15.40 — 17,4 
— 144 — 20,40 e 22,20, 


vel”? —- Columbia — com' 

Tim Mec. Coy--Horarlo: — 

14 — 15.40 — 17 20 — 18 

20.40 e Z2.20 horus, 
— K — 


ma A im 
RIO — “Detective, Invint- 
À 


PATHE' “Cnvaliaria 
Ligelraé — Uta — com Ma. 
rlka Hokk e “O Myaterio du 


Quarto 890" — |Metro — 
com Franchot Tone, 
— O — 


METROPOLE — (vinema 
em relevo) — “Nolte de Ga- 
A — Programma M, J. 
o" — com Ceclly Courte- 
neldge e Sam Hardy —EHos 
rario: 18 '— 20 “e 23 ho» 
ras. : 





Uma 'scena/ do super-film da 
Broadway. Programina apre- 
sentará dentro: em breye, um 
optimo flim; sobré “Mozart”, 
delicado musico austriaco que, 
nasceu em Balzburgo, em 1756, 
tendo o seu, gênio” assombrado 
os seus vontemporaneos pois, 
com cinco '&nnos apenas com- 
poz um lindo minuetto eum trio 
admiravel, t * 
Fertencia q uma familia, de 
musicistas — seu pae era apre- 
ciado violinista e sua irmã Ma- 
ria Anna, tambem, possuia ta- 
Jento musical; Mozart; criança 
ainda, tocou: na. presença de Ma- 
ria Antonletta, a desyventurada 
rainhe de França, Fol elle um 
grande torturado e as pot como 
todos os genios — p miseria e Os 
desgostos : bateram | Ireguente- 
mente á sua -portas 


Casou-se por smoi' é seus bio- 
graphos dizem que toi feliz com 
a esposa, outros entretanto, di- 
vergem de opinião, Fol no pe- 
riodo mais triste da:sua vida 
que elle criou &s- suas composi- 
ções mais notaveis., Elle. foi o 
compositor de “D, João”, “Flau- 
ta encantada”, “Casamento de 
Figaro” e outras operas mais 
admiraveis pela harmonia, co- 
lorido e vibração. | 

Compoz dezenas: de Sympho- 
nias e Sonatas, plenas de uma 
delicadeza .e suave melodia — 
= comparáveis à musica de Hay- 
en, À ) 

Dizem tambem os seus bio- 
graphos que muito mais tarde 
após a sua morte, em: Vienna, 
quizeram-ljhe eregir um monu- 
mento de, exaltada' homenagem 
ao seu genio muúsical*porém, seu 
corpo havia desapparecido do 
local em que tóra enterrado — 
então os seus admiradores con- 
seguiram levantar em sus me- 
moria um. monumento” soberbo 
sobre um tfumulo regio que ate 
hoje se ostenta airoso e digno 
do genio na immortalidade do 
bronze. : 

Contam que nos ultimos dias 
da sua vida quando já bastante 
enfermo Mozart passeava numa 
das ruas de um bairro pobre. 
em Vicnna quando. ouvio uma 
crianca chorar e inspirou-se para 
cecrever um trecho que faltava 
para completar seu “Requien” 
> então, entrou precipitadamen- 





muita vez. posta rudemente 
prova, Annuncia-se um espe- 
ctaculo com 'o qual elle conta 
visto estar mais do que infor- 
mado tratar-se de um verdadel- 
ro encantamento para os senti- 
dos e. no entanto, os dias cor- 


À VIDA DE MOZART 
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loide mais romantico da 


Scena do film “Sonho que Passou”, a historia: da Pompadour, que será apresentada amanhã, 





A paciencia do publico. “é, 
é 








































Gaumont British “Mozart” 


te numa loja que mais parecia 

im: belchior, devido a varieda- 
de de quinquilherias que havia 
para vender, pois tinha divisa- 
do um plano velho e desejava 
repetir no instrumento as phra- 
ces mvusicnes da sua inspiração 
para não perder o momento de 
graval-a. 

Mozart, com grande admiração 
do negociante, começou q tocar 
tão magistrelmente, attraindo & 
niuitidão, que em pouco tempo 
se acotovelava na rua estreita 
para escutal-o;, e perguntavam 
com curiosidade Quem era aquel- 
le hcmem-'magro e doente cujo 
talento musical assombrava. Al- 
guem revelou ser o grande Mo- 
art — o homem que havia de- 
leitudo com as suas admiraveis 
producções reis, principes, 
bispos e até cardeaes. 


O negociante lisongendo pela 
apparição de Mozart na sua lo- 
ja —pediu para repetir a visi- 
tê e collocou sobre o piano — 
um cartão em sua homenagem 
designando*o instrumento como 
tendo sido tocado pelas mãos 
magistraes do grande, musico. 
Mozart que era modesto e sim- 
pies como o são todos os ge- 
nios — visitou a loja varias ve- 
zes, affeicoando-se ao negoci- 
ante e a sua familia, Um dia, 
esse homem disse-lhe com gran- 
de appreensão que dentro em 
pouco seria pae do decimo pri- 
meiro filho e desejava convidal- 
o a baptisar seu novo filhinho. 
Elle prometetu e dahi ha pou- 
cos dias, seriamente enfermo, 
reccpeu a visita do negociante 
que lhe fôra participar o nasci- 
mento de uma menina. 

Mozart. contente, , respondeu- 
lhe que deveria chamar-se Ga- 
briellia e que preparasse tudo e 
viesse prevenil-o do din do ba- 
ptisado. O pae de Gabriella vol- 
tou á casa de Mozart mas, teve 
uma cruel decepção, pois, no 
momento em que chegava saia 
o enterro de Mozart. Elle la-| 
mentou-se profundamente e ba-: 
ptizou a filhinha com o nome | 
que o grande musico escolhera | 
e offertou ao Museu de Vienna 
o pianno da sta loja, pois que | 
Mozart tocára nelle uma das) 
partes do seu famoso “Requi- | 
em), 


quadros que vão ter a sua sen- 
sibilidade. Tal o caso de. “Um 
sonho que passou. Dias e dias 
seguidos este Illm vem occupan- 
do; q, noticiario | dos; principães 


sor de 'Wattea 






















i'xando e arrebatando todos 


no. Alhambra 


rem na “febril espectativa da 
estréa tão desejada, Tantalis- 
mo que depois. é fartamente Te- 


compensado pela | pelleza dos 


orgãos da Imprensa desta capi- 


tal, augmentando - 07 justo” inte- 
resse; p 
em ima 


ela visão da narrativa, 
gens de: pura espiritua- 
lidade, dos: amores da -Pompa- 
dour: como pintor François 
Boucher que deveria passar à 
historia da arte como o succes- 
Node! A Agora Já se 
ode: annunolar, como:.certa. 
apresentação | estos celluloide, 
2-felra: proximas: 






“Com: essa noticia "= , APT 
idesafoga pela proximi-. 
is cliidos; e; 


fans à 

dade: de um «dog mais 

romanticosTlims|-Que tera: 

do ultimamente Bo) Brasil 
ue 





e at a joge- 
da em ambientes de uma fide- 
lidade é época digna de sâmi- 
ração, Versalhes; no esplendor 
da bus caraciam tica, resurge 
como | pe' não tivesse afastada 
do nosso tempo pelo espaço de 
dois Bequlos, “A cara de-Luiz XV. 
com ;a Sua, aciosidade, Os | seus 
jogos, og seus momentos de ar- 

em: que sg/ representavam pe- 









NS 





| A! | 

o Him excepcional que o Rio 
começa à exibir amanhã é um 
celluloide 'cubloso e que se im- 
põe pelo seu. extragrdinario va- 
lor “e pelas surpreendentes e 
estarrecedoras surpresas que en- 
cerra, - "Segredos da Polícia 
Françeza”"! mostra-nos os pro- 
cessos téchnicos e: scientificos 
uzados pelos detectiveis france- 
zes. os Seus arduos trabalhos 
para - a” descoberta, de crimes 
mysterlosos-é captura de crimi- 
nosos, habilissimgsse perigosos 
que lutam com 85 mais moder- 
nas grmas da Chimica, O film 
é bastado nas memorias do mais 
famoso dos detectivies francezes 
e apresenta; curiosidades que 
ainda. não se. encontrou em 
qualquer qutro celluloide do ge- 
vero., Sua -lrama está urdida 
com «2 maior habliidade e em 
todo o sewy degentolar ha muito 
que admirar, E'' um romance 
uue. num crescendo, vae empol- 
os 


apa ip des 








n'| recida, 









50 qu'!, apesar -de 
apoidd dna história: é uma leye; 
rapnte.. gltas 


'e JOHN WARBUSTON: em “ 
policia ranicaad oo Eni quncnos Ua 


ças de Moliére, as suas intrigas 
e todo o brilho da aristocracia 
que a Revoljção Franceza não 
tardaria a 
um tratamento mui raramente 
logrado em pelliculas dessa na- 
tureza. Mas o que se destaca 
em' “Um sonho que passou”. 


extinguir, mereceu 


elém do-rigor da. montagem, é 


a essencia mesma do argumen- 
to' conduzido á base de um epi- 
sódio pouco. conhecido devida 
galante da: Pompadour. 





Esta; cortezk' tão mal'Inter= 
pretada pela historia vive atra- 
vés da interpretação segura: de 
Kalhe von 'Nagy. O seu-mais 
adoravel momento sentimental 
ao lado, de Willy. Elchberger, 
que, no-papei do pintor .Fran= 








| cols:Bqucher. deixará, por certo, 
«alvoroçada. o' coração: das tans 
“cariocas. Realmente, ntnca: o 


cinema teve a 'oppúrtunidade de 
nix VR assim. fevo- 
“pelos attributos 'physicos 
e pela capacidade; de expressão, 
Dois artistas! jovens: e talento- 
sos a serviço de um argumen- 
to que é, por si só, uma obra 
prima, de poesia e-sacrificio/! 
“Tm sonho que passou” será 
amanhã, no Alhambra. o-car- 
taz que mais impressão” deixa- 
rá na sensibilidade: do. publico 
carioca tal: a belleza dos seus 
quadros e o thema original que 
desenvolve, Valeu a. pena, Poi- 
tanto. a longa esperas. 










o a ca 


Amanhã, 'no- RIO, “Segredos da Policia France-. 
2a" film de'grande sensação da RKO Radio . 


e 


nossos sentidos, Em toda a Eu- 
Topa e nos Estados Unidos, “Se- 
gredos da Polícia Franceza” 
bateu os maiores records de bi- 
lheteria dos films do genero. 

Isso attesta. sem duvida ne- 
nhuma, a excellencia deste pre- 
cioso film que já amanhã a 
RKO. offerecerá á admiração 
dos frequentadores do Rio, Vi- 
vem. os personagens desse ro- 
mance nirancado da vida. artis- 
tas de fama e renome, como 
Frank Morgan. Grepory Ratoff, 
a linda e adoravel Gwili Andre, 
o gala John Warburton e mais 
Murray Kimel, Lucieu Prival. 
Julia Swayne Gordon, Kendall 
Lee. Armmold Korif e Christian 
Rub. O film tem lances de 
sensação e-tem um “climax” de 
indescriptivel emoção, E' certo 
que: nenhum cartaz da semana 
se compara neste e é certo nr's, 
por isso mesmo, o querido Riu 
terá uma sempna de grandes 
enchentes, com esse celluloide 
excepcional. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936 
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PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel: 22-3703 — RIO 








podas jar. É 






““PFUTURISTA” E 
«* peças por 150$000. 





; 8. PAULO; AVENIDA TIRADENTES, 28? — RUA LIBERO BADARO' 
A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco é 
N Sm 


cestas para todos os fins 


Visitem nossas 


verificando nossas 


exposições, 
espe- 
clnes offertas; "Prompla esu- 
trega aos pedidos | acompa 





a nhados das respectivas liu- RO 
| desde 608000, VS en t sofá e 2 poltronas., Bo ore Hp pa e RO OU vs 
ih contrará grande varieda- Lcndeira de balanço,. 3) acondicionamento e entre- A partir de 100$00 PE 
y d Dara rodo] 1 mesa. de centro .... 25 si toras catalogos O encontrará o maior sortis 
É qdo ONE EB O O o) 1 cesta para papeis,.'5$ Lopo tt Cond ec A mento no genero. 
E . É! A 
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SLimn SUMMERVILLE, 
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SHIRLEY TEMPLE e GUI KIZFEE numa sosna de “Anjo do Pha- 
rol” que o Palacio Theatro nos dará amanhã : N 


- : 1 
a Da 4 + O 7 A 4 O 1 > > e a 


Taylor, c galã da moda, com JANET'GAYNOR 





Ha anno e meio era inteira- era um modesto 


mente desconhecido, Hoje repre- 
senta o “Charming Prince” da 
imaginação de milhões é mi- 
lhões de Evas pelo mundo in- 
toiro, Personificando o Roman- 
ce de hoje, Robert Taylor é um 
artistn vittorioso “cija modestin 
o torna sympalhico mesmo aos 
seus. mails sorios rivaes, Ha am- 
no e meio elle foi visto por um 
magnata dos studios da Metro 
numa representação de amado- 
res feita no Pormona College 


onde Taylor estudava. O ma- 
gula convidou-o para um test 
que Tuylor fez e resultou ca- 
plendido, Ganhou então um pa- 
pel num short, um complemen- 
to de duas partes. Varias ou- 
tras Tliguras dos studios da Me- 
tro o viram e se enthusiasma: 


." 


e re em 


e ArerERda 
alumno do Pomona College da 
California, Cousas «de Holly- 
wood. senhores fans. cousas de 
Hollywood. .: 


Pelas multiplas e seductoras 
baiiezas: que exguldia, pelas 
surpresas adoraveis: que apre- 
Ecnta, ese tilm lindissimo que 
& 20h. Con ury--"o; apresenta- 
rá amanhã na tela do Palacio 
Theatro. com a gpexial Shirley 
Temple; pode se clasgliicar co- 
mo um encantamer'7 extasian- 
to | Bempre que se nos presen- 
tela um espectaculo no qual in- 
tervenha a quiri “crtme estrel- 
linha. ha o sempré desejado 
ancelo cm revel-a, E como tam- 
bem sempre aconicse, q 20th. 
Century-Fox cerca a sua pre- 
cioza estrelinha de um crunho 
invulgar seja na «escolha Gos 
arguiucntos. na soltcção de Ee 
ambientes. musicas .e canções 
ou “no rigor absoluto de cir- 
cumdal-a de artistas de merito 


18 projoc po. nos estudios .califor-: 
nlán 


os. Ainda” agora suscede 
com — “Anjo do Pharol”'— 
(Captain January); -ondo-Bhir- 
lev canta: tres: novas. canções 
além de-um tetcetto de "Lucia 
de Lammermoor";- com “uma 
graça infinita e uma seducção 
lrresistivel | Neste trio cantan- 
té, intervem dois de seus com- 


firmar valer “milhões”... En- 
trelanto não consiste : só neste 
adoravel detalhe os immensos 
valores, ha em cada sequencia 
em cada inguan.c-UUsa e cuCa- 
da -producção, uma surpreza ri- 
quissima, um vordadetro Dude 
dos Deuses n infinidade de fans 
da Incampavave! 
iremos roubar mais nenhuma 
destas surpresas que amanh? 
desfilarão na tia do Palas!s 
mas mencionaremos apenas € 
componentes gloriosos da  es- 
trellinho pem- amada, que cão 
Guy Kibee, Slim SummervyiVc 
June Lang, Sara Hadden e Je: 
ne Darwell. numa coni'vos 


brilhantissima do emocão, bel-! 


lega. graça e uma deslumbrado- 
ra alfivmeliva de pura € 0] 
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UMA NOVA CRIAÇÃO DE BING CROSBY: 


“FUZARCA 





A BORDO” 


tencia das secções conduziu-me reconhecer que a visão ste- 
reoscópica é em, parte obtida, admittindo para plano de sy- 
$ 
+ 
| 


ras, 





O PROFESSOR DEL VECCHIO E O INVENTO 
DE COMPARATO | 


“Exmo, Snr, Dr. Comparato, 


Sem estar ainda de pleno conhecimento dos principios 
em que fundou a sua descoberta, sinto-me entretantg mi 
mado como um simples mirone e admirador a felicital-o.pu- 
los resultados alcançudos que não deixam duvida sobre o in- 
teressante partido que conseguiu tirar dos films cinematu- 
granphicos, emprestando-lhes os effeitos de relevo, A assis- 


metria o do corpo do observador, e os seus effeitos de pro 
fundidade correspondem, de alguma forma, a num complexo 
de perspectivas alternadas de imagens, nas quaes se explo- 
ram os effeltos bicromicos, | , 

O quadro ou anteparo de projecção, além de ser a sede 
de effeitos de polarisação chromatlca se: comporta. como. um 
“lustre stereoscopico'» por.isso que reflecte os raios luciden : 
tes ao mesmo tempo que os difunde, fornecendo feixe “lc 
Intensidade differente, es: 

Das luzes ainda se tira particularmente o partido da il- 
luminação simultanen que produz effeitos de llusão- coral 
devido no contraste simultanco especialmente interessante 
com as tintas pallidas, ! 

Da variedade da pesição dus cores e do contraste das su: 
perficics coradas, origina-se a illusão de deslocamento e pro 
fundidade, emquanto que a proximidade das. côres reagem 
reciprocamente, tendendo a augmentar a distancia “angulm 
que as sepura, ' 7 

Além dsso, dispostos como estão as cores de modo a po: 
dercm ser vista uma atravé; da outra, mediante a illumina- 
ção Interal do campo visual, facultam Imagens de difiusão 
e meimo a fadiga nóre intervir, apresentando nuânces de 
córes complementares. A conçumitancia dos effeltos flores - 
tes, apresta-se para evidencigr alnda myuls os resultados. « 

Tambem, a descontinuidade na variação de brilho conco- 
mitantemente a variação de nunnces, concorrem para per- 


] 


porcebida pela convergencia associada n- aecommodação, 
Eis ahi de modo suocint- o conjunto de phenomenos que 
me pareçem estar reunidos na descoberta do sclentista dr. 
Comparato, o quel sem duvida, tenho-o em conta de um dos 
maicres conhecedores de optlea physlologica. 
Deante de um acontecimento tão Interessante como é o 
que -maros à sua descoberta, no qual intervém tantos phe- 


mittir uma dolimitação de contornos, cuja profundidade « | 


patricio, que dentro do mais curto prazo possivel, consiga to 

des os aperfeiçoamentos do seu notavel Invento, afim de co- 

lher. os maiores proventos de que é dizno merecedor. 

E Ei mais, sou, com a maior satisfação seu garnde admi 
or.” * 


(a) A, DEL VECCHIO 
add dinda da dn RASA RARA PD 
Ge 3 | 


Ando CCacondo Fer- 


é) 4 apresentação das no- 
| Vas vocações e valores 
L . . 

do nosso ambiente artis- 


tico, em Cidade- 


É Mulher” 


A ESTREE DE BANDEIRA 
; | DUARTE 


“Cidade-Mulher*”, a brilban- 

























fa 


pe 


ctaculos vibrantes, bem hHumo- 
rados, cheios de' côr, de luz, de 
bem estar psychologico, de no- 
vidade typicamente praslletra, 
conforme a promessa de seus 
quadros. 

Além de ser um film onde já 
ha de facto, coordenação de en- 


garota, 1, | RM 






NS 
BARBOSA JUNILOst, rinci- 
pal figura de “Caçando Fé- 
ras, producção da Lux-Fiim, 
que estã terminando do str 
filmada no studio da Cinédia 


Estão quasi terminadas as sco- 
nas de studio de “Caçando Fé- 
ras”, a magnifica producção 
que a Lux-Pilm está realizando, 
sob a direcção de Libero Lu- 
xardo, cujo assumpto relntivo á 
“ jungle” mattogrossense, a qual 
é mostrada com todos 05 seus 
sogredos e com todos os seus 
ricos. 

Roda a “camera”, guiada por. 
Alexandre Wulfes, aquelle mes- 
mo operador precioso de “Alma 
do Brasil". O director Libero 
Luxardo não gostou, porém, des- 
sa parte, que é novamente apa- 
nhada, pare de novo ser rejeita- 
da. Edgard Brasil, outro Lechni- 
co perfeito no manejo da “ca- 


Carmen Santos, a “estrela” 
de “Cidade-Mulher” 


redo, de descripção dos themas 
— na mesma, escola, de “Favel- 


4» la de Meus Amores”, que foi o 
4 mera”, esubstitue seu colega, y 
ram. Louis B, Mayer resolve a Luxardo Dão primeiro celluloide | ma cional, 
então ulilisal-o num dos pri Mas, ainda agora 


melros papeis de “Society Do- 
ctor" «Especialistas em amor) 
um flim que vimos aqui no Im- 
perio e cujos primeiros papeis 
Virglnia Bruce e 
Chester Morris, “Faylor offuscou 
aqueles dols artistas, Venceu 
integralmente, | Vieram outros 
films, como “Times Square La- 
dy”. “Murder im the Fleet”, 
e. finalmente, “Brondway Me- 
lody of 1236”, Ao Indo de Elea- 
nor Powell, 4 bailarina. 100% 
sensacional. Robert Taylor ven- 
definitivamente, Genhou 
milhares e milhares de admira- 
doras — que hoje sommam mi- 
lhões, Depois, emprestado pela 
Melro a outra corporação fez 
um film com Irene Dunne. No- 
vo trlumpho, Voltou á Metro; 





liciosos dansudos 


or Ethel Merman e pilhcrias gozadas ditas 


por Churlie Rugéles, — els o que é "Fuzarca a Bordo”, a co- 
media da “Paramount que o Odcon apresentará amanhã 





| “Blues” e “Foxes” cantados por Bing Crosby — Bailados de- 


com um seguimento logico de 
scenas — apresenta, ainda, nd 
par de seus arbistas de maior 
destaque, como Carmen; Santos, 
Jayme Costn. Sarah Nobre, Ma- 
rio Salaberry, uma porção de 
vocações irresistiveis para a 7, 
arte, a exemplo de Bandeira 
Duarte, que se revelou um co- 
mediante moderno, mesmo cha- 
plinesco, dentro de seu estylo 
satírico, 

Outros clementos' de grande 
suggestão tambem alí se reve- 
lam de modo excopclonal. So- 
bre cadn um desses nomes jo- 
vens e já sonoros, faremos, op- 
portunamente, “um - commenta- 


se sente satisfeito, E assim, du- 
rante todo um dia se repetiu 
essa mesma seena, nté que, por 
fim, se ouve o grito “corta !”, 
indicativo de que élla fóra per- 
feita. 
6 Cr E A SC A | SD CD (O 
| sos elementos de ugrado pois 
se chana mem hemah meame 
se se destacam as passagens mt- 
sicaes, 5 passagens romanticas, 
a cargo de Bing Croby, Ethel 
Merman e Ida Luplno, menor 
realce não ganham os episodios 
comicos mumerosos, principal- 
mente a cargo de Charlie Rug- 
gles que é sempre um comico 
delicioso, 
Bing é, no film, um cavallet- 
ro errante, em viagem, acciden- 





nomencs complexos, só tenho à desejar ao illustre Ihvento: | 





TRES HOMENS ENSINARAM-LHE A SIGNIFI- 
CAÇÃO DA;VIDA ! — Nem um só lhe indicou o 


Rê 





Mãe. esposa, estrella theatral 
adorada polas multidões, tudo 
perdeu: sem culpa! Mas entre 
tudo quanto lhe foi arrancado, 
Só contra uma se revoltou: o 
afastúmento de sua. filhinha! 
E Stella Parrish viu toda aquel- 
la multidão enthusiasmada por 
Sus arte e sua. belleza, trans- 
formar-se em um só clamor, 
que a accusava e repellia | 


“ Amores Trágicos” (TI Found 
Stella Parrish) extraido da me- 
lhor novelia de amor de Joim 
Monk Saunders serve de thema 


lhos, mesmo o “Capricho Bran- 
co” e “Preza do Destino”. 


Empolgada pela argumento, a 
estrella n, Um da Warner. con- 
seguiu dar ao papel o releyo 


grandioso que n erllica norte- 
americana - applaudiy e que 
amanhã: vocês vão conhecer no 
Plaza, ; 


Os: tres homens que cercam 
Stella Parrish (Kay - Francis). 


| em “Amóres 'Tragicos” são es 


mais indicados pelo texto: Tam 
Hunter, que surpreende e mara- 


caminho' da felicidade... 


Plaza começará a 


KAY FRANCIS a heroina de “Amores Trasicos” que o 


exhibir amanhã 


“ilha nose neimeira papel de 
“lover”, Paul Lukas, sempre 
muito bem; Berion Mac Lane, 
o que tem prpel de menor rve- 
levo, porém ao qual elle empres- 
ta todo o dynamismo que lhe 
tem valido elogios enthusiasma- 
dos, 

Como: segunda figura do cel- 
luloide da Wamor entre'anto, 
surra Syhiy Jecen temfim D a 
gurya sobre a quul.vocês têm 
ido medita coisa ullimamenie 
c que faz seu debul em ““Amo- 
res 'Tragicos”, roubando, muitas 
vezes, o-film de Kay Francis ! 


SE : pera; o maior triumpho de Kay E como prova de que Sybil 
E panheiros de cast, Guy Klbee e Eco mf É pra ita Francis. Com esse («desempenho | Jason sé eiafs pd 
a Slim Summerville. scena que neste mes: é Fica tn a incomperavel Kay cobrepuja | surpreza surge o facto de 
H + múi populermen'e podemos af- ' Esses €sDe-| todos os seus anterlores traba- 


cor csea criança de seis annos 
do idede. estrella no ceu segun- 
do film (A Diectndorn) e vo-star 
de Al Jolson. no terceiro. tra- 
balho: “Singind Kid”, 

“Amores Tragicos”". mn partir 
de amanhã, promoverá uma 
constante e brilhante concur- 
rencia ao Plaza, 

A direcção de “Amores 'Tra- 
glcos” coube a Mervyn Le Roy, 
um enamorado de Kay e Orry 
Kelly, mais uma vez, deslum- 
brará a assistencia com os ves- 
tidos «ue creou para a “Mais 
Bella,” | 
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“Adeus ao Passado” — mgrca a volta da radiosu 
Rath Chatterton, seguida de Otto Kruger, Marian 
Marsh e Robert Allen no cartaz do Gloria, amanhã 
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4 + dad td dd dd di df Rd dd y 
SOS avior, um ro- : talmente, w bordo de um trans- - ; E | 32 
dae otra fo : Pala- Fuzarca a Bordo. como o n0- Merman a criadora do papel) alluntico de luxo. O seu passa- 3 Clinica Medico-Clrurgica do & 
cio vae estrear a 20 deste mez | Mo o Indica, é um “musical” | feminino no theatro, Charlle| porte põe-no porém am graves Dr. À l NES ATANTA dé 
entro nós e que se intitula alegre, com muitas situações que | Ruggles. Ida Lupino, Grace Bra-| difficuldades, pois que pertence * LTr. AMErIco Caparica Marian Marsh e Robert AU * 
rota do Interlor”, Interpre- provocam alberna-iamento a diey, etc, 4 a um “inimigo publico” com] Consultorio , crt Allen em “Adeus ao Passado” 

“ PE Tus- | emoção, o deslumbramento, a odas as canções de Cole Por-| quem a policia deseju ajustar|s re E e 

ta agora “The Gorgeous Hus- ' À : p Ê E Rua Visconde do Rijo Branco $ Amanhã, : a r a ; ps 
a om Joan Crawiord e está | hharledade: eat ter vevivem através o flun além| contas. A situação obriga Cros-|2 mo ÍTE eita a * | nuante de RA ORE arara reverá emocionada a figura insi- 
ensalando o papel de Armand O film alcança a téia prece-| de muitas outras tão boas co-| by a mudar constantemente de|2 Telephone, 22-2949 ti “Culpr des Paes" ao Jud + que todos aprenderam a admirar em 
Duval, d' “A Dama das Came-* dido dos titulos mais honrosos,| mo as primitivas, disfarce, sujeitundo-se a graves|s Ns RAS N Reappurecerá a UÉ de Emil Jonningus — Lombram-se ? 
Nas”. onde será o galã da pois a comedia musical que lhe) Merecem menção especial os| perigos, mas afinal, por mãos de SeDiatinniente, dns 4 ds 7 Lotus 4) adeus ao Pasindo (Lad x a estrella ho drama da Columbia 
grande Garbo. E é assim que se] serviu de trama foi um dos mumeros de baile de Leroy Prinz| (da Lupino, elle obtêm a recom- | 4 Residencia: . é | lho digno de sua tradie o da Secrets) onde apresenta vm traba- 
escreve a historia desse Sur grandes successos throtracs de primoresamente executados pe-| pensa, quando o transatlantico| $ «ua Paulo Frontin n tos - 4 | me sempre a distin vi e Primeira Dama do Cincina, contor- 
*tador de coracões que o o Brondiway o anno passed Su ias lindas “girls” da Paramount. | alcança finalmente o seu por 3 “o uular — Tel 08.780] ú Olto Kruger, Robert Alle i 
py ddclo-c que ha anno e me | Interprotos, Ting Crosyo eiitil O film contém os mais diver-| to de destino, Ceerreserserassses ERAS Eai, leiç AUS e Marian Marsh e=; m ess 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 
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ANNIVERBARIOS 


Fazem annos hoje : 

“As sras, Nalr de Niemeyer Vi- 
eira e Chaves Faria; as senhor!- 
nhas Julia Heitor Rigó, Dulce! 
Guerles de Mello. Carmen de 
Barros Martins Costa, Semira- 
mis Siqueira. Dulce Pearson; os 
drs. Joaquim de Mello e João 
Freilas Henriques; o joven Gil- 
berto Gastão de Azevedo; o mi- 
nistro Nabuco de Gouvêa; oO 
nosso confrade Castellar de Car- 
valho, 

Fazem annos amanhã : 

As sras, Amelia Passos Gul- 
marães, Adelia Gitahy de Alen- 
castro é Maia de Araujo; as s0- 
nhorinhas Julieta 'Tarré. Hele- 
na de Carvalho Leite. Elsa de 
Paula e Sllva. Maria Dolores, 
Costa; o dr, Raul Caracas; o 
eoturaeagioa sr, Antonio Ma- 
ciel, 

Fizeram annos hontem 

Senhorinhas : 

Carmen, filha do sr, José Cle- 
mente da Costa; 

Zaira, filha do sr. Moreira 
Mesquita. 

Senhoras: - 

D. Luiza Vianna da Silva. es- 

sa do sr. Eleuterio Pinto da 

ilva: ; 

D. Neir de Niemeyer Vieira, 
esposa do dr. Flavio Vieira; 

D. Justina Alves do Valle 
Mano. esposa do st, José Rodri- 
gues Mano, 

Senhores : . 

Dr. Joaquim de Salles; 

Dr. Romero Leite de Castro; 

Dr. Luiz Gonzaga de Figuel- 


redo; 
Dr. Waliredo Neves; 
Coronel Plo Dutra; 
Tenente-coronel. Benedicto Al- 
ves do Nascimento, 





Empreza de Propaganda 


STANDARD, Ltda. 


1 
Vs 


e Os nossos clientes e amigos são avisados de 
que esta Empreza localizou os seus novos 
escriptorios á rua Buenos Ayres, 168, 4º andar, 
com os telephones 23-4899 e 23-4158, onde se 
encontrará à sua disposição para servil-os. 


NOIVADOS -. 

Contrataram casamento : 

A senhorinha Ruth de Aquino 
Marques & o dr, Paulo Castilho; 

4 senhorínha Helena Dias 
Dib e o sr, Jorgo Machmik, 
CASAMENTOS 


Realizaram casamento ; 

A senhorinha Marla de Lour= 
des Menescal e o dr. Nestor de 
Carvalho Lustosa; 

A Senhorinha Irene Belfort 
Veliadão e o dr. Ruy: Barbosa 
Netto; 

A senhorinha Cacilda Villela 
Guerra é o sr. João Augusto de 
Moraes; 

A senhorinha Carlinda Pinto 
de Mello e o sr, Armando Tel- 
les de Menezes; 

A senhorinha Olga Couto e O 
dr, Armando Ruy Barbosa; 

A senhorinha Judith da Sil- 
veira e Azevedo e o sr. Benoni 
Baptista: 

A senhorinha Suzy Balathé e 


o sr. Paulo Torres de Carvalho, 


Filho; 

A senhorinha Helena Villar e 
o ar. Hercilio Beltrão Soares; 

A senhorinha Noemia Bulcão 
Vianna e o sr, Reynaldo Bulcão 
Vianna: 

A senhorinha Maria do Carmo 
Xavier França e o sr. Rigleri 
Petrone, 

Enlace Antonio José de Carva- 
lho-Aurelia da &llva Coelho — 
Uniram-se hontem pelos laços 
matrimonines o sr. Antonio Jo- 
sé de Carvalho e a gentil se- 
nhorinha Aurelia Silva Coelho 
do nosso“set” social e filha di- 
lecta do sr. João da Silva Coe- 
lho e de d. Lydia Coelho. 


FESTAS 


Fiuminense Football Club — 
Continuam a despertar grande 


ma Communicação 








animação as festas commemo- 
rativas do 34º anniversario de 
fundação do Fluminense Foot- 
ball Club. cujo programma já 
foi publicado e com o qual o 
club proporcionará aos ' seus 
consocios e familias: festas. pos 
os, reuniões, baile de gala, tu- 
do. cuidadosamente organizado, 
pela commissão de alrvectores 
em combinação com o Departa- 
mento Social, 


. Conforme esta annunciado. o 
jogo de football entre o Flumi- 
nense Football Club, que inl- 
ciará a eric dessas grandes 
festas. será realizado no proxi- 
mo dia 15. à noite, A entrada 
será franqueado ao publico. o 
que contribuirá para dar maior 
succesto a essa interessante 
partida, 


O baile de gala está marca- 
do para o dia 25 do corrente 
e contem attracções deslumbran- 
tes. de maneira que será uma 
festa magnifica, “encantadora 
sendo a mais notavel dentre os 
bailes até aqui: promovidos pe- 
lo Fluminense F, O. 


. 

Club Militar — Haverá no dia 
14 úma sessão de cinema e no 
Gia, 18 do corrente um chá dan- 
gante. A sessão de cinema, que 
será offerecida pela Companhia 
Atlantic. realizar-se-á ás 20 ho- 
ras e neila serão representados 
os films “Para Deante” e “As 
Olympiadas de los Angeles”: o 
arara terá inicio ás 17 

oras. 


Tijuca Tennis Club — O De-+ 
nartamento Soclal do Tijuca T, 

ub fará reglizar na proxima 
quinta-feira. 18. um encantador 
chá-dansante que terá. de cer- 
to. um transcorrer brilhante, 
Domingo. 19, será levado 8 


ne. 
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AMANHÃ COMEÇARA A NOSSA TRADICIONAL 


“LIQUIDAÇÃO ANNUA 


effeito uma reunião dansante 
91 ás 24 horás, que se Te- 
vestirá de altas distincção, 





Em regosijo polo 

completo restabele- 

cimento da paz na 
America do Sul 


Projecta-se mais uma gran 
d'osa | manifestação na Capital 
da, Republica, em novembro 


em regosljo 


12 de Julho de 1936 





. 
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APROVEITEM ESSA OCCASIÃO UNICA OE ADQUIRE 
MERCADORIAS DE OPTIMA QUALIDADE POR PREÇOS; | | 
“REDUZIDISSIMOS. epa 


- Os poucos artigos não ceduzidos is 


tos 


e 


gozarão o abatimento de 5 


y 


107 o. 


nos continentes sul-america- 
nos. E 


Essa imponente homenagem 
está sendo promovida por ligu- 
ras de grande destaque social 
e Intellectual do Rio e de São 
Paulo, 


Serão focalizadas especial- 
mente nesses festejos comme- 
morativos as figuras dos: emi- 
nentes chancelleres do Brasil e 
da Argentina, a cujo espirito 
pacifista e a cuja tenacidade 
deve, em grande parte, o exito 
nas negociações pela:cessação 
da guerra do Chaco, 


Estão. sendo “conduzidos pos 
necessarios: demarches para fã= 
zer participar das homenagens 
as forças de terra e mar bra- 
leira e sul-americanas. 


O programma geral, em ela= 
boração e que será' submettido 
Ro parecer das autoridades su- 
periores, vae ser opportuna- 
mente annunciada pela imprên- 
sa e pelo Radio, 


Essa festa será e das maio- 
res manifestações até hole o- 


o O a > O SD O A 
pelo restabelecimento da paz 





era efrio nem é calor 

pode affeotar um relos 

gio VULCAIN, através dos 

- annos — O esmero de fabri= 
cação do relogio VULCAIN 

é obra de consagrados arti- 
fices empenhados em reunir 
aum precioso instrumento, 
solidez e fidelidade absoluta. 


À VENDA NAS BOAS CASAS 


A 


4 





ACERTE-SEU RELOGIO PELA P. R.. E. 3 A'S 20 HORAS 
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RADIO TRANSMIESORA BRA- 
SILEIRA ee 


7.30; horas — Irradiação gire 
cta do Grande Premio “Cidade 
de Bão Paulo”: 12.30horas — 
Programma Casé; 19,90 horas 


— rogr: 

riadas; 20.30 horas — Program= 
ms d' “A Voz: do Domo”; 31 
horas — Programmáa de musi- 
cas ' especiaes | em | gravações 
“Thesâurus”:'22 horas — Hora, 
dos Sonhos Azues. 

10.30 horas. — Supplemento 
musica] (discos); 13-horas — 
Primeira édição do Jornal &o- | 
noro de PRE-3; 14 horas — In-! 
tervallo: 17 hóras —' Cock-tall 
musical; 18 horas — Edição 
Vo] ga do Jornal Sonoro de 
PRE-3; 18.45 horas -— Hora do | 
Brasil; 19.30 horas — Microfone 
sentimental; 20 horas — Edição 


“noturna do Jornal Sonoro de 
Program 


PRE-3: 20.15 horas — - 
ma de studio com Gastão For- 
menti. Almirante. “Dolly Ennor. 
Renato Murce, Ante mes Sil- 
va, Radamés Gmatalli: Luis Ame, 
ricano. Vero. Pixinguinha, Lu- 


rece a, | pereita: ho, 
Pute e João da Bahiana;.31 ho- |; 
ras — Chronica da actualidade, 


91.5 horas — “Hora' Bertaneja;|' 


92. horas —. Hora. dos. Bonhos 
Agzues; 23 horas — Ultima edl- 
ção do Jómal Sonoro de PRE-3, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


Das 10' 48:12 horas: —; Discos 
e “Radio Indicador”, speaker: 
Gastão 'do Rego Monteiro; das 
19 és 19 horas — Programma 
do dr DADO: 
Resenha spo r AVI 5 RL asi bem 
ter do Ar”. das, 1 a horas 
— Ohá-dansante da mocidade; 

o giant dv aa TR Ando co Ep Rae Da 


pics 


E CRT ai “= 


alizadas no Brasil.e na Ameri-, 
ca do Sul. 

A commissão executiva, que 
é presidida pelo jóven-talento- 
so e patricio, sr. Miguel João 
Salim, está installadá com sua 
séde em São Paulo, à rua Frei 
Caneca n, 139, onde serão for- 
nécidas quaesquer informações 
que se tem em vista, 


TODOS DEVEM LER AS 


Viagens maravilhosas, instructivas e recreativas 











das 30: ds 32 horas: actuando: 
os seguintes artistas Alice Por= 
tella. Mercedes: Marcial: Marge. 
ret; Lee, Paulo Murillo. Zacha=" 
rias Monteiro, Irmãos Carqlino;, 
Dario Silva' e Conjunto Regio-. 
nho 22 rios ear Eu: 

- música, speaker Gas- 
tão do Rego Monteiro 5! 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pugundo-se y mais MM 
alto valor por objectos antigos É 
em jous. quadros, porcellanas E 
crystues, pratas, moveis. gravu- 
ras cite. Não vendam sem cons 


+ 





sultar a maior casa no genero, 
q Rua REPUBLICA DO PERE, 
RL e 73, Attendem-se chamado; 
pelo telephone 22-9664 


Contenario de  Gar- 
los Gomes no Golie- 
gio N.'S. da Guia 


Dentre as solenidades ven= 
lizadas em commemoráção vo 
centenario de Carlos Gomes fl- 
gura a do: COLLEGIO UN, Ss 
DA GUIA que, embora singela, 
não deixou de ser tocante e 
significativa, Assim é que é 
hora marcada, reunidos oe nlu- 
mnos é professoras, a directos 
ra, em breves; e ' expressivas 
palávras, disse quem foi e o 
que fez Carlos Gomês-cm pról 
de abolição da escravatura; (e 
rendeu, tum -prolto de bonicna 





goma essa grande Tiguri Inta= 


sileira, terimanndo “a corimo- 
Ria com gi HymumaNadiona), 


E a gb Rá p 
«vosto bonito”? 


mie a 


Creme Tito 


Moon ARAUJO FREITAS & O, 
AUA nos QUMIVES., PO r PO-RIO 
Polo Correio 78000 
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OBRAS DE JULIO VERNE | 









O prestigio das OBRAS DE JULIO VERNE não têm diminuido aos olhos da mocidade. Para as 


novas gerações elle é ainda o grande artistas das desoripções 
e a retêm prisioneira de uma acção maravilhosamente desenvolvida. 
VERNE, consideradas no seu tempo apenas como fantasias, 


empolgantes que captivam a imaginação 


E porque as OBRAS DE JULIO 


ge têm pouco a pouco, pelo tempo e pelo 


estudo, tornado realidade, esses livros nada perderam da sua voga de então, succedendo mesmo que 


uma nova aura de popularidade: está renascendo em volta do nome do prestigiado escriptor. 


Essas 


obras obrigam especialmente a mocidade a meditar no seu valor, levando-a a raciocinar, desenvolyen- 
do assim o seu cerebro pela leitura das formidaveis descobertas de que JULIO VERNE foi o pre- 


cuisor. 


Damos a seguir os titulos das obras de que se compõem esta notavel collecção : 


DA TERRA A' LUA, viagem directa 
em 97 horas é 30 minutos, 1 vol. 
A" RODA DA LUA, 1 
A VOLTA DO MUNDO EM OITUNTA 
DIAS, 1 vol. : 
AVEN URAS DO CAPITÃO BAT. 
4º parte — “Os inglezes no Polo Nor- 
te”, 1 vol, 
3º parte — “O deserto do gelo”, 1 vol. 
CINCO SEMANAS EM BALÃO, 1 vol. 
AVENTURAS DE TRES RUSSOS E 
TRES INGLEZES, 1 vol. ' 
VIAGEM AO CONTRO DA TERR 


1 vol. 

OE FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
1º parto — “America do Sul". 1 vol, 
a parte — “Australia Meridional”. 

1 vol. 
as ini — “Oceano Pacifioo”, 1 vol, 

INTE MIL LEGUAS SUBMARINAS: 

1º parte — “O homem das aguas” 
1 vol, 

2º parte — “O fundo do mar", 1 vol. 
A ILHA MYISTORIOSA: 

js parto — “Og naufragos do ar, 1 vol 

2º parte — “O abandonado” 1 vol, 

3º parto — “O segredo da ilha”, 1 vol. 

MIGUEL STROGOFEF: 

Je perte — “O correio do Czar", 1 vol. 

2º perte — “A invasão", 1 vol, 
O PAIZ DAS PELLES: 

1º parto —. “O oclypse de 1860", 1 vol, 

2 perte — “A ilha orrante”, 1 vol, 
UMA CIDADE FLUCTUANTE 1 vol. 
AS INDIAS NEGRAS, 1 vol, 
HEITOR SERVADAO:* 


1º parte — “O cataclismo  cosmico”, 
1 vol, 
2º parte — “Ou habitantes do cometa”, 


1 vol. 
O DOUTOR OX, 1 vol, 
UM HERÔE DE QUINZE ANNOS: 
1º parte — “A viagem fata)”, 1 vol. 


| 


t 


| 


| 


92 parte — “Na Africa”, 1 vol. 
A GALERA CHANCELLER, 1 vol, 
OB QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGU, 1 vol 
ATTRIBULAÇÕOE DE UM | CHINH 
NA CHINA, 1 vol. 
A-CABA A VAPOR: 
1º parte — "A chamã orrante", 1 vol. 
3º parte — “A resusoltada”, 1 vol, = 
A JANGADA: 


14 parte “O segredo terrivel”, 1 vol, 
9º purto — "A justificação”:, 1 vol, 
AS GRANDUS VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 
1º parte — “A descoberta da terra”, 
& vols, VIA 
2º parte — “Os navegadores do seculo 
XVII” 2 vols, ) 
g: parte — “Os exploradores do seculo 
XIX", 2 vols. 
A ESCOLA DOS ROBINSONS, 1 vol, 


O RAIO VERDE, 1 vol, 
KúEBARAN, O CABEÇUDO;: 
1 parte — “De Constantinopla” a 
“Scutari: 
ge parto — “O regresuo”, 1 vol, 
A ESTRELLA DO SUL, 1 vol, 
OS PIRATAS 
1 vol, 
MATIAS SANDOKRFP; 
14 parte — "OQ pombo correlo” 1 vol, 
“e parte — “Cabo Matlfoux, 1 vol, 
3 parte — “O passudo o O presente”, 
L vol. 
O NAUFRÁGIO DO 


DO ARCHIPELAGO, 


"CYENTHRA”. 


1 vol 
O BILHETE DE LOTERIA N, 9,572 
1 vol, 
ROBUR, O CONQUISTADOR, 1 vol. 
NORTE CONTRA SUL; 
1* parto — “O odio de Texar”. 1 vol. 
2 parte — “Justiça? 1 vol. 
O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol, 


| 
| 


DOIS ANNOS DE FÉRIAS; 

1 parte — “A cicuna perdida”. 
9º parte — “A colonia infantil”, 
FAMILIA SEM NOMB: 
1º parte — “Os filhos do 
Ivol. ' ; 

2º parte — “O padre Joann”, 1 vol, 
"FORA DOS EIXOS, 1 vol, 
CESAR CASCABEL: 
1 porte — “A despedida do/novo con- 
tinento", 


traidor”, 


4 parte — “A chogâda ao velho mun- 
do", 1 vol. 
A beira DO CAPITÃO BRA- 
A: 
1º parto — “A* procura dos nautra- 
gos", 1 vol, 
2 parto — “Deus dispõe”, 1 vol, 
O CASTULLO DOS CARPATOS, 
1 vol, 
EM FRENTO DA BANDUIRA, 
4 ILHA DE BELICE: 
| purte — “A cidade dos billiões”, 


 patre — “Disturblos no Pacifico”, 


vol, 
CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 
à ESPHINGE DOS GELOS; 
1º parte — “Viagéns sos mares aus 
trães", 1 vol, 
“ parte —-“Lutus de 
1 vol, 
4 CARTEIRA DO REPORTER, 1 vol, 
O SOBERBO ORLENOCO: 

LE parto — “O filho do coronel”, 1 vol 
“* parte —. “O coronel Kermor" 1 vol, 
UM DRAMA NA LIVONIA, 1 vol. 
os adendo AEaba DO 

1º vol, 
os. Rosh ni cad te DO JONATAN 
2º vol: 
A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 
6) PE o DO CABO DO MUNDO, 
vol, 


marinheiro”, 


JONArAN, 


CADA vol. enc. 7$000. A* venda nas boas livrarias. Pedido à LIVRARIA FRANCISCO ALVES. — R. do 
Ouvidor, 166, Rio de Janeiro; -— 'S; Paulo: R Libero Badaró, 49-A. — Bello Horizonte, R. da Bahia, 1.052. 
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A SUBDIVISÃO DOS GRANDES LATIFUNDIOS 


Não, é assumpto novo a discussão. 


territoriges. 

No nosso Parlamento, ja algumas 
vózes se levantaram na defesa dessa 
idéa. Ultimamente, porém, ganha de 
intensidade a campanha em favor da 
criação da pequena propriedade agri- 
cola, cabendo a um represente da-Pa- 
rahyba, no Senado, um longo e mibu- 
cioso exame da questão. 

Na propria Camara Municipal, dis- 
cutin-se um projecto que mandava re- 
taliar'a zona rural devoluta, afim de 
se desenvolver, perto da “Capitul, a 


produeção da chamada pequena lavou- 
ra. Onde, entretanto, essa, these' en- 
contra pleno apoio, pela demonstração 


real dos beneficios já colhidos, é no 
exemplo que nos offerece o Estado de 
São Paulo; 

Etfectivamente, a terra bandei- 
rante temo segredo da sta fertilidade 
no numero sempre crescente de peque- 
nas glebas. E esse facto, tendo mere- 
cido registo especial na ultima mensa- 
gem do governo do sr. Armando . de 
Sulles, deve prender a attenção dos di- 
vigentes dos demais Estados da União, 
dada a sua relevante importancia co- 
mo factor do nosso progresso,“e sobre- 
tudo porque consiste em forte elemen- 
to de combate ás dou.rinas de caracter 
extremista. 

Já, pois, pelo que representaria de 

grandioso o aproveitamento de 'enor- 
mes faixas territoriaes improductivas, 
como tambem de orientação segura á 
solução dos nossos problemas de na- 
tureza e ordem social, todos os Esta- 
dos deveriam apresentar, dentro-de um 
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periodo relativamente curto, a mesma 
brilhante etapa alcançada por São 
Paulo, na politica de dividir para en- 
viquécer. 

Da, recente exposição dos. actos do 
governador panlista, extrahimos, estes 
edificuntes e expressivos algarismos: 

“O censo registou 82.305 proprie- 
dades caféeiras num total gaoral. de 
274.740 propriedades agricolas. Os pés 
de café existentes eram em numero de 
1,482,183.274, sendo 95.172.853, de me- 
nos de 5 annos de edade; 1.202.711,92) 
de à a 40 annos; e 18+,2983,492 de 
mais de 40, ; 

O) numero de propriedades agrico- 
las “arroladas — 274.740 — indica, 
com eloquencia, a extensão do parcel- 
lamento da terra. Deixando de ser um 
Estado latifundario, São Paulo está 
hoje subdividido desta fórma: 


Numero de 
propriedades 


Areas 


Até 5 alqueires .. «is. cc 106.572 


De 5 À 10 alqueires +... .. 70,400 
De 10 a 25 alqueires +... 0. 49,253 
De 25 a 50 alqueires .. .. .. 23.765 
De:50 a 200 alqueires .. .. 18.819 


De 
De 


200 a 500 alqueires ..... 3.930 
mais de 500 alqueires ... 2.100 


Em 176.793 propriedades se pra- 
tica a cultura do milho; em 127.822, 
a do feijão; em 110.690, a do arroz; 
em 64.102, a do algodão; em 414.866, 
a da canna de assucar; em 28,134, a 
da mandioca e, em 10.413, a da batata 
ingleza, afóra outras plantações meno- 
res cultivadas em cerca de 5 mil pro- 
priedades, ” 





UMA PAGINA DE ANHAIA MELLO 
- DE PALPITANTE ACTUALIDADE 


WAS qdo tvi as 


public 


(3 “ «“PUBLIO “RELATIONS” 

Uma outra modalidade de burla; do con- 
trole social: pelas super-corporações de ser- 
viços publicos, consistiu na manipulação da 
opinião publica norte americana, 

“A manipulação inteligente e consciente 
dos habitos organizados e das opiniões das 
massas -— diz Edward Bernays, grande auto- 
ridade em assumptos de propaganda — é ele- 
mento importanltissimo numa sociedade de- 
mocratica, 

Os que manipulam esse occulto mecanis- 
mo constituem um governo invisivel que é O 
verdadeiro senhor das nações, pois, manobra 
os cordeis de controle da opinião publica. 

Theoricamente, cada um de nós é senhor 
cle suas vontades; na, pratica e na realidade, 
porém, aceitamos um codigo standardizado 
de conducta social, estabelecido pela propa- 
ganda, que é esse esforço continuo para sub- 
missão (lo nosso espirito, no interesse de al- 
gum principio, commodidade ou idêa — seja 
social, político, economico, racial, religioso 
ou ethico. 

O propagandista, o especialista na mate- 
ria, chama-se “public relations counsel” ou 
“public relations director”. 

Sabe que nada se realiza sem apoio da, 
opinião publica, esse conselheiro das relações 
publicas, e é o agente que por todos os meios 
modernos de communicação procura gravar 
uma idéa na consciencia do publico. 

Isto coústitue hoje uma profissão, com 
seus ideses e » sum ethica, 

O ideal é pragmatico; consiste em fazer 
que o productor — seja um legislador que 
faz leis, empresa electrica que vende kilo- 
watts, ou sapateiro que faz sapatos € préga 
meias solas — compreenda os desejos do pu- 
blico, e que o publico, por sua vez, compre- 
enda os desejos e objectivos do productor. 

A ethica não lhe deve consentir defen- 
der causas anti-sociaes, deshonestas ou frau- 
dulentas, 

A mecanica da propaganda é hoje com- 
plexissima, 

Tados os meios de communicação huma- 
pe todos os meios de transmissão de idéas, 
são melos de propaganda, porque servem 
para estabelecer compreensão reciproca en- 
tre um individuo e um grupo. 

Em meteria de serviços publicos, a que- 
stão da “public relation” é fundamental, € 
determina mesmo o -successo ou fracasso de 
tódo um programma, 

As empresas cuidam com grande cari- 
nho do cultivo do “good will” do publico, de 
que dependem, e o velho Vanderbilt hoje não 
exclamaria certamente “The public be dam- 
ned”. 

Ninguem pretende negar, portanto, que 
uma grande publicidade e propaganda façam 
parte do programma das empresas de servi- 
cos publicos, 

Forém, torcer os factos para criar opi- 
nião publica favoravel é ijnadmissivel. 

E foi o que se apurou no inquerito feito 


recentemente pela “Federal “Frade Comns- 
» e re ep 





Da 1% Conferencia sobre serviços de utilidade 


18) upper aê no Club, de Engenharia, em de- 


de. 1933 
vs. “POWER ETHICS” 
sion”) por determinação. expressa do Sena- 


do Federal norte-americano. 


Ficou provado que a industria electrica 
americana estava envenenando as fontes da 
opinião publica e até da educação, por melo 
de falsa. propaganda. 

Essa propaganda, que era feita pela im- 


prensa, junto aos politicos e legisladores, nas 
escolas, collegios, universidades, clubs de se- 


hnhoras e homens, organizações cívicas e ou- 


tras, tinha por objectivo criar uma opinião 
artificial e favoravel ao presente estado de 
coisas, aos methodos e processos actunes da 
industria, que tornam impossivel a regula- 
mentação. 


O"povo — diz Jack Levin — só póde agir 
bem, se bem informado. : 

» Uma opinião publica bem esclarecida de- 
pende de informação honesta dos factos, A 
qualidade da opinião depende do typo da in- 
formação que o povo recebe,” 


.O inquerito da “Federal Trade Commis- 
sion”. que exigiu um staff de 50 pessoas, en- 
tre juristas, economistas e contadores, apu- 
rou que o primeiro “public-utility informa- 
tion committee”, foi fundado por Samuel In- 
sull, no estado de Illinois, em 1919. 


Logo depois, em 1920, a NELA, isto é, a 
“National Electric Light Association” assu- 
miu a direcção geral da campanha dividindo 
o territorio americano em doze districtos e 
mais um para o Canadá. 


Havia organizações locaes, estaduaes e). 


nacionaes, com directores cujos salarios su- 
biam até $35.000 annuses, pagos pelo povo, 
potque taes despesas eram despesas de ope- 
ração, “The Public Pays”. Seria fastidioso 
repetir aqui os detalhes dessa propaganda 
tão intensa, que só mesmo a do governo ame- 
ricano durante a guetra se lhe pode compa- 
rar. 


Interessantes as actividades “educacio- 
naes” dessa organização, 

Censuravam ellas os “text-books” usados 
nas escolas e forneciam outros, nos quaes as- 
sumptos altamente controversos eram apre- 
sentados, sob o ponto de vista de interesse 
das empresas, como verdades pacíficas que 
não admittiam discussão. 

Jack Levin no livro “Power Ethics” 
transcreve os documentos originaes do inque- 
vito — vale a pena ler — e remata 

“Este é o testemunho e a evidencia 
documental das actividades das empresas de 
serviços publicos nos Estados Unidos. E” um 
record de tentativa de arrastar a opinião 
publica americana para o ponto de vista par- 
ticular, em assumptos controversos de ordem 
publica. E record que apresenta um grão in- 
syivel de realização, 

“E um record, porém, de informações er- 
vadas, adulteradas, de pseudo-factos disfarça- 
dos em factos imparcines, 

E um record de tentativa de perversão 
do espírito da mocidade, de degradação das 
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é soa rd 


Instituições de: ensino superior, de contami- 
nação dos editoriaes da imprensa. 

E' um record de ludibrio do povo: amert- 
cano numa escala sem precedentes na his- 
toria nacional. 

Impedindo em proveito. proprio 'o livre 
exame pelo povo, de todos os pontos de vista, 


as industrias privadas estão bloqueando o:|: 


progresso legal necessario para tornar effici- 
ente a regulamentação desses Per viNOS de in- 
teresse publico, 

Dispondo de sommas fabulosas, esses co- 
mités constituem “um perigo para os gover- 
nos, porque tornam impossivel: dissemina- 
ção honesta de Informações imparciaes so- 
bre problemas de interesse publico que pre- 
cisam ser resolvidos; a bem: de. uma política 
social sã e da ponaia existencia de um; go- 
verno livre”. “q 

Deante da divulgação desses factos, a pro-' 
paganda transformou-se em verdadelro de- 
sastre, porque collocou todas as empresas 
numa atmosphera desagradavel por parte do 
publico. 

Floyd Carlisle, um dos leaderes mais au- 
torizados da industria, presidente da “Nia- 
gara. Hudson Corporation”, declarou publica- 
mente, numa reunião annual da NELA, que a 
Associação lg: retornar aos bora princípios 
antigos. 

“Esta associação, disse elle, é logar pro- 
prio para troca de idéas e-discussão de-prin- 
clpios certos e sclentificos dos nossos nego- 
clos. 

Todo vislumbre de STAR e de po- 
liticagem, toda tentativa de deturpar factos 
ou de influenciar alguem a não ser com fa- 
ctos, estão definitivamente, e creio, perma- 
nentemente banidos dessa associação”. |. 

A melhor propaganda que possam fazer 
essas empresas é, de facto, prestar. bons ser- 
viços por tarifas modicas, limitando os lucros 
ao rezoavel e justo, e dar ampla publicidade 
a todas as suas transacções. 

A base ethica do “management” dessas 
empresas deve ser o reconhecimento leal. de 
que são serviços de utilidade publica, 

Repito as palavras já citadas do Justice 


Brandeis, da Suprema Córte, no julgamen- |: 


to do caso da Southwestern Bell Telephone 
Company : 

“Quem emprega seus capitaes em ser- 
viços de utilidade publica admitte, de ante- 
mão, que suas exigencias para com o publi- 
co serão rezoaveis. Sua, companhia é: substi- 
tuto do estado na prestação de um serviço 
publico, torna-se, pois, servidora do PuuMoDj 
“Public Servant?, 


Esta; definição — diz Mosher — “implica: 


em tres criterios ; 


2) Submissão, sem subtertugios, à rê- 


sulamentação: 

b) Publicidade ampla de todas as trans- 
acções; 

c) , Lucros justos e razoaveis, para quaes= 
quer accionistas, sejam de subsidia- 
rias ou de “holdings”. 

Quanto ao primeiro oriterio, a experien- 
cia tem demonstrado que as empresas priva- 
das se oppõem por todos os gr e modos 
á regulamentação, 


Quanto ao segundo, é bom A eis que: 


foi preciso a intervenção do Senado Federal 
americano para o exame das transacções en- 
tre “holdings” e filiadas; e que uma dellas, 


a “Electric Bond and Share” negou as in-|' 


foraiadõos pedidas nté que a isso fosse obri- 
gada por sentença dos tribunaes. 

Quanto ao terceiro, veremos que ha casos 
de dividendo de 3102 %, 

E' preciso, portanto, e antes de tudo, 
exorcisar o espirito ' de especulação, porque 


não he logar para elle em instituições dedi-' 


cadas ao serviço publico, 

E' preciso ainda — como disse Philip 
Gadseden — que a industria deixe de ser 
um negocio e passe e ser uma profissão. 

Quando tal acontecer, queira: Deus seja 
breve, nem será necessaria a policia da re- 
gulamentacão, para, defesa dos interesse pu- 
blico. 

foi titulo “Serviço publico” não. accd) 





A RENOVAÇÃO DO CONSE- 
LHO SUPERIOR DE TARIFAS 
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“DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA: 


COMMUNICADO N. 126 | 


dEle de Café ao Consumo do Mundo 


NOSTo 


w (QUANTIDADE EM SAÇCAS) 
“Foro e nnIniE 'o movimento de entregas de café ao consumo. do mundo durante o 
mez de junho de 1938, em confronto com ode 1935. i 
(Cifras de E. Laneuville e Léon, Regray — Reproduzidas com permissão especia ) 





















































EE JUNHO DIFFERENÇA EM 1936 
PROCEDENCIAS — —-| me] ; 
1936. | 1935 Saccas [no 10.0 
E 
BRASIL 
SR IPODA trans osasco s 443.000 826.000 | menos 183.000 | menos 29,23 
"Estados Unidos ..sscasesta 551.000 593.000 | menos. 42.000 | menos 1,08 
Portos do Sul ..cseeseeeres 6.000 144.000 | menos | 68.000 | menos 47,23 
4 s 4 = e e pe ar a re 5 - 
TOTAL irriveros | 7 1.070,000 | 11363,000 | menos 283.000'| menos: 21,50 
Outras procedencias é eb 1 | 
Europa ..ccs Ds pe 373.000 | 241,000 | mais. . 132.000 | mais 84 
Estados: Unidos .....ceseero 332.000 289.000 | mais 43.000 | mais 14,86 
RO STEA TE Por Pe pesn dos '705.000 | 530.000: | mais 175.000 | mais | 33,03 
Todas procedencias TES / 
MUPOpa SUS qa o dio ea ojoro 816.000] 867.000 | menos 51.000 | menos 5.88 
Estados Unidos ....ceccse 883.000 882.000 | mais 1.000 | mais 0,11 
Portos do Sul .....ccsscano 76.000 144.000 | menos 68.000 | menos | 47,22 
TOTAL GERAL... 1.775.000 | 1.893.000 


menos 118.000 | menos 6,23 





A A RE TO TA SST —— 


O-supprimento visivel mundia] de café a primeiro de julho de 1936 era de 8.130, 006 


caccas em cegual data de 1935. 


Rio, 3/7/36. 
A'CH'F. 


'S. CONCEIÇÃO (Chefe interino) 





mais um simples rotulo. coliado na fachada tar «em Seus: navios bananas do Porto do Rio 


das empresas, mas sim o objectivo primordial, 
syntonizando a industria com os mais eleva- 


de Janeiro, para os mercados do-Prata, sob 
fundamento que parece pouco aceitavel, e 


dos ideaes -ethicos e transformando-a .em' acarretando essa recusa grandes prejuizos à 


alavanca poderosa do progresso social. 
Ei so 


A Exportação de Bananas do 
Porto do Rio de Janeiro Para 
o Prata 


UMOFFICIO DO SR. ODILON BRAGA AO 
PRESIDENTE. DO:CENTRO DE NAVEGA- 
CÃO TRANSATLANTICA | 

A prof osito “dastreclâmações chegadas ao 
conhecimento do ministro da Agricultura so- 
bre a deliberação de certas empresas de trans- 
porte que se négam a transportar bananas 
do Porto do Rio de Janeiro para os portos 
do Prata, o sr, Odilon Braga enviou so pre- 
£sidente do Centro de Navegação Transatlan- 
tica 'o seguinte offício : 


| “Tendo este Ministerio scierícia pelas re- 
clamações recebidas de Sociedade Nacional 
de Agricultura e do Syndicato dos Exporta- 


dores de Frutas do Brasil, ambas apresen-|, . 


tadas pelo Conselho Federal de Commercio 
"Exterior. que" as. Companhias de Navegação 
filiadas a' esse Centro se négam a transpor- | 


AR, 


(Pelo ministro da, Agrlenltaira dr. 
Odilon Braga). 
» (Continmação) 


Mas isto não .fica 'assim. Havemos: de 
documentar exaustivamente o escandalosissi- 


dente da Republica e do sr. ministro da Agri- 
cultura, Como. homens: de bem e verdadeiros 
patriotas hão de convencer-se de que já vae 
muito longe à tolerancia; do governo para: com 
criaturas empenhadas em qu. o Brasil se per- 
petue como o unico: paiz' da America impor- 
tador de petroleo. Essas altas autoridades 
compreenderão o: alcance immenso de um 
poço como o nosso, 'que de um momento para 
-outro póde fazer jorrar do seio da terra uma 
cadal gigantesca de ouro liquido. 


tativo não -bas- 
to das “Tarifas, 


mo caso e-leval-o à apreciação do sr. prési 





é.-dos que não estão -efercendo 


exportação não só da Baixada, Fluminense 
como do Districto Federal que até ha pouco 
crescia animadoramente e tudo previa se tor- 


| nasse um factor de vultoso commercio. pelo 


porto desta capital, acontecendo ainda que 


"| taes navios evitando sob pretextos de toda 


a natureza o carregamento de qualquer es- 
pecie, venho com o-malor interesse pedir o 
pronunciamento desse Centro sobre a questão 
em causa e no mesmo tempo Anais aos 
seguintes quesitos : | 
1! — 'Quaes” os motivos' por que inão inte- 
ressa transportar bananas do PE savo so Rio 
de Janeiro ? 

| — Setão lrremoviveis as causas que de- 
termiriam essa falta de Interesse ? ) 

“-— Como julga o “Centro” que se pode- 
ra agir no sentido de ser incrementada a 
exportação %, 


— Será, exacto que navios com praça. para 


bananas, deixam- de carregal-as no Rio para 

receber carregamento no Porto de Santos ? 
— Quaes-os motivos ? - : 

— Haverá, maior'interesse, quer das agen- 

cias como dos navios, no transporte de 'mes- 

ma mercadoria em menor kilometragem ?” 


Dem a me ir 1 2 mm 


Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


De: Nes pe forma, dé resultado - positi- 


y va .ou negativo, o. poço do Araquá, levado a, 
“41.200, 1.500 ou 2,000 metros constituirá: uma 


“vitoria. No caso positivo, solverá 'o' magno 
problema do combustivel no Brasil; no' caso 
negativo, - demonstrará a nossa capacidade 
para, por nós mesmos, investigarmos o: sub- 
sólo patrio' até grandes profundidades — e 
repetindo a; façanha acharemos ali adeante o 
que'não acharmos aqui perto. 

“Um trabalho destes, porém, não óde fi- 
car á mercé dos ataques dos Silverios que se 
enfunaram, demais em virtude da resignação 
e covardia das outras emprezas atacadas e 


(Continúa) : 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista 


coltegio admin 
ta o conhecime 


aduaneira, chama-se Henrique 
Soler que, de simples guarda 
aduaneiro em 1904 — a exem- 
plo do actual deputado paulis- 
tu sr. Hyppolito do Rego, tam- 
“bem. fazendario — chegou; a 


Nomes de fazendarios que se 


impõem : 

Termina em:17 do corrente, a 
commissão que os membros do 
Conselho Superior de “Tarifas 
exercem nesse -Collegio mpier 
trativo. 

Ex-vi do art. 167: “ão “decreto 
24,636 de-26:de março de 1934, 
durante o temp do seu exercicio 
que será de dois annos, revesa- 
damente, não poderão exercer 
qualquer outra- commissão. 

Consoante estabelece o: art. 
168, a escolha-por porte da Fa- 
venda. recahirã entre' os func- 
cionarios que se hajam distin- 
“Euido no exercicio de suas fun- 
cções. 

O art. 172: taxativamente im- 
põe para a escolha entre o fun- 
cicnalismo, o aproveitamento das 
“especializações” e “competen- 
cias” 

Por outro lado a experiencia 
cd dois annos, já. demonstrou 
ex huberantemente que. 45 ques- 
tões que são subordinadas ao 
Conselho Superior ' de Tarifas. 
enquadradas no artigo 161 do 
decreto citado, exigem dos mem- 
bros desse Collegio o conheci- 
mento profundo da, legislação e 
jurisprudencia aduaneira, e a 
familiaridade no- manuseamento 
das Tarifas de 1900 e da actual 
(1934). 

Na pratica da execução e 
funceionamento do Conselho vem 
prevando até a saciedade que, 
pura a ficção de membro desse 


'e tres requesitos se impõe ao 
funccionario aduaneiro — q per- 
feita Identificação com & legisla- 
ção e jurisprudencia em especie, 
a familiaridade com. o'uso .da 
palavra, e a facilidade de re- 
dacção. 

Para | substituir um Lenhoff 
de Britto, este, na pessõa do 
conferente Alfredo Seabra. 

Nos meios aduaneiros,, ambos 
se destacam — nos requesitos 
exigidos para a presidencia do 
Conselho — ambos portadores 
de um asomma de conhecimen- 
tos aduaneiros, só adquirivel em 
um longo” passado de conferen- 
cias nos armazens e portas, no 
exercicio de cargos e commissões 
dos mais destacados e proveito- 
sos, e nos trabalhos de compil- 
lações de que ambos são auto- 
res, e mestres. 


Alfredo Seabra entrou para a 
Fazenda em 1904, e foi promovi- 
do a conferente em 1923. Em 
1923 e 1926 publicou admiraveis 
obras de compilação sobre à 'Ta- 
rifa de 1900." Acttalmente é 
membro da Commissão de 'Tari- 
fas da Alfandega do Rio e serve 
nas conferencias. 


Pare. substituir um “Castello” 
e um “Misael”, entre os fa- 
zendarios com as “credenciaes 
de especialização e competer- 
cia, exigivels por Torça-do ar- 

tigo 172' citado tocalizamos. 
nos eireulos aduaneiros. cutre 
vs - contferentes disponíveis, isto 


commissões, cujo afastamento, 
em benefício du Fazenda, não 
é aconselhavel, vamos. suggerir 
alguns nomes que o“nosso ca- 
dastro actualiza para o exer- 
cicio de tão. meritoria, funeção, 


Castello Branco-saiu da Al- 
fandega de Santos e é- lá que 
iremos buscar- o - seu substitu- 
to, na pessoa do conferente 'Ni- 
canor Pereira, niciando ' a sum 
carreira fazendária em «1904; 
foi promovido a conferente em 
1930. Publicou em 1933, de par- 
veria com Olegario Lisboa e 
Henrique Soler, uma obra de 
compiliação sobre as tarifas das 
Alfandegas, e exerceu o cargo 
de inspector da Alfandega de 
Paranaguá, 


Para substituir Misael Pen- 
na, o nosso cadestro individua- 
liza dois momes, ambos possul- 
dores das condições impostas 
pelo artigo 172; um, da velha 
classe aduaneira, com um lon- 
so passado de conmissões hon- 
rosas, e que iniciou a sua car- 
reira. funccional em 1901, exer- 
ceu 
sr, Getulio Vargas, em 1926, 
quando o actual presidente da 
Republica foi ministro da Fa- 
geonda; oceupou o cargo de dale- 
gado do Thésouro em Londres 
ec aclualménte serve: nus confr- 
rencias junto à Aliundega do 
Rio. é o bacharel em direito, 
Flavio Martins Penna; o outro, 
pertencente & mova geração fa- 
gendaria com especialização 


“ 


'o cargo de secretario 'co | 


1º escripturario da Alfandega 
de Santos, em 1936, exerce 
pctuslmente a commissão de 
chefe da Commissão de Imspe- 
cção junto á Alandega do Rio, 
é autor de uma admiravel com- 
pillação sobre tarifas, que edi- 
tou em 1933, de parceria com 
Olegario Lisboa e Nicanor Pe- 
relra, e moço merecedor do 
destaque com que todos os in- 
spectores , de - Alfandega e 
actualmente! os director das 
Rendas A ananiciPis o distin- 
gue. 


Com um Conselho assim con= 
etituldo, a Fazenda ficará a2n= 
parelhada com efficienria a Cs 
rimir as questõys aduemeiras 
que forem surgindo e origina- 
srladê da complicada | estructura 
“tdzendaria “dessa especialização 
arrecadadora Elles estabelece- 
vão o equilibrio necessario 205 
“feitos administrativos" em oue 
são chamados n intervir os ou= 
tros tres membros estranhos 20 
funccionalism fazendario, espe= 
cializado. - a 


O. Conselho | continuará com 
a Fazenda representada na: pes- 
son do sr” João: Domingues ce 
Oliveira, cuja actuação 's” 


'desnecessaria encarecer, Os in-= 


teressantes recursos interpostos 
pelo fazendario — causídico e 
jornalista dos mais brilhantes 
— que vimos, publicando con- 
etantemente — identificam nu 
funcção o actual procurador: da 
Fazenda,- * 
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q E" quem melhor oferta faz. 


& Menor juro. 
nl a 


— 1ºf, ao mez sob 


penhor de joias e 


2 “|. sob penhor de mercadorias. 


63 Q penhor póde ser amortizado com qualquer 
quantia em qualquer tempo. 


O Suas agencias funcionam diariamente das 9 as 18. 


As cautelas, estão isentas de selos ou outras 
= quassquer taxas. "e 











O Sangue Frio de Roulien Evitou Um 


Desastre de Consequencias Laméntaveis) 


MOMENTOS DRAMATICOS DURANTE UMA FILMAGEM DE “O GRI- 
TO DA MOCIDADE” 





Roulien na direcção de uma aumbulancia, oriti.a à tiunagem 


Nem tudo em cinema é fi- 
ctício. Por vezes, as scenos de 
perigo e audacia, as emoções que 
deviam ser convencionadas, as 
lagrimas, as angustias da perso- 
uagem, tudo isso se imprime na 


memoria do artista e deixa sul- 
mi ii tie 


Er] 





POLTRONAS . 


O E 


or r doe 
+) Ev, 








da 'Mocidade” 


cos tão profundos como &s sen- 
sacções da vida real. Ha beijos, 
sob à camera, que suggestionam 
mais, deixam um sabor quasi 
magico e são mais obcecantes 
que beijos legitimos. E existem 
“astros”. e “estrellas”. que, de- 


de uma; scena de "O Grito 


polis de um certo numero de in- 
terpretações, não sabem mais 
particularizar, distinguir as emo- 
ções que são particulares á sua 
vida real e as emoções dos innu- 
meros personagens que encar- 
nou. Certos artistas levem uma 
































alma dupla, quer dizer, a sua 
propria alma e a alma que ma- 
terializa no momento, 
os RISCOS DA FILMAGEM 
E” uma illusão súppor qué”os 
artistas estejam Indemes de ris- 
cos, Uma scena de perigo, nem 
sempre se resolve com applica- 
ção de “trucs”, Cada sequen- 
cia deverá ter uma determinada 
somma de realidade ou, antes, 
uma combinação do real com o 
fictício, para que possa suscitar, 
e prolongar, a impressão do mo- 
vimento, do perigo; O que assig- 
te, na filmagem de “O Grito dao 
Mocidade”, a primeiras produ- 
cção de Roullen, é bem illustra- 
ctivo. Ha póutos dias, la hea- 
vendo um desastre que bem elu- 
cidará os fans acerca dos ris- 
sos a que se expõem os artis- 


FILMAGEM SENSACIONAL 
O cêso se passou durante 8 
filmagem de uma scena de mos 
vimento intensissimo. A “came- 
ra” devia registar uma marcha 
vertiginosa de uma ambulancia é 
de um carro de bombeiros e, pois, 
todas as alternativas, por vezes 
dramaticas, de uma corrida ele- 
ctrizante. O. proprio: Roullen ia 
na direcção da: ambúlancia e 
impremia Bo vehiculo uma velo- 
cidade excepcional, Logo atrás. 
vinha o carro de bombeiros, em 
ppa velocidade, tambem. Em 

ado momento, surge um obsta= 
culo que ninguem podia prever: 
um caminhão que sae inespera- 
damente de uma esquina, obs-= 
truindo o caminho, Era a expe- 
ctativa allucinante que, de gol- 
pe, se abria: de um desastre eml- 
nente e de consequencias incal- 
culaveis. Numa, fracção minima 
de tempo, Roulien afastou o pe- 
rigo.' Torceu' o volante, numa 
manobra admiravel de serenida- 
de, precisão, golpe de vista, As- 
sim, a ambulancia ponde con- 
tornar o caminhão, embora obri-= 
gada, em virtude do golpe brus- 
co e violento, a uma derrapagem 
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e Julho de 1936 - a 


impressionante, ' Porém, a sltua- 


OPTICA MODERN 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIR 
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MUSICA 


Os“ SELLOS COMMEMORATI- 
vos DO. CENTENÁRIO DE 
CARLOS GOMES 

oO Departamento dos Cor- 
retos e Tulegraphos vao lan- 
qur em circulação os seitos 
commemborativos do gentenario 
do nascimento de Carlos tio- 
mes nos valores de 300 e 700 
réis, liesa emissão de sallos, 
jembrada em brilhante chro, 
nica de D'OR a illustre critica 
musical do “Diario de | Noti- 
Glas" foi moliçitada amo minis- 
tro da Viação pela Associação 
Brasileira de Musica, que as- 
sim prestou máis uma homena- 
gem 4 memoria do  immortal 
compositor brasiloiro, além do 
sonsaciorial concureo de canto 
que tanto Interesse desportou e 
ainda é um dos mais palpitan- 
tes assumptos do nosso melo 
artístico, 

Com a emissão de sellog e o 
concurso de canto, a A. Bo M. 
dentro das .guas, possibilidades, 
procuroy concorrer par o 
brilhantismo da: gloriticação a 
que tem direito um dos maio. 
res vultos do Brasil. 


'BLZA MARQUES E O SEU 
PROXIMO RECITAL 


A Associação Brasileira de 
Musica realiza no proximo dia 
17, ás SI horas a 6º récita da 
gua tmeporada do corrente 
anno' que fot confiada & pla- 
nista Wiza:- Marques. 

A joven artista brasileira, or- 
ganizou um programma de res- 
ponsabilidade em que flguram 
o Preludio e fuga em lá me- 
nor de “Bach Lisbt”, o prelu- 
dio Arial é Final de Cesar 
Franck; uma purte da obras de 
Liszt e outras: de modernas 
com Mompou, Albeniz é Lipou- 
now, este ultimo com a sua 
famosa Lesghinka, 

Depois do recital de Else 
Marques, a Assoolação B. de 
Musica proporcionará sos seus 
associados um concerto da 
instruação Artlstica do Brasil 
8 a seguir um récital do pilas 
nista 'Arnaldo Rebello, 


Com o director dos 
Correios 


UMA CARTA DO DIRECTOR 
FGION:", » JB: CORREIOS E 
TELEGRAPHOS, AU “DIARIO 


auCA 


“Do sr. Raul de Azevedo, di- 
rector regional dos Correios é 
Tolêgraphos, recebemos a se- 
guinte carta: 

“Nio de. Janeiro, 9 de julho 
de 1936, — Sr. redactor do 
DIARIO CARIOCA, 

Sob q título “Com o sr. dire- 
ctor dos Correios”, a edicção 
de hoje de vosso jornal publica 
reclamação a respeito do modo 
por qué um funccionario desta 
directoria Reglonal teria exigt- 
do, vo gulchet onde trabalha, o 
cumprimento de: dispositivo res 
gulamentar por parte de um 
commerciario, que desejava pOs= 
tar seis“on'sete cartas sem: res 
lacional-as em listas. Este Dle 
vectoria Regional, que tém ex 
pedido" “ordens severas: recom- | 
mendando a maxima urbanida- 
de, por parte dos funccinarios, 
no trutóo com o publico, man- 
dou Ouvir o empregado aponta= 
do na vossa reclamação e está 
verificando se houve de parte 
do mesmo, -o procedimento ir- 
regular a que vos referis, afim 
de punil-o severamente. 

Accresco ainda declarar-vos 
que o commercinrio citado não 
se entendeu nem com o chefe 
da 2º Secção, nem com o chefe 
de turma. sobre O assumpto 
pois se tal fizesse, teria tudo se 
rertilarizado immedistamente. 

Solicitando a publicação des- 
ta, subscrevo-me, patricio at- 
tento — Raul de Azevedo, dl- 
rector Regional”, 


“ Mntnante S, À. 


10 MT DE ARTAMBRO, 179 
Leilão de penhores 
em 17 de julho 
ás 13 horna 

As onutelas poderão ser refor- 
madns ntá a vaspera e o catálu: 
zo será publicado no “Jornal de 
Commerelo" no dia de leilão, 





Collega, faça como eu: — só | visto na 
A” COLLEGIAL, a maior e melhor casa no genero. 
LARGO DE S. FRANCISCO, 38-40 





Bebam CAFE” | GLOBO E aiocino 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 




































































Novas aventuras 
das “'cavadoras” 

o desta voz é com 

“marinheiro!!! 








JOAN GLENDÃ 


BLONDELL FARRELL 


A RAINHA DA 


HUGM MERBERT 
ALLEN JENKINS 
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ção se apresentou ainda mais 
dramatica para o carro de bom- 
beiros, qe perseguia a ambi- 
Janela, j um instante tragi- 
co. O chauffeur . do corpo de 
bombeiros revelou tempera hê- 
roica. O pesadissimo vehiculo 
derrapóu espectacularmente, -fi= 
cando: suspenso sobre duas 
apenas. O soldado do fogo man- 
teve-se flrme na direcção, evi- 
tando-um- desastre de proporções 
incalculaveis. 
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A XI Olympiada de 
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VAES as Possibilidad 

nas Competições de Remo e Na- 
tação -- Impressões do Conde Latour 
Sobre as Olympiada s de Inverno 





— Os IV. Jogos Olympicos de 
IMmyverno cortesponderam; plena- 
mente, à espectativa do Comité 
Olympico Internacional. 3 
“Jâmais, pa historia do olym- 
pismo moderno, se havia visto 
nos Jogos de Inverno uma par- 
ticipação como à cde' 1936, nem 
se haviam exigido dos atletas 
E ; Seo : "sa taes proesas, nem se havia en- 
É Es E Espa Ee y ; E contrado na população do paiz 
a Ge : SS * |amphitrião um véo lão sympa- 
thico. As: provas disputadas Te- 
uhidamente, porém. com espi- 
rito envalhetresco: demonstra- 
rem novamente o valor sporti- 
vo e. portanto. edutativo, que 
existe mos sports de inverno. 
Estou firmemente convencido 
de que os IV- Jogos Olympicos |. 
de Inverno derem um impulso 
gigantesco! & -conciliadora idéa 
olympica. . 
Uma organização admiravel, 
ue não se êsquecera do menor 
etalhe. concoreu, para que se 
pudessem realizar, sem atropel- 
Jos. o eimulo programma. 
Minha gratidão extente-se a 
todos os que collaboraram na 
preparação e na realização des- 
ses jogos celebrados com verda- 
ceiro espitito olympico,-e chega 
até a imprensa mundial e 0 TP- 
dio. porque ambos-informaram 
cietalhada,; rapida, e juteiligen- 
temente, com-e palavra e com 
a imagem, milhões: de' leitores 
e de ouvintes, que acompenha- 
ram. escim, todos 08 resultados 
dos-jogõs., ECT 


As megnificas proesas sporti- 
vas que a meltor juventude do 
sda realizou nesses onze dias 
sarão tão jnolvidaveis para O5 
; visitantes como o cunho ds 
grande. solennidade dada 
aos jogos... pela Alemanha. — 
encarregada, que fo), de teali- 
val-os pelo Comité Olympico 
Internacional. 

Os Jogos de VE a Ga 
pisch figurarão ne historia dae 
NO QUE SE REALIZARAM NO lv nDiadRs com um posto. de 

| BERLIM ver um início mais. impressio- 

A oiysapiaçia de Inverno, que | nante para o anno olympico. 
se realizou pela primeira vez | saio de. Garmisch-Partenkir- 
em Chamonix, em 1924. velu | «nen com a firme e justificada 
completar os o ru osperança, de que os jogos «de 
realizando-se a 11 em co verã | Berlim serão anima- 
ritz em 1928-e a III em Lake E pyd quis : 


Phyllis Harding, componente da delogeção feminina ingiêzo. dA tomon parte cm tres Olym- 
piadas e participará dos Jogos , Olympicos deste anno em Berlim 

rlo de jogps: com a teniização AS OLYMPIADAS DS INVER- 
da VII Olympiada, em Anvers. 
na Belgica: em 1920. | 

Paris outra vez em 1924, foi 
logar da VIII Olymplada. se- 
guindo-se em 1928 'a IX em 
Amsterdam e os da 5, fingl- 
mente em Los Angeles, nos Es- 
tados Unidos - tambent pela se- 
gunda vez. a 


O Barão Pierre de Coubertin, 
idealizador das Olympiadas mo- 
dernas., convocou um congresso 
em 1894, o qual foi levado a ef- 
feito na -Soborne, de Paris, com 
a participação de diversos pal- 
zes, 

Os pontos basicos para a rea- 
lização dos grandes jogos mtun- 


diges ficaram assim determi- dos do mesmo excellente espi- 
nados: ; : Dis fas 
1º) -—- Seriam realizados de 


quatro em quatro anmnos. segun- 
do classico modelo, sempre em 
paizes differentes, pois assim 
teilam estes o prazer de orga- 
nizar e vél-os pelo menos uma 
vez. ? 

47 — No programma consta- 
riam todos os sports conhecidos 
e só os athletas amadores po- 
cderiam tomar parte nos cer- 
tames. 

Dessc' grande congresso, sur- 
glu o Comité Olympico Inter- 
nacional, que elegeu o Barão 
Pierre de Coubertin seu presi- 
dente, conservando-o neste tão 
digno posto até . 1925. quando 
foi elevado a presidente perpe- 
tuo e unico, 

Succedeu-lhe o Conde Balllet 
Lotour, - 

Actualmente o Comité Olym- 
pico Internacional é composto 
do 66 membros com 43 nações 
representadas. 

Com respeito & 
primeiros jogos tiveram em 
1806, como local Athenas, a 
historica e Jendaria cidade gre- 
ga. que nos tempos remotos de 
sua elvilização deu ao mundo 
o exemplo do sport. 

Em 1900, quatro annos depois, 
como ficou deliberado. Paris era 
escolhida para a realização da 
11 Olymplada. 3 

Nos Estudos Unidos realizou- 
se à IT Olymplada. na cidade 
de São Luiz, em 1904. 

Londres reuniu tambem 05 
atidetas lo mundo para reali- 
vur a IV. cm 908. : 

Em Stockolmo, Pa Suecia. fo) 
jevada np cífeito cs Jogos da 
Olympiada em 192. ) 

Os jogos da VI olympiada. 
que deveriam Ser realizados em 


tradição, os 





Berlim na Alemanha. foram - ee 
prejudicados devido & Grande ml o RL rata TOlympico, construido falo gore NR paia dA Es 
Guerra. E hs Errei eloh 

“Assim mesmo continuou a sê- pre F p 


é Placid em 1932 nos Estados rito que animou, os Jogos de 
Unidos, Inverno, e congratulo-me pelo 
No começo de 1936 foi reali- | dia em que a juventude de 50 
vada na Allemanha à IV Olym- | nações entrar no stadio de Ber- 
piada de Inverno,' Esta: Olym- | lim: para alt Jutar «pelo Jaurel. 
piada. cuando - terminada. me- | olympico.. pela honra de seus 
recou dignamente: por sua or-'| paizes e Res gloriã db sport, —. 
le 








E === 
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Regina Hotel 


gunização. feitos opa O | ta.) Baillet Latour.” 
ã : era dia acolhimento que tiveram os Vi- Ar SEs4s N- 
Flamengo. proximo aos banhos de mar. rua Ferreira Viania sitantes e participantes. reuni- A CIA AÇÕES co 


As Olyvmpiadas. hoje. não se 
reduzem aos jogos desportivos. 
Tambem a arte da pintura. & 
caça ea equitação fazem parte 
dos certamens, 


cos na grande nação germana 
oprio, modernas instaliações de ba- deram uma impressão elogiosa 
taenbaRicã partia pros ; do Conde Belllet Letour. presi- 


nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra dente do Comité Internacional. 
'reros icos. Eudere telegraphico : que a elas se veferiu deste ] : 

| na JMR REGIN  CELEPHONE: ase 5 ———e— | medo: ; aro Estas concentrações servem 
| Ec IB “GARMISCH-PARTENKIR- | para o estreitamento das rela- 
= : CHEN, 17 de fevereiro de 1936. | sões e amizades entre os povos 


| 

| 

| 

99, telephone e mqua corrente em todos os apdsentos, appar- | 
) 

| 

| 





e o 









Aula! dd np 


RIO; DE JANEIRO, DOMI NGO, 1º DE JULHO DE 1956 
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;aior Acontecimento Sport'vo 
iCerca de 400 Mil Pessoas Aguardam, em Berlim, o. Início das P 
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274 rt ' 
“vos - nodaderas dinamarque zas, que muito promettem 
cima. para baixo: — Christian sen, Brunnstrom e a joven rec ordista 


das muitas. nações que. tomam 
parte. 

| Os Jogos Olympicos nos 
mostram tambem as) melhores 


ve [ 
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performances e O adiantamento 
dos sports e das artes. adquiri- 
dos. durante : os quatro amnnos 
que se passaram desde a ultima 
Olympiada. . 


CONCENTRAÇÃO OLYMPICA 
A Alemanha acolhe hoje, 
miihares de “sportmen”. de 


quasi todas as, naçóss do mundo, 
que participam dos, jogos olym- 


picos, 
Denire as muitas, que se 
achem neste bello e soberano 


paiz. destacam-se pelos seus 
valores desportivos: o Japão, Os 
Estados Unidos: a Hollanda, à 
Finlandia. a Inglaterra, a Fran- 
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Berlim. De 
Ragnhid 


ça. a Ttalia, o Brasil e à propria | e esforçada guanabarina, é uma 


Alemanha que:hojê occupa en- 
tre as olnço primeiras nações 
do mundo um logar de desta- 


que, 
A aldeia Olympica, pode-se 
dizer; é um primor, 
Todas às casas de que” se 
compõe. tomarem nomes de ci- 
dades da Allemanha. Suas pa- 
redes interiores foram decora- 
das por pintores de renome. 
com -paigagens tupicas das cida- 
fes que' representam, 
O STADIUM . DOS . JOGOS 
CLYMPIÇOS, SERA! UMA ES- 
COLA DE APRENDIZAGEM 
SPORTIVA E ARTISTICA 
Os campos dos grandes jogos. 
depois ge XI Olympiada. serão 
transfoimados, conforme desejo 
do Governo do Reich; a quem 
pertence 0 “Stadium; numa 
grande !escole desportiva e ar- 
tislica, com a Iinalidade unica 
e exclusiva de dar ap povo al- 
lemão a pratica 'de tão bellos 
principios. já grandemente cul- 
tivados 'naquells palz.. 
O BRASIL NOB J0GOS 
OLYMPICOS 
As-Olympliadas ds Berlim nio 
offereciem a principio. grande 
horizonte acs' brasileiros, mas 
com o optimo feito da guarn'- 
ção de ' “gulgues"a. 8 remos”. 
collocando-se em segundo logar, 
vimos - Ag nossas: possibilidades 
nos grandes jogos, olympicos, 
nessa modalidade de sport, A 
collocação dos; remudores patri- 
cios. que: competiram | com «5 
E do mundo: É um or- 


gulho' e. estimulo: pare. O sport, 


nacional, —- = =.0 = 

A nossa delegação tnautica 
tambem- não fara má 
nos certames olympicos. 

-Marig Lenk, &-- consagrads 
nadadora bandeirante. podemos 
'prsegurar, collocar-se-á em na- 
do de peito, entre as tres pri- 
meiras, senão ns primeira nois 
fã Tez tempo melhor que o Te- 
cord mundial dos 200 metros. 
- estvlo em que nada, 
|] 


figura. 


piedade: Goutinho, a dedicada 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO E 


ta nossa 


tambem, de grandes possibilida- 
des na- nossa delegação, fará 
figura. Detentora que é do re- 
cord | sul-americano. dos 400 
metros nado livre, com um tem- 
po que se approxima muito do 
record mundial chegará ás 1ti- 
nnes e se-collocará, estamos cer- 
tos. entre as quatro primeiras 
do mundo. 

Dos nadadores, não espera- 
nos nas provas individuaes, que 
taçam alguma cousa; sómente 
a turma que nadará os 4x200 
meiros livres revesamento, po- 
derá chegar às finaes sem es- 
perança de bôa collocação, 

Em waler-polo. podiamos fa- 
zer muito, mas infelizmente não 
competiremos, 

Em athletismo, estamos íra- 
quissimos assim, mezmo levamos 
um grande numero de athletas 
para que colhem ensinamentos 
technico-sportivos, 

Em basket-bs1], cyelismo, pen- 
tathlon moderno. levantamento 
de peso, luia livre. box, regata 
de vela, xadiez, Não: poderemos 
fazer nada, assim mesmo a de- 
legação de basket-ball, pelas de- 
clarações de seu chefe, está 
nwito esperênçora, 

Da natação e veio, os unicos 


sports que se tem desanvolvido 


muito nestes ultimos tempos. 
medemos esperar boas ,colloca- 
cões, RE 
Aguerdamos tambem, que es- 
participação ' nas 
Olympiadas muito côntribua 
para enriquecimento technico- 
Sportivo: dos, nossos athietas em- 
fim do sport nactonal.'tão pou- 
co cultiyado: em nosso fmmenso 
territorio, chi relação -a outros 
nações. quê. já alcançaram & 
meta coca civilizados a qual é 
o forthlccimento das raças e co- 
mo coZreqrancia o aperfeiçoa- 
psonto physico. moral e Intelle- 
ctua). Í 
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TINTA BRASILIA 


DR. FERNANDO PAHUINO 
VIAS URINARIAS. Tratamento Ja guo>::"2a 


e suas complicações no homem e na muilii>: 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
[49 “and. Tel,;22-7207 -- Diariamente de 2 às 7, 
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